Google 



This is a digitai copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as pari of a project 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subjcct 

to copyright or whose legai copyright terni has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the originai volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with librarìes to digitize public domain materials and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-C ommercial use ofthefiles We designed Google Book Search for use by individuals, and we request that you use these files for 
personal, non-commerci al purposes. 

+ Refrain fivm automated querying Do noi send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other areas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materials for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogX'S "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this project and helping them lind 
additional materials through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legai Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legai. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is stili in copyright varies from country to country, and we cani offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps rcaders 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Està é urna còpia digitai de uni livro que foi preservado por gera^Òes em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, corno parte de um projeto que vìsa dispoiiibilizar livros do inundo todo na Internet. 

livro sobreviveu tempo sufìciente para que os direitos autorais expirassem e eie se tornasse entào parte do dominio pùblico. Um livro 

de dominio pùblico é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condi^ào de dominio 

pùblico de um livro pode variar de pais para pais. Os livros de dominio pùblico sào as nossas portas de acesso ao passado e representam 

urna grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente dificeis de serem descobertos. 

As marcas, observa^òes e outras notas nas margens do volume originai aparecerào neste arquìvo um reflexo da longa jornada pela qiial 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até voce. 



Dìretrizes de uso 

Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de dominio pùblico e tornà-los ampiamente acessiveis, 
Os livros de dominio pùblico pertencem ao pùblico, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restri^òes técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que voce: 

• Paga somente uso nào coniorcial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada piira o uso individuai, e nós solicitamos que voce use estes arquivos para fìns 
pessoais e nào comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Nào envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se voce estiver realizando pesquisas sobre tradugào 
automàtica, reconhecimento ótico de caracteres ou outras àreas para as quEÙs o acesso a uma grande quantidade de texto for ùtil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de dominio pùblico para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuigao. 

A "marca dàgua" que voce ve em cada um dos arquivos 6 csscncial para inforniar aa possoas sobrc oste projoto e ajudii-las a 
cncontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Nào a rcmova. 

• Mantenha os padroes legais. 

Independentemente do que voce usar, tenha em mente que é responsàvel por garantir que o que està fazendo esteja dentro da lei. 
Nào presuma que, so porque acreditamos que um livro é de dominio pùblico para os usuàrios dos Estados Unidos, a obra sera de 
dominio pùblico para usuàrios de outros paises. A condigào dos direitos autorais de um livro varia de pais para pais, e nós nào 
podemos oferecer orientagao sobre a permissào ou nào de determinado uso de um livro em especifico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google nào significa que eie pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequèncias pela viola^ào de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missào do Google é organizar as informagòcs de todo o mundo e tornà-las ùtcis e acessiveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
OS leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcan^ar novos pùblicos. Voce pode 
pesquisar o texto integrai deste livro na web, em [http : //books . google . com/| 



^^H 


i^^^^\ 




■ 


1 


P 


r^ 


r 


IL^ 


:v- 




r 


- ; ^* ^ V 


f 



^vi.:> 



V •- 



« • 



^- 



t 



iiililiims 



DO 



RIO DE JANEIRO. 



/ 
^.. TOMO V. 



U.. 



■li 



•v 



-1 



/ 



■f'. 



i 



S: 



iV 



•^ 



AIVIVAES 





^M^Vw^M.,^ 



mnt0) 



A DESCOBERTA E CONQUISTA DESTE PAIZ, A FUNDAgÀO 
DA CIDADE COM A HISTORIA CIVIL E ECCLESIASTICA, 
ATÉ A CHE6ADA D'EL-REI DOM JOÀO VI ; ALÉM DE 
NOTICI AS TOPOGRAPHICAS, ZOOLOGIC AS EBOTANICAS; 
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Doutor em Leis pela Universidade de Coimbra, Conselheiro Aposentado 

no Conselho da Fazenda. 
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ì^wi tamen adeo IfiHiaeìn sterike saculum , ut et non 
bona exempla prodiderint. Coeterum antequam distincta 
componam , repetendum videtur, qttalis status urbis , qua 
mens exercituum, quin habitus provinciarum, quid in tato 
terrarum orbe validum , quid agregium fuerit : ut non 
modo carus eventusque rerum , qui plerumque forttiiti 
sunt , sed ratio etiam, causaque noscantur* ^^^ii. 

C. CoRN. Tacit., Escrit L. 1. 
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- «1 

.i.>*oì :\U <)/i,ir*'.;b i;!r.)fipB .,i)iilr»:) 'jo/iìjÌ 'A) i)r..\;.i 

^.^•r»'«?iP^5^.2^ Barra da VLannai: da psolùijjcàorda importacào do tjaJ[>tco 
N. da Bahia , de mstancias pelo Convento das Frèiras ; do fallecimen' 




mantimcntos ; da prohibÌ9ao dos cortumes dentro da Gidade e sua 
TÌ8mhan9a ; da ausencia do (^Téilbador ficando a G amara gover- 
nando a Gapitania. 

intBm>r«2 4fi Jeipeiro ,4e i6$^,fainjPV passe d9 
<Jfcy§yiia ftu^t^, ìT^^ìp?^. f^hayes; ( i ) , ,e, a sua pcmr 
éuc^hfoia de hum bomein de probidade na exr 



(i) LWro copiado dfts cartfts éte 1679 piafk ag» 
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tencào da palavra , de^jediipenhou o que se chama ' 

resiiltoi:^ qm à'.Qainara en^j^de Julho do mesmo 

9nnp€|e»682 (i) agràdèce^g^ao Soberano a acer- 

^ \ tiida escqlha;^^.>^eer|i.<^ell^ paFjàj^l^.gciYer^^r em 

tempo de tao grandes oscillacóes e desgracas. At- 

tempo OS soldados enyiados de Portugai para a 
povoacào da novtt' Cdlbma' Òo "Sacramento, em 
razào de haver cahido -aquella debaixo da forca ^ 

dos Hespanhóes de JBi^cppfr Aires , acordoii dete- 
Mos aqui até a Resolu9ào de seu Soberano. 

Tomada està resolu99D "era de immediata conse- 
quencia prov6r>ffà:*ttfiEi'9ubididttii:ti&, recebendo-os 

mui. boin 9eMs ì];ip$^p(B)des qfi^ lwW9 iajgsdo-sw 
Putriti, '9uab^findiMàs'^'Wus^leFei»eBpBra««v^ 

r^^ 7. . L ' • .T*r; ?..7r^f ■> 'i -r^'j i''n«l' i ••' riii"i.<i *'•> -• 

QjjgàQri&(à(krVM»vao. dAriSiia. lim d^^mk a immise ^^ 
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Achava-se entào aqui r^m caracter de Sindi- 
cante o Desembargador Ìbao da Rocha Pitta , o 
V^al "Ù* ^ÒMflfetetaìéid^ ^ò ^Sràttdb ciOoi*A>U ictom 

(9> Lif«Deo«ìite«le ofB^m;. i«9« 
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' ' i^oréGH^ dé'fi^r dh^'SétètnÈro de li68i , li9«ou o 
é6ij9lìU laérisélkclo Pàlttotldtiio a. bem da eóMa pu- 

\coàfttànfè da sieguirrte Ctota a eitè 6év*nie (r)V 

• « vd$ cììtìò^ ihtritiy saWdàr. HavèitUo Mahdade *eer 

"t t>-qiie me èecfèH^iéraó^ oi <^ da Xkmara 

(fesàtt 6a^atrfa ^jm^Sto-fàs* de i8 e ^i dé'Malo 

r ido àttìia passai , sòbi^e sé détermitìerr naqueHe 

-r Sèitodó , pelos'Offidaes ^éfHe e o Govérnador , 

rè PrteVédèr Snaicàtite Jò^ «a Rochà Pttte , o 

fc 'Ì^rb¥édor dà faièirtfei , é ò O'tividc^r 'Ctei^, se 
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'i-'Reiììcrafiaéa C4p1tam^iuxmh^l ^siàki'klltf 

t^fàSferia «itóe tìùKà» kHJ^fSgd tiè^' 'I*«^tfa^67 

'*• ìiièiraócàótndà ì' é'4òò;i^ii>jràttì'HS GbtaS'dOiCbn^* 
'< sdiiò è a|fud'>da!'G^)riòlc^'i''tì<<¥óa( éé-%9tf ' '{M^li 
i cohdnzir ' a'^'éssà* Piccia 'W f6*Hiy^to qùé'Ett 
* Ordenàrà, e qùé'ifcavào ofrateiiatt' de' à'"lev*Sf 
« i)or onde tiùM pHtìiìpiàda ThbÀ'è 'teòtreà de 
« Àlvareaga; ^ttdcytStìVéiwiàdòi^ìidessa'P'rti^à', as^ 
.M-. sim por estar jà muita quantidade de obra fei- 
« ta de pedra e cai , comò' por estarem certos da 
« akura e niireli qi|$rfer^.iaea^^9|ir4f)t pw^» f^,4ita 
«, pbra, coni 8 experjiepfli%,jC|iH>)p5seràQ p^jftsf.^^ 
-il tecessores. M«!pa):9Qet|.Qi^p9rnM09>iCpi:po.pq^ 

<, ; $Ì4es da . Caniaracooii^^s l^ipistrop; ^^te|;.m.io 4i'$<r' 
^^ ,ilppozeaseD;i n^S: ^ga^s.ard^n$es^',8ejjC(H)fpm 
.i|.ios.;dqu8 crui;ados, T^fL.ì^)1fi^o.terh-a por.pào 
':<^ .h^ait^er n!esse £^tedqba8ytantc;.9piift,qu/9 8^p{|g,ne: 
:«:J?iPara a boa o^c^en^^^,.Qf:<^^ qjie lwÌ9,,fio|^e,, 

^japndese recolbào»,tìq«;ip *o^ t|arais^e>^u?|,ar- 

,i^,^aibai8; OS que,;TOfr4o,r^ a?; jn^ possaìMiv»* 
,.t. (95RajCofltribuÌ9àO(,r^^a (^^•S^i5fp5à^:tenb^ gui- 

■*' vidor Antonio Rider , os- . quaes-^tenhàa. cada 
« bum sua chave, e^a dQspeatoisé'faca ccùii'in-- 
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« tepvèi^fi'd yàléSt V' é<yòs ebica^égo ^mutto 'e Man^ 
'^^dovqneésttf^fcéìiiribuigàò seinào^ diVirtà st outra 
t^ ettèiloV etìii*Va^ sómepte para o pàganieiito da 
t Infanterìa. Eem marno ao cruzadd<jue sé de* 
« terminou impór para aobra da agua da Cario- 
c ca, se nào imponha nem permittais que o arre- 
-€ cadèmos iQfficiaèd da Galnara, supposta que a 
a ditarobra^tem iCoà!8Ìgaqcàò certa e aimndantis-: 
jc.éima ;ì Gun^iJiBdxKse mnitò ia^iolavel inente a 
a 'FroTtààb c^ueMandei passar em 6. de Maio de 
» i 67 2 i de qcpe - sé vos enTÌàrào- : as copias, para 

* qiie i Eamara nào se^ dispenseira a seu arbji 
r trio da dontribuìcào applicada a està obra; md» 
« que- didesjmza se faca na forma que cofivem , 
iCiassistindo.vós atado*^ o' Yereador mais v^lho'; 
AO Oìividòr e .0 R^itor da Còmpanhià; e qu« se 
r«;faca pfélo mpdo -que tinha disposto ThomiS 
^Cornea de Alyarfenga-, por se achai* quetodo^ o 

« oiitro be imrpossiveL ; ^ ■ '^l^ — . 

»0^t! E nesta conformidade niando tambem ordé>: 
«nar ao&ditos Officiaes da Damardj'eassim'^ós 
i« cóm OS <yos90& successores , proGurarois correr 
*• com^a> dita'abra , -tJtwKtodò calor, e coni 
f todar>a -cireunspeccào ha distribuicào do- que 
-f; para ella està applicado; comò o espero do zelo 

• ceto que me sarvis ; e mandàreia régistar està 
« minlia Carta? naa partes a qàetocar, para que^ 
>• ^¥ossos < >successores tenhào 'm>tteia " do' que pot 

^ ^ ' iilfe^^di^enQ^ V ^ nfc^doreis^ conta idp que*: < ^ : ^ 
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« olirando neate partieuflar « Escfifte^ em lÀAoa , 
« a a6 de Sfeirfo de ilS&ii. — Pri»cipe^ «^ Cokivle 
« de Val de» Reis. — Para o Goi^evtiador €b Ga^ 
« pitania do Rio de Janétfe^» 

S4. 

Senado representou entào^ dòm a maii^ res*- 
peitosa aahmissào , de que eUr oào dispensava a 
aeii arbitrio oa redditos appUcados para a dbra 
dto Carioca , e para as urgehcias doReal Sérri^ ; 
que por obediencia ào seu prisieiro» Magistràdo ^ 
J^iti dtvertìda aquelia. sofoma do sobiisidio para 
aa Fertificaoóes.;! què aa> nobesinas Ordeob Reaes 
exigirào o» reparos coQveaieates: : que elles reco» 
nheciao a eKtGn9àa de seua deyeres^, taxados na 
OrA do Lifw i* , Tituki M , g a4 , e Titulò 58 , 
S- 43 I tobre o- cuidado das Fontes e Ckafariaes ; 
e ardo os. mais interessado^' nohein comn^am, pe» 
— ^jòs seus oflScios , corno pelo InlCDease proprio , e 
glòria qiié Uies resultarà^ ' dò harerecii feito todo 
Q bem ao seu paiz ; que o teitipo cooficffiarìa a 
•Sua Alteza de oào serem tao p(ix)prk)a. para mìar o 
bem eomtnUm oBjetlDir idos , Jeatrita^ ,; e;0fl:'Uiais 
Magisisrados , por ^auto 'tinhao os ioteresiieg: de 
alias corporacóes, e para dc^^ìos de ta&ta oiuag- 
ottude e iuiportaocia nào podiào eetar tanto ao 
&cto das couaaB ^ que iatevesisaviQ ao botn da 
Cidadee mesito do Rea! -361^90:, corno aquelles 
^etinbao pteJwegiaiieiato'airiir^afàoidejZ^ 
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m^mais «de9Hb0o6>e Jii^pcnAiJidiifi >na gksia do JM 

Sdl)feirf«é'i(t).'r. 
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àfi Qs(VìQit^3i,^lìQVffi.M.^^ da *aoeda, 

que se mandou dar pela Carta iRegia -de 1 8ide,^^ 
vembro de 1701, se ordenou a Arthur de Sé, fa- 
zer bum orcamento dàJobra , e quando nào bàs- 

^^«jDjr «8, s^^r^i^^i^J^, ca^a ^a Moeda ^jarre^fJ^n- 

£ao dp.i^apainentp- da a^ia da Gwioca para » 



i 



ror oraem^GtoXk>Ternador etTapìtao pei^eral 

jSyres de osìiaanbà , se ehcominendarao para as 

a^iiiiu oi;]fc; «ti*!.^ ''''il^i:" 'i.i^''- • 'Ti '•;'[) ? .-^r-t tx\ii 
ularias da Bania oito^mi) nove centòs e qu^renta 

•fai 




Ì[^qR#o«eihMNi^«é>¥IB:i' 



8 . .■:• ANNAES 
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ca de que gozava o povo da felicidaide: de terem 
visto chegar ài'Gidade a^igua daljuelle rio:^ mas 
que nào se tendo dado ||]ji4^ para Qmgip, ac- 
cederà que além de arruin^y^s casas , occasionava 



que se feizia itiiiì^^^^ 

ftaliidf^ ao tnatV p^eio iùgàr 'i^tf'iiiirccèsfeiinà'ìs 

icbnvfeiiietiie, é qfùe igualmeùtó '^sé *;fazia '^Ails'ter 




e 

'1 







representa^oes , a lina ac 
serem aliviados do detrimento qiie'sentiao ^*s 
. habitantes vendo pertuìrbàda a paz, a harmonia e 
a hone$tidade de suashabitacóes^pelas familiari- 
dades docnesticas, onde a maior.viriiid^ se esmafia 
nos sUstos que de toda,.a parte eQQpntrào entre 
aqueUes homens , que devendo ser o apoio dofra- 
co^se.cQnstitiiiràoseductQresdeprons&ào,.trahindo 
anospitalid^de, adome3ticacontian(;.a. e a lieligifio^ 
pagando com a mais negra igratiapp os_anagps e 
jervi^os daa ^pxiU^a.^e,o^j^l$(M)^ 
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ventude coni huma alma simples , ingenua e 
virtuosa , nào percebendo o abismo eai que as 
precipitava a stia candiir^ yirginal, cahiuo no la90 
da sednccào , ignorandófloiesmo dépois do erro„ 
o triste destino que as esperavao , perdendo a 
pudicicia, sua razàO:, seu.dever , e honestidade. 
Eis OS bravos que vierào defender, o paiz , e a 
sua . honra ; se nao envergonhàrào de abusar da 
candura 'domestica , fazendo correr torrentes de 
lagrimas a desafortunadas donzellas , seduzidas e 
perdidas , e derramando a desesperàcao e afliic- 
^ào no seio da hospitalidade que deviào olhar- 
comò bum sanctuario ina penetra vel! Porém El- 
Rei na Carta Regia de io de Dezcmbro de 170! , 
nào podendo persuadir-se da éxistencia de tao in- 
dìgna conducta, na resposta qucdirigio àCamara, 
. llies fez sabèr bavér ordenado ao Governador o 
levantamento dos ,Quarteis palra acommodacào 
da Tropa, pòréni qne se ficasse .entcndendo (1) 
que no Reino se acommodavào, na falta dos alo^ 
jamentos , os soldados , nas casas as mais hon-^ 
t'adas , sem rèpararem naquelle inconveniente , 
Uliìe nesta Capitania se devia coni' m^isespeoial 
ràzàó praticar-se * aqnelle feoccorrò à favor da Ih* 
fanteria 5 que àiaibira do Reino a servir ém parte 
tao distante, largando a s coiivenieiiciag da Patria 

■ ■!« . I I |l " I ■ I III ii.ii ■"■ !■" I ' I— — iJ^^»- 

(0 Litro (lo Ri^gino do Coascllio Ultramdrino , iioan*' 
' ho àti 1701 pag. 29 t, ' 
TOMO v. 
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em qu6 «oscériìo , fezendo-se por ìum mai» digr 
nos de toda a alteiicào , {>ar js&àe fieoDei^i «XfMOMi^ 
tQS a padeeereni 9^ ìpcoiainodMbdQS q^e dQ 
eontraria ox perinientariaC;^ egta raspi ufào ir<Hixe 
o maior re^sentimcntp ó» lamilias , que suo fon 
Tao desagra-vad^s de sua honestìdade t^u pierfida^ 
mente vìolada. 

§8. 

Dtòpoifl de 3er tee^^ef^i/^ 4 piQ^^^ Q qu^ ^^g^f 
vào sedusidoA 09 babiitaaft^, m\^ ^(|jii^99P c||9!p^ 
'^ìSL Mtnì pontos e^senciae^ daqii^lk d^ Po|>l^g^} ^ 
se doérào mui m^gmdan^QnW ps ^adA^, .^A** 
^lorse a^reaoeiìt^dQ f^ ^«i Ì0fQrtm;ij[Q, t^jtv^l)i^ 
Faubadoa Q«mcpbof« qine j^^wJA^, qM.al j^ bmf^^k 

* 

tituia o she^i dot(9 JUdift qw pel^ gra^9 da fi^i^ct 
reza , mS^^o^q ft coniai9rv^9#ò, d^ ^i^a p^k;ÀQ^f 
peV> intep^asa qu^ & yMpde J|l^p^l( at^irf^ p^ 
eUa a oompaixÀ/o .e ^ ^jeidf^ 4pftf i^P? ; e{)a Vnm 
fi(»>yia eoniP 4e a»ìIo^ siG^a^Q q ^U .^h^oiH*^ ^ p^ 
qnal » fiiatwe^ le a IM^iàp (hcyi »egi|r^¥a a 94.4 
iuÌMttf toncja e fohckd^ , iQiùtQ frinqipaJigiwjt^ 
faltaodo^lbe^ todoa 0»mfiimko%dHm d«vj^^« 
por qào hayer fr«ivqttasd d<^ Cif^inoierem 9 ^ Cabri^ 
M9 .em .qu6 lUt^yimaate p«d^ii9^w a^ fWspr«gii<ìlkii9 

noa ohjectoa dfì necessida de e de. luxp (prelii^o^ 
d» i;iqu«?a pAiWijeai wjj[^ ft^^^s, dp ^c^^gasÀo e cpr- 
rec9ao, pois mandou*se ape^v^ cj^(^m: eitapejj^ 




''^ 
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Carta il^lff de 8> de Jiriho de 1^769; f que )ifliaÌ9 
tf ve' eMcucàot 

S.9- 

Ordenou além disso o tìoveroo Rea! , nào obs-' 
tante a mats estrema penuria do povo^ bum no- 
vo tributo de iioóOfJJ^oo die réis pelo prazo de 
quatrd^annos para o desentupimento da Barra de 
Vlanna (1). Senado, nào obstatite a atfenuacao 
dos cabedaes dos Cidadàos, arrastados e presos 
por excessivas execucóes q,ue Ihes fazia o Desem-- 
bargador Sindicante, rècebì^u com hum silcncioso 
<s prof lindo sentimento aquclià nova cgllecta» e 
apenas rogou ao Soberano, que dilatasse 9 remessa 
da sua importancia para a seguinte frota , por 
Uào ser pralicavel antes , por isso que o povo todo 
^cedendo às suas impossibtlidades , querìào nios-^ 
trar à faoe da C^ 6<dn Universo a sua fófildade 
e obedienciki ^ Mpveseatando .ao^ mesiiBO lenìqpor 
fàkat de méfos qtre Ifiiiha <y 6e»£»de» para «s-despe^ 
M3 qtie tinfra a seu cargo ; ipóh mmifìavScH ape»- 
naa as sua« rendas a 371 ^000 réis (2') , e os gas- 
tos indispensa veis em 944^o.oo rs. , pois afém das 
ohraa entre màos » tlnbào^ a (mzev a.pontie de $. 
.Chriftto¥£ù» qiAQ estava avcuimKl» ^ cnÌA^ .^U pa$^ 
sa^m unirerflalmeaite requkilaéb ^^estovnt inAWr 

' W ■■>■ » « > l im M II K » I II IIN t ' Mi lli WH 'If M I m i\ tt$9Pm « ' l < MU l^tilf* 

(1) Livi^ copniliMpiig^. ^. 
(a) Mobili vro i^df^ tg». 
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rompida ; quando està abria a communicà^ào dà 
Cidade , e era fabricada sobre huna caudaloso e 
arrebatado rio, estava passando o povo por hiima 
ilharga sobre hum dos ardps que ainda restava em 
pé, com grande risco de a|Milar-se , e submergir 
debaixo da sua mina aos viandantes, que em lae» 
extremìdades os llepresentanles da Muaicipali- 
dade nào podiào olhar pura os deveres qiic Ihes 
impunita a Lei , e rogavao a providencia conve- 
niente , a bem do Real Servilo e conservacào do 
povo. 

* - • • 

Nào obs tante o reconhecimento que a Carta 

Regia tìnha do acrisolado zelo do Senadoj se man- 

<dou ao Governador^ que informasse sobre* à 

renda (i) e despeza da Camara ; mas està siiperior 

'_ ' ' . * I ■ • Z' 

• _ w . 

(ly Dito Livro pag. a() v. — Duarl^. Teixeira Cha?es. 
Eu Ei-Rei vos envio muito snudar. Òs Offìciaes da Ca- 
mara de8sa:X!idade me escr<ivérao em Carta de 8 de Ju« 
]ho deste anno , que por haver Eu Ordenado por outra 
de a6 de Maio de iG8a , sobre a conduccào d'agua da Ca- 
rioca ) e novo Imposto de 1^200 rs. em cada barrii de 
aguardente , qoe fora deste Reino , sòmente se cobrassé 
o que respeita' a Infanteria 1 e que os 400 t%. applicadod 
'para as obras doConseIho, que em nenhura caso se pedisse, 
xom que aquelle Senado estava tuo irapossibilitndo para 
acudir as muitas obras que tinha , que pura o reparo da 
Cadéa pcdira empreslado ,^porque todo rendiménto, da 
Camara importara em 371^000 rs. , e»a despozà era de 
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DO KIO M JàNElKO. . l3 

a todas as consideracóes continuava a dar cons- 
tantes testemunhas do seu zelo a bem do sérvico 
piiblico , nào podendo coni ludo ver sem ex" 
trema anxiedade a sahìda**^da Moeda para a Bahia, 
a firn de empregar-se em rolos de fumo , e de 
tabaco em pò (i) reputava de grande prejuizo 
aquella importacào , pois que se podia aqui agri- 
cultar e beneficiar o mesmo genero , ficando no 
paiz aquellas sommas que sahiào , que passàrào a 
mandar notificar aos que erào dados àquelle tra- 
fico para darem fianca de o nao importarem , de- 
baixo de penas do séu Regimento , visto que as 
vargens ferteis do Gandii offereciào huma vasti- 
dàò de terrenos iiteis para enriquccer os seus 
Concidadàos, empregando-se ^m cultivar aquclla 
pianta tao buscada , que podia trazer-lhes som- 
inas imoiensas , preparando-se a foiba que pu- 
' desse iguàlar a do^ tabaco da Virginia. 



e» J. I» 



mais de 9)4^0Dors. cada anno:iiIcinde outras obras estaya 
arruinada a poolcde S. Chrlstovùo^ que era à gerventia do ^ 
povo do reconcavo desia Cidade , fabricada eobre hum 
caudaloso Rio » e de presente se passava com multo pe- 
rigo dos passageiros : encommendo-vos multo que me 
«\Ì!jeÌ9 ao cèrto da renda da Camara , e da precìsa dcs*- 
peza^ segundo a Lei e Provi; òes. Escripta em Lisboa « 
£L 37 do Outnbrp de i683. — Rei. — Coude de Yiil dos Reia. 
Para Governador do Rio de Janeiro:, 

. j(a) Dito Lìvro de Verean^a pag^ 25q y. 



]4 . 'A»NiBS 

A aniiga citltmua <taB eanas odo podia fiKviar 
eùlao aos Cidadàos die, ma miseria ^ eonvinh» 
fiffquolle teini>o ser «ub^ituìda por outras de «laif 
facil tridjalho e de mais exteasivo C0nsi%mo^ e de 
mais prompta utilfdad^, por isso mesmo ^tte 
aquella d'assucar exigia grandes Irabatlias n^ 
ftmanho e dcspeza consideraTel , alcm d<)S edifr» 
C90S e macfiiinas pesadas ; o trdbaco indigeno po^ 
dia ser ob^eelo de grande impor lavilo para a Ame^ 
rica Hcspanhola , quo nào obstante as p»abibic6eg 
do Governo, terìa grande consumo, além de ser 
indispensavel para o commercio da Costa d'Afri* 
ca , tanto mais qne a sna manipyrla^to 4epeiidia 
aponas de seccar bem asfolhas escotfiidas ao«ol 
e acameidas dentro de surrdes oti barricai. ^A c«rU 
tura do algodào que se dà eoa tpdo o terreno, iiiQÌ« 
to augmentava sua riqueza com tanta)osa e^ipor-» 
4a€^, sondo mui propria nesse paiz, ondenae 
ha chuyas no iì^vemo; dà mais cedo qneiwnfuH 
ma outra piatita o seu producto ; admissivel de 
varias colheitas depois de decotadas , além de ser 
o seu amanho facil e prompto^ que até meninos 
jpodem 9cr enipregados utilrniQuIe ; o que dava 
oppoitunidadera outiBs uteis plantacóes» com^ 
^café, quo tambem se acliròaton, e o arroz, a 
Gochonilha, oanfl qtie appareceu expontanearmen- 
te^ atém de outros genen» mais propriofem tal 
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f^lamidacle, ecapazes de s'ubnuiiistrarem p€nxMi« 
Dente subsisteiieia, oiém d» rìque^a. 

S r^^ 

• 

JJào cabe na expresaSo a magoa que teve o Se- 
nado,, quaodo por cartas de 1 3 de Setembro e 
20 de D^zembro de i683 (i) Ihe foi cojiimunica- 
do o faU^^cimeato d'El-Rei D. Afibnso e da Rai- 
nba , por bso que nào podiao, por falla de meios^ 
f(\zer as ex^qulas e honras f nner^es corno pedino, 
sua }utfa magoa pda recordacAo daquellc Mo- 
D£^^a, visto tejr-lhe negado o Gpvernador Duar- 
te Teixeira a renda do subsidio para fazer a dea?» 
peza das Uigubres depiostracóes 4^ sua sensibili*. 
d§id^ e lealdade; pois apenas fprào assistir aos 
Officios que o clero fez, i\a Sé sua Matrix. Enfi de^ 
safogp , com ludo da sua pena , dclerminou levai? 
à presenca do Tixfno a ft]|iseria a que o paiz estava 
reduzido , que chegou até de nào poder fazer 03 
ebsequios que a decencia e sua propria represen-^ 
tacào reelamavào pela saudosa memoria de seti» 
Krincipes, miseria marcada desde que tties fora 
tìrado o siibsidio pequeno dos vinhos , que Hie 
havia eoncedido o Senhor Rèi &. Joào IV , parai 
as obras daCIdaée, restando-lhe unicamente a 
derramar lorreiites de lagrimas aos pés do Trono, 
rogando a Sua Magestade se dignasse aceltair o» 



m^** 



(1) Dito Livro copiado pag. 1%* 
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votos de loda a Capitatila, e quo a Camara em 
nome de todo povo fazìa ao Céo pela exaltacdo do 
Trono que herdàra, e com elle coracócs puros 
de seiis vassallos, que soanhelavào occuparem-se 
cm o seu Rcal servico, esperaodo do Dominador 
de todos OS Reis e Imperios, concedesse a Sua 
Mageslade o esplendor da antiga gloria Luzitana , 
derramando sua benigna proteccào, èbbre està 
porcào de seus vassallos , e désso o remédìo coq- 
tra as miserias que tanto padecìào, pois que ella 
estava fìrmemente persuadida, que Sua Magestade 
teria sempre gloriosos successos em seus Reinos , 
cm veriflcacào das promessas fcitas ao Sr. Rei 
1). Alfonso Henrique , regendo aos seus povos com 
justica, caridade e amor de Deos. Taes forao 
OS sentimentos do Senado exprcssados na Carta 
de 2$ de Julho de i684 (i). 



S i3, ^ 






. Os Paulistas, que outr'ora fizerào proezas de 
grande renome, levando as suas armas até a em- 
-^^bocadura do Piqueri_, Paranà, e a Provincia de 
Guairù, Yaitii , e as Missóes, e que- por toda a 
parte deixarào marcados seus triumphos, pene- 
trando todo o interior do Brazil no descobrimen- 
to das Minas, cuja riqucza os deslumbràrào por 
Qlgum tempo, conservando o mesmo espirito he-. 

(i) Dilo Livro pag. 5q. 
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ròico marciai naquelle tèmpo, pelo desejo de 
inelhorar sua fortuna , se reunirào a alguns pàr^ 
tidos , principalmente dos moradores da Ilhal 
Grande, S. Sebastiào e Paraty, com os quaes ih* 
vestirào as br^nhas no designio de capturar os 
Indigenas barbaros què tagavào pelo interior vas^ 
tissimo do Brazil, demaneira que cahirào deshu- 
manamente sobre aquelles cordeiros desapercebi-' 
dos e indefesos com tanto furor, que nào poupà- 
rào aquelles mesmos que estavào Àldeados « em 
principio de civilisacào , arrancàrào até huma Al- 
dèa que havia levantadp e formalisado hunk 
Missionario Capuchinho, que com feliz successo 
e infaligaveis trabalhos havia trazido para a fé 
Gatholica mtii copiosa porcào de Indigenas ; ena- 
quellas carreiras barbaras cruclmente tomàrào 
até OS escravos dos moradores do Rio de Janeiro, 
' destruirào'^Vuas |J^jjpuras , e matàrào o seu gado 
para sé snstentarem. 

S »4. 

Os gritos de tanta dór e desolagào haviào feito 
publicar taes horribilidades ante os Magistrados 
e pèrante o Senado, de sorte que ó Ouvidor Ge- 
ral abrio devassa para tomar conheciniento de tao 
alheio e execravel comportamento, e a Camara (i) 
levoii ao Trono as mais energicas representa9Òe8 

(i) Dito Livro pag, 3i. 

TOMO V. 3 
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pgra .qu^ s^ occorresse a tao grande calamidadb^ 
ei^ncio o perigo quc corriào os seqs Coocida- 
^f^>§ ^UacadcM de mèo armada na propriedade 

^ seus bens , vepdo pérdtdo o fructo da coQ^cifC^ 

• 

(4o .do8 ladi^epsis , aos quaes tao inhuinanos o 
^ozes procedimentos excitàrào o odio dos sejMU^ 
^tìgos ressentimentos , coafirmapdo-os oa creu- 
(f de seus cpaiores, d^ sua justa desconfian$^ 
CiMaaospo para ,perpetu{irem seus odios e vingan- 
f^ na |*ecordaoào dps males que Ihes causàmos 
ClUtr'pra , persiiadidps de que a Fé e a ReligiàQ 
^e se Ihes offerecia, erào sóaient^ meips par^ 
ipelhor poderem lapcar sobre elles os ferro3 da 
flfuSL tyranuia e degradante escravidap, abusapdo- 
9€s«p(l^astai|il^^te à^ sua cs^ìdpra e sepsibJIlMliid^- 

iQayiàp pheg^o aog Gonsell^o^do RM aquellas 
representacóes , donde resuUou dirìgbr ao Goivcr* 
nador a Carta do seguinte theor ( i ) : 

e Duarte Teixeira Chaves. Amigo , Eu EI-Rei 
^ ^os jspvjip fpuitp saudar». Qs OflSqiaey da Ga- 
M foiajesi c(e^fa Cìdade oie derào cpnta em Cajrta 
« 4e 3p de Jplho dpste anpo , qpe os mpradpiìet 
^ 4as YUIa^ debaixO;, liba Grappe, S. S^^si^o, 
« faraJtj e S. Paulo, tiphàp en^ado com muìt^ 
* |[^;Rt^ Wwa^fil pelo Si^rtàp deptrp^ qoip a^pì^ 
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(i) Dito Lirro pag. la r. 
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féa de aprbiotiaretù e cativaireinr oé Gctltios 
marcées addita Cidade, e ale os d<)m^!9ttG<>s> ^ 
Aldeados, destioiindò bii,tòa.AIdéa em quehtti&r 
Religi<>só Capuchinhd tiùhà reduzido» muita» 
qilaQtidade à Fé; lèyando algliiKs e^craVos doV 
iDoradorés , destiliindo^lhes suas lavouras^ ^ 
dos e cri^óedy do» quaes insultos se tirou de*» 
Tèvssa^ Edcommendo^vos muito qùe dets ioÒB> 
aa)»da e favor a se impedir essa exorbìtanciacr 
e ao Ouyidor Geral dessa Gapitania iVIando tam^ 
bem encommendar , que Com parttcular cai^ 
dado fe^ toda a diligendia possi vel para prender 
ào culpados na deyassa que se tìroir desse de«>; 
lieto , e OS sentenceie inrieve e suTnfnariamente;^ 
Escripta em Lisboa, a 2^ de Novembre de 
1674* — 'ReL — Conde de Val dos Reis Preside»-' 
te. Parafo Gosferoador do Rio de Jadeiro^' a^ 




§ 16. 

Taes excessoB se deviào attribuir i> gròsaèirià» 

dos costumeSj desprezo da' educa'céo ; ciyjl ^^ e Mk 

tal falta de policia daq«|elles poVos^> qile nessìBi 

època se nào entregayào à agricultura. , primeirar 

arte dos humanos^ e aonde sé se eneoatrd a do^ 

§ura e apaz docoragào e do espiriti)',/ que nào» 

póde permanecer nas poyoa^óeS ènv qiie reincMr 

as paixóes e os yicios , corno bem exprimio o 

Poeta : carmen secessam scribenti , sed olia qum^ 

rara. Sendo composto de bum vastissimo territo- 

3** 
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rio aqiiella Proyincia de S. Paulo , foi necessario 
desmembra-fa em diversas épocas , que decorre^ 
rào até a de 1710, dignificando-se a Capitania 
com o titulo Originai de^ S. Vicente. Foi elévàdo 
Si^ Paulo ao titulo deCidade por Carta Regia de 
34 àe Jultìo de 1 7 1 1 y e em 1 745, por breve de Be- 
nedicto XIV , em Bispado : nessa Provincia se re- 
cFUtàvào OS bravos com que se formàrào os Cor- 
pos necessarios para o servÌ90 do Estado na Pro- 
vincia do Rio Grande , paraonde partirào auscn- 
tàndo-se de sua patria para tao remotissimos li- 
mite» do Brazil, onde forào sugeitos a todas as 
priva^óes ; e com tudo se mòstràrào sempre in- 
trepidos , generosos e fieis à causa de seu Sobera- 
BÓ. A sua agrlcultura e commercio sómente flo- 
receu e se perpetuo u com admtracào dos seus 
mesmos habitantès , desde o Gojrernn do Exm. 
Bernardo de Lourena , e o Corfd^^pié Palma : este 
teve a gloria de deixar levaiitada a grande fabrica 
de fusào de ferro, que jà tem dado productos 
Hléis -para b servico publico e partlcùlar. Taes fo- 
vào OS cffoitos da qivilisa^ao qne ado9àrào os cos- 
tuines atrozes dest€ povo V tornandò-os doces, e 
de nobres sentimentos com que dignificàrào a 
ÉfAi patriotismo, desde que sentirào as luzes e 
progressos da civilisa9So. 
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Como a Colonia do Sacramento ficoa no pò- 
der dos Hcspanhóes , esclarecidos os Direit03 da 
Coróa Portugueza sobre os paizes limltrophes , 
raandou £1-Rei D. Fedro estabeleccr naquella 
època a povoacào de Montevidéo ^ indo do Rio a 
gente e os mantimentos para a sustentacào dos 
poYoadores. Seguio-se após daqiielle estabeleci- 
mento a entrada da moeda Hespanhola de melos 
reaes , e ontras moedas peqiienas de Buenos Ai- 
res , que corriào por meios reaes^ os quaes res- 
pectivamente a hossa moeda de prata tinhào de 
peso della [\o rs. ; e por este motivo , nào cor- 
rendo , e ficando estagnada , se màndou des- 
manchar as que se tinhào trazido , privando-se 
a CiddSe de siff^otrada , ainda quando a menor 
moeda corrent^ifa de 80 rs. ; clama vào incessan- 
temente OS pobres que nào tinhào com que fazerem 
otroco. Com aquella perturbagào e anxiedadé, o 
Senado convidbu ao Govcmador e aos Còncida-** 
dàos com o Ouvidor Geral, para proverem no 
caso, segimdo fosse mais conveniente; sendobem 
examinada com madureza a materia , resolvcu-se 

..." 7 • 

que corressem os ditos melos reaes Castelhano» 
por 4<> ^^» > ^ <IU6 se desse conta a El-Rcl para a 
confirmacào do acordo (1). 

{\y Livro da» Gorrecpóes pag. 8a ?• */ 



^^^ 



S «s- 

Parecefit por essa occasiéo a Cl-Rei ouvir ao Go- 
Vèrnàdor pela Carta Regia de 2 de Dezembro de 
r684 (1)9 ordenando qiie corresse a moeda corno 
genero pelo seu valor de prata , e coiidescendendo 
com as supplicas da Camara, qiie aào tinharendas 
para pagar as casas de aliigiiol para o Govcrnador, 
émesmoo seu soldo, corno Ihe fora maadado pelar 

l ' i li < • I , ■ I ■ " * 

(1) LiTro de Secretarla pner. i3. 

Duarte Teixeira Cbares. Eu EURtM v<f9 vntìo multo' 
laudar. Oa Officiaes da Camara de^sa Gapittnia me de^ 
rfto conta na carta de 27 de Juiho d«!?te anno, qua nag 
embarcapdes que forao com o soccorro de inantimentos 
para presidio da DO?a pò? oapào do Rio da Prata , yie- 
rSt)' a essa Cidade muitas moeda» pen^enas dd^.BùeDOS 
Airea 9 qtie naquella parte corriSo m^J^t^ìos reaes j e a 
raspeito da nossa tinhfio de prata ^on^; (ifor ivfio corfèl^ 
ne^sa Prapa à maodàrao desfaz^r alguin.' s pessoas , qoe fl( 
baTÌSo trazido ; e considerando este datuno , e abi ae ne- 
;Cea8Uar dessa moeda , poderìa Tir maior quantidade^ e 
a menor que nessa Cidade corria eia de 80 rs., se asscn- 
tdlra no Sénadd com o rosso parect^r , e do OuTidor Ce- 
rai ' e CIdadSo , qué corf essem os meios reàes Castélbìd- 
DOS por- 40 rs* 9 e oóm effeìto se dera a éxecu^ao; '"Èù^ 
oomm€nda-?os muito que me ioformeis sobrie ene piirti« 
cu\àf 9 f^T^ toiilar a resolu^ào que fèr nk\is conreniente a 
meu serTÌpo. Escripta em Lisboa , a 2 de Desembro d« 
1684. — Rei,— -Conde de Val dos Reis. —-Para Gorerna* 
dor do Rio de Janeiro. 
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Carta Regìa de 27 de De7.ecnbro de 1684 (li) 9 ^ 
$9zer tirar da renda do subsidio dos vinhos i5o^ 
réis para o soldo dos Governadores , bem vendo 
quecQUi tao pouco ren^ nào se podia empre* 
liender objectos importantes , esticnular o zelo do 
Oovemador oom competente aiixiHo pecuniario 
p^ra visitar os territorios do sen Governo, fazèKi4^ 
parlicuiar esame em cada districto, a firn de dar 
projppptas provideacias , seguudo as circun^tao* 
(^as pela sciencia locai , e dos factos que Ihe nào 
chegdo se nào pclaa relaoóe^ de terceiros , ignd- 
rante3 1 ou apaixonados , ficariào os pavos reme^ 
dìados e soccorridosemsemelhantes visitai, sendo 
aqpmpauhado de pessoas sabias capaze^ pela 3ua 
intelligencia e patriotismo ^ de formar os plapqs 
d^ melhoramento , de que a Capitaoia se fazia 
Qierece4ora. 




A escassez dos mantimentos sobreveio destra- 
cadamente e proseguio em seus estragos , corno 
a insalnbridade do clima que levou ao feretro os^ 
iaai« digups dos Cidadàos : convocou-Be por 
aqudla t$o ui^ente causa huma (unta dos Medi* 
co^^e Cfrurgióea, e nella se «cordou servir de grave 
pjr<^)VÌ?ó à 8£^ude publica ^ os cortumes dentro da 
Qtdade^ por causa da agi^a ens^areada » na qiial 
q^vàp a^Qiìtoados 09 couro^ up liapfao de i^^. 



'Ki^^'^fffmar^^^'mmmmmfmmfm 



(1) Dito Llvro copifido f^g. |^ t« 
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por desenvolver lego que scdespejavào os tanques 
hum ar mephitico , attento o dilatado tempo do 
banho, decorrendo trinta e cinco a quarenta dias, 
por continuados efluvios.de grande putrificagào 
com que aatmosphera se carregava de hum ar mài 
sào ; e tanto mais que entrando depois os couros 
em novo banho de cai para depois serem lióoipos 
do cabello , era obvio sobrecarregar-se a atmos- 
phera de coiitinuado ar rarefeito e empregnado 
de podridào que fica incapaz de conservar a 
sua elasticidade, d^ondeprocediaainsalubridade,' 
por taes causas eflicientes das enfermidades que 
se experimentava ; pelo que recorrendo -se ao 
Ouvidor André da Costa , no Proyimento dà au- 
diencia geral do anno de 1674 (i) forào deroga- 
das as licencas para os cortumes dentro da Cida-' 
de , e cem bracas fora della , deb^ixo dan penàs 
do Regimento , e de respondeij^^felòs dumnos 
dospovosos que OS concedessem; 

$20. 
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Os ìnteresses cntào da Monarchia chamàrao ao 
Governador para o Rio da Prata , e El-Rei na mais 
intima confianca que tinha da Camara , Ihe^en-' 
trcgou o governo da Cidade e Gapitania , a qual 
com o mais exaltado patriotismo se prestòu de 
boainenté 6om ad yistas politicas do Trono , em 

(t) Livros das Gorreipdes pag« 65. 
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providenciar os utencilios e armamento para os 
nòvos ^fafeéìéciméhtos , excedendo os soccorrosr, 
além de toda a expectàPé^o , e que so o seu pa- 
triotismo podéra submitiistrar em tao grande ca- 
laìnidadè e mi^eria^ publica. Gragas ao heroismo 
Fluminense ! Nao- faltàrào bracos que volunta* 
riamente se exipatriérào , dando o s^eu ouro , 
seus servicos e a sua vida com a mais franca 
condescendencia aos desejos Reaes ! As embar- 
cacoes de transporte para o Rio da Prjata recebé* 
rào OS aprestos de toda a natureza, e forào tao 
agradaveis ao Monarca as providencias da Gamara, 
que com mui illustrada politica a conservou no 
Governo, desdeo a uno de i683 ale o de 1686 (1). 
As rendas Reaes em todo aquelle periodo se arre^- 
cadavào sein violencia e vexacào , poupando-se aos 
■Cidadàos qs d^^bores que ellas produzem ; £1- 
Rei conseguio^sSf in : a conservagào dassuas ren- 
das, comò a tranqiiilìidade dos seus subditos e 
o Real servico se pratico u com suavidade e boa 
Tontade dos povos : foi entào provido no Governqj^^ 
era' 2^ de Agoiàtode i685 , Joào Furtado de Men- 
donca , de que se farà mencào no. seguinte Ca- 
pitulo. 



(1) Li?ro de Ordeps tteaes pag. laS at^ 146. ^; ._^ 
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para a FortaleM da Barra \ obserraneia dos prìTifeii^os ;. NòTa 
tati sobre o aìraci^* 

Tomoli posse do Governo Joao Fiirtado de Mien« 
donca ^in i6S6, e neUe ganhou tanta estipia e 
credilo , c[iie a Camara pedio à Et-Ref a profongci-' 
q4o de outro trienio (i), agradecencjo corno hif« 
ina grande mercè de o haver nomeado , e da- 
do*Ihe hnm Gorernador qiie mostrava o mais e(ni. 
neote zelo pielo Rea! Servigo e feTìcidade jlos pi^ 
vos , certificando sec de huma kìltd're^ cdnsum- 
mads) , inltexivet na adnAinistracào da Justfc^ 
coqpi quenx 9e conformava sempre ^ administran- 
do-a ccun suayidade , promovendo todos os ob- 
**^ectQS da prosperidiadp goral da, Caphapian 9 qual 
nag suas mesmas desgra^as olhavào para elle corno 
seu unico alivio e consolacào, comò seu pódcpro^o 
Atlante , que carregara e tomiìra sobre si a amar^- 
gura e consternacao pnblica ; em fim foi o mo- 
delo e esemplar dos bons costumes, edificando 
aos habitantes , bastando a sua presenca para cha- 



^ 



(i) Lirro de Cftrtas d'aBSo pag. 4li. 
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mar cMb lùuaii m> seu dercr. Fmconfltafttefnbi- 
teveiaMadopekissna&Tiirtiide», flUdlonUdas 6 poDH* 
pagadas sia otpìaiào* p<^Kba.; tmt lodo o Imnpio 
da sua adminiatniéàaiaL^eKgiao Gkrìsta floreceu 
de huma maneira a mais edificante e consokdora. 



-v^ 
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Como o bem ser dos povos e a meìlioria de sua 
condicao, forào con^ntemente o oblècto dos ciii- 
dados do Senado, estc julgbù.do seu dever reper- 
tir ante o Trono as suas infstaticlas , para Ihes ser 
perihittido navegar para Angol^ as suias.s^uas ar- 
dentestt hqve^ido dtteq^ào a . peroaaaeatet esterìfi- 
dadé qne reclamava anìmar-se e próteger a la- 
voura da cana , por quanto além do ìnfimo valor 
do assucar, perdiào-se os mei« ou capuybmor- 
Uknok da qiiaft ;^ textrahià a agita ardeate , a ^vèbA 
itàf^ teÉfdo- cottm^gio »a pak^ era tmlavki fWtm** ^ 
i^da e pedidà))OT aqtiella Praca, edo deu prò- 
ducto Vìnba em retorno osbra^os para a lavoura, 
si^m OS quaes nào se podiào fa^er os amanhoà ds^^^ 
£|gDÌculturA Bi*4;EÌleiray le. tanto mais porque^ 
QÌiiHai ferlìUdade da terra ex%ia. oontiauas moo-* 
òàé e littipas daierras estranbag, que em pcmco» 
diais ereserò sobré as plamtas a|;riourtada3 , as 
itiàtàvao, où'én'fràqueciào o seu crescimento, ovk .-— ^jr 
detèrioravao a mésma especie; accrescia o trabaiho 
nào iinterrompido que as moagens das canas^ até 

4cMQca^ d^afimcairpediàoi ^ue tadoerafeito 

4** < 
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à forca de bragos^ e a experiencia fazia serque: 
sómente. os Africanes o5 podiào ioppòrtar , ' e^ 
prmcipaknénte nos ardoi^s- do esf io (i)'em: quo; 
so' se respirava vapores aprasaldorés. > ^ :> 

Porém o Spberano tendo ejitào em maior con- 
sideracào quào ruinoso era aquelle commercio aos 
barbaros Afriòano^ dado;3 ao Gfosto das bebidas.es- 
pirituosas , que ao proprio interesse aos sèiis por 
Yos, ordenoU ao vovernador a execucao.da Lei 
qùe proti ibira o fabrico e importacào da àgùa 
ardente (2). ne deploraycl etfeito ,aa ìragitìdaile 

'fi) Dito LiTro pag'. 43. '' - ■ '''-"' • '* '"'"'"^ 
(2) Diio LWro pag. 5o v. • •i'^' ' ^' 

: àntoaio Paes de Sapidi. Amigid|'£ii^^l-Rei fbs stiirrìoi' 
*miiiV» SfHidap^ -Ofi Odi ci a es da Q^paajriTidfiisa Cap^^niaD^; 
rgpresentarap.ppr cf^rta.Tìnda n^ Frola d^atef.aaagti om 
resposla da que Ihe ha?ia Mandado cscrever em. 19 de No- 
Teinbro do anno passado, sopre se obser?ar a Lèi da prò- 
,>iibic(io de se nàyegdretn as'nguaé ardenites dà' tèrra para 
libino de Angola, inuHo qtie- era eoDvenicfntè^'at) MWU 
seryi^o e a èsse poro '8.iHiTega^o daa ditlB aguaa ardenlaa^ 
peloiproT^ito que deilasresultaya .e^ì rlrfsiB e^cravòB d'Aa* 
gola a essa Gapiianui para cu^ÌTirem saa^ Ifrpuras.: e^^a- 
receu-Me diser-yps facais executar invJolayelmente aXei 
que ftlandei promulgar sobrc se nSo navcgarera as.aguai 
ardentes para Reino de Angfola, pelo prèfurz'ò e lìrepa- 
ratel damno que se seótìà coód esià bèbida naquc!ffli*Còiif- 
quiHa. Escripta em Lisboa ,^a S'A^'OuìuhtO'^é i6g(5, ^^ 
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hiimana , que os homens nào se assemelhando 
a si mesmos constantenlème , às yezes as suas re- 

*?!fff^^?, ^i:^?.«*'?«'»*ì ^mi^iP8?B?f P/^n?^-?i^?o 

as idéas claras de pg^mover a felic idade pub lica^ 

e- mPi^ìh ^^^hFh\tS^mM^^i^^ ijt)elhap,forflciào. 
da flpir ó mei ss^}u|i£qr4).'/^4^icf ^tisuccede taonbem: 
contertefeip- às y^um^ e«>nioi>a8<ararihàfsPa(f uidle ei^f 
vènèttò: Tòdas aà^dè^t^laìft^^-óes dli' Gòìiipàiihfa dó^ 

do bem commutn : . naregia acaar na agua 

a utUidadieda 8uaiii£tnodu£x;à(Kci'AGhàiiào-«ieiCéi>; 
tificados 'aos-Medicos é GJhìirgtetó da» Górte^- <jiié 
privàHó ipie 6^ò dà^ùelPa bc*faà''tlàd's6;iìiètìté 
nao prejudicaTa .a»$auae, mas que remediava e 
Cibata vam§, enfermidade^ ;, ?:,?.»tà9 P#.,^arta. 
%m.4e;?4,de,Q^t^^.I?iK),,de,;6^^ foip^FpiJJ^a.p. 
unporta^àò pajrftli^gojl^j, pag^^jp pQir;9fli)lid$ido8 Yp 
Porto» dò Brazil i^^fièOTéi^jem. pipa^ré ij^itF(l>taÌBi'« 
t^Ìporen»tìdar*tio'ftèitì& d'Ingoia^ fi);- ^^»' '• ^''* 

• ' (V)' -Dllo Li'tro^,'»è;' -•^^ ''P ••• <■ ''^'^^^'^'^^ '*• f-*'^'! 

Gotèroador *i tìhpMnffl'yo^ few tfe Jàii^^^^ 
to!( %'DhriÒ'miKtb'^atrtìatfll' ffirciicfo Vfsto b^qdfe itì^ reprè^ 
seiitòu 6ò<rèroÀdó¥'»;iteIiì'6'^ die A^^^a i:' (ftltMkì^^a 










de SkntaCihtò'é'B: l'ilio j'^ÌJa''ÀÌ4ttaésc^8lbàl>i>h- 
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iaU'QdMC^.ap dd^ i]U^8 4^vias ^^^Uj^^ adrim j^fkca.ae ffì^i^r 




pcnrkiìM bi^ft ittD^traidto 1^0 W: Ite 11^ 

Reino:F|ii servidopermittirse ìiaTeffi>e«'P9inirQ ditpReÌDó 
deÀDg;oiafi^ agifas ardeotes dpss/e Estado, scm. eumar^o das 
PìKo^ftbefir è ^rdt^tìs i^è sé pass^rSo ém contrariò^ coin tSé»' 
dhfìiiiiM V t^èe^ae^C^di^f pa %i9 dttW a^ùàr àtientéi'qtiW W^ 

dito Beino sejpoiihA' ftmP^gAaieffBrapYAh^^ ^ 
ajrejnatej^or pontracto a quein ^or elle iQjiis.deiii.Q.4U.<i.o 
W PSPMì4o 9« ^e^jB^a aif^afa:.4^ìiì^,p^r^>8eqMb^ 

'^ elle ao proTimeoto das muoipóes que for«,^:l c^eMdcian 

para as Conquistasi de que tos ayjy^ pAva t^irdeSr^nteBdido 

"^ ?^W^f?o qjQi^J'iii ser^jijjo, ^9|K||^r «e»ti 4»ateci%wì^/Q *»- 
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lea fNuninp tMàwffoh^fimky ^tm^omM tdo avrai» 
oàdasì, m iaf tillierii démiaiiliaida , siem • éarmtoé iO 
rcpnrti^ invenda a ìqcléùaapcìa dertijybp^^ ((M* 
fl^^ftiBetò) ^ laQlk>9^ trabatlici» f>>d€fS)rtlM 
-ijBQ f wii» ktantodoA) aa inipasbibilidàdié <tob 
naerps^^ siqipMeMa ^ EltiRei fosse ido «co «Resti 
ngàtiéat pèriBÌttir iqueàl^teéor da ltfeiit;Ri2tti:^ 
separasse do contracto doe «Uzimof ftoot^om vó^ 
annuacs para se poderem reparar as fortificagóes, 
fazerem-se carretas novais c&lafetadas e alcatroadas, 
para eYÌtar a podridào (clas.m^deiras;, e que.esj^n- 
db coUocada a de^anta'Criiz solare l^ipia jhe^- 
pùgnavel pcfnha còm servenfia para o mar', nàò 
se fazia praticavel q^e os Offioìa^ ^ S;0^<^^^Pjl^- 
mii^^m» Oli 9eu:9 p^Yun^Qtos., ^<>>CQp^ào<pkiKfeiise 
k adminifllrar os SaierMtìeiitoB , tiào* harèndo ^mì^ 
bafcsrcM propfì^. para d<qiielte> derv'i^ , VùtSó 
porqwe jà no annS de 1674 pelo seti Ph)curadòr 
da Córte , o Padre Mestre Fr. Maurp a taes respéi- 
t09 0bteve, a. §[ra§si de. se mandar pela Calata llegji^ ^ 
^ ai de JwUio^aqi^l^ £^anp sifi^ PfQv^dwr dft^^ 
FaaMpiida Tbomé de Soìikm 9 q«ie désae qoatoa bri 
£m para apdbn aai^ «nibai>Qi9óes daa^ fortoAmia»^ 
ettm aqueBes' Indios^ se'^frotideiìcfósi^ efttàrettt* 
aqùellas FortaÌe2Èas servi'dàs e fimpas , providas dte 



.0 
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linha8^e.faxo& |>«ra sinaea dea nariog qué appav»^ 
ciào f na Barm: ^ servinìdD de iìir ol e cautela :na8 noi-» 
tes pi\{M;eUoi3a5, os qnaffi por sé tevem |(«tiradQ 
ftoàmo aquellas fòrti (icatòes mal iserirìda» , alem 
de quIeUas eideiinuitoa clamores da povo, a qnem 
ie tornava 'SHas^mbarca^óe^ deixadap : e exposé 
tdfr : a xiìiiitoi^ pèrigos , sendo privados do sérvifo 
c|iK «Has Ihes prestavào. 
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El-ftei na Carta Ì\efi[ia de 1.7 de Kavembro de 

• J . , . • ■. ■ ... i' . ' 

i6q3 (0 Mandou, attendendo as representacóes 

" (1) 1)ft6^1iYro da Secrelaria'pàf^i 5o V. 
' ADlonib Pàes de Sandì, Ami<»òV Qu El^Rei V09 énrid 
mmto saudar. Vendo qae Ale escrc? estes por .^arta de 
18 de Junho Ap$le aiiDO , eqf| que me^H^s conta Ao estfdò 
^ifi que.SQ acba es^a.C^ìdade e a B^^ri^^. della parq.^ua defen- 
sa, que se, podia remediar cpm pouca de^peza, sendo 
porém maìór n de qiie necesbita a parrà , para se repara- 
^^^^tém as rulbas e se^ reduzir a'melhór forma ; Me pareceu 
•^* Orde'nar-Ttrs oòiifo por està Paco, '^uc-àVèrigtÉéìs' 8€ tìa 
Fàteddb Bévi lia effeltos de tfue vós' p^ì^^iirvalere a^adar 
faca.e^ta^ idi^sp(Eà&as.>ve quindonella,. pelo, grande abatir 
Ideato que l6e|:n tidq ,a b,^*ì ndas Rea es, , os .duo haj a ,■ /sha- 
mareis aos Ofllciaes da Caroara, e Ihe coinmuoìcareis 
quanto convém lerem com loda a defeusa a sua mesùia 
(erra; e que assipi deyein conoorr^er para o costo do. que. 
importa a obra « eque, ncstas fortificapóes e rcparos se deva 
fazer; je que Cipero delleaicoipQ bon$ vassallo» nSo faltem 
> a est^^piiirigapào j pois nella ^ beon do Heu servigi» H en^ 

4r 
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da Camara e do Governador , que se fizessem os 
reparos por conta da Fazenda Real , em quanto 
com a Camara o Governador nào assentasse nos 
m^ios com que ella deveria concorrer com as des" 
pezas das fortifica9óes, nào so por fazerem servi- 
co a Coróa , mas pelo seu proprio interesse que 
exigia prevencào e defeza para poderem repeHir 
toda a agressào je invasào inimiga. Os Govcrda- 
dores porém talvez persuadidos da ineflTicacia 
daquellas fortificacóes , nào empregórào nellas 
toda a sua attencào , à excepcào de Sebastiào de 
Castro comò adiante se vera , nào obstante està- 
rem incapazes de fazer resistencia a qualquer for- 
ca inimiga, comò que nào temessem serem inquie- 
tados y tendo em vista a sua propria fraqueza à 
vista dos corsarios que a titulo de aguada e re- 
fresco entràrào d^frequcntar estas Costas, no prò- 
jecto de introduzirsuas mercadorias contra asLeis 

volve tambem o das 8uà9 conveniencias, em eslarcm copci 
toda a boa prevencào e defeza na occasido em que possa^ 
haver algum rompimento e os queirSo invadir os inimigos 
desta Coròa , e em tanto que se nào ajustSo os meios t\ùé 
se apoDlàOy Vos Ordeno que daquella parie que vos pare- 
cer^ acudais a reparar e fazer aquellas obrasque eutenderde^ 
cooyem nuo screlardarcm. que vos Hei por multo re?^ 
commendado , ficando do tosso zelo e procedimento obra- 
res neste particular, o cfue sempre fizestes nò Meù servifo.' 
Escripia ém Lbboa, a 17 de Novcmbro'de 1695'.— Réhi-^ 
Goode de Aivèr. Para Gorernadòr do Rio de JJsbehfo. '"^ 
TOMO V. 5 







■i 



54 ^^-^ ANNABS 

do ^^tado que as prolybia severamente , por erro 
das antigas ins^itnicòe^ 

.V 

Attendendo tambem o Soberano para as reclar- 
macóes da Camara aontra a prepotencia. de al- 
g^»^ dos Governadorcs, que nào podiào, conse- 
guir ^coades^cndcncia da sua vontadeeni ob)ecto5 
da i)cnpeir*iosa Lei do dqver dg Senado, en\prer 
gando palavras oiTens^vas, aterr^doras , e até inso- 
lentes, pi:ende^idQ aos, Representaxites da Municl'- 
palidade nas Fortalez^s e na cadéa. publica , cgm 
demonica publica, in^ustica e violencia, e sem. 
i^4?^^)isa|cào e responsaJbilida^e piela ipj^i^ria e 
yioJia59,a das l.eis e^'e^siva da w^ein publica , (me 
ei^jgq a recmnpen^ <^;iperecin>eqt9 ^oo^ \w^^ 
djiyida sagrad^ dP: So^beriano , p<pjf isso que os po^ 
^Q^ civLli$a,^os, oihara^Or senjip^e para, os iUystrcfr; 
servìdores do Estado, corno estrellas polares que 
guiào aos navegantes sobre p vasto, pégp dos nego- 
ios ciyi^ e ppliticoa ,^ ^ 9 SobcijaijK) conx o 3eu dia- 
^den^spomb i^^ia jipbr^^a exclysìf^amei) te virt uosa, 
se» mostrava entàa por issodignod» eleviaicaò que 
"te«i do Todi» Poderoso, para fetóer su^tentar^ a 
tittude privaida que séìpve de àppio ao explendòr 
de q[ùè goza, repàra;ido-se as inìusticas daquelìes 
còm (jue|^ tem rejpartijdp, 9,.se^ Podt^r. Man.dQM* 
Bglf^.^art^ ftpgfp, de 7 4^1>(p v€;n;ibr,pk ^ 1 685 j. qu« 
s6g^^KdP8^mioabpi?i)«ykgìoS)(»>ac€tdid9(>9 a(^ Q&^ 

( , . f ' I . ; 
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ciaéi^ da Camara por Mercé é Graca Regia , o qiM 
era certaineiitte de f usti^^ e dignidade do Trono ( i ) 
a respeito de tatitos servìcos do mesmo Senadò^ 

Dìzia Bacon , cpie nào havia qualidade mais 
propria de fazer a fortuna corno ter pouca T^zào 
e pouca honra ; os que amào a sua Patria e ap seu 
Soberano mais do que a- si mesmos , nào sào neo^ 
podem ser felizes , pois que elevando o seu pen- 
samento para se darem todos ao bem publico^ nào 

I . • ■ ,- • 

(i) Dito Livro pàg. i3 v. 

Joao Fùr>ado Je ÌUendonca. Eu El-Rci tos envio muito 
saudar. Por parte dos Oiliciaes da Gamara desta Cidddt, 
S6 Me repre^entou que nos tempos ein que serviào os oar- 
gos da Republica , ihes pediào os'GoTernadores dessa Ca- 
pìtània a%uma9xoùsa8 (ocaotes » seas ofiicios cantra o «eu 
regìmeoto, e por llies nSo concedereoi os d«&Gompunkfio 
por muito leves causàs, prendendo* os em Fortaleias e nn 
Gtdèa pubiìcO) e tratando-os com oatras molestiias e Teka* 
gdes, nào ihes guardando os foros e privilegios coDcedidq^ 
pelos SenKores-Re» filéus Antecessores 9' pcdindo-Me ihes 
concedesse , que nào podesaem sier pre«os nvm Texqdo» 
durante os seus cargos* sal?o nos casos que por Minha» 
Léls e Ordeaapóes forem comprekèndido?. Encoinmendo^ 
TO» multò 5 e Mando que guacdeis os privilegius que atii 
ditos Officiaes da Cimar» est à<» concedidòB por Mercè; t 
Gra^ Minha. Escripta em Lisboa, a 7 de NoTembro> dw 
i685.— •Rei.— Coade de Val doè Rels. = Para'o Goterna'»* 
dor do Rio de JaDéiror. > 

5** 
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podem achar a sua fortuna quando so Irabalhao 
na do bem commmum ; porém o Senado do Rio 
so Ihe parecia glorioso a doce satisfacào de servir 
bem. Que honra nào tem elle deixado à poste»*!- 
dadc quando seni temer o Poder dos Governado- 
res, e mesmo à vista dos maiorcs perigos, traba- 
Ihava em fazer a felicidade do sen paiz , fazendo 
respeituosas representagóes ao Trono, até para 
derogar aquellas Leis que o Soberano com as 
melhores e mais bemfazejas inten^óes publicàra , 
sem attender para o profondo abismo em que 
subvertia a Capitania , taxando o preco dos assu- 
cares , nào deixando na Carta Regia de 1 6 de Mar- 
co de 1688 o menor arbitrio para suspender a sua 
execucào (1). . 



»^ 



(1) Dito Livro pa^. i5 V. 

GoTeroador da Capitania do Rio do Janeiro. £u El*Rei 
TOScn?io inuito snudar. Sendo-Me presente estado ein 
^ i]ue se achaTa commercio deste Reino, e que os generos 
^ delle nào tinh&o sahida, porquc para os Estrang^eiros os 
' ^a?ia sem conVeniehcia a carestia dos prepos a que subìrSo^ 
e .th:ìo e facilidade com que se fabricavSo os assucares^ 
de que restiltatra.tiCoróa c*aos vassallos tao grande prejuizo 
comò he a fa Ita do commercio, arriscando-se conscquentc* 
mente a conserfapSo das Conquìstas, sem a qua! a do 
Reino sera perigosa ; Fui Ser?ldo Mandar aos Tribunaes 
a que locava, qùe vendo -se e considerando-se està mate- 
rie ccm a circunspecf^ào que.merecia a sua importancta» 
e queouvin(fo'se pataéste effeiln todos osliomens pralicos 
em negocio de cuja importancia e rerdade se pudesse es* 



w. 
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§ 8. 

À razao e o tempo cohvencérào nào serem bem 
fundados os principios adoptados e seguidos nos 

pernr o melhor arbitrio, Me consultassem coni o seu pa^ 
recer os rcmedios que se de?iào dar aos damnos que ac- 
tualmenle se ezperimentavfio no commercio. E Mandando 
tàmbem ver as suas consultas nò Consolhò do Estado» e 
pàrecendo conformemente que os damnos do commercio 
tlnhào a causa conliecida na carestia dos precos, e no fi- 
ero e falsidade com que se fabrica?So os assucares; com 
que era preciso dar-se tal forma e providencia , que nos 
pre(os dos generos houvessc raoderapào^ e na fabrica dos 
assucares verdade; porque era quanto assim nSo fosse nao 
tériào conta aos Estrangeiros , e crescedao os damnos do 
commercio até a sua ultima e total ruina. E sendo Servi- 
do conformar-Me com o parecer dos Tribunaes e do Con- 
selho do £sUdO| Mandai pelo que pertence a este Retno 
abater os Direitos nas Alfàndegus, no assucnr e tabàco ; e 
pelo que rèspeita a essa Capitania estabclecer e publicar a 
Lei que com està Minba Carta se tos remettc. E porque 
tau^bem se considerou que se deria dar algum allivio aos 
vassàllos dessa Capitania > moderando-se os prepos dos ge% 
neros com que se fornecessem os Engenbos, se Ihe inripòc 
justo termo que vercis da mesma Lei, a qual nào com- 
prehenden todos os generos que vSo deste Rcino^ pelos 
inconvenicntes que se considerdrùo a favor do mesmo com- 
mercio ; mas quando subSo a pre^os ezcessivos e extraor- 
dinartos, fareis que prndentemente se reduzào aos que 
fbrem licitos a respeito do tempo em que se vendefem. Està 
tei fareis^ lógo piiblicàr nessa Capitania t em que infaUivel- 
mente e inevitaveldaeiite se ha de observar ^ Hm eùibargo 
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por erros Grassamente recebidos , que obstàrào 
o nosso deseiiTolvimento , sendo forcados a reco- 
ber bum pào minguado da mào de huma Mài tao 
rica , magnanima e libéralissima. 

s 9. 

Tendo-se descoberto diversas especies de canas 
muito mais apropriadas de fazer prosperar este 
ramo de nossa riqiieza, apenas cultivavamos a da 
nossa primeira transplantacào , quando as de 
cayéna rendioà o duplo, ou pélo menos bum terco 
mais das canas ordinarias , que tao utilmente fo- 
rào transplantadas para as Ilhas Britanicas, sendo 
Para a primeira das Colonias do Brazil , que 
obteve as canas de cayéna , no Governo de D. 
Francisco de Souza : as machinas de vapor para 
facilitar as moagens , e até a arte de cristalisar o 
liquido sacharino com toda a perfeicào, sào ainda 
agora de poucos conhecidos. Com tudo a destrui« 
cào da fertil Uba de S. Domingos , e outras cir- 
cunstancias dos INegocios Politicos da Europa , 
derào aos nossos assucares bum valor que jamais 
se obtivera na prosperidade desta industria , em 
que estào ho)e tao adiantados os Colonos Estraa- 
geiros pela grande falta de intelligencia deste tào^ 
precioso ramo de nossa industria, desde a sua 
plantaCào , cozimca^to do caldo , uso das lixiviai^ 
e purificacào do assucar , commummenteencai-^ 
xotado em mudeiras verdes. 
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Em observancia da quella nova Legislanào ( i ) se 
cstabelccéràò as taxas do assucar corn differenca 
do valor nos diversos Cokitinenles da Bahia , Per- 

t I ■ I I I ^—1 — ■ Il II ■ I — — — MW— I— — ^l^,„j„„^ 

(i) DitaLìvro e p»g. e seguintes. 

D. Fedro por Gra^a de Deos» Rei de Portu^nl e dos Al- 
garves d'aquem e d'aleni mar em Afrìon, de Guiné e da 
Conquidila, NaFega^ào, Commercio da Etiopia, Persia, e 
da India &c. Fh^o saber a vós Governador da Capitaoia 
4o Rio de Janeiro y que Pabsei huma Lei ora por Mim as- 
signada » e pansada por Minha Chancellaria, da qual o tras- 
iaiio he o seguinte: 

« D. Pedro por Grapa de Deos, Rei de Portiigal e dol 

Algarves d^aqiiem e d'ale m mar em Africa , de Guiné da 

Conquista, Navegapao, Commercio da Etiopia, Perbia, o 

da India &c. Fàpo saber aos quo està Minha Lei firem, 

qneHavendo respcito ao que se iVie repiesentnu, que hojt 

tinhSo OS assucares do Brazil assim peloii vicios com que 

se fabricavdo, comò pelo exoesso dos prepos com que os 

fttbricadores e Senhores de Engenho os vendiSo, de qut 

resultava terem hoje menos sahida, e ser a principal cau^ 

sa de estareiTi tao mal repulados^ e ficar no arbitrio aos 

laYradores subirèm-lhe os prepos e fabrica-los com fi^hida- 

de, que Ihes faz perder a estimando, e terem o abalimea* 

to que se experimenta tanto em prejuizo do commercio e 

dàmno commura dos meus vassallos : E desejando Eu por 

todos OS melos possiveis evitar estes damnos e acudir-lhes 

com remedio mais prompto e eflficaz, Mandei considerar 

està materia com toda a attendilo , assim com Ministro 

de toda a supposipao, comò com pessoas praticas no nego- 

elo e nelle desinteres^adas : e Fui Servido resolver com os 

do Meu Conseiho de Estado, què' ém toda a Capitania do 

Eytado do Brazil tÌTess«in osassUcares tal modera 9^0 no pra-^ 
TOMO V. 6 
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.iiia0)buco^ P^r^rfiiba e Rio de Janeiro ,rbeai^O|iia 
«se t^xàrào os ^pre^os dos geperos qiie os Eageaho^ 
jconsumiào para a €OjM6rTay£io.d«AA3U43fiU7rìca«« 



^Oy que nào sendo de.^r«jutBO pina os ^enhores d€ Énge- 
-fiko 9 f i»de&se ; tambctn «er 4itil « psra 09 «ompra4of6S , ^em 
lordeiD ìb poséer^tn il<r (melilo r sabina e augt|ii«wtar'»fe • 
fCOUQimercix); e a^sim Ordino e lULaftdo^ c|«ie daqiii lest 
icliaole «« ttk> i|Mft$aaifeo(jkr a^arro^cbiftssucax fiiiodaiBa* 
Jiia |>or i«eQ09i|irefci «|Me (atié^5Q ma) aMucarrMlQndio 
.atéfS^orék,. tM<aii€ta hal^o a<ié f^o réU, o.ffiaU.jOQrad»^ 
400 réis; e asHucnr de Fernambuco eParabiilià.a armbA 
4o bra noo fioo a té ^^ r.éj)»^ .i^ bua^roo re d«<kd o ale 8 ao ré i s ^ 
(^ bfaocO'h^ixo islé 700 réia» -e-dua raa9Qara)diO>s «Ijé 3i$^ 
4pé.U; -e 4o Rio de Jlfip^o Jo br^anpo iLiif}^»iBQO.iiéJ6r4o 
rc^o^^oaté 7,00 ri6i>r^ fLoTtnafi^a-FrAAoaiéSfojafiia.iJB o«Ua 
#ÌBiDl.aBdQ^ ,qu^^(l49 o<a»B«]oibr qufe .4» p^blkapa^ 4«:SUi 
ja^ diaiPie >T|ifr foqnofri^^ dMj4ii|a&'Coi«^i(4U^ p^na e»!^ 
Bieioo^ ^pe^e jvìivwro ^Ma^ÌMip,Xi-apifJp^.oc^d9 M;4^ ***• 
jfpr ^ pe^Q9.((jii^p4o ^r•wo.#^l.(|u^ »je, Ihi de. aMgA^r <y 
\}^i^aunU9ar,Ì9 ^ CHn^ue s^ 4«|CJaX(e,a.bPDdft^eie, JIL^i'do 4ilSiU- 
lPiBr^<e^u^,^9a.caix.^ ^e pft^.b^^^B?ia,d^fog^.pa*a>qiw se 
Qpob^ya,^ ^4alid^4e 4e>jqUie mV<« ^« a^^^r i|ui ,fin^iHiìra ^* 
g.q*^9Jl;^: jO fii>o ,cpin.bmti,,F, ,0 i;e4^ó4^ ^9toJuid?< R„ c.x>^ 
bà;^a.cpin,4Kui]i, S9 para %^ ^fB^P ftffSiu) po^r^ga^as^e re- 
V^^^4^^^^mi9^ 5PGhW^«.'^MÌgMR dftpaftp.p^Mft 9 PW 
^Ì«p|uiM?.lMdf^ ?i,|^e^<^^ |ip^M,GiOyri'^fpp^deptie,,,ppc9up se: 
l^jlp.,pò4jB C0{qi8i;dpr/ir d^u?^,s^i^(Jof:PiU^ «,9icJ^«*i^4Qr^e.o.|i§r^^^ 
f^pf|i;,f^siftp^(}o ^el'A lo^g Q ;5^pr ^q.pr}gpqhp4^r^da(Jo, 

fpc^fiippq 4e49pa^i^o?, p^r^ Vym^ d^$mm»' C^pMwas 

4R«W^(«JP?f,^ÌlP:^ e mg^e^^op^^^is ,fti«i :diiftb^irp ^ . e p 
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marcaBclcHse as caixas de asBucar com marcas de 
fogo , que designa^vào a sua qualidade de fino , r&- 
dottdoe balxi^; ma Adando-se que no caso de fraudQ 

vez incori^eràò nestas penas em dobro^ e todas as taras te* 
ràò o numero aberto com ferro ^ em tal profundìdade que 
se Ihe Qàó posfia tirar 8«m que se conbeca , o que BeràÒ 
obrigotlos ar fascr tIebaiBO das me»fna« penns , e a« eais» 
qim o^ S«r¥hore8 à» Etigeiibd quiMr^m laaadu'f por sot 
QOBta-a q«e ehamao de Kberdade, d$o geréó ubr4gadQ« a ir 
a ver o-peso, iaa« trarada marca do Engi^nho e o numero 
da tara da mesma sforma que todas as mais, para que 
achando-se nella falsidade, »e possa proceder contra o Se- 
nhor de Engenho com as penas acima declaradas, as quaes 
em todos os Gapitulos refertdos nào poderaó ser compre- 
^endldas nos perddes que se conseguem na Rcla^So dk 
Ba^Hi. 6 pofcfms tai¥ibem deserò mostrar aot» UTnidoretdo 
fistaidn do Bm»! cpMe«o mesoio tempo em qu« ihe M^edo 
^imkar es p;refì08 aoa seus asMioarei com. especial cuidado e 
jproTrdenciay AttenJo aos seus ii^tepes^es convineociaeSj e 
pou forma para que os gastos dos Engenhos nao possao 
crescer 5 poatJo-se prepo certo aos genero» de que se for- 
tiec^rh, Hei por benCì e Mando que daqui «m dTante se olio 
^099ft vender èada- cfoifytal de hr&a por maior pi^ego qae 
-d^So^tréis , oaéa «pilolal deoofove de fuad<xs 44Jj|ì8«D roi^ 
jCtida ^tiìtal de fer4?o 4e ibfteHdauha ijSf^^uo réìt^ , cada tWNSII 
fio pano de U90 para Teias 5i rèis* E Alando aa ìi^ 
Cbanceller Mòr que fapa publicar està Lei nu Chancellaria 
<6 envie !capìasN4ella8 sobce Meu sello e binai a todos qa 
GoT«rAa4ores^ Capitties,. Uioislros do Erazil e mais Perlas 
.XlhramArìnos ^ para qpe o lapsLo publicar, cumprir e gtiar-* 
jlpi'jcada. bum D« disèrlclo die ^u^ juri^dicj^o e g0Tf^rA0« 
Goifw.pella se contém^ fi qu#l ae regi^tarà no LiYxadD-Pi^ 



** 
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pagasse o Commissario a perda ao seu correspon* 
dente , e pela fiilsificacàò do assucar fosse degrada- 
do o senhor *de Engenho por doiis annos j>ara 
huma das Capltanias , e pagasse 4o^ooo réis de 
^lulcta , em cuja pena incorreria o caixeiro além 
de dous annos de deportacào para Angola , e na re« 
incidencia duplìcado castigo; sendo igiialmente ta- 
radas as caixas com o numero imprimido com o 
ferro por tal maneira, qiic se nào pudesse tirar sem 
ser conhecida a fraude, debaixo das mesmas penas. 

S IO. 
Ordenou-se outro sim , que os assucares de li- 
berdade, que o&senhores de Engenho remettessem 
por sua conta , nào fìcariào obrigados ao peso , 
mas sim que teriào ns caixas a marca particular 
do Engenho , e a tara por se ter coritra estes of 
procedimentos da Lei , no caso de infraccao della^ 
e que os Tribunaes escusariao os réquerimentot 
para perdào pelo crime de falsifìcacào do assucar; - 
I!4ào obstante as R^gias recommenda9Óes para a 
sua observancia , ameacas do desàgrado e des- 
servico , a Camara se animou a pedfr Tista da 
execucào commettida ao OuvJdor Cerai , e dédu- 

8èmburjg;o do Pa^o^ Casa da Supplicarono^ RelacSo do 
Porto, na Relapan da Bahia, e no Conseiho UUramarino, 
onde semelhantes Leis se costumSo registur. André Ro- 
^rigaes da Silva a fez em Lisboa a a8 de Ferereiro de iGSft. 
Fmncisco Galv&o > fes estroTer. t RBI 
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ito /embargo^ de obrep9ào e subrfepo5ó , allc^ 
gando materias tao gravés , iqiie cnérecératì a Reàl 
consideracào (i). Demohstróii com tòda a evi- 
dencia a honra dos schis Concidadàos , que naò 
concebèrào jamais praticar indighidades e dólos 
Bos generos de sua industria ^ è qire a razaó de nào 
ehegarcm €s assncàres pet'fèitòs a PbrtlVgdl nascia 
da demora nos Trapiches , • quo' pelo mèiios' era 
de bum anno . quando nào ficavào os Navios; ria 
escacez das safras, demoraS, por devereitì car- 
regar com preferencia os da Companhia , . e quan- 
do a humidade dissolvia todos os saes , quanto 
inaiS;^o sacbarino vegetai em bum paiz ^ que 
estaya abaixo do nivel do mar, na visi^ban9a 
dos.tropicos , em que o ejtcesslva calor e hu- 
midade allerava os corpos mais solidos , e 
que accrescia além disso de sor o encaixamento 
4sai madeiras verdes, ealgumas de ma qualidade, 
e pela e:^uberancia dos seus liquidos , que se com.- 
municavào ao assucar , Ibe davìE^ huipa forma tao 
diversa e distincta da boa quaii/lade-colii que 
-dantes fora qualificado , que a vista disto repug- 
nava à Jùstica do Trono , e ao iatere^se; qii^ toy- 
^ ma va pela prosperidade das. suas (Polonia» ,Jaxar 
jO pre^o do genero que fazia a pripcipal riqueza 
dopaiz9 quando o seu valor crescia; ou diinjir 
.fìu|a regularmente a sua abundancìa t, cai^e^tla-^ 



\ 
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(i) Lirro de Vereampa da 1688 pag. i6<>^è sc^lniei. 
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d^Haanda ^ ^otisiiixio nos nfercafdos da Europa^; 
^ cfìie eslatid<> os esera vos pelo dnpió do seii Valor 
^uligo / e as «ercadorkis e itìabtiiDen-tos por 
^fesproporckmadoB cu^sftos , cabìriào todas as prò- 
;jpriedades de Eai^enhos, tendendo por baìxo pre^a 
o assHcar ^ e coaiprando o que qareciào por 8up&- 
■lioFCS preQOS ; |)ois q\ìe os Engenhos nào caFecié^ 
lineale do cobre , ferro , bre^i , e tréo , mas de 
escravos , bois , testuarios , fiiantìmenlos , te- 
uba « cnadeiras ^ &c. 

Toilevàdà érrtte o Real Trono a mais btiifriidè 
irep^èyentacSo a este respeito , acompanhada dos 
«Wibàrgos ofppostès é execucàrt da Lei. Rogaix o 
Senatfo a El-Réì, que fizes^e pcsiir lìa safeedtìria do 
^éèiii Céfiielho Asrazóes qne offi^recia para tntetc^- 
«cer a gra^ de mandar levant«r a§ taxas ordenadas* 
éo ààsiicar , petque dellas rt^tiHaria a intefitt 
^ìtìBt da CapHanìa , e ^rdicao de seus faabHan^fé^ 
ia<y e^hMià*o>8 de eSbedaes^, (i) pois qiie li*ò sé 
-podc^lào éÉhpr^ar tfò Reai Kwvietì , colierto» àt 
T6pprtebrto e i«nfsèi4a , e <<|^le dandb Sua Rfagest^e 
(A fi«a Real prc/tecicào ^ cwlfura dò asaitesft , QOg gr 
tà Ire^Hètìtìia dà infevegaràò ^commercio, 0pH à 
€oixi^a«liia Idlb^a , ad<!{uirrti )^o riquefl^s ikti^éa^ 
6*s à etista flatn4set4a de tòdo oSrazil, lograiidò 
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sm9 vi^sailos a$ uiiUdatd^ de 4ue 4i*£bQ >ptyiVfi4Q^ , 
e^3geri«ncM? ^o BmwJ temo • bu^m^;q«u« fo»i^ 
com intelligencia diugida a ^ua iigrl&uUvira, il 
bondadc e^alores natui^<^ , eonfo^oiie a necosafrr 
dade, demanda e coiicoprefìoia inoReiap, ou nos 
paizes'Estrangeiròs, descmbarcados de seiid naTios 
por bal^oa^àp , ou coi)forme as suas especulacóes 
e jjpte^^Qs^es (Jìctass^ip. 

Tao conciliadopas erào as ^btas doGovomo^e 
desejos Reaes de promover a felicidade de seus 
povos , que attendendo às justas reclamacdes do 
S^oado , Mandoii ,pela Carta Regia de i4 de .Feve« 
r^irp de liiSg sfli^ppRcìpr a e^tecugào 4^ tei ^as 

XC^ j^jf}p ga^tfl imv4ar. Sp^dp Rrft^ftQle ps 4i^flif^<:^ (^0., 
qp^^r!^ |H»AjJl^ ilSrW) .qwfo.AQ Pf<B(?p ;cl/^:,9S^Wfifr^?,^e ^Q» 
:.JV*e.fM>|n.fl ?M«P9^.f|^e pj^^ji^ip^ j{^9ftWPÌ^,i ^.P?Wj?|i- 
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e prohibindo debaixo das penas de duzentos era* 
zados làvrarefìi*8e assiieares balidos ; permittia os 



90S do8 assiicarc^ji, d Hus qiìhìrù gfneros coin que se fumé-. 
cem 09 drigenhos^ porqiie assilli huns corno outros sa 
veoderàO livrfinentea uveDsi «ias pnrlcs; e sóin«nte a dita 
Lei de 4 de Miircn do anno paiitiadu fjcnrà em seu antigo 
▼Igor pam a v^-rdade e forma coitì qne se devem Invrar os 
assucnrcs, e no qne respeita n se eviiarem as fraudes e en- 
gano9 euih que se remettiAo^ purqne em tndo que nfio fo- 
rem os dilos pre^os certo^ os giiarditr^ intMÌraniente corno 
nella se conlém : e se vos declara lambem, que nào \trA. 
efft:ito o que »e vos urdenou pur Carta de 7 de ftlarpo dò 
anno passarlo, S(>l)re as duvidas qne pudiào occorrer nos 
oontractos celt-brados antes da puiilicacùo da Lei, porquc 
cessando a causa qut; era a certeza dus prec^s^ hSo póde 
resultar cffcito das duvid^is dos oontractos. E tendo con- 
liderayào ao qne tatribem se Me representou sobre os dain* 
nos que cau^avào os assucarcs batidos : Sou Serf Ido que 
de boje em diante se nilo possào lavràr mais nfSSa Capi- 
tania, drbaixo das penas de perdimento do nìesmo assucar, 
e de duzentus cruzados em dtnbeiro ao Sf nhor de Engenho 
que mandar latrar ^ on consentir que no seo Engenho te 
lavrcm , e sómente poder<iò fizcir os retames ou assucares 
de panella que sempre se fizvrao, aproVeitando^ee os meios 
em que os Senhores de Engenho ficarió C'i^m inaior con* 
veniencia, e cessar^5 os ìrremediaveis prejuizos que re- 
sultilo de «e hivrarcm estes assucare^ batidos. Està deroga- 
p^o e ampiiacào à difa Lei sera publtoada nesta CapUania 
nà forma costumada, e valerd corno parte della, sem em^ 
bargo de n5o ser passadii pela Chancelldrìa^ e de quaesquer 
Leis e Ordena^Ges em contrario, que todas para este effei- 
to Bei por derogada^ corno se de cada fayma dellas fiieiét 
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retanies, ou assucares de panella. A chimica pao 
era conhecida no Brazil , e a imperfeicào do as- 
sucar nascia da impericia com que se fazia 
aquelhì operacào chimica , em a qual o mestre 
deve extratiir a maior quantidade possivel da- 
quelle sai em devida proporcào que designa a ma- 
durcza das canas e experimentadas nos caldos 
pelo barometro de Reaumur , e nas fornalhas de 
reverbero , confirmar ter chegàdo a perfeita cris- 
talisa9ào , tendo-se cuidadosamente antes sepa- 
rado as partes lieterogeneas , por intermedio da 
potassa , on saes alcalinos e càlcarios , até que o 
assucar fique em granitos cristalisados em deyido 
. tempo, e que os thermometros indiquem nào dever 
continuar o fogo. Por outra carta Regia de i5 de 
Fevereiro de 1689 (1) se encarregou ao Governo 

■ I ■■■ ■ ■ li I ■ .1 I ■.■111, 

expressd e d«elarada meaqàq; e sera juDtamcDte reglstada 
Dcssa Capita Dia e Seoretaria de Esta.do. Eiìcripta em Lif • 
boa^ a 14 de Fevereiro de 4(^89. -» Rei.— Para o Gorer- 
nador da CapttaDÌa dfo Rio de Janeiro. 

(1) Dito Lirro pag. 19. 

Governador dò Rit) de Janeiro. En EERei vos envio moitò 
sapdar. Por ser iofurmado de que coanmercio receba 
grande prejaiso em yirem os assuoares mal aoondiciona* 
J5t^^Ò0Sy porqae asìsim léem meno» sahida para ospaizesestran» 
ffibtoSf e ser conTtenietite que se procore remedio a bum 
damno t^o prejudicial, emtjudoO'quefdr possÌTel procu- 
rarei9> fallando com pessoa^piratlcas edesìnteressadas^ dar 
fbrmas e pròridiencias para que os assucares te nSa mettfto 
•n caizas de madeira ?erdo, porque refendo pra{adiafi« 

TOMO V. 7 
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a proYidéncia para nào serem acoodicionados os 
assucares. em caixóes de paadeira verde, por causar 
com a humidade a d^terioragào delles , que tor-- 
nando-se de ma qualidade , ficaràó sem sahida,no 
commercio Est;rangeiro. Tao inveterados eràp 
Siquelles erros de economia de se obter por taxai 
a barateza dos generos contra a ordem da nattt* 
ceza , que ainda muitos sabios do Reiuo posteriore 
Oliente, em tempos mais esclarecidos, cahirào na- 
quelles antigos erros , e s^ Camara contra el}e$ 
mui sabiaipente se pronunciàra com a Lei da 
criacào das Mesas das Inspec9óe8., reproduzido^ 
aqiAellas taxas do. assucar a tempo , que o coiDr 
Oiercio. so osi comprava a aprazimento das parte9 
CQn^ o que subio aquella agricultura e industria 
ap Koaipr grào de opulencia , por effeita de cir^ 
ennstancias politicas da Europa, n^ obstantecon- 
servarem as snas pesadas machinas e toda a itn- 
pericia de seus trabalhos , ganhàrào muito mais 
OS senhores de Engenho, do que ho)e, apesar dai 
machinas de Vapor , novos cy^indrps , e npyas for- 
na^l^fis, que Ih^ sulnninistrayàp^dupjicaflo. ren<- 

iit • ' ' ' • ' i' m . • 1 * ■ ■ ■ I .;■■ M I ■ I I i. • ■ < ■■< I l III I 

\ 

toailo /ao auacar ooai:a bumithde; e àroisa prudeaciaje 
éiveo^&Q.dèizQ (iar^»erlhà. o-.remedto que.f4r confeoieoi 
Min-perda^dos la?rMÌore« de aasucar e Seohores de Eqi§^ 
tikft, quaiQa>tndibar repuiagao- djsMQ, genero podem. ter 
maipr. aUlidade, ^ EsoripU. em Lisboa^, a iS deRerfurAìr^ 
4e>i|S89*-7-R«U-«nara.o.Go?ernadQr..daGapitaiiia dft,Rip 
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dimento das suas safras , nào sendo porém seus 
yaiores ^uivalentes aos empregos de seus capi- 
tàes. Nào sei porque fatalidade até agora nào se 
tem familiarisado entre nóis o estudo da agricul- 
tura e chimica , com todas as artes e sciencias ana- 
logas, quando sendo os Portuguezes os que me- 
Ihores assucares antigamente fabricàrào , sejào 
hoje OS Estrangeiros os que nos téem ayahcado em 
todo o genero de industria e sciencia , e por con- 
seguinte necessariamente os mesmos generos que 
ciiltivamos nào podem ter concorrencia com os 
daquelles melhor preparados, alem da economia 
de seus trabalhos e productos. 



\ 

^ 
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CAPITULO III. 

Comprebeode os factos e successos do Governo de J). Francisco Nau- < 
per de Alemcastro, e Luiz Gezar de Menezes, sua partida para a 
nova Golonia com tropa e munÌ9Óe8; providencias Reaes para a 

- moderafào dog castigos dos escravos; probibiqSo de se por o retrato 
do Ouvidor na Gamara de S. Paulo ^ e de poderem os Gorer- 
nadores proverem Officios em seus criados^ e que os Postos se de» 
Teréò dar a pessoas nobres ; probibÌ9ào dos fogos nas festiridades ; 
providencias para a renovaqào dosezames das bezigas em os navioc 

. empestados; Lei uova da moeda, repre8enta9Óes na Gamara sobr« 
dia ; tributo no azeite de quatro mil e quinbentos cruzados para sol- 
do dos Governadores; coocessàa de cinco pro^as aos senhores de 
Engenho nos navios para conduc^ào das suas caizas. 

I 

8'. 

Succedeu no Governo D. Francisco Nauper de 
Alencastre em o anno de 1 68g , e no unico anno 
de seu Governo (i ) se ostentou com multa rectidào 
e zelo do Real servÌ9o: 'Elle acrescentou o nu-p 
mero da Tropa para g^uardar as Fortalezas, exer- 
citando-a nas evolu9óes pessoalmente, e babili- 
tando-a no exercicio das armas para ser digna de- 
fensora de sua Patria e de seu Soberano. Send 
nomeado para continuar seus servicos na nova 
Golonia do Sacramentò, se embarcou com tres 
Gompanbias em huma das melhores nàos da Fro- 

( i) Lirro de Gartas da Gamara pag. G8 doiriino de 1689. 
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ta , dando hum saudoso adeos aos seits subditos, 
e se foi coroar de gloria naquella povoacào , que 
comecou a fortificar e ter eoi estado de defeza 
e segiirancà, promovenda ao mesmo tempo as 
lavouras , pois a benignidade do clima e fertilidade 
das terras davào grandes espera ncas deprosperida* 
de pelas colheitas superabundantes , assìm em 
iriictos da Europa corno dò BraziL 

Durante o breve periodo do seu Governo neste 
Rio, elle teve a satisfa^ào de por em execucào a Lei 
da suppressào das taxas, tomando informa^òes cx- 
actas do fabrico do assucar , e de todos os mais ge- 
neros Coloniaes; levou ante o Trono mui judiciosas 
reflexóes sobre o melhoramento das Colonias, e fez 
a mais pura rela9ào da deshnmanidadee crueldade 
com que os senhores de Engenho e mais habitantes 
se portavào com seus escravos, surdos à vòz da hu ^ 
manidade , e sem olhar para o seu proprio interesse, 
que Ihes inspirava tratar com bondade aquelles 
que nascendo livres em seu paiz , delle tinhào 
sido arrancados p^los desastres da guerra , e por 
hum trafico borri vel e deshumano , para rotear 
terras extranhas , regadas de suas lagrimas e de 
seu sangue em utiUdade dos seus senhores^ sem 
esperanca de regressarem a Patria , e de poderiem 
lecobrar a sua liberdade,ÌQ3po^ibUi^d<los de adr 
quirirem o$, melos d^ a conseguir pcn^ seu» assi^ 
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diios trabalbos e fadigas , definhados de fbme e 
miseria, lanhadase ccnrtadas as suas carnes , pos* 
tos em argolas de fecro e de troncro , suspensos 
pelas arvores , e até lancados aos càes ,- de que 
muitos faorrorisados por taes crueldades se enfor- 
cayào, afogavào, ou buscavào com o ferro e 
por diversas outras maneiras privarem-se de hn^ 
ma tao pesada e afflictiva existencia. 

ss. 

Supposto que a Carta Regia de 20 de Marco de 
1688 (1) mandasse que nas devassas geraes se per- 

(1) Dito Lìvro da Secretarla pag. 17, 

Gorernador da Capìtunìa do Rio de Janeiro. £a EI-Réi 
TO8 enfio rnuito snudar. Por sér laformado qoe muitos dòs 
inoradores desso Capitania que téem escravos^ Ihesdfio mui- 
lo inào trato e os castigdo com crueldade^ que nSohe lici- 
to aos Senhorès de taes escrayos^ purque se Ihes póde dar 
aquelle moderado castigo que he pern^ittido pelas Leis : « 
Desejando evitar que os pobres escraros pade^So, sobre 
Ihes fallar a Itberdade^ a tirannia eyinganpa de seus Sedho- 
rea, Seu Servido que de hoje ém diante, em tddaé às dé- 
rassas geraes que se tirarem nessa Capitania^ sepergilnte 
pelos Senhores que com crueidade castigarera os seus escrà« 
YOSy e que aquelies que o fizerem sejSo obrigados a Tende 
los a pessoas que Ihe déem bom trato , e harendo quem 
denuncie perante as Justipas, os Senhores que na forma 
referiéa oastigarem cruelmente os seas espratros, de Ibes 
torneai as^deniinciagdes e aìrida asi tfae derém os mesmofs 
esoraTOi castig iidos^ e no caso qiie 9e bSo prorem m dìtaa 
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guatasse pcfloa Seohores que cogq croeldade tra- 
t^^Yào ao$ ^scrayos , e que fossem obrigados a veor- 
df^rloaa pessoa» que Ihes dedsem bom trató , bem 
codQfio a de ^3 de Mar90;do.Q2!esina aaao (i) pces- 

dènunòia^óeB ou quereHas seo&opelaf.Jueticas, notifloados 
o« Seplioi:Q8 dps lae» e8ci*avoB que poi^ està causa. lhe€ n/io 
fygfiq d^offfìo aj^J^ip^ E^ta Cartai s^ r«gi^rà dos Li?i*09 da 
C(ami);*.a) ^ira que qell^. ^e fa^ executar corno tambeii) nos 
da Secrctaria. Escripta em Lisboa ^ a ao de Marpo de 1688. 
•-iR€Ì«i.Para GoTernadop do Rio de Janeiro. 

(1^) Dito Livro pag vy% 

Governador da Capitauia do Rio d^ Janeiro» EtiBi-Ret 
YÒs énvio inulto ^udar. For ser informado que- alguns 
moràddres dessa Capitania que tdoin escraf os , os oastigfto 
ooiB' crueldade , ezcedendo aquelta inodere^ùo que he 
permittida aos Senhore» quandot castigao aos esoraTOS, no 
que t^O' semente obrfio coutra< a prohibi^So das Leis^ ma?$ 
lAittbem oontra a> caridade. daprozimayO. que pori toda 
» tatfie se de^ e evitar i^ $ou Servido Ordenar-ww: que to« 
meiS'tnforma^^s-Terbaeft e- suminafiaB àxy naodo oom.que 
•sSlsnbores tratto àós'setìs^ eeeravor^ e aobandìEi'qfie al- 
gifflfs-ezcedera d inoderi^àOiqadlheslie.peffniitMdB / osicas* 
iigarei^a^bitràriamentcf;')^ qodtido a^heio^algniB eomprc- 
hendido em excesso grare, fa/\^Ì8>j^r/>q«9ff|r smao^afia- 
n)^ecQti|t<9^A|iiÙP|roA>qji/9.4}ie.||oìmf rdf^ BAr^n44jnp^09, 
^-rtB8M «Ab «UftnAft ..f «irf^pps»^«J [qm Qh«lg ".^ .4»npMQUì ; dp9 

fii^ikT^t % SMH JMBdwi^l^f 8<8ie^^q^i^QPi^l^^t^^^ 
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crevesse o conheeimento sommario dos excessos 
dos Senhores , com ludo os Ministros do seu Gon- 
selho julgando por inconveniente a observancia 
daquelh.s Reaes Diplomas, o mesmo Soberano 
pela Carta Regia de 23 deFevereire de 1689. Man* 
dou qne ficasse de nenhnm effeito, observandorse 
sómente a Lei que ordenava em commum sobre 
OS Senhores que davào immoderado castigo aos 
seus escravos (1), e queparecendo necessario se 



com maior excesso aos seus escravos, alem das penas que 
Ihes ferenti dadasserà^ obrigados a Tende- los, cQin condì- 
pao, que o Senhor que os comprar sera obrigado a trata*loi 
com castigos moderaios; e faieodo-Tos saber o Bispo^ 
que Ihe consta que algum Senhor castiga aos seus éscraToa 
eom crueldade e tirannia, procederei» centra elle na forma 
referida, porque aos P^elados Ordeno^ que quando Ih^s 
constar de semelhantea ezoessos mandem logo parta aos 
Gorernadores* . £sta Carta se registarà nos Lirros da. Se!» 
cretaria^ para qua a lodo o tempo co nste desta Minha>R(&- 
solupSo, a qual vos.encommendo muito fa(ais Inteiramente 
curoprir e guardar. Escripta em Lisboa, a a3 de Marpo da 
i688« — Rei. — «Para o Cor eroador do Rio d(s jJaneirok ? 

(4) DUo L!?ro pag. *i9. ■ . •. •- « • 
'GoTernaffor do Rio de Janeiro» '£à EI-R«liro8 «mio 
muito saudar.' Pòrme'ha?èr reprMéntadtv o €o¥ernacr8!P^ 
do Estadò dò Brjaiiil , que das ordena qva se Ihe mandar to 
anno patseifo sobre a forma «m qne sè^ devia proceder 
eólBtfa 09 Senhores que 4mmoderadamente'!< • eroelmenlA 
eaétlgassemaos «eds*^8craT0B, 'resaitarifto grandes incon- 
^^eniéntes ao llte«aei^i$o ea^oaoiejnratfio dossàa €onqttii<f 
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fizesse sàber aos escravos desta Real Rcsolucàp 
por algum aclo positivo. Por està forma os mise- 
ròs escravos ficàrSo sem providencia nos excessos 
desregrados e deshiimanos que se «xerciào contra 
elles por ter parecìdo que so pelo temor diyiào 
ser coQtidos ; pois de outra sorte era bem de reeear 
que se conspirassem contra a segurdnca publìca 
^ Tida dos proprios Senhores. 
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Mandou naquelle tempo El-Rel crlar bum Juiz 
da balanca para assistir ao peso das caixas de as« 
sucar j e a Camara cìosa de seus Direitos e posse 
em que estava a 53 annos da Inspec^ào do Tra- 
piche, ou Tercena de ver o peso , cujos.chàos Ihe 
pagavào o foro, e o Trapicheìro servia de Officiai 

tas^ Mandei ver e considerar novamente està materiale 
teodo coi^siderapao ao que se Me represenlQu, Hci por bem 
que as Órdens que vos remettérào o anno passado sobre 
é!ta DCrateria nSotenhSo efftho, e que qesse Estado segoar- 
de e se observe o que a Lei dispóe em comnsfum sdbre os 
Senhores quo a seus escravos dào immoderado castigo; 
e parecendo-vos necessario que aos ditos escravos coaste 
desta Minha Resolufdo^ ihcs fareis entender com algum 
acto positivo^ para que se evltem as perturba^ées que eo- 
tre ^lles e seus Senhores jd come^ava a haver, oòoi a no- 
tìbia qu« tivèrao das Ordens que vos havìAo passado. £9« 
cripta èm iiisboa^ a 25 de Fevereiro de 1689.— «Reiw-iM 
Para, o Governador do Rio de Janeiro. 

TOMO V. 8 



da i)iàlan<jn j f teddo' para o ^pediente ì^imcmumd 
fPcfmiBtidad&.de.tòGravos MOfKM^nMniqiV^rfoiraw 
•òneMte 4o r^ ^^ ipeaar /oada 04Ì;i4; d^/$i494i€ar , 
6 iiiit»)6 Yfo. véU rderquasqner Qiitr<ii^ vQ|UeEif3&)4{iie 
eftÌraTàDyie4{ii^j(;piK^ ac^na^ào. do .Officio, do J^h 
beverìa accrescer a. lok) I^^ci^tvàp^ id tQdos.^oip y^- 
ehaéntosi^e Ond^nadpa , para Q».qii9es,deYÌào4»e* 
guir-se Iinposicócs cstando.óPoVo.ppbre^ Wise^ 
ravel (i) supplicou com as mais vivas expressóes 
ao Soberano CODIO scu.Rei eSenhor, se Dignasse 
Considerar nào convir ao seii servico criar luga- 
rés para acommodaedes depcssoasiniitéis,^ne tì- 
nhSo' sobrecarfegar o peso dos^irtaled que^e^peide- 
eia, privando* ao' Senato das Mndas'destiiiafdiM 
pàta o sei:TÌ9o'Fftblico , O'qiial^cavtt'mal-flervìéo 

cttm o du^fneiito dé'suas despekm». 

• ■ . . ,, 

» \' - 

§ 5. 

Tocoii multo a Regia sensibilldade o'distincto 
c^^rs^ter do Qiividor Thomé d^ Àlmeida que na 
Gonréicào jtfue fez oa^YiUas de S. Paulp, por ^c^of 
dd^ii^als grande generosidade , e pelo exi^rcicioide 
tòiàsià àà virtàdes , conciliou os animos qne'ton- 
gas ànimósidades e o espìrito de vinganca havi^ 
dividido e arrastado aos mais ìnsondaveis abb- 
Wf^s de.pdale^f, pile porém copio bum .An|P Tu- * 

■■ l i "l'I n ■ • I ij 1J..J 1 Jj .il. t.A .. I . ninni J I " i ^j I % Il 

(i) Dito Liyro pag: ;$8i ^ 
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tdàr féft^pfàhdrk*^^ nati|fitè«le'c(3tofi*èà«é^'i^iàl*- 
grth^ e (yc5ntéìvfatnetflò erti tò'da^ as fàmilléd^: 
dtziào buns aos ontros , este Magistrado -tem en- 
chido a sua Magistratura coni intelligencià e prò- 
bìdade, elle nos fez sentir as docuras da yerda- 
de e da paz , enxugando com a mais viva sen- 
aibilidade Qos^a3 ],9.g.rÌKnas ; ^nos fez sensiveis , des<- 
traio a diireza' que nos, deshonraya ; nos ensinoll 
a- praticar totdéo' behi : cohfèssamos qneiìo» tèdi 
dado htitna noVsi vida, tanto màis preferivi?! qóé 
a de nóssa primeira ezistehcia, pelò qne eterni- 
saremos a sua memoria ,.que .diu*arà depois da 
morte , coIIqcan4o a sua imagem no lugar pu- 
Mico , par^^ qMfS nosso geraLreconhecimento sejdt 
o Idea -e^rna elogiai» e a sua presenta no^inspiiw 
o «caftuinho da hdtìra e da vetdade. 

SA 

,11.. I • ■ 

Os Minist^ros de Estado inspiràrào ao Rei man- 
car prqhitiiip.^scn^elliantes 4emonstracóes consa*^ 
gradas>:aQ reconhecimeiito ..d^ft virtudes^^ e-se 
nìandou tlà ProKisàd ' Rcfgia ^ a^ de Noveiiibro: de 
l68ò ^ aoi GòVernàdorès bSo con^etiti^setó ' sétAé^ 
Ihàntèài rètratos ^ e' sé pèrgti^tasse nas residenciai 
\)or està culpa , fazendo tirar os retratos dos lu*^ 
gar^s,,etQ que tìvessem sido collocados^ e ainda 
maimnh ^\^^ 09 MÌQÌ8|;rps 4$; ^oviernadores tiyes^cm 
tiM|iicid0>toessi^8iSonhecijDOdiitos pulb^ nk^im^ 
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tervindo para esse effeito Regia approya9àò (i}^ 

Alguns.sabios téem dito que o Campo de Marte. 

if 1 . ■ ■ ■ ■ - . ■ ■ I _ 

(i) Dito Liyro pag. i8. 

Eu £1-Rei Fa^o Saber aos que està Minha ProYisào fi- 
rem , que OS Officiaes da Camara da Villa de S. Paulo man- 
ò&ràù retratar ao Ouvidor Geral do Rio de Janeiro/ Thomc 
de Almeida e Oliveira , indo a elFa e às mais de sua Joris- 
dicq&o em correiodo e p6r na Casa da Camara o seu re-* 
Irato ^ por se ha ver avantajado na dita Villa cera paftes que 
fez eotre aquelle poTo, e por muitas dis8ed9óes quo havia: 
e pelas inconYenientes e ruins eonsequencias que se origi- 
Ddo de semelhnntesretratos, Hei por bem e Mando a todos 
OS Gòvernadores das Coirquistas e mais RliuTstrosque nellas 
assistirem e ao diaote forem, nào consintào que os pOTOS 
Ihes ponhào seus retratos na Casa da Camara, nera em al- 
guma oulra parte publica, e que nas reside»cias que delles 
se tirarem se Ihos perguntaré por este cargo para' se lhe& 
dar em culpa, e que no caso que os povos entendào que os 
GoYcrnadores e mais Ministros por suas singularcs yirtudes 
merecem semelhantes demonstra9de8 , Me fapào primeiro 
presente, para resolver oeste particular o que fór mais 
conveniente ao MeuReal servilo; e a prohibipSo déstes re- 
tratos se deYe entendèr daqui em dian-tte semente , èxcépta 
^ito OuTtdor Geral^. que Mando lego tirar corno sé otk 
dena ao Gorernador Geral de Bn^til por Carta Minha. Pelo 
qu9 Mando. ao Meu Gorernador da Capitania ,do Rio do 
JaQjBlro e aos mais Ministros a. que pertencer, cumprào e 
suardem està Minha Proviéao. multo ìnteiramentc corno» ~ 
nella se contém,.. sem durida alguma, e se registard iios 
Llyros dà Camara e nas mais partes a'que tesar, p'arà' » 
lodo tèmpo se saber o que por ella Ordenò; enfio^paf* 
sarà pela Chancellaria e Tuleri oomo Carta ,' sèm embargo 
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do» Roinaiìos.fomiàra mais ber óe^ ({ue o espi-» 
rito do Senado , a ConstituÌ9ào e os Aiigures i 
ali OS Guerreiros recebiào a recompensa hono- 
rìfica , e os elogios dos; CIdadàos illustres que a 
morte roubàra d Patria ; ali a mocidade adquiria 
os exercios própribs , e o enthùsiasmo da gloria 
cotti que bum diafariàd às delicias da siia^ cidade; 
ém tomo de ^i viào as estatuas dos grandes bo* 
ìnens que illustràrào è engrandécérào o seu p'aiz 
para iuspirar-Ihes a éthulacào dò Iheroismo , e to- 
das as virtùdes. Sé o Sòl nào ilfumioàsse o 'Muddo 
nàb pòderiamos cònbecer os'seus maravilhosos ef- 
fetto^. Elle para ÌDzir nò firma mento fòi postò pèTà 
Màd do Oàinipoténte. Os objectos sensiveis nos 
tòcào mais'facilmétìte, ^ nos àcòrdào e excifào para 
àft ac^óes^ nobrel^ ; quanto tnajs o Magistradò 
cujà cbndncta virtuosa deve scr o unico degràó 
do kéu "adiantamentò , cùmpre te;!* modèlòà para 
OS imitar (i). Os Romanos leVaniàro estatuas aos 
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dà vra.* (ió Liv. 2>, Tit/ 89 e 40 èm òòDtraHò. e sé pas- 
bSu pòrdua» vias^' M^dfoèl Barbosa Bi*abdllo a fezìein Lis« 
bOfli ^ a 07 de No^einbro dei 1798. Q SecreUrio AatooK) 
IiOiMts dùlÀiret o fe|ie8GCQYe.N«r;Réi».'^GQiido de Yftlr.do^ 
lleis. Por Resolu9ao de Sua jM^ii^stfijde; 4^ 11. de.'NQYffQa-^ 
brp de 16889 em consulta do seu Conseiho Ultramarioo 
de i5. de Outubrp do incarno aono^ .. * ^. . » 

. (l> Bie^lól: la^ YaMté: le3 tf<clattie«t (^mme uni cbrJii j^. 
l'eofie tes usurpe par intriguejt;ftu Ueq d'koDoreKceìB^ à 
qui oa les aocorde quelquefois. oeui^-que.iès «blièoiMint 
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A Carta Regia de, 23 de Fevereiro (i) de .<j589,, 
anniiDciando as reclamacóe^, dfi Camara contrae 
propotencia de alguns^ Goyernadores e Magistr^- 
dos^ que mettiào nos Ofiicios de Justic^.ou Far 
zenda seiis criados , os qiiaes fiados no favor dos 
amos , além de servirem ipal se faziào insole^ites, 
usando de excesso.s con tra os habitantes y .ÌQSul-: 
tando-os de palavras iqdecorosas^. ppndp ^m pèjrigd 
o respeìto que 9e deye guardar, aos Ofiiciaes de 
Justica,.ea di^id^^e e decoro cóa^|qi^e o spr-? 
▼ico pnblico sedevo ex^ercer:. prohH)ÌQ,,p .Prpvi- 
mento dos Officio3 npsi criadps dos GoYeroadores 
e Màgjsttradps ^ jnand^j|)do ^^uspi^^d^.APS <I]i}è J& 
estivessem serviado por aqii.elles. x 

Por outra semelhante Carta Regia de 2 de Mar- 
€p de .1689 .(^),, ^^ encpimn^adou aos GoYerna'- 
dones q..^roii[iEii)ep^p dp^^pprtp9';daJ|UUcAa,'«'4as 
Ojndenan^^f.^mie piesseiasi nòbre& y e de;tada a, sat^ 
tisfal^aa,' cbm'littelltg^enda^da' atte'mitftAr^, p9M 
0»^ succèdei* '^atltt^ èUì^'d^piit^b 'b f^ròfi^dti 

les déhoDorent, et ce'^tìtfr àWéW'èi^é ^mì^t^eihét^ùmt 
i. ^i)<j'J>il)0(.iLiféò> p»ifL ii'ig^ ?!>:.,: w^i^ jì- , -• «^'co -. - 
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tio vidigna ^e^ que laiitigamonle' dÌ!lHi)guir^ «OS 
BoftH^i^ies y presBDCtb'^^ tóo ^^ouooo qae fyfèì 

bia>aqiu4la Re^i^itc^ ^égià , por q«»ntìt<i: di4io-' 
taem '^nobre jqtie <)&! Ufirsootij ei»K;6Flò<és]bleQdor^ 
as|8i aì:est)rada. dW^honrà « da virjtucie v^^^cnncdMm 
nèHa cotripoiiheiroe^igfeiaerom^ pdra lìetn eervìraa 
Btiùcipe'e <à Patvia ; ^«-410 fflais <)ìfflS>GÌt*torlià^^ 
pasfl' ó mmìnhoiéùicrìme id a^i^tfci^ qiic bih- 
Bfflha «; offiiBca finsua dì|g^idli(k'Vi<}OB6idei^ao^ie 
yàpetixy pàrs^ ^cym^ o&^seu^ e(Ntetdiidào^-'-0'^«fae 
tià€f;€ticce4e ^ a^'<>bofbefitì «pdbtie , kn^a 'a''pri«- 
nimm^id<^'>h>e'0:v«lttla)»iv»t^ Ilo self iàt0r696e^'^fiwa 

tirfti>-ée da ab}ecdiào d4>^ir>«s«ada v'^ MeMenir 
éè^ forkind ;^'quaiT€lo^fiào ha «ip'AMdaJ^Wea^^é'Éà-' 
bedoriaf he^^iflipééèivél ^é<y|el^4eH9eQtiilienléB'4l^ 
nestos e exaltado patriotismo nos objectos do 
bem publico. ^ 



''Re4ntegfron*fle naqnéHè lettìpx) à òfeiéiTai»ci2i 
dà^^artaf Re^a de 2 dé^Seteiiibro de i^8g (V),- a 
respeito dos fogos de pòltora nàs^ festivrdéNiès àòi 
Sdnlòs, e nas occàsiòéìf'di alegria'publica , pràti- 
cados por lodò o BraiH é' fisvidò? a lantor cibéésò / 
que causa vào ti5o leve' détrimeiiio è mèommc^do 
^^^td>lico pélos ■ desaslrosòs Sticceàsò9*'qiie se éxpé- 
riméhtava,' tidb òbstaiite a p^òhibi^d'datÉ'Eieis iih^ 
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ligas, que a toterancia dos MagUtrados e a pièdadé 
Vk^l entendida havìào posto em deaiiso, no que 
sefassiao graades dUpendios eoi fogiietes , rodas^ 
arvoirea, e outpos artificios de fogos , para enter- 
ter a multidào por poucos moraentos, de eie*- 
gaotes ^bjectos que se déterntiiaavào e dissipar 
yào com o fumo que exialavào aquelles arti- 
ficios : ipaudon por justas causas o Soberànò 
que se exeeutaase pontualmente a Lei de , 3 
de Agosto daquellé mesmo anno de 1689 , im- 
pondo-se as mulctas de Tinte eruzados , além da 
deportacào triennal para Angola, com baraco e 
pregào OS peo^s, e as pessoas nobres degredo se- 
mente de do US annos para Africa , e duzentos 
eruzados de conden^nacào effectiva contra os que 
usassem dos fogos da polvora nas festividades^ 

$9' 

Era summamente dolorosa a situacào dos ha* 
bitantes em razào da peste das bexìgas por se ter 
seguìdo deploraval mortandade ; fizerào-se yotos 
ao C^o para apiacar sua colpra, em razào daquellé 
mal .epijdemico , . que ^odu^ia os mais borro- 
rosos estragos^ sen^ que; ajgum remedio pudesse 
atalhar o seu. progre^sytVQ ^esenvolvimento ; o 
s)istO,e,o e;spantQ se tìnhàp apoderado dos animos^ 
e. as imagens do tp.rr,op, ^ da qaiort^ ^ estavào em to- 
dos QS sejgablantes.JNaquellas crises'da geral cons- 
|;ema9ào , em que nào eocontr^v^o o ramedio de 
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suspéndèr a sua malignidade , tomou o Senado 
a resolocào^de nào permittir a entrada das em^^ 
barcà9óes , que trouxessem gentes tocadas da epi- 
demia ; elle nào seguio a kiioralidade de Virgilio , 
non ignora mali miseris succurrc disco ; fizerào até 
sahir huma embaix^a^ao qtie entrava pela barra, 
e trazia^hiim preso do Santo Officio y de sorte que 
para aquélle Tribunal dirigio a carta de satisfa- 
eàoassim (i) : * 

« Ou por razào do clima ou por oiitrà occulta 
caifsa , fazem tal destruicào èm todò este Es- 
' tado do Bràzil as bèxigas , que além de ser bum 
borrendo 'cotitagio, passào a ser formada peste, 
porqùe evi diias vezes que^no decursò de qua- 
reiìta>aunos a està parte as bouve nesta Ci- 
dade se ateàrào de maneira qiie ficou este po\o 
prostràdo, e sempre advertido dos assombros 
que ihe causou tao grande mortandade ; este 
be o motivò , Senboi* , com que vindo duas 
embarcaéòés da Villa do Espirito Santo , que 
ac tiiabnen te «stava ardendo em bexìgas', es- 
colbendo-se lugat deiSèrtò , as mandàrào reti- 
rat' delle. » 

e E |ior mais que se empenbou nesta diligencia 
j untamente comnosco o GoVernador de^a Fra-* 
§a, i>. FràiiciflCd' Nàiàfpei* de Alèncaslre , em o 
'que mostl^oti ò iselo de bom Governador , ponr 
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M ^ /9VÌ4adQ deat^^ . pa^^ qm ^^ >oÀQ oommunkoas-r 
M Sem com a dita Gidade d^ DoHevjà por terra 
« e }À por piar, .exppado-a a perigo de s^.atear 
4f , ^etta ^e contagio ; o qne vedido nós com o 
e ditp Go^eroadQr, a^ent^moairqiie. neahunlia 
« {OUlra eiiibarcaQ{w> ^inda daqudle.joipQfitado. 
« PoQTto ae admìttisse da Satra para deateo , pas- 
« sando o dito Governador as ordei^s às j^^irla- 
« lezas da Barra, iKeodo qua .ab^ìxo d^ Deos 
t 4Ó j^gta diligeacia er^ Tfordd^^rp .reipecUa.psir^ 
f prew^y^ c^tepQYo. P^m^f^Quco^diAS^par 
« rccérào4tt^6<^K3thar<::a99^ da^dìta ViUdt e oi^^ui' 
V t^odo-^eas ordepa paraqMefì}i3|o|*aas9^.P(E^ra 
« o aspirilo. Santo donde .TJfiJb^q^ ou . pi^ir^ V^<ro 
« qualquef* Porto .que i;khm» qwi|C(8ai9^^ Jtmima 
« 4cU^ ^>bedeqsad9 ^ prd^W Kguio «w Wg^pi^ 
^ e a ofitra se recpUbeu cjb Jtiuioa ./api^c^d^ tfóra 
f fjifi (]osta, ^ jia^ .tonfando hqi^ijEi Jtopc^a de» 

,«.^ml^r<;ér^^)|[ain0s 90^0^ f^ìavJita8W»te , 

« j^nti^ ;»s qu9^ y^H^ribn^ J^ii^P ».do iReKe^r 
t irwxfe); Bispp d^ta ^i^^ quiia.fstfti^^id^: wi- 
« ta , e achando patrocinio no Oiiy^i^^p: Q^al 

f p^iJtanj^^tg^fl/jue.caH^M'P^^ 

« vernador e nós outrps Officiaes deste Senado, 
< assim eUe cofQo,n^sjg>c§g9ndp Decolbamornos 
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à Gmmasàì; adtte i^iof lieir o^Oòhridw Geral di-^ 
wndbf ^p» qiseraa rccoHier a dàdèa' piriitiei^al 
hiup {ireitoque Ibe iremetteii o^Rewccodo B»po» 
lia- ditax eibbaroacàO' neigeitàtkiV V^^ pèvtenòi» 
ero Salito OfRcio ; e eoi»o nào mostoà^se outro 
doouihento' e ò pceso poAa (kalito da cadéa 
infectar aos que estavào nella, ordeootu: Gt)« 
vemador D. Francisco que seguro e com as 
prisóes que escolheu o dito criado do Reveren- 
dd K»po é qaem tkùrbsl eì^^iégì/té^ co» Od mais 
tfàe tikibào sabidd sirtMiltaUearfnefìte i se loitliasr 
ié- a roEtteOer e repov lia dita enabaiPoi^fao' do 
^bfBigU^i'Oow» éòmUt^d ds^hulaar C^srtidào e 
Autja que se fèz da dila Gamarà^^' e remetteDiOs 
a YY»' SS^ eoi que asmgnòU o mescno^eriada dò 
Ret^eikdfr :Bbp0 , .tK^fusondo entreg^ do dito 
pvcM.coin as prisóes ^ue esèollbeu e se Ihe de- 
tàb ; e desta maneira' os^ repuzeràj» hùdos (^tù^- 
' vei na etebarcafào età que tiunhàé ¥mdo^ a qtial 
f«2eild<r af qivamitena na ktnéfaal fora da Barra » 
q«le e^olhé^ào ^ damidor à Costa ie reeolhérao 
a està €ìdade , jà liweegtd Porto ddqu^Ue temor 
oom a àìùk quwrenteilaf e odil)^ presa erìtregar 
«" tnps^ ao Reverenrdc^ Yi^faifio Gèi^&l por seu £scri« 
ttf >iè^ l^ gii^nro' nà cadèa ^ de: cu^o» termo tandseia 
fl obnltanraf ^ e eile^ ^de? e. reflaettèr o preso se he quo 
< vairémettido parreste Santo Tribunal. E po]> 
li q«te pdEl^ expaicncia) quelesdoS' se cosfiioaào 
« fiàm a» qaeixaa minto éontra a verdade y a in-^ 

9" 
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c.formamos a Y. S^ fielmente comò devemos, e 
« jnntamentelhe seguramos que assio^ o Cover-* 
« nador corno òs que occupamos este lagar no 
« Senado , prostrados daremos a yida ao servilo 
e desse tao santo e yeneravel Tribunal, cujos 
« Ministros Guarde Deos para defensa da nossa 
« Santa Fé. », 

s «o. 

O Tribunal do Santo Officio recebido ^ài Por- 
tug^al desde 1 557 no I^^^i^ddo do Senor D; Joào III) 
cuja Gongregacào debaixo do nome de Santo Offi- 
cio , ccmfirmada por Sixto Y em i588 , foi gè- 
ralmentc recebido no Brazil para ser guarda 
da conservacào da Fé con tra a incredulidade e 
falsas religióes, è separar a tranquillidade dos po- 
vos qiie se conduziào pelas maximas da Religiao 
Christà , gozava do maior re^eito j e itihha 
maior influencta ^^obre os povos que alguma ou- 
tra superiorautoridade, e por isso o Senado ater- 
rado dos males publicos pelo ccmtagio das bexi- 
gas , pretendeu jnstificar a sua conducta pelò 
procedimento de nào recolher na cadéa o preso 
remettido pelo Bbpo por dever socegar o povo 
amotinado , que recusava admittir no seio.dà Ci- 
dade as pessoas Tindas dos paizes impestados , 
e soUicitou do Soberano a eonfirmagào das. suas 
proyidenciastendentes ao examedas enfermidadeg 
e quarentena dos iiavios em que se suspeitaya 
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virem^tocados do nfialio» "vialantes; o que Ihe 
fcì:ebncedi4o na Carta Regia de 224 deDfszembro 
de i689^(a^^{»i8Gsl«ida a«observaiicia às Ordens 
)à expedidas, para se nào dcsembarcar ninguem 
dos navios sem que elles fossem visitados e de- 
scmbara^ados pela saude , intimando-se as noti- 
fica9ò^S'a'06>Gapit«es ade dps naviofr do comboi , 

ì.r ; i ■ ' |T I *M i.ìn ' r ' jjì" -•' • ■ ■ 

'(1) GoTernodór do Rio de Janeiro; Eu El-Rei lòs enrio 
milito sondar. Por repetidas Ordens T«nkaMandado aos 
Gpvej^nadorafii dessa Capita pia queantas. do partirem as 
Frot^s^ man^eni ofìtiiicar aos CapìiAes e M^slros de todos 
OS navios 9 que, quando chegarem aos Portos deste Reino 
nSÓ deixem desembarcar nes.soa ulgiima sem que priinciro 
scjào visitados e desempedidos pela saude; e para os Olii- 
claes della pòderem tomà^r às informa^óes necessarias» e 
Ihesf cottètar '0 estado da''Sfl(ude ein 'qUe 6cno as Capitanias 
de que vem as ditas Frotàs;» mandarels .tambemnattficar a 
toda§ OS CapitSes e Mestres dos n^isio^^ que traggo Certi^. 
d6es da Saude passadas. pelos Olliciaes dessa Cidade, ein 
forma publica ^ para que por ellas conste se nellas ha doen* 
pas ou nùOy e as qualidades 'dcllas, e que aquelle que 
contrario fizcr'pagai^à duzentos crùzadQs applicados para as 
obras do Senado'da Càmàra désta Cidade, e tcrà doos me- 
zes de prisào irremissi?elmetit6; e o me.^mo mandarels 
ezecutar tambeu) coili os Capft&eè dos naVìos dos ooitibois 
da Junta do Commercio, e todos os annos fareis ren)eUer 
^/3ertidócs de corno todas as ditas notificacdes sefiter3Q:^ 
està Minha Carta fareis registar nos Livros dessa Secretaria 
péra que assim se èxecute em quanto Eu nào Mandar o 
eoiitrBriò.''%soripta'eiii Lisboa 9 R 94 de Dezembró' de i68igf. 
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puitk manifestare^ he doon^aftf qiie grtiisvtàorrooisr 
GonlmeiiW, éoùde sabiràll cMn! la» paikalDibar^GbiBl 



do Senadov 


!.|,* 


r)-- . ' 


; LJ;.'j ,>i.lwl>'-{/ > i.' 


. '1 . 




■>-g i'^;> 


• >."5 nij^ ^oi/!;(; ao- 


— « 


1 


'. :i - . ; 


- > : H; r )'winir/5;«lrM*- 



ErSo cerdanaenlei^qikenàa ppò^^iidas pirijlc^ 
eificazes para evitar o contagio em bum paiz tao 
humido ,, e aa missino tempo o ina«» abeasadordio 
estio^ éntélh:«iidi0-9e naé>Ig#e)a9 esidbrpoé de odn^' 
tagio, óòttìittUiìitiava<>Sé aòÉ Mìdi^tì^oir étef Héligfóo 
ftàf ptés(tàtào dos sòccorroà^èsplrfttiaès'ótftìl ks ](J^s- 
sòaà sas, nàò havehdo Ilfùm ÉòspitaY' ^eparado 
para ad pessoas impestadas, nào se corrigmclo o 
ar pela dilatacào uovamente jrenQyad^ peL^ me- 
dia9ào do actd^ nitroso e pelo vioagre , . limpeza 
das riba» e caisas , racànamentO' da» aguas^ eatagna* 
das , e desseccaoàodò^ pantdhàeì^ Ae qtié a Cickdé 
éstata c^cada , iittipé^mdò a "i^oììdk a venda dk 
mobilia e vestuariò das pesspas atacadas do mài, 
proVidenciandò exactamente na abastanca dos vi- 
vereSo pois que a fome^ miseria. je esqualez do» 
piobve&j asstaar escravos cobqio pe&soasrltvre», stug*^, 
BÉeiitervào a intessidàde) do fls^lk»^ mórmentée^ 
6A!ifdi[y àcàtltòadòs em peqtiena^ càsas mrùltipIfcK 
dadé de ésCraVos para serenil éxpostos à venda, 
esfaadci.taQ immuados corno maltratados de sus- 
t^to ,. seguramente, dlyersift idaqueUe ^mn que fo- 
ràoìBUtridos em seu paiz, em quantidade e qua* 
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Udadé( e fattm assiin os ester^iuntoos , fòco per** 
moiieiite^ileòÀnlagì^sa^^^nfeinftklade^ , de«endo«>9e 
tB»«io9 em Itig^r^proprios , Anéjados, aceadoA,«e 
nutridos coivvénkiKtemdQte , iaflendo-se fi^ueJras 
daikpktttds aromaiticas, iodìcadasantigameotepcNr 
Hipoeifitesv qti^prodaàdriio sem davìda O8 60ei-* 
tMModàvei^xfae se-^ahelaTAo. 

't&^Cràselbo dasaùde piiMca.so derem entà^ 
ore«lrt^ara regalar e ordenar aào bó a oiira. do mal 
BDlugar inipesUdo, maós iinpedir pelo cordào 
saniteflrio <|iie fle compiumcasse aos lugaits mr 
dlw y- ioéfii |o poder da • por €« pratica tudo o 
qua Ovfaem publioo eongisse de medidas aabiaf-; e 
regular a quarentena cQjn ^s guardas necessarias, 
para evitar a comcnunicacSo com as pessoas sàs. 

^' . • .... T^l . , , 

I 

Snccedeii tK) <5'ovemo eta 1 690 TiUiz Cerar 4e 
Mené^es; élte frilfiando a carrcifa da honra e da 
ve^ifeìfeira glòrìà desémpénhou ai; òbrigacdes do 
séu posto ', laienàò-se credor do recoiiliecimen- 
tó ddsr jTòVòà ; agradecèndò 'por fe^òXi) o Sertado 
ab 8of)erano <:f6tno''huma grande Métt^ de oha* 
ièt manda'd(>^|ii^ erte Ooverno, ti firn de prò- 
MldVé* a felSéidadié dos seus sàbdito^, dan^o^lhes 
^^ì^ ]g[li3b tSò'toUìiWòda' què OS habifitòti à bem' 
^It^a dàvisà jrtfttìca' j iestavà tì 
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yel por dever d'Officio :e das Ordeos Kèaes de OCn 
ficialmeate dar cósita dos p^oceidimeDAOfi hdo» 
Govemadores, saitìsfazia elle està dioce obrigagào; 
de informar e de levar à Real consideca^ào a beoii 
do seu GoTerao, o acordo e sabedoria cem' ({U^> 
sempre bem senrira , e tanto que jbepa .podia6 
servir as suas ac9óes de exemplo^ aos.({ùe Ibe sucr; 
cedessem, por ter desemponhado a administra9ào 
da Justiga com rectidào e iategridadeem^ toda a^ 
extensào da palavra , e com a siaceridade e ix^ne-*^ 
Tolencia yerdadeiramente paternal, recebèndo a 
todos benignamente: transmitlio à posto:idade 
huma memoria extremamente doce, e saudosa, ,;;> 

S i3. . 

Na verdade a situacào da Capitania era mai 
digna de compaixào ; a affliccào e o susto estavào 
pintados em todos os semblantes , pelos estragos 
das epfermidades mortiferas; no povo reinava p 
descontentamento e confusào occasiqnada da falta^ 
dos navios para p carreganiento ; tendo sido air 
guns destinados para transportes da i)LOYa, Colonie^ 
do Sacramento, nào re^tayào pra9a sufficientes 
p^o^ o recebimento das caixas dqs assiipai^ei^ p, por 
isso que faltapdo os vasos barateàràp :Q3 jg[cner<os 
por t£^ mane|ra^ que^os cari;egador)es e dpnLQ3 dpj 
Q^yios ps hayiào por inenos da vo^t^dp49J^Xk.j[f^ 
lor real e do costume, sendp ^ste golpe tao fatai 
aos senhores de !^genhp poriMiPtiiichaiieni prib(ii 
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navios^ para o recebiqiento das suas caixas a 
, indo aquellas por sua conta para se 
prorerem nO'Reiiio, do cobre, breu^ e mais genew 
roa de qtie necessitayào , pelo que forào forcados 
a vender por qnasi nada àquelles que tinhào in- 
teresses ou parte nos navios , conseguindo a Gom- 
panhia do commercio por huma depredando co- 
lihecida , pHvar^o paìz do toda a esperanca de sa- 
^ircda miseria, e de alcangar a prosperidade a qiic 
iinha direito solidariamente pelas suas colheitas e 
riquezas imménsas. 

. S 14. 
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As agnas ardentes, outr'ora importadas para de 

sèu producto se conduzirem d'Africa os bragos 

pata a tevoura, que stibstituissem a enorme perda 

dàqtièÙés c^lie bóntagio tinha feito desapparecer, 

nào erào éntao j)ermitti4as. Por todas estas causas 

a Gapitania beveria c&ègar às bordas da sua abso- 

luta pe|*^(^Q. A yista de tao urgentes motivos , o 

Seimdo^ sem desistir do seu nobre Officio , repre- 

sentouaEl^Reia magniludè dos males publicos( i ) , 

a décadèncià total dà agricultura e do commercio, 

e até a diminuigàò -dàs rendas Reaes com a falta 

dos dìzimos eDiripitos que deixava de perceber. A 

^^^niiid^, pietra f(i^a ^a.^piqeda era incommensuravel, 

^i^* qua,; n^p havendp s^da dos effeitos da la- 

■ "!'■»' — y. ' r.:r . — '' — ■ L ' ,. .v.^ .. . .^ >; ■> — .""^ '"'^ 

::(|i) dito ,XÌYrQ4e Cartai pag« 64/*' 
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"SOWOBy sabJa arm^da para' «aldair a» ocitutaif a(W 
eompDaraiKt asi mesoadfMc&ft^ Ocóariretiii^ BdbiÉi 
acp«Ua:oaalv aii9iAeiitaDdo)alle:emiOitttraiapaftJta9 
Q ii^alw \dai «MedatPDòympial^i itaeiftào icacla«ido 
goralt aqUeHe aumento, ao8 eafliittansiaiitea'ilii 
Bja) eonumba emv higan db BeoQalrt8i?ig^oon»s<iie>^ 
mett€a^>dloliQtm,tpQloft amasf oa^e «aimo^Aa tiiilcDa;^ 
ElKBiei. boia» PffoaMrigado. htimaibèic ( i ); daadkr 
valov àft inoadas' na^as» oe^ft fintet |)oit«eiit0v'ii^ 

(i) Livro das Cartas pag. ai t. e. ifigi^i^UAftt • 
D. Fedro por Grafia de Deos, Rei de Porlugal e do8 Àl« 
garves, daqucm e dalem manen Afiica, Senhor deGuìné, 
da Conquista, Navega^ao, commercio da Etiopia, Arabia, 
FersiH*, è 4bi«iidUi<&ó. flif ì^berinisfqM%8ia>!9StiWliei 
wem^.qitf , DiiaGliànÉdo dafiT0iii6iUa)aoft^aii«uN(qiifitctiiil^ 
Hl^fH«ri^#fi^^%c^ a|fl»B*«v«*a«4fefRnfri\(adu^fo,df^ m(^€^ 

dii^r^A.cp^f^a^jjfr^oair dp^ Q4W?. 4f ft.(ajbi;Ì9aA a;o.lfÌ6fi3.(|5ìi? 
Mandei coi^rer a peso em,<iuaDto. se nuo rediiziào: Fui Ser- 
rido, resolver, que 9 moeda se ley{tDtasse Vii^e por c^ntp no 
falbr por (juè'còri là ', cedendb<tòàa està .miìfòrla ém Wn>«'^ 
rieifdi^ 'e ìitlliaaife 'tfòr ttteijs Va^Ho^ : 'è^'ajiiiii dès^bHfi 

netitefi«itoi Sftnbom«(«r<kl«uiiJflMM^wMs MMièaìiféff^m 

a4g;j4n;.e;,A^,na^^tl^ ^Pl9}^FQ d^^fobric^f ^|^j^aj^de.4 
Eéis. àJffioo réi8 ; as mjei^s moedas de 3«£^ooo réia» 2^4<^ 
r^is; OS quartos de 1^00 rérs , a i^soq.reis: oas^mpe- 
to'dfe ìàurb \!68 fetJWVJas bbtlgis^^tfe^'^^^ éftfWrt't***^' 

marcnr, w-gdijjwjtr fèto;- vo^gritu^ 0*^1^ réiyr curre»poiideudi> 
oas moedas de oura daiilbÉl^ ìtàiikà ù^tUìi^^H^BlJffoa ttls. 
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Hiandmi<wiPrerfM)WtigAS|ielp ii^f&R% ide s^te 



A<cesypefto .4^ 431|Uqi', valor extnnseco.com que sahem da 
ÌHÌ9SL da mci^claj^.se.ndo dd maior valor que o intrinseco de 
lìfffio^ s^\è |H)r iDilaya^ oaB inoedas dis fabrlcas.aniigas 
q^ ae maad4jQasc6r 9 p^o^ porque, corno precisamente 
fe,^^ de redi^ir^ vicino o p.ender.as par,tes oa reducpSo ^oda 
^f/Qfriqriaxjae a^Ka.se Ike desse > porque essa. meama.^ 
UlQfdiKuniujriii a^ sea^iariageiii e hrapOegem do sìbu valor : 
^PilVbopda^ 4(3 ctooo. ^Qstdea^ i|.6oo r^éia; q0 c^e a^o cqis., a 
SnH^f^ii^B de^pruzadO) a 4^o rèi>;'a de dous toat(3|ea, a &4o 
r^M; ^.|9it/(3e#^9'iao réis; Q8i^eÌQ3 toatóes^ a se^s^pta réis^ 
lOf ^PP^.JÙfifQt;^) a 5^9 réis; eosvitiftBn^^polomestnp quepor* 
riAfw .'^^porffte evilA^ Q9 fLU(^);ar^9os.q;i^.reaiiIlSQ.ao copa- 
ig^liKHQ.d^Hil^pQrrec^j^ p^ste ideino j)at4oas de jqfiejpQspe^o 
f/9je A^^^te,9^i||^|^a5>coiver4P todasas patacca ;e .sneias.pa- 
ilMì|^,:il6CMps.|Biog^ÌQ^'ia4Qbrado.8^ lirica que 

«fl)à9 9.^eaipei4o4o^^ ipU jbl oitava^r-ficapiio nas su^ 
a|uajQitj4i»4f98 poiAo.^np^.icpcr/fptA. JB pQrj3prco|n,v^iuenle 
49lieùO!<M>ro fiq^e4g;iial'<G0^ ^ rprat^^ prqporcioaaadoTse jo 
JV#{(9rJtf)^f^qka^^4Q9^jfU^f4K4^^ir09 de prataaosTiatje e dous 
:^il|i%9^ d^>Q^rfQ f, 9f iP4gfic^ rpa oasa da xaoeda desfa .{\ìd^^ 
4a.:!Q4ia dp ^IU> 4ik ^ìB»oo ,de Au^o tpoc -9(^000 riis; a 
iiOàQByjt^i(f)qw <réi%# -^ a PÌUBva^)par a^Soo ré», e a este 

4MpaifOr09.9r$pi9f<^i^faArAO'4«.jpraft99;a'^^oox> céLs^ a oqs» 
-aflQE^OeVéJiSf^aia'PUafa e girdof. xe^peetrVi^iBAQtep .£ j>Ar njio 
.ser jnsifa f^ne figu^ nOfarM^r^ dos .au^vesa Lei que devis 
iturìQ .oiMroiaipvata.4ii« tavf (k> ), Dao a^jbeado fis.pefaoas qu^ 
*^^«WìprfiO»68»asoi|ial^..ftjp*e90 qu|B o.«rrfi9poade ^9 valor 

BhidisaaoiaflFisiia ltei;i QH)PBQ )9^Qi«% M^Q^^ 

/ìritaéMié dei dlollB(qui)^tflirid,ipei<>»>(9fSa9qie^i a^^ 
*JÌcj{Ma^i4it9raiQACia,«'>tl ^a/Q^ir^0f i Pii«Ai9^ a ^ 
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dobrados e siogelos, corno moeda constante « 
respeito de i co réis a oitava , ficando pirohibidatP 

e as ODpas, oitayas e grfios respectiyatncDte : ù qtie se ob-^ 
seryard sein embargo do redìmento da cbsa dd mt)èda e dò- 
outras qaaesqtier Lcìs em contrario ; e aa Senadó da Ca- 
inara Ordeno fa^a dar a forma qae Ihc [yaréòef mais conT<ér 
niente para qne assim se execute. E porque éendo està Lei 
semente fundada na utilidade pliblìca, eih beoèfirìodélKléua 
Reinos e vassallos , se dere obriar todo prejulfeo qae dél«* 
h Ibes pòde resTultar, paraque nem ein lodo oèforvm pirté 
Tenha a ter contrario efieito a mente còm qùe' FuiSérfid^ 
Manda-la estabeleòer, se dec^a^a que todas ik^^fySda^ cott«- 
tì^bliiJas e contrafos colebradosda pùblica^ffè'fiè^a L^ iBe 
ìAó de entender e praticar corno se dejibis déllli iie contriA^ 
hissem e senhoreassem , cedendo sèmpre a* faVoir dod d«tè- 
dòres a utilidade do leTantatDento da iinòMa ,^ '*pafrii qiUa 
assim se eritem as moìestias e pertorba^Òés qàe |)f6tKS<ri3iad^ 
cer das duTidàs e demandas que se iMoVesliém^sòbré AÌq** 
terpretapfiò' desta Lei, se Ibe faltasà^ està deekihièGo. "E 
pai'a melbor observancia das Leis qué se iemè pnblloada^o* 
bre a pròbibi^So da moeda cerceada; «« decfara noi^améli- 
te que todàs as moedas de ouro e ^ratà ,- seói e-tiiep^fio de 
alguma, de qaakfuer fabi'iea que sejlk)^, fic&t)]^bibid8^^ sen- 
do cerceadas e comprehendìdas na9 disjjldèipées'i penas éas 
Leis qùe sobre està materia èe te m p^Mioaddy^^'^ueiiè^ 
mente se nào éntenderé nas^ moedas ^ Itfèia»ltiloéd«S9'qaAr• 
tos de curo das fabrieas antigas, patàcaè.y'^mefas'pataciiry 
realks dobrados e siQgefos, "qu^ Mando 'O0itrer>»pe»o'fiia 
forma referida nesta Lei: è o«i t^aEisg^MStoreé-^^delIà iooor- 
réràO nas pénas^ estabelecidàs- tiaS'Lèiti doMÌQO« E'^IA' 
Lei sé cumt»riré teo kit€f}^itieDte^obtt|o'ikllÌii%e òoiitémy >a 
' qnàl sÌeì piiblicarà^btt Cbattce!laria.*ttòt 61^ •tfriàr*af€Ìi){iki 
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a& opApedas c^rce^das de^qualquerifabrica^^icÒBcep^ 
taaH(}aad mòedas/ tmias^mòedas^ qùartos <)e palio 
das £daric£is antigas; patacas o meias patàoas^ rea^ 
les fddbrados e aÌDgelD9v que deviào correr pelo 
seupeftò^! mcorrendo OS trànsgressores naspena» 
das Lei&da^Reioo»:. 



^ I ■ ^ f * i 
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. ' Reoebendo Olficialm<^te , ac|^eIkl Lel^ o. Atce>» 
JJDispo df^Bi^^^P. Fr. Manosi da Re3SurreÌ9ào, que 
tipha 'pelas^ : Qrden§. Jl^es ioteir^iifiente assumido 
^pUo {rO^e^a ^ a |Da«^9U.;p^bIjÌQaF e. eatecu- 
taff^/^ìf^ que^ a ej^eipplo de PerpariQbnco Ihe pe- 

4irPfl iWi.yp^voS:,attepde8«i9i:aQS;e4tra^<^ (Jo^Cpin- 
mc^io^ e Ialite: ^e veml^^^. ;dos assuc^a^res ^ pois qoe 
^aQbi9^¥4 ^.}fFota8en|ir'iDl>t^r o s^u carregaini^tp : 
& ?iSta jd^. tòQ f ardiias? GircujQstaaQi^iS^ ^ ; a rogos j da 
Ciamara^ QO»irpeQtib ^He ^^qoki J^ufita ^ na qual, ex * 
cedieiido^i ^:JÌÌDM(esK4a. juràdicc^P^ e(Uìde9eei:]4citt 
omirf 0$[:iqi|^/^c1^: deiopioiào ,.q.tte ^p alt^i^sse a 
fm^.i tcHnapdo-^j a resojuigào ,qiie; aqueU^ 
4aiMdaa <{u^;n»9ichdiiàjc^;^«j;dp^^:ìn»vx[ajd^ ^ c.òriiie»-' 
^HWU^ftS ^ tf§9: |iiale9$^fiW:qttatro$>934^ qu^tro, 

^^r"^ >S^S '?.6"»M|f^ »P Li?i»9 4a BJlew dp. Df sembareo ,^o 
Paco. Gasa da SuppHoaeào e RelacSo qó Porto., e nòs 
mais TriDUDae^ desta Blinna Córte onde semelnanles Leis 

fes esore? er. — Rei. ^Ilooteiro Mòr Presidente. 



que antigamenteforàotostóes, marcadas por i5a 
réis, a dous tostóes; nào cohscntìado qac as moe- 
dar da fabrica nova corresèem por outro; .valor 
senao aquelle dado pela Léi.< ■. E. comò mósttìissé 
a[experìencia ser'difiicU oonfaeoer o vicio do'éeteeo 
nas moedas >d6 cobre na fabrica antiga de ciuco 
tostóes e 2 5b réìs , > Ordenou se: dedarasse por 
Editaes, que tanto que as moedasuxle cìdgo tm- 
tóéìs, thressem <>ilro a fio de sets oitayas, seaoeitas4> 
semipòr seis tostóes , eas de a5o réis por trés-tos- 
tóes » ch^andóao péso de tres oitayas^ e fifaalmente 
que se disverà assiin praticar, evitandia^^se a in^ 
troduccào comò boas e verdadeiras algumas moe- 
das daquellé genero aendo cerceadas : mas porque 
pela observamiia da> nciva Lei^è fazia inutil'.e des« 
necessario o cirdidoi^ se brdenou que seisùspen"* 
desse a fabirica 'ddle,^*Teeolhendo os cóigehhosfe 
dìespedindo^se^òs Mestres ^ fazendóbos «partir para p 
Reina: òu tra siili:, qùecessasseadespeza qae com 
ettes^tefaziar, ^é qup cònfiaVa no aselo doGovernait 
diM^, ie;dé qùèm ^nr^^lo^iseuC'Uaìibifnettto, jobrasèé 
Gomitcmisì •aeérÉoiepiCHdeiic» /yi]ui&;aliei da moe« 
dar tivesse. toda> a ébsd^vanciìa y ^ evitafadòrs^ quaes»- 
qifer 'embaracàs ief >|>àrtui;ba9Qed ' qtie; acdklentab 
mttitet .-izHCCorrèssem;^ li p f) Z':/^' ^.z • !t»^'\';:f 



fNào. «^stante a émnqdo'qué a Bahia 'dell sojm 
orlevakilameptòdo v.ahm <ia Bioedà,:Oom)Mi]do[ rày 
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cillou segi|i-la o Senado do Rio, que convocando 
ao seu Govern^idor e aos Miuistros , e pessoas en- 
tendidas.nos negocios, acordou com elles repre- 
sentir a El-Rei que fosse Servido Mandar levanlar 
o valor de loda a moeda vìnte por cento ( i } , e quo 
as duas patacas ^errilhadas da nos3a fabrica pas- 
sassém a ter q valor de doiis cruzados , e as patacas 
tambem serrilhadas de cruzado. povo por està 
occasiào pecjiio ao Governador que no Nome Real 
finesse logo por em execu9ào aquelle assento ; e 
vendo este a alteragào e confusao do povo que 
bradava desatinadamente sem conhecimento do 
que fazìa, julgou dever ceder e annuir ao que Ihe 
pedìào , e dar conta corno fez em carta de 24 de 
Junho de 1 690. Todavia o Soberano extranhando 
a illegitimidade do assento, houve por bem annul- 
larlo, e dirigio ao Governador està Carta (2) : 
« .Lujz Cezar de Menezes. Eu El^Rei vos en- 
vio milito saudar. Vendo o que Me escrevestes 
em Carta de 24 de Junho deste anno àcerca das 
difficuidades que Me haviào representadp os 
Officiaes da Camara dessa Cidade, sobre a ob- 
servancia da Lei do crescìnicnto da moeda, de 
que esperavào resolu9ào Minha ; e por Ihe fal- 
tarem e se acharem em : misera vel estado por 
nào terem dinheiro, que os mercadores tir 
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(1) Lif ro d« Cartas |»ag- 65. 
(d) hì^To da Sccretaria pag. |5. 
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nhào em si i*eco!hÌda pài'a ìógHaivem o cmCH 
mettta ^ie hocttes^se; e àe ùào pòdki vùler de 
deus trà^tos ]>or tkà& stchatetìt qi^^M ìh&^ coat^ 
pras^ , fizòra ò povo variare pi^épmta» aos dttMar 
Otficfaes dar Cambra pdrèt ^ iN^iliédrElf efdtedftdoM 
rio, ée qilé datido^-tos éìtes p^siffé, Hieil 0»d««> 
nasftés btiscds^em ò qtié foésé tìaald e^otétifeAlt 
a Meli sertieó e tomet'^a^àa desse pdVò ; cofls ó 
qiié cdnVdtài^o hmhd JuAt^, é tM flaserda 
htrmà propo^à na qdàl d^vM a fbtfnfitii 411^ Wé 
pate^èia tSLpsttèé t^ùìeéìsÀ* tàd gi^n^ òàmQ9 
por d^ f crtfddcdaf na dita Lei, p^f^fue Ot^^nd 
qtfe à moedar até agora falyrktf del tio K^O 
Gonquìrtas, còtresise coA vimé por cettfó às 
tatltògétxi, deiii do qué potcfuef éoi^fal, er qiié 
a ttalor pÀite dàrttvoé^ qcve hàVb MfiMfCé^i^ 
tania etàtt sieBoi e pafsieàS, quté Btt ttwkd MttnM 
dadOcAtfalar e^mat^r, éi éfiita¥M ctoi^l^emlo os 
^l08 por 640 Héid, e à^ pafacél^ porStAo^ féìs 

q«tef elicmi OÉ Ttrrtie^ per eeM^ floavào' tsd^cte os 

e dffd^ sdios' 768 féi^^ e tfd' pAiàcas tt éste A»pei- 
r tb^ é|iiafà ct^ii^iirt iaéi^Sà foi^Èttaf iféeeÉ^^ 

^ grM^ piM}ifiÉtf }Mi^t^2^0 de» liidido»v #6«mite 
f àd<»e80éÉfàVato dìt réts éW €»d« si^lto»^ n# ^e 
< ^àO^ iBlcbdfsfel» dtflSéttldildeé à: cftf^ sé^ cOnMj^se 

•■ reque r iào co r resse pa f o r ma da dite tety e>e» . 
« sellos e patacas que so adiassem por serrilhar e 
« marcar (que dire<rtenBeiite ^to a#ppohiil]^8 
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«e pda dita Lei ierem v$^r o^rto) <x)rre88e a peso 
M.MTwAoàe tostào a oitarà , 'pc^rqwe as ditais pa- 
t tacas fiMPfio fiòoientè prohibidae neste Reino , 
« para ilào oòtrerem mais qne as sete oitavas , e 
« nesse Eetaido as Maodei inarcar, e ciréular ao 
« inesino tempo , as que ndo chegassem ao dito 
« peso e que corressefin ; e estando correndo os 
« ditos pesos serrilhados por 6^0 réis , e as pata- 
e cas aesterespéito,:poFOTdem Minhaserepu- 
4 taVào ]éi por idinheiro fabricado na <;asa da 
e «ìoeda , e nao |>or pa^acas , comi? que ^vìa ter 
a- de accrescentamentò. OS. vinte por ceato da dita 
« Lèi. £ para conTeniencia do poro em Yazào dòs 
^ trocós OS 52 rèi;» que sómenie selhe accres- 
• ceatcMk. 

« E fazendo^^e desta forma a Resolu^ào em vìr^ 
« tode das ditas propostas, qile me avisafiftes, 
« mandastes publicar por ham Bando qne cor* 
e ressem os^ sellos ìserrilhadas, e mareados a dous 
« crnzados, e asrpataèas que era meio scUo «cru- 
« zados^ e o màis diuheirò miudo emoedas de 
« ourO) tudo' na forma da Leì^ e da mesma sorte 
jt o oiiro e pmta lavrada , o que se ficava ofaser*- 
e Tando em quanto £u Houvesse por bem : Me 
« Parecen Order nar^roa corno por està o Faco, que 
« guardeis inviolavelmente a dispósicào da Carta 
« que.em 19 de Margo deste anno Mandei escre- 
« ver ao GoTernador Geral do Estado do Braid , 
•< e de qnecpm està Toa mando remetter a Còpia , 
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f e Anuullo tudo oque antes teodeà obrado, assitn 
-4 comò Mandei annullar o quesemeltiantemente 
« se obrou oa Bahiài E^rita om Lifibm:, .aos 18 
t .deOuUibro de 1670. -r-Rei, — Gonde de Val 
« dols Reis , Presideuté. Para o. Gco^vi^^nadordo 
« Rio de Janeiro* • ». ;ì . 
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A Cainarà propózv os grandes inconvenientes 
que resulta vào da exécucào daXeiy e a confusào 
qiie prodiizjria no entehdioiento >do povo, o nào 
se perniittir o levanlamenio. do valor da moeda , 
assim conio o damno irreparaycl que Ihc havia 
causado a falla do numerario , nào havendo jà as 
moedas cerceadas que corriào, segundo o sen 
\^ peso : e que sendo os assucares os unicos friictos 
do paiz de que se valiào, estes néo tiohao sabida 
no Reino por causa das guerras que dissolavào o 
^'orte ; e os mercadores mandavao na Frota tao 
grande quantidade de dinheiro, que nào ficava 
huma so moeda de peso ^ por isso que aquella 
tendo na Córte o mesmò valor, nào se arrìscavào 
a perdas que os assucares Ihes podiào occasionar; 
e supplicarào vivamente a £1-Rei se dignasso Man- 
dar-lhes duzentos mil cruzados dà moeda nova 
de 480 réis por conta da casa da inoèda nova da 
Córte para se trocar por aquella de peso ; e quo 
em altencào ao risco que podia correr, sé servisse.» 
S. Magestade Mandar-lhe o valor para com elle 
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soccorrer a Cidade , ficando o accresceiitamento 
para a sua Real Fazenda, porque asstm ficavao 
€om dinheiro , e para que nenhiima pesso^ fi- 
casse com aquelle avanco, mettendo o dinheiro, 
tiesse aqueile ecn huoi monte, e com ordem, 
que so o que tiver correr pelo seu valor ( i ) . 

S »9- 

Rogàrào-lhe ao mesmo tempo , corno seu Ilei 
e Senhor ][)uzesse remedio à ruina que arrastava 
a Capitania , a publicacào de Lei da baixa da 
mocda., que o Governador Luiz Cezar fazìa exe- 
cutar; por quanto na Cidade corria pouco di- 
nheiro 5 e este era o de sellos e meios sellos , que 
a Companhia geral e outros moradorcs do Reino 
mettiào nella, por terem menos peso, razào por- 
que se conservava no paiz , e que tendo sido ser- 
vido mandar serrilhar pelo valor de 6!\o e de oso 
comò OS reales dobrados e singelos , ordenando 
que corresse pelo seu peso, procedia cnriquece- 
rem-se os mercadores do Reìno, e este povo 
achar-se em total ruina e perda; e que so Ihe po- 
dia valer agenerosidadee justica de seu ^oberano, 
affastando os males dos seus vassallos , mandando 
correr aquella moeda serrilhada ao menos pelo 
valor que huma vez approvàra, visto que no paiz 
nào havia a moeda do Reino , que mandasse dar 



(i) Livro de Cartas pag. 32. 
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odccrescentameato de 20 por jceoto, porque «ntào 
oao faria conta aos mèrcadores importala , ^ 
com a serrilhada se remediara o povo e conserva- 
ya-se nelle a moeda, e com a quantia^naior razào 
peloabatimentoe annìquilacào do valor do assucar 
unico apoio da sustentacào e conservafào da Ci- 
clade; evita va-se a confusào dos trocos e enganos 
do dinheiro a peso, e até prejuizo das rendas 
reaes e soccorro da infantaria da Praca , e da Nova 
Colonia do Sacramento , de donde o pecuai^io 
|a de volta para Portugal por ser de particulares, 
corria a moeda pelo peso e nào er4 serrilhada ; o 
<me devendo ser titulo inai^ doce de se implo- 
rar a rcjg^ia proteccào j o de pai de seus vas^aUos , 
ibe pecjiào mandasse suspender o eff^ito daquallj» 
I^el — 3^us populi suprema tei: eato. 

g 20. 

Soberanp que tinha re|[ulado o valoy da 
qioeda pelo sem valor intrinseco, julgou nào con- 
vir à sua dignid^de e justi^'a substituir bum valor 
jdeal e facticio d^s moedas a que elle nào tiaba dado 
o devido valor intrmsecamente , e povo que uào 
tiuba ìdéas claras de seu$ proprios iateres3e9 que 
$ó se firmào na «abia direc9aQ do seu trabalho, 
e na accum^da^ào dos seus producitos ^ iadmtrià, 
vio com desprazer o indefferimentp de sua3 repres- 
se» tacòes por males passageiros^ que a sabedoria 
ào Governo podia dissipar : Quem nào conb^e , 
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qùe o dinheiro^ se èonstdera oii coino roercodorkiy 
en daiba sfilai representatìvo que corno tnc^adcM 
m se fende, e còrno stnal serve de pagar ò pi^^ 
qé à&é nereadorias ; que nào era por tmvCGF jv 
aiiundànda da dinheiro , o que fazia o fiaiz ricOy 
Bits san » alMindanci^ das prodaccóes da téri»^ é 
dìM mercadoriàs lq)erfeìcoac(as pela propria inalisi 
iTMiv fivopagacfikr e orxtencào desta e ds todo» 09 
eoàtaétam^tos uteis q^ dào nasieJmèiUa k» mtei 
e i(iii|9^fe^cido , Jù qn0 fea^altrahrr ofì(i«»ém«i(f 
é0| patos » qaem faltao osgfenerds « itfdfistri9y 
da# quaes earecem: o numerario iaUava no Rio 
pela falla de prodnctos e de industria^ e pelas 
falsas idéas que se tinha da prosperidade y e pelos 
elpedieiilesiiìesqilinfac»^ de taxai^, e abareamèiitos 
que ^ éofiipàdhia exercia com tao yhì^eì d^té^ 
dtìiéùtó dk riqtleaKir er prospéridadé pttbKca. 

l^allando os redictos reaes^ com os quaes se 
pag^vào OS soldoi» dos Governadores , £I-Rei com 
a-eofkfiaaea que linka no zelo dos se u» vassa^UosV 
iMrdéfion pda Cérttf Begiat de 22 de Otitubro de 
tQSffy sé lihfiàÉttS^ Éìb d^eite hum tributo psifà 
{it^néiictiéif fi^iìóó ctùzacfos annuaes para ó sòldo 
do'S Covernadòres: o Senàdo impoztambem hum 
Tintela em cada medida deazcitc de peixe^ vacil- 
laado se RaqueUe genero se podoria obter o firn» 
db im{>otÌ€id9 fiCfireÉ^téù d El^Rei que patema 
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ter melhor cabimento unir-se-Ihc outro no azeite 
doce do Reino , impondo-se 800 rs. de cada bar- 
rii ( 1 ) , mas que o povo desinquietamente clamava 
contra a ìmposicào ; que elle se persuadìa nào 
sérem assim mcsmo suQìcientes para o firn pre- 
tendido , lembrando o arbitrio da imposicào nos 
couros do certào, e da garapa da terra, quando 
nào chegasse a conseguir a importanza da con-r 
tribuicào imposta no azeite^ sobre o que El-Rei 
mandou ouvir ao Goyemador, se nas garapas a 
contribuigào teria lugar {2) arrematando-^se por 

(1) Liyro da Secretarla png. 25. 

(•i) Dito Lirro pag. 27. 

Luis Cczar de Menezes. Eu EURei tos enTÌo multo 
saudar. Os Ofiiciues da Cainara de89a Gjfpitiinia Me derdo 
conta em Carta de ii de Julho deste anno, da imposìpào 
que puzorùo no azeite de peize, e do que ìa deste Reino 
para se tirar deslcs rendiinentos accrescentamento do 
soldo dosGorernadores, que sendo. este tributo posto e 
havendo clamor delie , ainda assim nào chegaria para pre» 
Fazer a quantia dos quatro mil e quinhentos cruzados 9 qué 
Eu era servido tivessem todos os anoos os GoTernadores, 
^ insinuandO'Se-llies se fizesse a impesiyàQ nos couros do 
Sertùo, purque razSo nSo abrap^rfSo este meio, E.parecen* 
Me Dizer-Tos, que Me informais se desta parte se póde ti- 
rar que basta para o dito pagamento, e èe nas garapias 
que ha na terra, pofido-se em prngào por contrato comò 
se fez em Fernambuco » se tambem com oque derem por 
ella se podere acudir à sntisfacSo e accrescìRntaiùento des* 
Ites soldos, e que de tudo Me deis corta para se tornar a 
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coniratò imposto^como se fazia em Perùàmbucò , 
mas que entretanto sé contiiuiasse oa cobranfa da 
-raàposicàa do azòite^ìde peixe^e doEeino que fi- 
qòu subsistindo' pela iriropni89ào do GoTernador ; 
pois que OS couros é gfarapas'eréO'iiaquelle tempo 
artigos insignificantes. 



'i, 
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• Desejando ao mesoio passo o Soberano aliviar 
o pesp dos males, que com tanta urgencia Ihe ha- 
viào representado spbre a falta da siihida dos as- 
sucares, e impossibilidade dos Senhores de En- 
genho de. os embarcar ppr sua conta por Ihe 
recusarem os donos dos navios o recebimento de 
suas caìxas, mandou escreyer ao Governador para 
Ihe informar se daria inconveniente (i) a Ihes 
permittir o privilegio de terem em cada oavio 
ciuco pra9as para cada cento ,.ou se M^^Jt^^oJn- 
eonvenientes maiores mqiiella gfa9ay.'assjim.eon)p 
que utiiidade perceberiào os mesmos engenhos 
para se poderem fomecer ,dos generos que care- 

f : . 

ResolupSo que pareoer ttìaì't ooi^f tìniÈ^te, '« quo enlre tonto 
OS Ofiiciaes.dajQ^niara cooitatiemcouko tributo, que leai 
posto^ porquea^ o/io falle ao pagaipeptp dnsditos aoldos. 
Escrita mn Lisboa . a« i3 da Novemb^o do 1690. — Rei.-— 
Conde de Val dos Reis. Para q 'Ga?erno.da Capitaoia do 
Rio de Janeiro. 

(1) Lirro da Se6retar|a p^g« ^5^ = 

TOMO T. 12 
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ilH 4otaU()£ld9 db ftuatào iitU ailabortosaptoppk- 
dadQi k ^ILte^òf^ . %ùxùeiùX^ db lutai» paHo fdos 
s^u^^reQdiipepto^i Stlik ii9{|^4ida jqpootada pbicTe 
o acolhimentoTegio. .^.,f ;•! . 

Em huma època porém aonde a carestia era 
disproporcionada às fdClilidades do povo, siisten- 
tando as manobras da companhia geral huma 
^i^fhì ittt^teih Sé Élàs^k màis pòìb^d , àiAni- 
^ttitàttdd ò^ éàiùitihoé imttittLeS dò CotiiiAèròlo; 
dèsàfiinl^titiò e'èlf l'tiihtitido à l^rletihaif^, déèappd- 
t^cidà a stlb^irtéùétà do poVò, ddòrìfldada aód ^lis 
ihteresie^ , ttSb 6f à de es{)et^r que aqnella gtàon 
è^rVi^e déWrtiediò 6 ih^Ihotathento dod tràMhò^ 

r 

k^iiòkiiò^ , ttìàà adtes àe temeu qae a deprìmè- 
i*i, AàòfehctJtttotiiidt!>'tr»|)ròprtetarioà supprttìorèi* 

diò^ fcÌ>tìi^tf^jf^*àGtò das sàfràs*— Vìdet* tte qttìd 



;• Hi t 



. : tXiloo)* ni<|ita sjngulafr 'notabilidadee Deseotbai^ 
pìàùv Sy^^anto ie Gwtic^dor dà GdmMièk^ o 
Doii^of Bétehiòt^ dà G^ltàhd, ttA Attdliefiùià geràl db 
11^ (fe Abèil de {"é^^ (ì)' ordéiiòù, ^ué patii à 

èleicàò dà Municipalìdade què devia promoTer 

■ ' Il 1———^^* 

(0 Llvro das Audi^ciiii«èi-àe» \^i, ^t V. 
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fatar* s<»n;4einf ir 'M;!refne3e0ka^igto 
fossem ^é^se^ hido s paroQqu o ll es honro 8 8cai^4»s 
péssoQB de hòlk'e^a^riécòrftiecidrf do^pate,'à quem 
sa OS ìnteré^fes^ diJ SobérAiiò^ è' Ha sua pàtria' 
abrangessem ò'seù zelò edisvelos, nào réputaindo 
habilitados para aquelles pargos /ps europébs cj^ué 
fossem casados com sua» filtia^ quando nào 
)Ui3tificassem sua pessotal iftobreea^ porque a ex*^ 
perìencia confirmaYa que as pessoàs de iaferioir 
condicao , por evidcnda de fecto, nào biiseavào 
nósxal:gos da Mùnicipiàildàde seriàÒ o lucrativo 
e honorìfico della • patenteando pela sufi con- 
ducta, seu caracter. de ipdìgnidade por i^tirijga^ ^ 
divisóes , cpnfui^ j^ afjministrag^p ^ lupina, dos 
dinlidros pubUcos^-queìiLaS' « recla»a96eB qpior 
jBsictos yergonfhosoè^^e qiib os Eleitorer que iizel^ 
scm as pautaii cohtria està Postura fosséiìt' Ài tìlc4 
tados em 200 cruzados para às obràs d'^ Cidàde; 
e que por isso o Escirivào da Caniar^ devia ter ^ste 
capitulo na occasiào df^s ^Jeigóes; p^If Prqvi^q 
poréuì de sa de Janeinc^ de 4709^^ q p^lo B^^ 
gimeoto d»i eleioóes de la de MovembrDv. d^ 
1711 (1) se ordenou nào fossem excluidos os 

■ • ' ■ . •.. . - :; -, -.■ ..■.•■/ ■ .:.., .. . . 

* •■ ' ! '•■' . . i< 

fmputhr à*Bifùém e lé'tieui hunt ew ; Àfrica «S^hor «fes 
Gttìaé, dft CoDiiilbtai Nain»ga9ie idiì£ih}>>pÌQ, ,àmbÌMf, 

12** 
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éuropéos das^ peutàs ^ e pareoia jnstificddà a* causa 
nas drcongtanciàs da Carta Hegia {K>rqiie estandoì 
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Persia 9 India, 4^0} F119O saber 4 Yós^^^Myido^ Geral do 
Rio de Janeiro, qu.e p^or,par(t de Tario9|^otneD§. de nego- 
cip c9tabeIecidofl nessa Cidade de S. Sebastiào do Rio de 
Janeiro, Se Me representou a .d«susada ^rma coin que a 
niaior parte dos nàtoracs dessà mesma Ciflitdè procedéiti 
^a factùra dos Petouros , fasendo toda^a diligencia para que 
Djo sirVS'o na Camara os filhos deste Relno , ndo obstante 
acharein-se aparentados por alian9a8 com oa prleèìpaes da 
terra, jiilgapdo que so a elles Ihes he permiltido o indulto 
de servirem os cargos da Republica» quando £u pelas 
Alinhas Ordeos de aa de Janei.ro de 1709, e pelo Regimento 
das eleipóes de 19 de Noveixvbro de 1711, Sou Servido 
ùSió excluir os inesmos Glh'os deste Reioo ; pelo que Me 
p'ediSo Bóttresse por bem de Ordénairy que na elei^iio 
dos Pelourotf Sé óbsertasse iaTiofarelnienle as ditas ordensv 
admktindo-ftt «ai -foViiia . delUs^ nos $upptlcantea , nSo sp 
para Yereadores, mas para. Eleitores, concorrendo cono 
elles em ìgiial numero os naturaes do inesma Cidade e que 
residem nella^ E visto todas as razóes que Me representarao 
hésta materia, Me Pnreceù t)Ì2er-TOS, que Ed S»ou Servido 
^ué'àqdellas pwsoas nasciclas'rieste Relno que ahi se achn- 
rem tssta^tecidés' èotti oj^lenoià^, «npacidade e bom 
proccdiffaentOi posilo iguatóiente ierem patitoado» com 
OS naturàel da t^rra, concorrendo nellas as mais partes^ 
que Se Yos Ordena para executar. El-Rei Nosso Senhor 
o Handou pelo Desemhargador Rafael Pires Pardinho» e 
Thointè' Joaquim da Costa Córte Real, Conselheiro do seu 
Conselko UltMimarino , e se pasaoa por.duas tias. -« 
Theodorio de Gabello Pereira a (et em Lisboa a 19 de Ou« 
tvbre de I746, — > O CooKlbeirc Thomé Joaquim da Costa 
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unidos com as familias graves participavào do 
mesmo descjo da felicidade piiblica pela reuniào 
de siias mutnas affeicócs, que he o sentimento 
exprimido por aqtlelle verso de Tcrencìo — homo 
siim humani , nihil ame alienum puto — elles 
deviào gozar dos mesmos direitos de Cìdadào, 
porque todps se devem amar corno ìrmaos, por 
pertencerem a patria commua governada pelo 
ìiiesmo Soberano, e participantcs da mesma fa- 
milia ; e aquellas distinccóes de europèo e Brazt- 
leiro, deviào desapparecer e confundir-se na me^- 
ma linha de Igiialdade. O dinheiro, qae tem £a- 
miliarisado a nobreza com o peao , tem ìgualado 
as suas condigóes , assim a sua capacidade e o 
interesse do bem geral seràò encontrados em sua 
conducta ; pois as paixòes tanto deshonrào ao 
nobre corno aos peóes , e aos que se deixào ven- 
cer de suas illnsóes. 



Córte Real. — Rafael Pires Pardiniio. — Por ilMpaolie «lo 
Contelbo UltramarliK» de ii de Oistubro de 1^4^. —Sii* 
ytrira. 
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CAPITULO IV. 

Memoria dos acontéoimeatos dnraiite os Gowernoa de Aatonia Patt 

de Saade, André Gussaco, e Sebastiào de Castro.. Origem da In- 

posl^ao nova nos couros de cabello , e meios de soUa pela sap- 

pressio da do azeite de peixe ; bem conio a snppress&o do Donatlro 

da paz de .Hollanda e dote da Infanta , de que se segairio os agra* 

decimentos do Senado a El-Rei, a quem suppUcou nào molestasse 

o poTo com noTOs pedidos para a conserva^ào e seguranqa da Oo- 

Ionia, e accrescvntamento da Infanteria qiie o Soberano dìcia , ^p% 

OS p9T0s do Brazil se bavifto obrigado , tendo sido s6meiite os'dA 

Babia. Providencias para a criaqio dos engeitados^ com reOexóes 

sobre a immoralidade do seu abandono. Tfova determina^ào sobre 

a oasa da moeda ; privil^io dos senhores do Engenho s Agrsideci» 

mentos Regios sobre os bons servÌ9os dos Garmelitas pela caridade 

que exercitavao durante a peste com o enterro dos escravos ; ajustes 

qtie fizera com a Misericordia o seu ProTÌncia] ^ offhrecimentos gè- 

nerosos da. G amara e poro, de fiatas.; imposifàtf' no aae&bQ; Kbeiv 

dade da navega^ào da agua ardente para Angola ; providencias con- 

tra o luxo dos escravos ; permissào para bum Convento de Freiras. 

Deterniina^ào de novos Impestos para (ìofisèiVa^io da Coloaia'; 

primciras amea9as de invasào dos Francezes ; preparativos das For- 

talezas , e supplicas ao Trono para scr refor^ada com bum ter^o 

mais a Infanteria da Cidade. 

Em 25 de Marco de 1692 (1) tomoli posse do 

-Governo Antonio Paes de Sande. Elle ganhou 

pelas suas virtudes a boa opiniào e confianca 

dos Govemados. Naquelle tempo foi Mandado 

pela Carta Regia de 27 deOutubro do mesma 

■ ■■ ' ■ , ^, , ,m* * •' » f ■ Il I > ■ 

(i) LiTfO de Ordens negias pag. 3. 
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atmo de 1 69J alivìar ao povo da contribuicào ( 1 ) 
do Btéité de peixe , destinada para o soldo do9 
Gofemadores, ordenaado-se poréoi qiie se lan* 
9^686 nos coaros em Gabello e meios de soUo , por 
se coofiìderar que aquella imposicào augmeataria 
o clamor dos poTOS , por ser o azette de coasumo 
geraL A Camara porém que amava a verdade, 
e por dia o bem publioo^ teve com a maior fraQ«> 
queza- occasiào de representar ao Rerem Carta de 
10 de Juùbo de 1693, que tiuba sido menos ox*- 
BCto o motivo que soJtomara para a suspeiisùo 
daquelk coiitribuìfao , t ìmproductìvo o melo da 
subtituicào no azeite docee nos couros em cabeUo 
e meios de solla , porque o povo néo senlia o viur- 
Wm knfado sobre a Canada do aaeite de peixe 
que o coBÉtratador v^ndia a tostào , e com o tri^ 
buto a seis, vintens^ que nSo podia vender por mais 
uem por menos^ nein elle sentia prejuisco , nem à 
renda do conlrato diminuito, porque o consumo 
era certo, e constantemente a sua demanda bus- 
cada para luzes e servico das crenas das embar- 
^Médfts ^iudas e grandes , fé tom teda a distribui- 
amo dejusttca, porqiietodoo povo, desdeo mais 
pobre éié o saais opakntado pagava sem t> maior 
tlKrtàieilto o timem sobre o pre^o usuai de 100 
wémn cdoaidb^ ^ti« (lodia prodnztr bum mais con^ 
JÌdslawl avanco pam ser appKcado ao obj^cto 

t*y Mio LStr» p*s* S • é ▼• 
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determinado do soldo do Governador , o que nào 
podia acontecer com a imposicào siibstituida do 
azeite doce , e nos couros de cabello e meios de 
solla curtidos, nào so pelo motivo tao constante 
e certo da pobreza e miseria publica , corno pela 
incerteza da arrecadacào daquelles generos , e des- 
caminhos que se nào podia prevenir ; que era in- 
fallivel o.prejuizo e damno das rendas Reaes com 
a imposÌ9ào nos couros , porque a maìor porcào 
vinha dos Religiosos da Companhia e de S/ Bea- 
to , que nào haviào de contribuir com a coUecta 
imposta , e que os propielarios de outros os ha - 
viào desencaminhar e occultar , ficando o contra- 
tador impossibiiitado de apromptar os quarteis ; 
pois que apenas importariào em 100^000 réis os 
rendimentos da imposicào , e que por isso andan- 
do em Praca os trinta dias Ordenados pelas Rcaes 
Ordens nào ti vera algum lanco a renda daquclle 
novo contrato dos couros. 

§2. 

Tendo a Camara lan9ado 160 réis decontribut- 
f:ào. no sai , por nào chegarem os redditos das 
outras coUetas para a Infanteria e soldo dos Go- 
vernadores , e 20 réis jia medida do azeite de peir 
xe, supplicou a El-Rei a continuafaor da quella 
còUecta alem deSoo réis nos barris do. azeite doce, 
1 ^600 réis nas pipas de vinho , e na agua arden- 
te da terra annualmente 4 '^4; ^^^ réis nos^ barris 
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de aguardente do Reino (1)96 aiada assim co- 
mò rècrcdcessem as despezas da f undacào da Co- 
Jonia,.o Go¥ernador exigia da Gamara novos sa- 
crificios para man ter o Decòro Real na quelle tao 
util estabelecimento , qiie reclamava para sua 
C0Dserya9àò huma forca armada e sustentacào 
della, para a qual tendo ido tres Gompanhias de 
soldados daGuamicào dosPresidios daGidade^ 
càrecia de ser snbstituida por outras, alem dog 
reparos , munifóes de boca e guerra , e de gente 
para a defender : solicitou por isso o Governador 
de conferir com a Gainarà os meios com qué de- 
verà fazer effectuar tao indispensa veis soccorros, 
inuito principalmente quando o Soberano atten- 
dendo às legalisadas representacóes que a Gamara 
nào cessava de repetir sobre a miseria publica, 
bavia Ordenado na Carta Regia de 26 de Janeiro 
de 1693 (2) a suspencào do donativo da pazde Hol- 
landa e dote da Infanta da Gram-Bertanha, Man- 
dando ir OS Livros em que se lanca vào as contas 
daquelle tributo para os Gontos do Reino, e que se 
visse se estava comprehendido S. Yicente pos 
quatro centos mil cruzados impostos na Capita- 
nia, que pelo Alyarà de 12 de Julho de 1676 fi- 
c&ra separadp , para se cobrarem distinctamente , 
e tk&o fazer parte, daquella contribuicào geral, 



mm^ 



(1) Llvrb dd Cartas do anno de 169) pag. i!i5. 
{9) Livro ^10 de Ordens Beaes pa^;. 39 v. 
TOMO Y. l3 
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abria aCamafra assilli ^ oBtrada da honpa por ondb 
tsertamettte podia ^bseavc^T6r o seo «nthtuiasino 
^ reeoahecimeAto , para se preatar ao BerYÌ9o ab 
E^ado 'Com o mìo o mais avdeiitc qne pedià^ ì» 
iateresses da sua propria seguraaoa* 

§3. 

Pda Carta Regìa de ai delkcembre de 1691(1) 
«m oonsequencia «do plano de diefi^sa e fiartifioae&» 

lào^^i^o P9<^a de Sande, £u E|-flei Yps eni^io muf^) 
saudar. Havendo inandado ver o papel que Me fizestes 
antes da Yossa partida^em que represeplasles ò eslado eiù 
que se achaTSo as fortificapGos fcssa fra^ « os Capitate! 
AeHè^ e qtie««nde « sua gaan^'^ào de «et» Coaspe^rirtM 
eaie« de se ffindar a nova Galoak» se tindrdo ìm p$m 
Sifilelli^CeLequiatax e^ae lerà mii(o oQOTeoleQle qaa U|f 
fosM apccArro de ||;ea|e oesta ocoasi^o ; U^ Pareceu DUgr- 
TQ^^Orj^arrYoa. corno por està o Fa90 5 que para se ac« 
crejsceutar està InfaB^eria, deveis prim^iro iuformar da 
ìmportancia dos ejGTeilos applioados aos seus soccorros, qti& 
admhilsirao t)8 Olliofaes daCamara^ e no^ que se despeih^ 
de^ e se porelles se p4de finter a d^speea , le aeeretettt<» 
laebaiao aameee da^<aoYae Bracai quo pedór^ oq qtneipiMh 

tojQEf^àp ^^pbre si 60^.0 og^^i^9 4.A sua cpnservfjiap, susteptar 
0^ presidios oec^ssarìos pai;^ a suailefe^a» dando-Hie huma 
permiÀSclo de IaD9arem aquelles tributos que fossetti preci- 
stjs para pagametrta this MU i cias ^ e es-mets stMives -aes- 
rneus vasèaUosj^ sieip^ ooDcianrer a Miabs Faatode jMrci estc 
effetto mala queo(;>m.^'fMrdas«k a aèhaAda «iie baefibi^os- 
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^ue «preMMott nm Córte sem ^oràiemnenta é» 
féìm ii Gsfevnador ,. aotes de chegar a go?en]a*l% 
s4 inandaiìa. feraiitar mafuàilkx tropa^ par» ciaifO' 9ith 
fAaàÈtìiUi chegavào o» recfictos da» coat;ribuJ^6iw 
iaiposla0, admtnistradas pela Ganara ; poiB cfoc 
or po¥W se tinhàoi Ixbri^do a tornar sobre éi eome^ 
BMio da sna consenraeào^ a sostentalo diai tropa 
e- fioKtificBBgóes:^ , <EOncoiTendo El-Rei iimca<nefite 
eoa» o» favdainenfioi ^ eia: vir tilde do que o Gìtvep^ 
jiador pediò » relacw e^iaeDa dae fefndas dlas cofi^ 
Irìbuicóesie lu» cpie se despendia^ e o a«gÉtient<y dà' 
guarmi^ào potai obrigacào e oao9 , q^e w tìaathScf 
ioipostoide amanliEXl ^ pois o iirteresse da sua pr^^ 
prìa^consanra^io ìnstBioD e peA» medidas adeq«ray 
daa de dsfezai 

PorSm a Catara receava, crear novos imposto^ 
iK>Bre o povo, jjnlgando infallbel a sua raina^ 
adoptando-se o plaao de outcas coUectas por m^ 
noS:g|pa¥fìsa» quo se considerasseiu', quacto maU 
que o pòvo da GapitaiMa nào tinba em alguma!' 
època pfferecido a susteiita^ào da tropa ao Trooo^ 
que se ofizerào os da Bahia e dePernambucOiPodo. 
g[Ozavào da malhor fortuna , nào podiào aq^elles 



para sé poder ^ccrcsceatar • numero de gente paga, niaQ<<* 
dhiréV ieiranlar atrutellà a que chegar os me^mos efifeitos^ 
B ee f ita om Lwboa ^ a ai d» 9et«wbr<> de i^gY. — flei« — 
Para oX^oTernador daXapitatfbi do Rio de Jandro. 
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seu9 sacrificios e gcnerosidades obrigar aos que 
delles nem tiverào conbecicoento ; pois regulaado 
estes OS seus esfor90s segando as suas impossibi- 
lidades, apenas se haviàó obrigado à satisfacào 
dos impostos nos subsidios dos vinbos e aguar- 
dente da terra para a siistentacào do presidio, 
supprindo a Real Fazenda com a falta que occor- 
resse (i); expoz a Gamara além disso ao Cover- 
nador que o povo estava reduzido a summa mise- 
ria , que se augmentàra com a assistencia dos 
soccorros para a Nova Colonia , e pagamento dós 
soldos dos Covernadores ; e se no tempo em que 
nào estavao tao onerados de tributos , a Fazenda 
Real suppria as faltas dos redictos applicados à 
sustentacào da infantarla , com maior razào se de- 
vera agora praticar, em que crescendo os tributos 
tinba desapparecido o Commercio e todos os melos 
de subsistencia pela mortandade dosescravos, e 
decadencia da lavoura por estarem sem valor os 
seus assucares ; e ainda quando era tao conhècida 
a miseria da Capitania , que a Grande Piedade e 
Glemencia Rflhl enternecida das lastimosas quei- 
xas dos seus vassallos, que nào podiào pagar o do- 
nativo por mais tempo, havia condescendido coùì 
a impossibilidade do povo , suspendendo a conti- 
nua9ào daquelle tributo, comò poderia ser entào 
da Sua Real Intencào grava-los com novas taxas ? 

(0 hÌYto das Cortasi pag. la^ r. 
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pedio por tanto com a mais viva sensibilidade na 
officia] Carta que Ihe dirigira em i4 de Marco de 
16949 houvesse de levar à Augusta Prcsenca os 
bons des^os que os anima vào, assim corno a im- 
possibilidade a que estavap reduzidos de contri- 

buirem com novos imppatùs para os encargos do 

• • • • 

8ervi90 publico. ••\.. 
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Levou a Gamara immediatamenfo*iió.3eu Sol>e- 
rano os seus mais ( i ) yivos agradecinoentos pela 
suspensào do donativo da paz de Hollandà*, b 
qual nào podiào supportar mais os habitanfe^^^Tii^ 
finhados de fome, miseria e peste; males quéti*^. 
nhào transformado està tao bella e fiorente Gi^ 
dade em bum vasto e borrivelCemiterio; elle pedio 
em nome do povo que fosse igualmentc isenta 
dos 80ccom)s que presta vào de gente, dinheiro e 
munigóes para a Nova Colonia do Sacramento. A 
Carta Regia de 21 deDezembro de 1692 (2) man- 
dou applicar os tributos cuja arrecadacào corria 
pela inspec^ào da Gamara para pagamento da 
infanteria. Nào' basta vào porém aquelles red- 
ditos aos supprimentos da tropa , accrescendo a 
urgencia das fortifica^òes de mar e terra peloperi- 
go com que ameacava a Cidade a ousada temeri* 

{%) BitQ Livro pag, 1 25 v. 

(%) Dito Lirro de Ordens Reaes] pag. 17. 
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za foniec^u o leite , e Ihes abrìo o . matemal 
affecto para fixar nelle o sen amor, endurecendo- 
Ihe OS membros semivivos , deu-lhes docura para 
tomarem interesse pela sua conserva9ào : de que 
servìria o acto da existencia sem o soccorro da 
coiisetva9ào ? Se a fecundidade da mnlher tem 
dado nascimento ao menino , a sua conservacao 
deve ser toda a sua occupacào , temura e disvela 
lo; sem aquelles cuidados e vigilancia tào'sabia*i- 
mente ìnstituidos pela natureza , tao universal-^ 
mente praticados por todos os entes sensifeb^ 
so reinaria na terra a fria morte e hum èi* 
pantoso silencio; ella seria povoada de animaes 
e nào de homens sensi veis e esòlarecidos : o gerar 
nào he so o fi m da natureza, he necessario conser*^ 
var o dom recebido de Deos , sèm o qué inutil e 
piiseravel seria a existencia. 

. S 7- ^ 

O Suprembo Dominador instituio o matrimonio 
comò hum estado venera vel e Santo, digno dom 
da sua sabedoria; repartio cómnosco o poder de 
crear, encarregando-^ios de propagar nossa espe^» 
eie , para perpetuar a venera9ào que a natureza 
deve ao seu autor, fazendo-nos intelligéntes e ca- 
pazes de remontarmos àquelle primeiro principio, 
deduzir consequencias , apreciar o beneficio da 
^xi^tencia^ e. retribuir o nosso reconbecimeatò 

ppr \ìuxfk tributo de amor; ^ssiiti o matrimooia 
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qiie.tem por objecto.dar homeos ao «spectaculo 
daikaturesa, sulxiìtos ao Estado e adoradores à Su- 
ptem^ Piffindade, pede huma alma casta no leito 
xiuppial,.c.quer que ps,9eus fogos sejéo oecuUos no 
silepcio daa ti:e\as(; pois que o 4ìa ^^ìge toda a 
decencia e cirpunspec^ào. Hiim §enadpr Romano 
foi.degradado pelo Censór por hayer dado bum 
beijft a sua malher diante da sua filh^. Julgou-se 
aqiiella pri¥anca coD}Ugal corno hnm esquecimen- 
to do dover pannai. e mào exemplo: taes erào os 
S€mtio(ient03 da . bpnestidade em bum povo poli- 
do/^mas que nòQ adori^ya ao verdadeiro Deos. 

••■"■' $'8. 

■ • I ' ■ - . * ; 

. E;|ige o matrìmoiiio o livre consentimento ^ e 
qué OS dous fsposos aospés dosaltares dopositem 
osTsetts corà^óes e dèem sem cònstrangimento ; 
porque sem o mutuo affecto seriào victimas da au- 
toridade ou do interesse , conduzidos ao Sanctua* 
rio para se Ihes arrancar da sua boca buma 
oonfissào quefO corli9àò> reprova. E aceitaria Deos 
aquelle sacrìficSfo?' Aceitaria aqnelle juramento 
fergado , e queip^r succumbirem ao temor ficào 
condemnadoa A suppcNE'tar a pena da sua pusilla- 
nimidode, pata spipporiarem bum. duro grilhào 
até '• que ^ a morte iè. venha despeda^ar ? Aquelles 
iiifi8UseS;3pro1f!iraor biidodia obriga^ào em que a 
vdntade iiào» >teve parte , e que foi extorquida por 
bttm^inovimeiito Ibr^ado do9 bei^os > quando 

TOMO V. i4 



àttib^^ dèMìlo set^itf t^^sdtfdb^ tfO' jiirs^^ rmi» 

amoi^, d fiè de* if^hWKa qtìè^ rt|)tìgttà ft. Wttói'tf 
divfsSb; era sòDfilit^ sd^dé1bfiaélid^ldfe^ù>nddé^^ 
dedtTDér o^'dèftiir eìs^lihiod' dèmb' É^'rèdpifOm^ 
iùmte itrdiT^ivds. Aò' HdthèiH* Ihe^ dèil^ l^è&sià 
Bfmitìfer para tfe^ o^pràtól* dè^sferpàt, e a» imdH^ 
a^Ua ga[T^ttìtì^' deteinata' é'aMR»^^ é^attibofd^ ipMira^ 

hunaa^cftk <^i^àcàfò^c}Uèdété ttafdo ^^dèW htìi^* 
mano respeitar: o thalamo he lugar sagrado para se 
honrar nelle a uniào canjligal t o puUico be de 
dlgHtilfl^ gél^lP(>:fiàd^ ck hÀinwictmiirencàc^leita 
efil*'9ttÀ^^pM^tfMf ' t^ se^ew dÌKV9 «que-a^marìdch 
dé'HutHlii^tiWltt^lfòtiMIsiiertfc ^baAMrìd»|iroÉeeào > 

* . . ■ C ' ' ' 

O' ìifterèBS» V ^ benr^da-rfaàeiiit»'^ iO«8Wegapy> eiia> 
bM¥tti dM iespMM dependoià pkrficMaraiienlf e ' d»- 
fifddifla«kr dk^naUreri: < a^loHnipqiivindeTemhsii^t 
cedét^^'oq hierdèi^i]tr3€k)'>i»etaMir|8fimg«el;^ 
repM^tiri oiitgeus ilibnt^ 0EftH>4Osr{ieiib0res'^dflr> sukf 
d^^ittf^^ pitt«Bbtt||iiigfòrMlo^pódé'terientM^ 
(te i^yr o^%tilCÉMdiit6^6^huifkawt^ePTciiip&ièqi 
a 'p^i^idHi^fah«irlPlHii^> des^flFf^r dtf^knfiHa^ ^oi»f 
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oljk^ ittlurtào (paca aiio^ilmr iiiuici oòiwMrfM detos- 
dtml.) engMMMftdQ «o .manidQ f iiOopiMttpeBdo^^ae 
4K>s.dQmd8Kica8r>e4^Qttik£iR^aedo puUioo? Que 
jmtaAé^Wifffimo» tìOkoé fiom tao pctaima .educa- 
(ao éntre os cuidados de satUfismir imp^iaeiiìeiiiie 
OS culpados ardores do amor impuro ? Aonde se 
acharà a paz e uniào nos chefes da famOia? Qnem 
.a4fidefpn^^ ^.pui?9«a.4e 9W UBao?,, e de Jium 

Jt^^ a.^uljtiq^^ppell^ fòva amaf^l^ fim-a (fuial 
(^,3^n!j?^l¥^. i^ £Ì|:^V]eij«;«iia felicìd^? :Q«em o 
§(itce£^4$i J^aì# desuafl JHstw «wap^ten? i^^om 
jgie, qiH^fì^pCja ^^9ffireb^ta4P pdfttPatiuiieyja poderà 
f^rg^ ^r.jseu iwqpHo igtlba? Aquelle ^viesuio 
^lifxsLtp^ fi4f^d^1^9i^ A mul^ a oaHi^reBa nao 
^^fffffifia,,f^^ìglAal^ no contrae 

ifSi<^o.«ora§5jqf ,p 9!?<$i|^$]|Wi|uran]ient0 obrigoHa 
ilgì^;^ s^, a^As^'em^/ilté jà morte; ó hoinem 
miì??^ >» i^R irndbw P9 trifoutod dP!Cora9ao ^e os 
?6lfi» 4© jW»<Vi^^:fllwa4Qrp^feTO parte: 

l^»fr/?WiP WW^BWa^àQ 00^ o;daqueUa qiielhe 
i^i^Q^^^i 9e fiJOy^jbimibuIlPawYirtudeiiirine pelas 
Ì9$fl^4»4^ <^>8<^n:mai?ldo, h^ «t^u^ida aiderra^ 
8BW^ iiafl[¥W¥«}PW *er /QWopndQ cofnrOBeu dever s 

tfB^(P96^9'49^ de im ^wtm^^ m vMude p^ 
gfff^ 4b #^ai/i^ito9.»rpra:se 9àQ enquècw, do 
IHnxQmtii^ i^§ . preiitQii mf^^ Ente Spprém^^., 
9lftJt^:Ì0§pk^:i|4fìj^MRrir 9iiecumbiir e corroaH 
PNMie(pQk>9 AéMjsMBipla^ dp 4att nàrido , aflaim 






por fvaqncfza : de oeu^ temperamento , '-éogbfd pélo 
prazermesmoda viDgàn^a, tomando^seo mkridb 
entàà«'cauBa dà desgrai^'de daa-miidher virtuo^ 
sa, e de haTer ella renudeiiiAo ibi vlrt^de pisld ha^ 

bìto de seus crìmes.^ ' * ' > '^t = *• 

I • 'l'I 

Sip. . .... . ,.j,.. .,A 

Da corriipcSò do cora^àò^péla falta do ciim^ 
prhnento daquelles sa^frados dtreitòs , nascfé adu- 
reza do abandooo dcnt ìfilhòs tiàsddós de hùtUà 
repròvàda nniào , còi^trartà às" leis da'religiàlir,^ i 
honestìdade e boM' eostutftels^ e lilormehté i^ò 

Braril com-a commiunieacàò"4<>s èsétaTOs é'è!»^ 

> 

cravas , que bs proprios ^ SènbfòresV ^busatidò dà 
sua fraqneza, eottònipem è Viòliò Ma pudidèiér,^ 
a ' que pratìcda^ ' depois oi filbos , tèndo diatite 
de seus olhos os homièidos amclrèt de^^sèlis 
pais^ oùdeaesiranfhod, cHado^-eéto air cdcjt*avai9 faa 
infancia ,< adolescéddià^ é puber^làdè ; penetràdos 
de deBejoé 2tÌ0lent(^^ que pertlirbaò a suàiràjdjd, 
Hies di[9stx*dem a' ssróde e IhetP tteiselil^ a prettiàti^a 
seÌDèptude- nòs Mibos èif 'ritilida^. A feltà 'Haf ^ 
giladoi» dòd^^^is ìA odoMfticiriicàdSò com faV-fìèSM 
soas de divento setòyacaba de os pertérte^ ^tUii 
flèHtiniotitbsr eomli^èttteil^V ^uè af<]tttttentaò^ ò tr6^ 
ràr^o da')iive0tu^ pelo'prazgri Pkifa^^ abatiii6i^ 
meninq v " que éaftee V cr^féoé' ' ei sé ^ lèrtificéf • k^étti 
nfoseo», e desde ^ lMr90Ì in^uid» ^é' ieu ifil'àffftQ» 
alimento!}' elle se>imit^4fiiO4soinaès^ìc€m0^ 



Vébé'^ ^i^iiàòi t^rW ^6 'èpciiiaittir 'cón^lbor^ é ^rrè 
ik>^hici^itiio''4tté'>tèkM'<!àVyd^'' èob òi^V^y.'' tal 
bè a tnsté sòrte dà ÌDéxpériente mociflade : e 

. >'3 .Il I 'I ■■■'■" ■ i! ' 'lì 

se a fottpoa ,ou o nascimehcQ se oppóe à siia 
umap I a pajbj^ao ì[^e 9 qu^.he a fo|:ti|Da.e 

nplu*€tza:.para c]ueiq ama;? No priaqipio era ^iie 
08 pab de¥Ìàot£oa*tacras mclÌQacQes amorosas dòs 
fitkos, eéx^Tcitand<yH)ft etn todòs os actos da Vir*^ 
tuder pela -quàl sé deVém fazèr àtbaveid por stia 
iùstr ACfSo é èi^plos» 
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;,. Jodo.Q pai 4?pQtrahe:a ohvigacàOi de y^iar Sem 
cessata na €0iì9eF¥a^a<^ e ednoa9ào de seus* filhos , 
fiMido den tiitoél-protéòtok^ eatnigo : aiédiìca^aò 
jElbraìi^é a ioìM^uéÒàb', os exercicioé do corpo, às 
re&ftas da condiicta que deVém tqr durante a. sua 
Tida , aperf(^icoapdQ as qùalidades phyi^icasn, a ,a^a 
agiUdsuJe fpi;^. ftfgqpdp a.s^a.cp[iatUuÌ9a0::nar> 
turai e titta coiuiiofiU^ ^ ^' os^ts^ptos da memortaMe 
ra<MbkKa> itìàq«iéllds ^qué-Mé'idotadòs daiqfuettes 
diitffi »h«ì dfteiVSiie ds Cèfràèie'ìtìrfé^/còm as qùleM, 
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fe^? <*? :»(f 95 (4Ì,?»^n9j^, «ifte fo^po ;^^<^ 

(i) LiVro da Secretarla 'fi. 3i. 

ADtODio Paes de Sande , AmifO* Eu Ei*Jlei tos eoTio 
at. Haretido fistolo que Me è'é^feV^s^t'eé *icercà 



-•*,. 



lìiiihb éaùdair. Harebdo visto ò qi 
a«':|Kiuttà 'pfedàdi! que aòhastés bè^sa Cfri^itUaitl coiti à% 
prijiopos^ eogcitadas » aehabdo^sei ifiiiif*a tneirtOfio-dèlpni^ 
P^FPf/f^W :9M® ^ 4tti9§^ÌQQr4i9 ; A^in 09. jQtfibNaoa /b iSair 

SffS?S «iw?/^ fl^^^sr I Pffi^ n^o l«r/yp r«^as .^ri 

as mandar crìar» apontando-se P9J)f{)Qff»^9^^'U^«i^ 
a despeza da criapSo destes engeitados a propria perten* 
cente as obras pias^ que 4<''^sa; Capitania Tem para este 
Reino depoucos annos a està parte porOrdem Minha. Fui 
SerridO'igio admittir esfe arrìiltrìd pó^'sél* ebté ctoDsf^òApào 
f^ei^.PftrM^ aliiiipQtar^i9i7Ìiiras 9è|»rdB>'>6ipie98oaf deAim« 

«èira 




•. > • • 



ordèonr-liiiafliiaè dòsbebsdàCtiè^lfifofti^itt ci 

Cl^99am pam e^sa déipciza /equ^ fiuiiiltfiMoJÉti^&ieib^é 



DO ìiufìlfg 'Amno. ìiì 

e«efiillAlà«>, iil»-£iattttltlRdd:ÙJ«rbltriÓ'dà iMjrdiìt^ 

miKMVéiéì'' : " ' ■"■ ■ '■'' ■■■•■" " ''"'■ " ■ ■ 



^ , ,•■.'.'■. ♦•'ili I.) >■-. ' . * . .-J'i .«• I 

A voz da humanidaàe qifè bì'a^àVà*' pelò' soc- 
corro daqnellas viclÌQ^s da deshonra e dureza 
dos pais e raàos costumes dos habitantes , nào 
pìrnh^^éi^^^-'sèn^^'àepiibììc^ :' fazia-se 
ne/S^a&m^'ò'-èi'^Mi'ie'^^ticèniede Paula, tàio 
ilfàtòÌ^Ò'^'pi'l^r"d^1g!^Ì<'o''bem'a6VÌ^^^ 
Iban^, por num movimento ^ao proprio da na- 
tttr@ra humana , corno impricmao em nossb cora- 
^t^^'étS dèver'da' refigfiSo! Qiié ì^igéncia'tab 'so- 

pp9lrka%6'«^iiii{»rtiadii/46Mi'>^^ 
qidapAo.ii^ta fpo^ij[M|^p qlie d^.ìienkUfnii ^«ori^ sepos^a 
diTctrtir. p^ro QUtro effeUo pprqueasMtn Hei por b«is. De. 
qoe 1^ pareceu a?Ì8iir*T09 para que fiqueìs eotendendo a 
resoiu^fto que oene pfirticular Fui Servido tornar, esenta 



d^VWi f9r> prefwdpsi^<poÌ8 c|uc< ^ippj^radQS pod^? 

d^ftjceiylas 4?^Q?^ixi^r^3^hnm9i UQpp%ilo;iia>faHa^; 
pois que o povo tinha tanta ÌQdisposÌ9àp ^e^ hwr^i^ 
pela sua extrema pobre^^ de sugeitar-se aos tri- 
butos, porque em suas circììastancias erào dispro- 
porcioaados a (Suas fortunas^ . r 

A forca dehuma Nacào^està na sua populacao. 
sendo està compósta de .homens. robustos q 99-' 
dios. occupados e ao mesmortenipò esclanecidos. 
doceis,, humanos. geperosos, em fiip bons chris^ 
tàos; qualidades .que se adquirem nàó so pelo, 
exercipio do corpo , mas pela cultura de espirito 
e deseuvolvimento dos' principios d(^ seiis^)ilida4^ 
que reside comhosco , e que forma. a base de to«- 
das as Tirtudes particulares , e aonde existem boas 
leis qiTi^ favpi^epexnv0.adia»|;^inaate da i^^ 
que emtadasatf class^ occupadas na suafelicidade^* i 
appareceiti tASftitiii^i6eb de 'éscolas de' ^ucaoatf ^ 







tne feroz ,. e, nos. !f»oi{ie|it^s d^ p^e^lurbaj^p , ^ , 
lanca na anarqi^j^ e p{»,-fib|ÌÌ8|no .d^s^ ;«iojle|)ci|U9» e > 
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de6^a<9aft pùblicas , o effeito- da sua ignorancia ; a 
Iieeii9a toma o nome de libérdade; a absolnta, in'» 
dependencia pelo seu estado naturai ; elle nào ve 
na transgresséo das leis a sua miseria e escraviddo 
futura, ppuco familiarìsado corh osprincipios que 
o convencSo da necessidade de trabalhar para o 
bem commum, despedaca todos os vinculos que 
o uniao^ patria quc o nutrio, àautoridade queo 
protegeu , e ao poder que o defende. A religiào o 
nào esclarece para o firmar nos seus deyeres, igno- 
rando a fonte da verdade ; igiiòra mesmo até a sua 
origem divina ; apprende de cor alguns dos seus 
preceitos e dogmas, mas arrastado dos seus màos 
habitos e exemplos da multidào (i) obra corno 
pagào , e peior as vezes que os: Idola tras. Desde a 
màis tenra idade os ineninos devem, depois do 
amor e venera9ào a Deos , venerar e amar aos seus 
Principes , inspirandoi-se-lhes> que por elles devem 
dar o ultimo suspiro. Aindà que os Ceos se tol-* 
dem de especas nuvens , que os ventos e tempes- 
tades exercitem a sua furia ^ assim comò nào reou- 
samos a adora^ào-^^t'^Deos que as permitte para 
castìgar-nos , assim tambèm as injusticas quesof- 
fremos'contra'asboas intoncdes dos Principes, nào 

(i) Paoei sunt qui concilio se suasquc disponant; eoe- 

Ieri eorum more que fluminibus in natunt non eunt sed 

ferabtur. Sèùeca epis^• a3 o mesmo — devita beata cap. i* 

qui pecorum rito seqùéatur antecedenlium gregem per* 

fetHUSf DOD qua éumdem^ sed qua itarì 

TOMO V. l5 






soiq«9 d j|rio<K3« ie;àté ti uHifln» iUApiroi poi» sett 
é&crwsoy i|ftte hfi ig^ititliitenta da patria ^ porque he^ 
daqii^e 00! 4[ii«< cfQebesaeb àa beoigaA». kifliieo^ 
oba « a ttcia^a foUeMaik |iolr loda a parte do 
mimdo^. óbiìb q p^er ^ SdE^rano he dmdtdo<^ 
e reÌG^i9( a0 paj&Qf^ ^ espirito de.paclidai et<idM^ 
OS 0iabs9« QumA^ pensando bem c^mo pattìciir* 
larea 4é déspioìiào 4m suaA Inste e interesses para 
ahra^av O'^wtom w omafìs. de. c|tte he maiu^hada a 
SjM €arp<w«|ào! Qm c.(Hisa{tiknrara>J^d{ffi«ilJ0^ 
c«^giWHi0 a. multklàa p«)a Hitìtw^.'^ 

Os' ìmeiiiiiéB! etoìadosi na «ahipideB^^y spai, aà cq-^ 
nheeifiaiettto3.do b6m.i|ne'U»sJQbàiK9saine^ vida 
e naiaternidade^ sào ]mm: effieftasjtoaDSoendeBtaa da 
sua BBbà^ ^ducafàoi^ ifilÉìga&tcIs^ amhiiciosoS'.^ ibi^ 
tiàigo»; da òrdem. e> débhém pnhlico*. Akii filha dfer 
hmxk )or]|)aktnasiià0^ oonvéea a eduioa^ didar a6 
fi}h^ dis humì angtatradaje pessoaSfOiahisas;; mas 
ead^ biiiiiiSegiiadof^i^saiiL dstado e;tafeotas ^ dew 
aidqiitiir mctnliusckPiiilcfSfiidCQifiark^ 
tdik^^^aaiànàm^bòftoì»^ svaiaona^a^in^Uiafilas 

e a^stta pat r ia , de que t» Soberano he^ ak»<ee^ol 
que vivifica. A to'àos cópv.em.gerem illùslrados na 
S|ia religf^àQ,, qoSfpri^ciijipj^ à^ ipto^^al^ fta ^r^paRiar 
tifia. Q^na^linguai^ dm ^laQóps^caia. qitai^ o^tamo^ 
estreitamente porlratpdes efaatHaadefiiUaadDS^ ft^ 
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ferindb iataàaoslépidade aùtiga que fazU tornar 
aborreciiMiiiliO'iio^^tiido, aòs sefilicnentos denow 
liieza^d'alnMr, exUatid0*O3 eom pvemios paiFa ereac' 
«yriMnorer a emulando; convinba qs priiicipios fii^ 
geànotetm :, arìthcnetica e leg^slacào nosobjeclM 
ÌEnporlanJ:es^)''« tiegnniio os conhecimentos doeta** 
tentee dos- oieniiios aquetia arte ou scieneia em 
que se conhecesse maior propeii^ào e vivacidado, 
mórmentc nios objectos da nossa agricultura. 

Outra deve ser a ed!ucacào das meninas , pois 
que a.&ua consueta d^ vida tem differentes o)»)i^- 
tos ^quando jparece que a naturcza as condemnou 
à.subuiissào y e a huma especie de suj^icào pe)^ 
juippsicào df seu3 dj^Meres , poocedeado-lhes a fe- 
cuadij4Ud^ 19 a maiteruida4^^ ligando a sua fraque»- 
sa a jurxitahilMiade : aedUvOacào pois physica da6 
filh^s» e IQesf^€t ouGoral Sfuria a sua partiiha» ^ 
hum errQ p qua ^^s^ ^ok^9 de ser a mài a prp- 
prì^tarÌ4,d|O^;fi|tfoa0^ cpp^ ojcUx^eito de osexpór e 

pBi^^ a :queai A ,n^tur4iM i wf uucJìq a cMjKoap^r 
cm^ « 9 praz^F Qatf>:^ u^r^l ^ o% criary p^lRpt 
qm Qhiegw4<> a .QCFjtf»» idade cuJUix^asseiii asaufj^ 
fyc^ìd^ef V ^ b9l9&>ff93tuja^a ponserva^a^p- o s(^ 
ìfhjskA^ # fPiQfisA; Qti9 e^peotaculq korriyel aà^ 
jjq^fT^^fìuta^ Uber^a^jQA uaqiieJDes recepbtcqJl^i 
^fà/m^ bW*f^.,,^nde gepie a yx^ex^lui^ no 
leita daL àÒL r.am hum p4 }4 b» tumulo ^ per 
^eausa da sua immoralidadls elmppovidencia das 
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Leis? Que males pela falla de educafàò e ìiis* 
truc9ào em Gollegtos bem dtrigidos, onde se abi- 
tuasse a luventude à vìrtude e à obediencia aos 
superiores, e por isso reproduzida a moral de 
Epicuro , festejado o vicio , coroadà a impiedade, 
alem do vasto theatro da prostituÌ9ào, syrte e 
sepultura da mocidade pelo golfo impuro pelos 
excessos da libertinageo) . 

S v5. 

Alem daquella Carta Regia de lii de Dczembro 
de 1693, se recommendàrào por oiitras de 8 de 
Outubro de 1694 , e 5 de Novembro de 1696 (1) 
a criacào dosmininos engeitados, impondo-se as 
fintas precisas para tao pio e interessante objecto. 
Pelo que respeitava àquella por9ào de criancas 
abandonadis por ser sua qnantidade menos con- 
sideravel, a Gamaraque admiriistrava os redditos 
dos impestos do azeite doce e sài do Reino para 
pagamento dos soldos aos Goveriìadores , se valeu 
das sobras para susténtar a déspeza da criacào 
daquelles desyalìdos innocehtes, que pelò decurso 
do tempo se vio augmentar-se o numero jpela 
corrup^ao dos costumes que èxcedeu à geral ex- 
pecta^ào. Tal foi a deshitmanidadé è ferocidade 
de tao dèsnaturalisados pais, que muitos meninos 
fórào èncontràdos nos ester'qiiilinos devorado» 






(i) Lirro idas CArUs ^agfl^JS^S r. 
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d08 càes c aiiimaes immundos ! Gontavào-se. tìvos 
na casa dos expostos quarenta e dous, e com ellcs 
despendìa a Camara mensalmente 4^800 réis por 
cabe^a, montando a despeza a 2:36 1^600 réis: 
o reddito ordinario dà Camara consistia nos foros 
das terras, na afericào, medidas, pesos e condem- 
nacòes pelo Rendeiro do ver , na imposicào das 
cabe^as do gado que se corta va nos a90ugues, 
e outras miudezas , que nào chegavào a seis mil 
cruzados para se dispenderem nos objectos in^por- 
tantes das attrìbu^oes da Municipalidade, alem 
das propinas , ordenados e salarios, festividades 
em virtude de diversas Regias Provisóes que pres- 
crcv^rào as quatro festas do anno, nàolhe restava 
com que supprir a cria9ào dos engeitados , resul- 
tando por isso bum grande empenho com as 
amas, nào se tendo lan^adomào do arbitrio do 
Soberano ^ que prescreveu a creacào de bum novo 
imposto para aquella, hào sobejavào os rendimen- 
(os publicos das antigas emodernas contribuicóes 
appKcadas para ^atisfacào do presidio, fortifica- 
^óes eguardas costas; accrescerà o donativo de 
oito centos ipil cruzados para os casamentos dos 
Principes Reaes, intervindo outras difficuldades 
ddf{ueUa ;ìmppsicào por causa dos privilegiados 
que nào;pag[avào,'tae8 ei^ào os Cidadàos, JMoedei- 
vos^j Mao Posteiros , Cayalheiros das Ordens Mili- 
tares, Officiaes de Milicias, Advògados, è ou- 
tras pessoas , ficava unicamente a pobreza com os 



liti %.tmia» 

«DC»rgos das oontributftes , as quus niopecUi« 
pa^ap. 

§16. 

* ■ 

À vista de tanta impossibidade « Camaira em 1 4 
de Agosto de 1 751 snpplìcoii a El^Rei fi»ene re-* 
verter para o Senado a admtntstracSo qn0 dantea 
tmha daqiidles impoMios do azette doce e adi, 
ordonando qu^ o excedenle da consignacio foase 
appUoado para a cria^ào doi eo^^itados , o ^ue 
repetio com maior instancia ^«1 Carta de ^dé 
NoT4eflfìbro d^ 17312, aecrescentando que 9 acla ser 
diffiri¥el a supplica dd reversào daquelles coalra- 
tas , «e Ihe permitisse a administra^to d^ cootrato 
dO' sub&idie pequeno, vi^to que pqla Mia <yeacào 
tkìha side deetinada ao supprimento d^s obraa 
do Conselho. Eoi 1 S de Maio de 1 754 reno^ou e 
fez ìguaes inatanctaa, por nào lere|n tido a felietda- 
de de eonbeceresi o que sdoaenteera da Beai isott^ 
tai|e ^ e inaiar ntilidade de feu servilo principait- 
faente en^ hum pbjeplo que a hitqianidado, a 
seligiàix, e o bem pubUeo eràù intepessados em Mia 
proteeeàot 1 ^sao ade esitala bo aleance do Senado 
prewleneiar «ow?eniìe»temeale pela knpQSsftSt- 
dada, a quei a eatretteea doi aen» m^tois o h^rriio 
-todundo ieapoMibitita^do^ ipalei^o 4^ impoaley, 
«stando, sobnegfarregad» apore^ oem tanto», attC- 
m9fS^aw9Q^ hwM a. pòi do otttroav 
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Por occasiào do abandono dos infelizes orfàos , 
o Doutor Ignacio Manoel da Costa Mascaranhas , 
tigario CoUado da Fregtiezia da Candelaria, pedio 
licenca para principiar hum Recolhioiento de 
meninos orfàos , debaixo da inspeccào do Dioce- 
sano. Por Provisào de 1 6 de Dezeoibro de 1 7 34 (1) 
xnandou-se ouvir a Camara , a qual etti Carta 
de 16 de ÀbriI de i^35 (2) informou que aquel- 
le digno Parocho com esmolas adqniridas com o 
seu zelo, qjueria dar principio à quelle RecoUìi- 
mento perto da Igreja de Santa Rila, obra que 
era multo ntil ao servico de Deos , e ao bem com- 
mum: tal fòia origem do Seminario de S. Jòa- 
q^uim, destinado para os meninos orfàos, aos 
quaes se dava a educa9ào que era conveniente 
aos que buscavàò ter ingresso no estado Ecclesias- 
tico. Pelofi annos de l'jQS a 1760 hum Manoel 
da Rocha Pereira indo à Córte pedio ao Senhor 
Rei D. José I que por bem de seu Rea! servico e 
utilidade dos povos daCapìtania do Rio de Janei- 
ro, Ihe concedesse huma por9ào sufficiente de 
tèrra' (3) para nella erigir huma Mdeac em que 
èéajfnntksi^ém ptii*iorma de congregadSo oiTTpoftteè 

■(•0 lUlDCiìUfnro ft^ €^<f^ ^ 

(3) Livro a.* copiado da SecKBlavÌQ paf; 95 f>.- 

/ 
I 
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de hum e outro sexo que vagavào sem domicilia, 
expostos a todas as miserias espirituaes e tempo- 
racs, fallando por-hum tal desleixo e desamparo 
aos preceitos da religiào; e que se edificassem as 
habitacóes precisas para a sua residencia, e. hum 
hospital parA o seu curativo , pois que elle havia 
para tao pio objecto ganhado muitos animos 
generosos que se prestariào a dar avultadas es- 
molas para aquella cria^ào , debaixo da adroinis- 
tragào de homens idoneos , que seriào elegidos à 
maneira de huma Mesa de Irmandade, debaixo da 
invocacào que roelhor conviesse , havendo hum 
cofre com hum Juiz para cuidar na direccào, eco- 
nomia , e subsistencia dos pobres , assim sàos comò 
doentes, alem de hum Thesoureiro para arrecadar 
as esmolas e legados applieados para aquella tao 
pia obra , e hum Procurador e zelosos para ad- 
quirirem as cousas precisas, sem perceberem outra 
utilidade que a satisfagào de praticar a caridade 
e beneficencia , a) untando-se aquellà Mesa todas 
as vezes que conviesse tratar a bem dos pobres, 

Hum tao util objecto mereceu a Rcal approva-* 
9ào , expedindo-set da Secretarla de Estado hum 
Aviso ao Yice-Rei o Marquez de Lavradio, em 
data de 12 de Abril de 1769 (i) , assignado p^lo 



tm 



(1) Dito Liyro e pag. 85 r. 



1)0 RIO DE JANEIRO. 1:^1 

Seei^etàrìdide Estado Francisco Xavier de Mendon- 
oa,!;Bf)nq^l se ordenoU) que QUTipdo àquelle 
dHaiìoeKda Rocba ,qii<e emb^rp^va na F^ota para 
^stìi Cjdiide l^duzisse a forma aqiielle projectp 5 
e; Afiadda^^ formar hum compromisso pelo Mi- 
4Uìitro da sua maior confianoa para ser presente 
a Sua Magestade, e Elle Ordenar 0, que Ibe pare- 
-oesse maisulil ao 3ervÌ90kdeDeos ^^el^em doa seus 
fVassallos e 8erTÌ90 publico, INào teve porqm eOeito 
^permanente aqnellepio e {usto projecto concebi- 
do para;dair occupa9ao honesta aos misera veis 
vagabutidgs', alespi de livrar a sociedade daquelles 
eniuef tos iparasiticpa . qqe deslroem poJa sua mi- 
ccia , .preguÌ9a e^ immoralidade os bem sasona- 
dos^ fructos d9 ciyilisa9ào civil e religiosa , e tran- 
qUilUdade dose povos x{ue em desesperacào da sua 
miseria se^unem aos r^voltosos e màos, caifeando 

■ 

.pet)tuii>ao^^i^ seiOrda tranquillidade^ ingerindo- 
.se neltaa, cocqo m^pibros inuteis aoEstado, occu- 
padps 4^ id^ semente da sua propria miseria e 
deigrads^àp» da qual que^m sahir por melos vio- 
lentofi ei in^^stos. 

Gra^aa à sabedorìa, s^o.acrisolado patriotismo , 

^. à TeneraCao gera| d/os negociantes da Bahia , 

.pelo ^kiaado e immortai Soberano o Senhor Rei 

J>. JìGàolT/I^que pfier^érao /|o:ooq^ooo deréis 

destinados a celebrar com estrondosa magùifioen- 

TOMO y. 16 
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òt^§ , ti qtié fot ^j^i^t^kdò ^<did mUrg^ttioM^ 
cóMi^àd dàv^éìlè Pl^iMit^e ^8Sèi ^fetaimtiv pf^ ^ 
géhei^óàtt , « ibdiftàdb A bèftlèfi(^»k2Éi cMIkì kamt^ 
uà 6ùà Réàlèzà é PétMU^dàdé^ patA hVDÌpaTù 4à^ 
qUéHà potHf Ib dS èHèttil fcllbditos tio ilidrgéntflB ^ e 
^br istsò digAds* (le tgcmi^itdb. Oà JtcìÀimog ^1»^ 
vaiitàirllo Tetn][^lbs à t^lMIèkittià i M ìfKgoi^kiTlb^dft 
ttahtà lè^^tàì'àb i^llb^ló otlQ« ortMiio tU» 
Htiaezàìs da ^éndibi&dàde«fa«ttlfeil^a'dte«i(» Angui** 
td Mónai*(^, i^^ètdédèk^txtQHIé ^i ^ >>T«ifor e 
Attirò de ^us pò'Hm. F^ttiéncfi^ àquèllds^ kmaa 
Mesa ii ^étùeìhaùcsL dà <3Édà (fei Mtd^rtedrdiA , i 
c][ttal prèl^iò ò Elttfi. CMi^ ed >àfcn«k Obtèi^A^ 
dbr , tòlti dòiè TfteaM, bi ^cfùti^ ^d^ck) btìttièdid- 
taifi^te eàdia fadtti itbòb^bbd de ¥éis {)Wà à 
f^éédilrcal^àò do Cfdifidby àthdà t[Mil'dò 6'gl$Mt«^-- 
stdadè Rjèàl Ifaed dòoik^éynélte db§ Jé^Ultà^ ift^ 
^ùbtiri^ib dà Otdadé. Fiie^Sd^l^è t^tal^iWd pà<»à Ir 
dh*ec)c3o e àf^dtt^hàiiiétrtb tfòir UieArilix^V^i^^^àttdò 
para immortalisar aquelle estabelifòtihèbtd ijpÉé de 
tenha igiialmente entregado à vigilancia do Go^ 
verno para receberem daquella casa tao pia a edu- 
citòib tàtmtàe^ÉMiy %M iiÈèniUàd ^ÈfiiSà I^M estaVào 
pefdjiiai |>dà %tito pàbrèÉìL^ l^fftWafìofay «^soanw 
^dèJlo db« deVàsMM'è^tfir^, b firltó dèi^eq^^in^o 
àMfàbkllUS fettisttua^ {#è|^¥ià 6 Soiiv^eilìèiLlfe ik 
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g ao. 

RoelaMando a hunaiiidade o cuidado da coeus^ 
fmeia do9 meiiiaos expostos , eprappia applica Jos 
efl| tempo €Oinp^ente à instruocào e és artes , 
nfio liftTia até agera oHtras ppoyidencias que as 
de flie fnàpdarem qfiar A cus(a do Conselho ; as ca- 
isas pias da inismi^ordf a , segundo as sttas reudas, 
repaiftiéto tanfaieai com elles defiahados soccovnos. 
£m 1 737 a Ganaora divido ao Goirernador o Exm. 
Omdos Freìpe do Andrade està reprosentacào (1). 

« lUm.' e Exni. MSr. Por repetidas Ordens de 
« S%ia Magestade e espressa disposigào da Lei, 
'< dete este Sénado tannar fiuta ao povo para a 
« erìa^ào dos esposta , que por nào ha ver eom 
« que se aliaietttem e se pàgue a quem os crie , 
« succede lan^aréin-nos ao desamparo pelas ruas 
e e lugares iounundos^, e serem alguns tragados 
'^ de ci3es , coinè se tem tfsto e examinado , cuja 
« lastiflUa he digua* de maior compaixào e kiau- 
« dita em poVos christaos ; e por estar a provi- 
^ deueia a'nosso cai^ , com jurtsdicgào privàtita 
e para a' dita finta , e se acharem Reprehencóes 
« de Sua 'Magestade neste Senado, por se nào 
e fazer neista fiarte o que as Suas Reaes Ordeps e 
■ « Leis tanto recomoàendào ; enk*ou o mesmo Se- 
« Bado ria '{dèa de féparttr huma finto pereste 

16" 
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povo para o dito firn , ^e por elle juslificads 
a mesma finta : porém considerando a indigen- 
eia e atteauàcào do povo , > ^ravosisaioiàfiiéiite 
oncrado de imposicóes e tributos emcònc'iiirso 
das pessoas da gOTernanca delle e de todos que 
costnmào ser oiividoseconsultadòs em Catioara, 
se tomou a resolufào de sUpprir-se pc^ prch- 
ducto do Donatito està tao pia e preciosàides* 
ipeza, comò lào evidentemente jà temos parti- 
cipado a Y. Ex. E comò a necessidade deste 
supprimento cresce cada vez mabv e nenhuìa 
detrimento se segue ao Donativo, acnjocum- 
^prìmento està o mesmo povo obrigado , e be a 
que coQvem, que por ora se.^uppra a criacào 
dos expostos do tal producto do^ Donativo ; pois 
que nào se póde com mai^, iipposi^ào para va- 
Jermo-nos denovos, a.fimde-^io^orrermosaas 
dìtos expostos; pedimos a Y. Ex.'cpmo nii^ior 
epcareciroento ^ queira ordenaf; Be entregue ao 
• The^oureiro deste Senado aqueUa quaotìa que 
por .documento juridico constar sft deve da 
criacào dos cageìtados , para .que cpm estapn>- 
r.vi^encia se evi^em clan^ore^ e la^timas: e fic- 
cando «assvin o ^onatiyo sipiP; detrimentae o 
povo Sem v^xa^fQ; e corno a, r^evante compre- 
' h^ncao de Y. Ex. se nàooccuUaQ.^.circunstan- 
v^ias que f9Z(^m.li$i^;e;precÌQ^ ^j^pss^i rogata va, 
esperamos da sua rectidàa, queira attenderà 
ella e livifar a oste povode damno 4a niova finta 
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^i^metita dedito Bosnia tm>riDèos;guat*dè^Vj Eti.,; 
tréml'Catnam de iS-de NòV^fikìl»ò!tte» ì^r-i^ 
«)>Matheus Prai^ici^o ' ]Pèk«ethBi ,' Pràndi' de^ AI- 
« meida Silva\ ShpnàcrBtirboffii Barrétb de Méhé* 
« zes , Luiz Gago Machado , José Carvalho de 
« Oliveira. » *, 



r \ 
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'^" Óf tìòvernador' riaò obstanfc que às Reaes Or- 
cfetté' inhibiào appficar aqiiélle Donativo p^ra 
qitòrquér objecto diflFerente da siia mstitiiicao, 
sensibifisado das miserias que padeciao e soITriuo 
aì(juéllés Ibcùtpadòs nos crimes de seus deshuma- 
tó^^ài&V <Bm .'Carta de i5 de Novembro daqueHe 
inestóo anno (i)*"attendénc(o (Jiie se nàò fallava 
còda ó' dever de se fàzéìrem effectìvas as quantias 
dbs dòtès dòS PrìncIffes'Réaes, porque haviào so- 
bràs pà^s peto jpòvo,' òrdenon que por via do 
mestre de campo encarregado do Governo durante 
a sua ausencia para Sàor Paulo , se entregassem os 
documentos do que se devia da criacào dos en- 
geìtod^ , 'ìià'rà' à tnàtiddr ^trsfò^ef pètas'^òbras 
d^ Di^ÉfàtiW.' ^E pòi^iie nào Hóuves^èhi Wmdos 
imii^^ tà/tà 9^b!t< idslitQicao parti' si cH%àò dà- 
qtidlbé iafélizes ttéàtUtìiS ^ à 'maròì* pà^te pér^òia 
pW*Mtà^èerttàWi -éò^titie pddèrào' salvai 'a sua 
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debil exbtenoiii 9 se tocMyao qwai tedos jterdidos 
pajm Cst»do» pela folta de cultura da suaa fa^* 
culdadea ccMrpomes espirituaes » ^ quantàs; do bug- 
iala iutelUgeUQia tfio $ublHiie.qne piodiào.jelrvir de 

glfHtià, e vantagem pam s»nx paiz, 

^ ■ ......... 

§ 22. 

Godi tudo a Gamara em Garta de 1 1 de Junho 
de i694f agradeceudo a Real Beueyoleucùi 9Qin 
que seDìgnàra attender ao desamparo d9a eQj^^ 
tados, nào havendo ainda recolhimento qertp 
para o seu tratamento, protestou prestar-^ fK> vi- 
gilante cuidado da sua subsistenciaji ovyindp dS 
pessoas as mais piai^ e ^abias. pa^fi coinco|:dare0:i UQ 
modo e maneira que pareces^e m^ì^ cp.qyeuJleQtQ 
de se estabelecer a sua criafàp , pp|:ém ficou 3^ 
nosbons desejos e na carìd^^de. 4p^ 3auta Go^a d^ 
Misericordia entregue a exi^te^gia phyaic^ l^quejr 
les innpcentes. . . ^ 



t ■ 



INaqueUe mesmo di^no,[ ropanbo^mdq l^i^n 9 
iDeimxpie Ihe seryiio os hajbitantes desto Ci«pit(nMt 
Querendo dei^Lar^het hwn bQUori&QO. $effliwmr 
nào da Sua £edl.G^n«d^fi/9lM>,,.^tt^3lideiPK^^ 
rneamo paaso ^s ^9 r^e9euta9pfi«?s(9fri)f¥lii}om|P 

fusào e necessidade em que.est^yap pekJGaltajd^ 
moeda , Expedio a Garta fiisgia 4^ .^3 4^ Slarf (^de 
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^«> evinte do iiltittio f JbranlanieDfeQ idanfeoeda^ e 
-Atm ^sa 4fe AindicàoiilQUd aa £alùa y ;nao perco- 
ìxoftixB À J?a»i]ida Real ai^soitagein daqvelle avg^ 
HtKUto^'vponiae'eBdiaft^rrordm^^ accomo^ 
^Mvdo^ie.b Sofafaraiìot)Oilì ai idéas tnenosesclar^ 
cidas da Camera, que suppunha corno huma 
medida de remediar oAseUs males, a moeda pro- 
Tincial co0t aquelle accrescimo de valor que nào 

(ij I^jto'Lifro J>ag. S».; 
' iiiizès; YWéaiof^ W Pi'b'cófiidò'reà eia Camard Sa Cf- 

-^ ÉloìI^iiSUdaK T!^iàé OMi&(dèM$fiè a6 •^ue Me Repr<»- 
jt to lt s ltii sointi ^'^dMifu^tftteiiieciéssiledte^Ai^ae seoolnivA) 
.4fi 9ipr%jLdi^8 4«^a' (?l^(^Ja^ìa ^eU^falCa d^ laaeda » e dese- 
jftudP'.ein lodo darrlhe aHTÌo.,e reincdìOf q^ic tnerecem 

Spia lealdade e amor cqm qua «eippre Me Serr irSo. Fui 
eryicto.'ftesoìVer y que adirata e ouro se le va alasse oene 
liitàtlò'db fiTaiil jhez pòt èeiitò sób'rè os ?iote por c^nto do 
^éMfnf) IdtrdsMtitò -èkìib ìle^tf ^ ie i\\ìt sé abrìssc c&sa^e 
iUiMk m^iiHÈèéiBà Baliià ^ éta^H m Ia^ de ^eblanar Pr^- 
JTOtirib ^ft *f#nxia 4a ^hu f(vn^Mwàtià ìfMvm aesta <Capi- 
4ania^i t^m «qv^^ ^.a^^eiida^fMl Uaha fudlidadc alguma no 
valor de»ta moedai ^urque os direìtos da senhoria^m q«e 
Me tocSo , JDemitto em beieficio tosso. Espero que desta 
nés'òlupSo que tanto desejayeìs, resuite nào so o renaedìo 
4M^{flè8 «fW'*8*I«idTedilm,stì»i1aftrfbÉfm^ t^iptìhrntfd deft- 
-#éi|%im> ìfiilÉiMi BuMatjM-ftTof^Mrel'ficmidtle fffens*- 
wntafoikiMnéene ficea ^t«s»llai.Ef0Kij^ aiS 

4e4iac90 4e 4694* — Aeu «- JP^4i -a Camar^ 4a Cidade de 
S« SebastUo do Rio de Janeiro. 
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tìnha intniiMGffeménte ^pom'èrìtav ài0alii4a cl^^lbi» 
cu)a eotradai néoessairlaaieàte Ihè pocRa dar /van^ 
-tafosamente • à ' dbnadaiiGiaoidDS i géiìeìx)6^ 4lemaii^ 
dailos e cpnsumraidos' nos:méroaldos da £urof>a^ 
aperfeicoada. a sua' industria com si»0€eflfsl¥a^ e ve*- 
-^resoenteMinelboria da direc^àodò irabalhoi.prò>- 

* ' * 

Nesée mesmo anno em que forào j uigados mere- 
cedores da Real Contemplacào pelo seu.zeloefi- 
delidade os ofBciaes. da Camara , poi outra Carta 
Hegia de 3 de NoyembrP .(.i|) ,se naaodouj^àjtra- 
nhar^hes até serena chamados a presenca do 
Governador Antonio Paes de Sande , José Barreto, 
JoSo Manoél de Stellò e Joào dds*Reb Aràé ;* offi- 
'ciaes dà Catàsit^à ', em presehca das pessoàs mài§ 
qiialificadas da Cidade pélrà testemiunhàrem p acto 
da representacào da Parte Real, pela dcsobedicor 
eia de nào se prestarem. ao chaniado do me^JO^o 
Governador; » firn de com elle conferirem e a|ua- 
• tarem os meios -da imposi^ào -das fintas para su»- 
tentàcao da Colonia do Saci*àménto e obras das 
fortalezàsi ; havehdò-òs por ' màos servldores e 
amea^ados de mandar-se ter com clles a maior 
demonstra^àp decastigp, se recahi$sem em entra 
semelbante desobediencia ;. fPi outro^im determir 
' nada a suspeagào do Syndico para minca mais 



^ 



(i) Dito Lirro pag. 3i ?.. 
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servir, por ha ver aconselhado mal a Gamara a 
respeito daquelles objectos. 

A Camara ressentio-se vivamente daquella de- 
monstra^ào do Real Desagrado , quando se per- 
suadira haver-se prestado com o mais acrisolado 
patriotismo ao servilo do seu Soberano , mesmo 
estando o povo tao attenuado e desgracado, e 
Sem qne por tantos seryicos pedisse alguma re-*- 
compensa de seu particular interesse , antes offe- 
recérào o dizimo da Alfandega para sustenta9ào 
da tropa , que requereu mandasse vir do Reino. 

S 25. 

I 

Nào ado90U a acnargura daquella inesperada 
reprehen^ào, determinar-se a favor dos habi- 
tantes pelo Alvarà de 20 de Novembro do mesmo 
anno , a intelligencia daquelle Alvarà de proro- 
gacào por mais seis annos, do privilegio de se nào 
fazerem asexecucóes nas fabricas dos engenhos, e 
sómente nas.lavraste effeitos dellas (1) , qne teve 



m^ 



(1) Dito LÌTro pag. 3a« 

£u ENRei Paco Saber aos que està Minha ProvisSo vi- 

r«m, que tendo respeito ao que se Me rcpresentou por 

parte dos homens de negocio e moradores da Cidade de S* 

Sebastifio do Rio de Janeiro, em razào de que ha?endo Eu 

feito Mercé -aos moradores daquella Capitania de Ihes pro- 

cogar por oatroa «eis annos a Provisào que Ihe^ havia con- 

cedido para o effetto de nfio poderem ser ezecutidos nas 

fabrioas de seus.Engenbos.e lafouras de assucar, os dito» 
TOMO V. 17 
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em coosìderàcào & igiialdade da Jostica quc 
nào permitte se locuplete. oingnem em damici 

luocadored e Oifioìaes^ck Camaiti' dia dl^ Gi4>Uj$i>U qiieffklct 
iiHerpreiar a dita Prov is$o ^ d^ondo que. oSq ^. fism im{u$-' 
dir a ezecugùo nas fahricas, mas tambem na propnedade,, 
e corpos dos eogenhos e la?ouras, e ludo a fiuti de Dua 
pagBrcm sua» diyìdas , cm grande dimno dosdiVos homens 
d» ne^eio e tneroaéorts da dita Capimela , quercruf o dar 
diflireate Mntid* t g^^pa eonoidida , a|>pl}caii46^ o èv» 
bvqr eoBlcn o T«(vdtd«ir» aeatido q ezptìaa(^Vi das ptiftiiMa 
praferidas m diu Pro¥Ìsà^« pw £uiA(e«» iBW>re^ suas dìK 
YÌdas, uà certeza de nào poderem ser executadas suas prò- 
prìedades, ainda que os em^anH^s possSo alcanpar a yalia 
delles, que nunca se podia attender por ser eui grande 
p9«jciìio iiìi Qfedfores» podìndoi^Me Mandasse} deciacar o 
QQmo^nesto: pairte se havia de i^Moda*: 4 dit» P«otì8&o. ì q. 
tendo considerapùo ao que aile^ftOt e ^o que res^ondeu a 
Procurador da Minha Fazenda^ ao qual se deu. vista , Ilei 
por beo) dcclarar que a ProvIsAo queFttÌSer?ido Mandar 
pttssareua la de Janeiro deste anno^ ein que Boave por 
bem prorognr aos nveradore? dtt Capìtaok d» Rf^ delaoei^ 
ro ontros seis ao/nei» o qat leUuis havia passado pora ti&o. 
9^fpmA e xeou U do B p€4o» aen^ ^edor e s dm- feMeas dae^ E»- 
gcnhos, se entendesse semente eoa ordam a nio se fa$er 
execupao e aDremata^iilo na fòruM da^Lciw Pelo qae Mando 
fto Gorernador da Gapitanìa do Rio de Janelra^ e ao Ou«^ 
Ttdob Geral del^a, e mais Ministrasela pessaaa a qaa tooar» 
oatnprctti e guardem està Ptavislai) a a fe^do campria e 
guardar inteirameale coaao nella se contèa» sam éiUTld» 
aigttina , a qual vaikrà eemo aarla Beini embar^ da Ore. 
doLiy»a%Tit. 4o smcontrariOé Se paséou por duas tioa 
e pagou de dot<}8 direitoa54o t^9 qua la aar ragàrfto «aì 



% 
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«UmM| a qiie fttteeediHrìa ae permitlisse aos Se- 
BhMres tb eogenho mais dUatado praizo para nào 
pagar aos eredons ^ Tisto que o privScgip e favor 
ecft sómenle dado à propriedade e nào i peaoaa 
qne pdo aea grave diapend&o cnmpria para ani* 
mar aquelle ramo de industria favorecer e privi- 
legiar taes fabricas , das quaes tanta consideracao 
e riqaeza i:esultàra aos habitantes do Brazil. 

$26. 

Tinha-se distìnguido em tao calamitoso tempo 

zelo e piedade dos refigiosos de Nossa Senhora 
do Garmo, prestando assidua assistencia aos escra- 
TOS naa eafermidade» que tanto haviào affligido e 
at^rado a Gapìtania^ vesultanKlo entào que o 
Soberana pela Carta Regia de 4 de Ferereiro de 

1 ©94» escreres^ ao Provincial significando-lhe ( 1 ) 
o seu agradecimento^ e recommendando-lbe pro- 
seguisse naquelle tao santo e louvavel procedi- 
mento» e tao digno do seu iostituto» Por outra Car- 

^ de 28 da Janeiro de 1696 (a) , deixou aa 
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.XbeAQttseIraDiQgQ&iares 4a Cosla a fl.ai v.^cujo oooheci* 
OMiaU) <s«i.fo«ma ae regt»laa. ao Regista feral » fi. 107. Ila^ 
mmI GoflMf 4Ìa^.S«lTa a &« ctaliisboos a ao de Setanobjro 
dai 1694^ Q Se^eUritt Aailré Im^j^ da iaTsa a fot ei^ 
creran* REI* 

(1) luiff«i«''daT(mÌK>doConf«AtodaCaniiapag>4«v. 

(a)) Sila LiTro pag«. Sa v .. 

ProTiocial do ConTento de Nossa Senhora do Cajriof do 

17** 
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santo zelo daquelle Prelado compór os reparos 
qùe a Junta das Missóes havia notado na maioria 
do a) uste feìto com a Santa Casa da Misericordia 
no enterramento dos escravos , tao disporpòrcio"^ 
nado do que se obrava na Bahia ao mesmo res- 



Rio de Janeiro, Fr. Francisco da Grapa. £u EI-Rei ?os 
enfio mujto saudar. Foi-Ale presente a vessa Carta de io 
de Junho do anno passado, e o Governador Antonio' Pàes 
de Sande Me deu conta do zelo e cuidado com que pro- 
curasles assistir com a Misericordia dessa Gidade ao en« 
terrò dos escrayos. £ tendo antes multa satibfarpào de 
▼osso procedimento e virtude^ Me Oca agora maior conhe- 
cimento do effeito della : e Me pareceu dizer*vos (jue de« 
veìs tratar de compór alguns reparos que se fizerào neste 
Reino pelos Ministros da Junta das Missòes que ras ha de 
partioipar e dito Meu GoTernador, para que este negòcio 
fique por tosso melò e com a autorìdade do dito Governa* 
dof esttibelecido para sempre, com a conveoiencia que me- 
Ihor se puder fazer para o bem dos Meus ya^sallos. £ pelo 
que teca aos vossos Religiosos, vos torno a recommendar 
muito especialmente que es procureis nSo so conservar e 
augmentar no estado perfeito da Relìgido, mas que se 
incliném ao exercicio das MissOes^ tontiando a prtffìca das 
lingoas, e ezercitando-se tambem quanto antes fòrpossi- 
Tel tìaquetles actos de caridade e pobreza quo sào neoéssa-« 
riòs para viver nas Aldèas^ ensinando a doutrlna aos In- 
dìòs, esciisàndo por este mòdo es Missionarios Estrangeiros 
que ao menos fazem entender das pbrtes de ònde*Tem , que 
DOS Mèus Dominios nùo ha os quo se requerem para uste 
Miulsterio. Escripta em Lisboa, a a8 eie Janeiro de 1695. 
— Rei. — Para e Provincial do GonVéntó do Garmò de Rio 
de Janeiro. 
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petto ; a firn de cpiè por sud mediacSo éautoiSdade 
dò Governadbr ficasse firaieménte consolidadó : 
outro sim--Fec0mBaendou applicasse a attencào 
dos seas religioso^ ^^afa às Misdòes dod:Indioi^ qn^ 
sé ficasse entendetìdp* liòs' J)àizeà dónde Tinhào os 
Missionarìonarios estrangeiros , de qùe os Reaes 
Dominios hayiào cpop^radores daquelle tao res- 
peitavel Ministerio;- 1 - 

..-•. ^'S ^7- - .. 



Forao mui singulares as observagóes da Junta 
das Missóes qae d^ào occasiào a exceliente Regia 
Resolucào de 28^ 'de Janeiro de 1695 (1)', pela 

• • I-- ' - ■ -^ . 

(i) Dito Livro pag. 5a V. ' - 

. Gorerò'ador da Gar»ieAJnb do Rio de Janeiro. Eu EI-Rei 
Tos ieoVro multo satfda'^.' Pela Vòé^a Carta de 29 de Mbìò 
'fioou-se entendendo a forma oom' queht?o4ieÌ9 disposto o 
eù'lcrro dos escravos, ajust^ado-Vos còm a Misericordia de ' 
hayer nella hum esqutfe com sèu panno paia este effetto, 

■ * 

e de 08 mandaf buscar 9 '^ncomifièn>dar e acompanhar 
por hum Clerìgo qùe a mesraà Miseriebrdia nomeard/pa* 
gando o scnhor'de cadià hum dos escravos; 960 réis> dos 
quaes seréò 520-{/arà'duas Missas d^alma, e 640 réis para 
esmola do dito Clcrigo e para os negros que carregàrem 
esquife, ficando a Mìsertcordia com a obrigacào de enterrar 
aquelles escraros cujós seiihores foremf tSo pòbres que 
ndo tenhuo cùtn qne pagar està quaniia: e parecebdo mut- 
to bém este' ajustamento no que tóeà a se por i^Éiédid 
por 68^ ìnodòBos* abuso» (^uéceoDl lastima dacaHdadèstt 
experimentaySo para c/óni os ditos liscraToS) se repàrÌTotia 
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quai hmmcb pw hisnift niM^krii tio dalìcfula q 
teiù do €i0(Teraador^ Hit iacnjoabiQ famr luiiraft 

a).un0ii i;c{n^Q«<^p^ TJAtadp q^if^ f^ra da Gidade da Qabiai 
acouv^odaDdo-se c^m 400. réis sdinente^ sem o eocacgo 
ou esmola das Missas,' fica.Qd^ àindà sem elle com excesso 
de a4o rérs : n£^o sèddo de tnèliOé 're|^Bro o encarpo dac 
Mis5as (sem embargo de scr obra piìMttfa) |K>rqiia ea M* 
nhores nào sào obrigados de fustiga a mandar dizer Idissaa 
pelos escravos, ncm os pah pe&s filhos» e podendo*se oc- 
casionar do maior pre^o se continuar a principal obrigagSo 
ée- 99 enlerràr ùfy di4e aequife. Bs<iM ito aa* imòe» qipò! Me 
f0praaeaftbr(toj>. a Oi (fua iéa. rcferidó^ éa Bahia kù^ 0. ^«e icb 
Id #« obr<>(i, de qjQa Me. p4i«€«l} amiwr-VQ». para qua f>9*- 
denda ^ÒA. tcalar segunda lezufifilfe aegficiP oom a Mi3eri* 
cordia pela mesma yia do PrOfioQÌal^^da N-0»8a Saifbora do 
Caicipp qpe, fìiflU ? Q;9 i^ad(Hi.,ia.pvQCiiaeia r«dum apre^o 
mìi§ aaa,va « aosa deicUueapjiOf q^e.^aayJDd^ «a seobares op 
aulli9g,iQ ^«iWOTgQ daa MjsuO««. ^e, n&a jaltar^ aesta.pac(p 
Q QQRUac^ w ajuatamaM9.^a;s/i;acba^ (Qi|a»,porq]a«.4€^r 
Aapoa S4ia ToottaderiMalQ pKi^cipìQ fiaa saado sena eacrupi^** 
lo «9AUQMi)r-ae 4apAÌl par o))riga^a^; a qua nila si^do 
pofsjT^Jl* p^iJla ai^ado; ^m /qua aa.a«ha cafsi Capiiaaia„ «air 
iHiraj: M dilA prafio^ji^Af^a i;QMcl|[|sar# ee^tabeleifa Qoaor 
UaM> da MÌ9aricordiai m forofi^ qqa^a jt^od^a dada cQobiy 
ftcamte^ AQ(Aoi di^ai^.^ f^aeii.Tig9ca,faciildade da.MaQr 
^^aiaip. 9». diM» .eaci^T,^ i^aisqwfa» da» Ponframai d^ 
' qun fpi(<^w^ Tr^A^ofl^^ 9«o^a oa o»tri)a,qpa. o,n4Q fifiraou Gooo^ 

m^HU^mmi^^ofi d^ B|eH„^fad^Ì^9«)Wl^' n^taparliculai;^ 
9f<^SW^i.&%ff |ud9>dp ii^Aeùi^qiiA£iil«q|ia ouiif q/aa ?xu 
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ajtistes eom a Mfsertòordia , attenta a dhpropor» 
^o daqnellé qtie ti demelhatite rcspeito tivera ìxt* 
gar na Bahia; accrescìa nSo ser de jndtlca ^rem 
obrigàdos OS senhores a mandar dizefimissad por 
sècm escravos^ ^ assim corno ob paid por fithos , h 
qtie sótnente no caso àe convlrem nestas so nàa 
alterasse oajuste, porqne ette come^ando por 
sna Tontade se contitiuaria ao depois por obriga* 
^ào* K com efleito a tnisericordta se conformou 
codi o que a da Bahia estipul&ra a respeito do 
enterramento dòs escrayros^^ e assim ficàrao com- 
pfetamente satisfeitos os desejos Reaes. 

F«iseQido--9d oa^ yet mais wge&ie a precisai de 
^Miiidir kf^ lortific^fà^ti»! «4q pr<»^€r m estabtt«da*^ 
d^dai Gofeala da Saoi3ftm€iit€ri i^ecenheGando tOf* 
4^1% St-Rei a pwe^ ?s6la ^ Senado » que affo* 
receu e destinbu para ellas a contribuigék) de so 
réis no a2;eitQ de jpeixe, ,, mandon pota Provisào de 
n dQ Jweiro de i6q4 (jl) que se continuasse arCo- 
brar a m^^ma im]^si^o.^ Participou o Govejnador 
4 Camaraa Beai determinag^iQ e erigalo a pcompti- 

Itfserh^ordia HlàDilo escréver nesta CònfortnìdacTe , ref^fin- 
(hi«1I% Ititipre ao^ufer'dla Hlhiha parte ttoa paréeer a)i>ètat 
«0» Mm* Séopipta-e» Ll«bea > a «8 ^ Jas^if o d«- 1^^ 
—Rei. — Para oGoterDadorxkG^pUaaia do RiO)dAJail«iro. 

(i) Dilo LiYFo pÀjb 5»lr£_ ^ ' . ' ^ 
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ficacào do8 ^ìpheiros precisos psuca se pagar a Io- 
fanteria , o , que se nào pp^ia effeituar sem doyos 
tributos que podessem pjrover abundantemeate 
nas necessidades do Estado. A Camara cqnvocou 
por està occasiào seus Cidadàos^ fazendo-lhes sen* 
tir que para gloria do seu paiz e para servirem 
diguaQieDte ao seu Soberano , uào so se deviào 
prestar aos desejos do Governador langando-se 
novas fintas e tributos , corno offerecimento per- 
petuo da decima da Alfandega , de ciuco mil cru- 
zados para a Colonia; pedio e exigio que Ihes 
fossem mandado do Reino soldados exercitados , 
compromcttendo-se seus Cidadàos por incontes-*' 
taveis sacri ficios de sua honra, contribuirem com 
OS seus bens a satisfazer tudo quanto fosse neces- 
sario para, a seguran9a da Capitania , decoro e 
honra do Rei , que gloriando-se do amor destes 
habitantes, mandou louvar e agradecer a Ga* 
mara ( i ) j escrevendo ao Govemador a seguinte 
Carta (2) : 

e Governadorda Capitania do Rio de Janeiro. 
€ Eu El-Rei vos envio militò saudar. Vio-se a 
e vossa Carta de ao de Junho deste anno em que 
e dais conta do que óbrastès nas contribuicóes ap« 
e plica das ao socorro da nova Colonia , e reparos 
« das Fortalezas dessa Capitania (comò yos hayia, 

m^mmarn^ i i » ■ . ■ ■ | | i HI ii I ! ■ ■■ ! ■;■ ■ l' H 'l i««m^i^i i i i mi 

(1) Lifro de Garlas fajg* 37. 
' (a) Dito Lif ro da S^cretarii^ p9g. 33t 
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< Ordeoado). E pareceiiHone agradecer-vos o zelo 
e com qne vos hoàvestes nesta diligencia , mo« 
« vendo com a vossa disposicào àquelles morado*. 
r res 4ne se inclinassem a esses ìmpostos qiie se 
t aTaliào por mui necessarios, assim para o sus- 
« tento do presidio da nova Colonia , corno para a 
« conservacào dessa mesma Capitanià , e deveis 
« declararyte qne parte sahem estas fintas, adsim 
t a que ha de ser perpetua para a nova Colonia, 
é cQÌnoaqtieofferer^ohuma vezsómente para 
« a despeza dos réparos das Fortalezas : e aos Of- 
e ficiaes da Camara Mando agradecer o zelo e o 

< amor com que se houverào nestas contribuì- 
« (óes. Escripta em Lisboa , a so de Outubro de 
« i66S.— Rei. — iPara o Governador da Capita- 
« nia do Rio de danaro* t 



: f . 
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pete Cartel JU^ de 18 de Outubro de 1699 » 
a vista dos. grandma rendimentos que se entrou a 
percdier da diaima d^ Alfandega , se mandou agra- 
dec«:*'àCaniamiQ seu zelo com as maiores demons^ 
tra^óes da P.aternal ^ Real benignidade ( 1) , de- 
clarando-^set que dififerindo ao que ella propozera 
é pedira em remunera^ao daquelle servico, man- 
dava nessa-occasiào a gente que julgava necessa- 
ria para a guarnigào da Cidade , o que se praticou 



(1)' Livrò dafCartas' png. 70 r. 
TOMO V, 
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por oiitra$ >TeKéfl ^té o amili 4e 1711^ de^ia de 
ser a Cidade pela primeiva iNSfl^ wradidaf é^ FraB* 
cesee. O mesapa Sc^àtrafio^ p^ Justi^a Am ns-. 
preg^iltacdes repetìdas da Camam'sobet a^mveigfa- 
cdo da aguar dente » Pemùttio pela <jf(rta. B/9gia 
de d de NoireQìbro de 1695 (^'^ citta importo^ia 
para Angola, pagando pov sahida aoBfaiEtt.de 
s«ii»8Ìdio i^6ea réis , i^al Ht))6Ìdìo por epti^a^a 
ndquelie Beino Africano^ q^ne fse^ 4e¥{àQ reflstf^tt^r 
pdM o R^iae para aptwdtevwt daa ;iiiiiw^& 
neccssarbs «pie se eareci&o «0 J^iil». 



I ; 



>■ . .. ; .',' 



%.^ 
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Pia iptelligepcia em qùe estjjvà ò Opverrjpy tle 
quc ò luxo, pelas idóas eniao ^eciEìbi49S^ era a 
Ga4]sa da mina dos costumes e perdi^ao das Pro- 
vincias , o que muito coMCorria para o escandalo 
e deshonestidade a niniia delicadeza das escravas, 
irevikido^e vte^seda, eQtnbpà<nlisi»''^b éiiltosuMrtia- 
mcntòs iéìpM^ìoft da/^Ua eoiidiodi^,-iiRaiid9iL 
ptotif ibiìr ' ftìà €aH^ R%gtà' def lidi éa iB^erdb> dei 
iB^'ètit tddo^'EBf£(d6r dò Sr«iafl<«i8af«m és escrah 
V^Òé' de véstido^ ÓB- Beéa v e^nbtnii^à y «/iirnaoienh> 
tloii'dè:èiMoé'|>hiQi;^ po^émv^neiiti: Ragia dalctb 
nìinafcàò ficoift seni' ^\iik^ tAMttVYancia:> (d)w Tal 

^ (a) DllaLijLCo.pa^.. 33 y» 

^ GoTeroador do Rio d€.44|U;i|^«^. ^ JQUri* 99f f^^JÌ(| Vf^pi^o 
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faé é^ iffipétiò dòs òtìiiùtìfìè», ^cié pot dèst^add» 
qm Èé\àó, ]^rog«gu6trì éoùtrà ^ bòH tà%Sé ! lut4 
déèeèfttiedidòf^ ddÀ téCi^fàSj toMedt tòUitd!f eH^ 
ffiesr^ e dd* deshdtièéiidade d(i firassH, i^iabsidlé 

iì!i& tAga , qii6 cùfn tanfó i!)eiàid feeiliddde extende 
fi ftifiéètd dùfniM^d tìsr gt!Até ^elibà^taritì ^ qtlAù^ 

tò htì ò ìm&teBsè qM Elfi ctiédmds f&mHias hotie^tai 
tòtaàò da^tteUè òottimerdo itifypiifQf/ pèió lueM 
è lùtérèéM de att^èdtai' A c((ianttdàdé d^ ^Uà ééi^ 
cravatura , sem consideracào à hòtièsf Idade e plil^ 

saudar. Sendo-Me presente ò Semasiadoluxo de que usAo 

no fistuario as escravas desse Estado, e deTeodo evitar-se 

e»te èfloessfif «bruim exeinplo qiie delit èe(yòd€ seguir 

a modestia €.dota|]^ostt|ra daf senhoraft dM me^mas esoró^ 

Tas esuas familias^'-e oqtros prejuUos igunlineute gravesi 

Fui servido resoWer que as escra?as de todo esse Esiado 

diofirazii» eia Denhiitnas clas iìapitauias delle possSo us.ir 

d'é VéHMó'dé'éè'dla; iféni sd drVdo de dambrdibhà òii itlaB- 

tà!l éòtii tèàèaé oh i^ìH élìàk pahi hebhbitì osò> netA (aiti^ 

befn de gdùftll^do de ouro on prata dos restidos. É ào 

OoTerQ94ór a ^pU&o Geiperal do £$tado db Braail Orde* 

Q^i Mtiùdasse publìcar por editaes està Mtoha Rcsolupùo , 

para.qtie fenna à noticia de todos, impondo aos senhorei 

das èscraras aquellas peoas que Ihe parecebein adequàdiis 

è edicazès para sua ólisérTancia ; de què tos alando avisdr 

pari qtid dteqUiikétttéàdido^ tfhh phfté queifos tóòd b 

I^k\i4bi^tnt AiillO lòUlfàttiaÀtè ^ fidàift C^titk fareli Ht^ 

gistar DOS LiTros da Secretoria desse Go?erno e Camara 

desfia Gidade. Esorita em Lisboa, a %ò de Fetèreiro de 

i6g6« — Re!.— ^Parl o Oortrntfdor do Rio dt Jabèircl. .%/ 
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reza qiie devem iuspiriair à» filhas quQ nascéràp 4^ 
hum casto e legitimo thalamo, sua propria de^ 
cencia , a moral , e a Religiào em q\w sào cdìic^^ 
idos. E nào sei porque fatalidade os oritindos d^ 
Portugal deshonrào a civilidade e tupralidade do 
seu paiz, apresentaodo-se indecentes e deshones- 
tamente no seio de suas familias, inspirando à 
innocencia os presentimentos da immoralidàde 
tao prejndiciaes aos bons costumes com a prema^ 
tura matemidade , com tanto escandalo e offensa 
da moral publiea. 

Naquelle tempo humaparalysia atacou avida do 
Govemador Sande ;. a sua avancada idade e a pro« 
longa9ào da molestia o impossibilitou continuar 
na direccào dos negócios do Governo , què todos 
OS dias se faztào mais melindro^os pelo concurso 
de muitas circunstancias politicas quees:igiào me** 
didas sabias, e de segnranca. Senado )ulgpu ser 
inseparavél do seu derer communicar ao Governa* 
dor Geral do Estado a necessidade de providencia 
opportuna ( i ) em tao grave óccorrencia : pélo 
quo o Govemador Geral do Estado nomeou ao 
Mestre de Campo, André Ciissaco (2) para subs- 
tituir a falta daquelle Govemador tao gravemente 



(1) Lìt. das Carlos pag« i5 ▼• 
^ ^ (2) Li?. 1. de Ordens Reaes pag^ ^ t, 
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enFermo, reconhecendo o seu estado de im possi* 
bilidade, disistio por hiini auto do Governador nas 
màos do8 Officiaes da Camara dos deveres da 
publica adinÌDÌ3tf^9ao que exercitàva. 

• ■ • ■ . • • • 

• • ■ * ■ 

'Como chogasse o Mestre de Campo com a pa- 
tente de Governa'àór dadb pelo Governador Geral 
do Estado D. Joao de Alem-Castro , em 1 5 de ÌVo- 
Tembro de 1 694 ( 1 ) , elle cm virtude della tomou 
posse db Governò.' Pòitcos dias haviào decorrido 
da sua chegada, quando o Governador Sande, com 
^ral sentimento dopovo, pagando o tributo da 
huinanidadè, foi receber nò Seio do Supremo Crea- 
dor Redemptor e Senhor, a Coróa de Justica que 
Ihéjgfànhàrao suas virtudes^ assim na vida publica 
comò parficular. Se' os pòvos barbaros dào tes- 
tèmunho de sua 'péùa aoà seus mortos de quem 
nào téem reccbidò beneficios, pélo innato senti- 
mento danatureza ^uè Ihes inspira u amor dos 
seus semelhantes , cotiì quanta maior razao devia 
ser )ustamenté «entida a morte dos homens dig- 
nos, que nào vivérào para si, mas para o bem dos 
povos' e sefvico de tóu Prìncipe é de sua patria, 
à'qaem sua faltasensivel causa gravcs'damnos? 



(1) Dito Li?, pag, 4a ?. 
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Procuròu osubstituifò c^Ò faìiecidp t^véni^i^ór 
enxugar as lagnmas da sensibiliuade aeste povo 
tao generoso e fiel; elle se conduzio com muita 
prudencia e urbanidade, vigiando cuidadosa- 
mente na tranquUHdade publica, inspirando sen- 
limentos noibres^ amor .da.glprji^ p^lq.ex^icio das 
armas e disciplina militar, ;de modo 'qua a Cama|^«. 
dirigio OS seus agradecimentos ao Goyernador .Ce- 
rai e depois a El-Rei^ pela Gart4 s^uinte (i) : 

« Senhor. Com a enfermidade e impedimento, 
« do Governador Antonio Paes de Òandié, seaqhou 
« està praca destitnida do Governo ^ por cuj^ 
« causa recorrendo este Senadp ao Capitào. Gc^r. 
perai deste Estado , dando-se-lhe està ,Qonta por, 
« reparar o damno que se seguia d^ falta 4? ìGqt^ 
« yernador , mandpu à governar , està p|:^^a. q^ 
e Mestre de Canipo André Cqssaco, aqpemjBC. 
» deu posse pela renunci^ e deaistencia ^uq 
« fez do Gqverno o dito Paq? de Sande, porje 
achar incapai de toda aoperagao delle. Gover- 
< non o dito Mestre de Can)po até-^^ do presente 
« mez de Abril , qua entrou a Gpvejrpar Sebastiào 
« oe Castro e Caldàs^ por Carta de yos3a Ma^^7 
« tade ; e pela boa administragào do seu Governo, 
t zelo e inteireza com que deixou este povo satis- 

\ :r . ' .^ ■■ . . ■ .•■- ■ . — ^..^>^ ., ■ '■ aij ■ Il I I ■ I ■■ » 



(i) Dito Liv. de cartas , pa j;.' iSsl t» 
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«^dm ^«1909 l^jamcei) /dar m>iita)$^YiM$foMftg^9jtiiiidQi 
«-'vfoi^/ fiiwfcd^ Dw« q JB^J>P,^ps^,i^i,yo5^;Jfer: 

« Abril de 1695. — Simào B.fi||^jA'id^ Atei^zea^-. 
« Joào Manoel de Mello. Joào dos Reis Àrau, 
« Francisco Sudré Pereira; ' » 

ìMi^t^mAo$»mmmA para ;BMqwr/?r ,asTj<^?fl3Ì-| 

witA^oi ^^a^m«*4^>y(fOi»ìM«yw^g^^r.f^ 

ariB^^E» ft^ )PjO(y(:| 

otn hmn podìdo d e dez mil criu a d o» para -se-je» 
metterem pat^ i 6oloritó^/ ^ióK'ijtfe'^ stó póùca ^ 
fortuna os impossibiiitaTa a (;ondo^rer ' còih tdàà sK^ 



**-•/ 
/ 






poròào; im^loirafìdéiida sàbedoria ckPSìia* MageB- 
tade iofllse S^rVfdi>'^M;siiQdai''iiiipi^!|ia sai hunla' 
maior contribméào com o ique «ef obli^esae, o ren-* 
dimènto òa^z e sufBìclibàfSe à' salìlàr' ai'ijtespettur 
pul^licas cfe' iàntà ui'gelìeià ^ escusafadò 'iibi^ pe- 
dido ao pò vò, (cònio HUas eii^tlQstabciais reclanÉavéo 



• - : ! : , • • . r 



S 35. . , . 

Querendo entretanto £1-Rei satisfazcr aos dese- 
jos destes habitantes de qiièm linha tao grandes 
testeMimhos de sua adhejdér;^elidadejéitrèiaia, 
aihtHr è àselo pelh bém do'Estàdo^ inMtrandb^- 
set&pIN^ d%nos de dtfa' beneVoléfficià ; HdU ve por ' 
beni* è(tedédér pelo* Ahar^ de So deOutUbro de 
i%4 (^0'^ faculd£lde-tdo lóilgaffiiéiite 'duspiraièBi' 
de ètigf^m tìùin Mostèiro d!è ¥péìm*i e Ihes agTft^> 
dcceo ^la Carta* R^ia de 5é dd^CNitllbro deiSgS, 
o^édido db pUvtiliÉ bèéd do^stàbelèéimentoesiH^ 
gicib tfé GblOriià do SabrametmdM («}v Q>GoTerixiiM 
dòi^fiar iMiIrà' parte^e'ialtaitdo okii^tando o en*( 
tbliiiiasmo dfoisr hiabftàAt6àl^'pdò^'Rkl'8èrVJf(;ò y^oV 
atttekiitf pòi' estimalo»' de' h^iiiM^dé'fòzer-^è^d^ 
tìm èptbtnptò^ pvéàvkSf^A6éàììfàdU^ì^ 
pàU à'^^hpezsi éos Estadèc'^'Pòf^èùesò^qftie Ci-^RtB» 
pela Carta Règia dé^7 db JStteìWdtfi^ (S)^it^ 

* MT 'ì I 1. r n ■ ■ . 1 ij i. i M . l i ( ili ubili ' i fj ii jlJ ' ^ lift» 

^» fa) Dito Li?, pag. 57* ...,. ^ ,. 

— -*- (3) Diio Lir. pag. 5o. * 



\ 



DO ItlO DB JA.NEIBO. 1^5 

nuncioua Sua Real Yontade de concorrer o povo 
eom mais cinco mil cruzados para a Colonia:'» 
nào so seprestou tàogeacrosBméDte àqudlai^n- 
tòbuicao , mas ainda creou ontra de outros (ùncp 
inU cruzados para 09 repacos das Fortalczas de 
terra » fazendo convocar entào o Senado a ÌNobréza 
e huma grande porcào de poTO para se prestàrcm 
à sua execu9ao: a buina toz todos respondéràb, 
que erào contentes de o realisarem , para que em 
nada se faltasse ao Beai Scr\'ico, e queriào que se 
iìzesse a arrecada^ào pelo estiio usado em ontraS 
occasióes, laacando-se noa generos mais suaves e 
de mais protnpta e facil arrecadacào : e corno to- 
dos elles estavào ' gravados com contrìbui^òes , 
adoptàràoaimposifaonasaguasard^iites da terra.' 

S36. 

Considerando tambem que visto ter )à huma 
imposicao para a Inranteria naquella que se vendia 
no paiz, dereriaeiitrar na contribuicào os 800 réis 
impostps DOS barrìs de aguardeote do Beino, 
que se linha igualmente imposto para o paga- 
mento da Infanteria que se enviàra para a Colonia; 
e para que se nào faltasse ao pagamento tao re- 
«ommendadodos cinco mil cruzados para a Colo- 
nia , Serìado ouvindo as pessoas nobres,'^'^r 
Ecclesiasticos e Prelados das BeligiÓes, determinon 
crear o Contracto do tabaco, por ser bum genero 
cultivado no paiz , o qnal foÌ arrematado por cin 
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«Mfit£i Q CHIQQ m\ QryiM^do^ por «éoipo dQ.qiiatara 
imPA9> eOnSàclo pa Giratdeaa. e Justioa de Sua 
Mageitede». que -olhaado pam a patiiotioo xelaoon 
qn^r tQd^ Q poY/O «akelaira ter occasiocs. de seenw 
piegar no Real Serbico,, coocorreiida com taotos 
tonbflKtoa superiored às suas fieiGAildadea, Hoiitease 
p^r.bem (^e kiciair naqiiella coiDbfibiiigào de ckico 
^lìl ciiiMdoB a impoat(;da doà barris de aguar* 
dfttte jdo. Reiao (i) e aq«ella da terra quasabi^ 
pafa ^ngola^yjjsto seach^aiem todos tàaexkauvidoa 
9 pcjbred;. porém pelas circuiùtancias do tempa 
9e mo piennHtia a dimiauicào ou suppressào da« 
quelles jdous impòstos 9 pois quo pela Carta Regia 
d^ ^4 de KoiYembro de 1696 seordenon qHeo& 
Capataci 9 Offioiaes dos navios. do Comboi pagag«* 
Sem o subsidio dos vinh,os ìq dos azeites (2). 

S 57. ' 

t 

. . Enti:4r^p a penetra^ ijlcèssps pprtQs os Fraujce^ 
ze3, (3)> ep(QoJ>riqdQ 9uas j^etQOgQcs com oecessl- 
4^4? 4?, s^ proyerej» dje $ig,uada. e pgtaqjtimieatio&t e 
qp^eii^pt) até da yeparap o^ se^is ua\ip5 doa csfragoa 
c^ fi^pestedes :. pommeViàci cpi^lra as JieU da 

¥pp?^9W^ a (c^ta 4« i|:vti*p4^^c^^^ pw contea- 

——.——,- — , — , — . — , — --,., —^ 

(ly Dito Livro pag, 57, 
'■(vY I>fto Lì?ro pag. 67 r. ' 
. "^) C^eoiis IqyU et raram afKeitaruni eopitks shnr, (fs- 
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baadò as fazendas dò seu poh , qike nao* pagamo 
OS ^ìreUofiT de eainada na Àlfand^a, ooFrompendb 
a' moralidade dks jles^oas iaclinadas a avarezai^ 
i|^ se;Pàp loontentaivao^ cdm os liicroa faoaèetoft'!^ 
infóresaos provcaieot^s .^o trafico léged^^Anancba^p 
do a Jioora Naoioaal eo .credito dos boniradiQsr n^ 
gpciacDtes ,. qua ffào podìào vender seoi' perda aM 
ftuas mìQircadorias alf^sniiegadad ^: |>referi|id0 d mti^ 
dioipràd^de. da su^foitittia aos i^tere^^l»^de hum 
reproyado Israfieav Abusavào elle» ì^ualoionte dik 
hospitalidade , direito tao sagrado e respeitado 
ainda entre os antropophagos,que'reconhecemem 
seus semelhantes a imag^ip do Greador, quedeu 
a todos OS hopdeos igualdade de direitos , deco]>- 
fraternidade^ para sa prestarem mutuos auxilips 
e constante bcneficencia;> ; tPorém ^quelles^ cheio^ 
deorgulho e altivez^ praticarlo taes excessos cani** 
faosidades , que obrigérào ao Governador afpmajr 
medidas de seguran^a , e até mesmo a ordenar a 
Camara da liba Grande dpsReis, para Ihes negar 
toda a hospitalidade (f^.; assim igualmente ae 

(l) LÌTfo DOT a 9 qihe- 66 mandou ecipiar ein 1796 

Mesta Gìdavle kcmvé hutaa desaven^a oom os dbyIoi 
Prancczes^ ò% quo tei» resoltado estarii>09 em ai^aia« oodk 
elles. ^« ialgum' sahir eli tór^ nu outro qualquter da dita 
lfo9ào'ìaa»oc€à9}3o fmsetitè^ i^tns. ordenem que se l&^ 
sfi<rd6>iM(da e>08tniteni corno ioimigug, sein Ihes detira^i^ 
desembarcar lancila algama em terra; pelo qué •estaiw^- 
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prescxeveu os demais territorios nos pòrto» do seu 
Governo: està meno 8Ì3ruden te resolucào acarre- 
tott para està Cidade incalcnlaTeis males por ef- 
fcito da invasao no paiz com forca arrtiada, do 
q^e se'senhoreou segunda vez cxeciitada na Ca- 
pital db mesmo Governo ,' Como ao diante sene- 
tatara, tiào tendo ontro direito do ^ue aquellé de 
que fallon Tito Livio, Lìv. 5.* 36, Romanis qum^ 
reriiibui quid in Etriiria Rei Gallis esèetium ilU se 
jàè in armis fiere , ei omnia fortiorum vivonim èsse. 

§ 38. . 

Os nossos horisontes se mostrarlo desde cntào 
denegridos dà perfìdia e soberba Gùlica , amea- 
cando terror e espanto à vista de huma Esquadra 
Franceza que com artificios do fogo pretendeii 
abaiar a coragem dos espiritos genérosos doi^ 
bons fluminenses que ardiào em zelo pela gloria 
do seu Soberano, e pela sua Independencia e 
^éguranca. Aquella Esquadra pedio licenca para 
entrar afim de se refazer demantimentos, o que Ihe 

yin9. todQ»' prepamdus o melhor que poderem para 
obrarem ludo corno bons Portuguczcs, porque para pele^ 
iarcoA^Janohas que vào a terra qualquer gente basta , ha* 
^endo r^AOluyùo... Deos guùrde. a Vms* muitos annas. 
Rio de ifineirOf 38 de Junhu de iOqCì* E passem esle Aviso 
s é Villa de S. SebastiSo e Santps pelo modo posMveL ««• 

\^«^bastiào.de Castro e Csalàiki, Sars. OiTiciaes da Ca.mara 



liba Grande. 
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foi negado. Governador entào no Congresso da 
Municipalidade assini fallou. 

e 'Djgno9 Gidadàos que vos esforcais por todos 
OS sacrìficios para cumprir com o dever da 
honra, nào tos assusteis com as amearas do 
inimigo. Aqui vim ter comvósco nào conio Go^ 
Vexnadorni, as corno coiupanheiro e mui iute- 
ressado na gloria de Ei-Rei , e seguranca e 
proaperidade deste Paiz. Sacrifiquemos todos 
OS bense a vida pela conservacùo de nossos di« 
reitos: se os Fràncezes ousarem surprehender- 
nos, caro Ihes distarà oseu atrevimento; anos-* 
BBL Patria nào soffrerà o menor mal quando 
todos OS nossos sentimentos respirào valor para 
combater , e firmeza em nosso dever para ven- 
cermos* Por ventura ellcs julgào que se ex- 
tinguio em nossos coracóesos sentimentos que 
iliustràrào os nossos passados, que souberào 
adquirircom tantos louvores a verdadeira hon- 
ra e gloria Nacional, vencendo tao poderosos 
EsYadós, que conquistérào para a perpetuidade 
de tao vasta Monarchia? Portuguczes , a Rcli- 
giao, El-Rei, os vossos bens, as vossas caras 
fam'ilias vos chamào às armas : voeiuos às for- 
tifìcàcóes custe ao inimigo a vida a sua per- 
fidia , facamo-4)ós benemeritos do amor d'Ei- 

Rei e dos nossos Concidadàos ( i ] « > 

^^— ^— — ^ 

(i) litro IO de Ordens Reaes png. 77 ?. 



F 



"»»»i» 



t5o ANNASS 



$39. 



Hum grito de aclamacóes resooti por ^ma mes- 
mo das montanhas dos Orgàost « guiai^nos pelo 
camioho da gloria', nós seremos fieis em oumprir 
€om o que nos fór ordenado ! » No mesmo ixts*' 
tante prometteu o povo oito mil cruzados para a$ 
fiortificagóes da Barra , e rogàrào com as maid vf* 
▼at-sollicitagóes ao Govemador que desse prixMci*^ 
pio a tao intéressante obra , a firn de coacorrerem 
todos oom suas pessoas ao Real servilo, aprovei^ 
tando^se de suas acertadas deliberacóes^ passando 
a rogar a EURei Ihes acudisse com a artiiheria e 
munt^ócs de guerra , segurando^lhe qoe nSo fel^ 
tariào os mdios de se aperfeicoarem todos os tra*- 
halhos, por quanto existìào gratides sobras no 
contracto <ias baléas. 

Era tao lisongeiro e agradavel , à vista de tantos 
perigos , observar a constancia dos trabalhadores 
nas fortificacóes da Barra , por quanto ainda os 
mais nobres Cidadàos corrérào para ellas. Era 
assaz edificante o espectacuio de se encontrarem 
pessoas de todas as idades e empregos prestarem- 
se à dureza que taes servicos exigiào: levantou 
por taes auxilios o Governador as duas batarias 
da Ponta da Uba dq Yillegaigaoa.te Cacaguatà, 



( 
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ditpendendo da sua fazenda grandes sommas, e 
de tàó boa vontade, que profirira, que se Ihe fosse 
possiyel, corno era da sua intima satisfacào, segu- 
raria A custa de sua fazenda toda a Provìncia , para 
cntr^ja-la inexpugnavel , prospera e gloriosa ao 
déu Soberano. 

Os navìos Prancezes sahirào deste ancoradouro, 
mas se forào recolher na Ilha Grande , onde 
obtiverào os soccorros que pretendìào, o que 
deu occasiào a dirigir o Governador à ^mara da- 
q«0lla YiUa està Carta (i) : 

« Yossas Mercés se téem havido rouito màos 
servidore» de Sua Mage^adc que Deos Guarde, 
merecendo manda-Ios castigar; pois nào subs* 
tdrào ao Càpftào Mór quando Ihes foi aviso de 
que estavào iiavios Esfrangeiros na Costa , e que 
indo a este Porto dous que nào entràrào neste, 
IheB fizessem todo o agasalho , e Ihes dessem os 
iQantìineiitps que tivessem a troco de curo e 
peata ^ OH genéros ^ com ta^pto que ndo fossem 
fazendas qua haviào de pagar direitos a Sua 
Magastado^ e indo là depois os mais navios me 
nwfizera avis0 algiiin da sua chegada, nem da 
sahida p e agora fazem o mesmo da- sua arriba- 
èst que consta-me tercm là chegado , me nàa 

■I 1 ■ ■ Il I I U ■ I ■— — I III I * ——»——. 

(i) Dito Li?ro pag. 77 v. 
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< tem feito aviso. E se Yossas Mercés se nao 
« eineDdarcm em semelhantes occasióes , obrigar-^ 
« me-hào a que os castigue: na forma refenda 

< Ilìcs podem assislir com lodo o necessario, tea- 
« do som embargo disso as cautelas que jiilhes 
t adverti , e se devem ter havendo navios Estran- 
« geiros no Porto. Guarde Deos a Vossas Mercés 
« muitosannos. Rio de Janeiro^ 21 de Marco de 
« 1696. Sebastiào de Castro e Caldas. Senhores 
« Ofiiciaes da Camara da liba Grande. » 

s 42. 

A chegada da Infanteria de Lisboa com as mu-* 
nigóes necessarias excitou o enthusiasmo dos ha- 
bitantes ; a Camara o agradeceu a £1-Rei , levando 
igualmente à^Augusta presenta os rolevantes ser- 
\i90s do Governo ^ descjando dedicar-lhe bum 
perpetuo monumento das suas virtudes por està 
Carta ( 1 ) : 

« Senbor. Tendo^se empregado o nosso zelo 
• em servir a Yossa Magestade na s^uranca desta 
1* Pra9acom os dispendios que de nossas fazendas 
e temos feito, comò seve nas Fortalezas ebata* 
« rias que fez Sebastiào de Castro e Caldas^ne de 
« presente tambem mandando a grandem de 
« Yossa Magestade para maior seguranca bum 

■ r i I ■ K . ■ ■ ■ I il ■ ■ .1 I II ^ 1 I I 

(i) Dito LiTro de Cartas pag. 91 » e Llrro 10 de Ordensi 
Reaes pag. 68 r. 
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« tercp de Infanteria e mais petrechos de guerra , 
« e sendo està guarnicào e munigào sufficiente 
% para defensa desta Cidade , receia o nesso cui- 
« dado quc havendo alguma invasào de inimigos 
desta Coróa, e sobrando-nos as munigóes e 
Infanterias, nos faltem as fortificacóes em que 
estas possào laborar, à vista de se acharem hoje 
t^ pouco augmentadas ; pois em tres annos 
iCffLc sahio desta Pra9a o Govemador Sebastiào 
de Castro, nao se tem feito mais do que bum 
princìpio de lagedo , e a artilheria quasi te- 
da desmontada, quando aquelie , em dous 
annos que nos governou, fez tantas obras, 
qùe a sua vista fazia augme.ntar a incredulida- 
de» de eni tao ppuco tempo se poder obra? 
tanto; pois fez bijima Fortaleza nova em S. 
Cruz^ reparando-a toda de muraiha muito for- 
te, è fechando-a com a sua porta que ha via 
muitos annos a nào tinha, e para ficar mais 
inexpugnavel Ihe fez abrir huma cisterna na 
mesma rocha , chegando a sua industria a ata*- 
Ihar muitos dispendios , comò nos consta, 
e Reedificou tambem a de S. Joào , obra em 
que se empenhou o. cuidado de Tossa Magesta- 
de, repetipdo em varias Cartas aos Governado- 
res passados , a augmento della , o que nada 
se póde por em execucào : fez mais duas bata* 
rias no Yillegaignon , no Garaguatà e nos quar- 

teis que tem hoje a Infanteria, sem uenhum 
TOMO V. io 



■ ^ 



r 



1 ^^ XÌJJNX^à , 

« àìspébdio ^ fnzJèhèsi ftéal i ^ tik F6tta9e»i cte 
t 'è. thiago atót^àCedtdtt IWiinfa obrà Yitòìè hèéfesr- 
t sana aclista àe hliih tnotaddr, a ^uéfih fete 
« Càpilào èélla : Aefctótt ^Uàtàì hCatàdb lihttì ^r- 
t inàteih (à cùstà tle buttate) para ^ poltota , por 
« hào ser capàz de a (^olàSei^Var o qtre achoti 'etti 
« seu 'tempo , pois ftè^le se perdfetào mùitos tnìì 
« quinVaes qùe feràto àrefinat à'esse Reino^ ù 
ff sendo tantàs as obras ({tiè éitf^r^etideu,'^iyi&^ 
ff acal)àY*a inTatnvelmènlé se assistile mais Seis 
« mezes nesta tra^a , sérVìndo de admiragào D 
« pouco dispendio còm que pela ^aa industria a^ 
« /fa!bricava : por dùjo ihòfivotébì tao obrigadal? 
^* as vontades dèsTes inòrààorés, 'cjue cada 'bum 
e deiles em parfìcular se émpéiihaVa na petìcào 
« de o ter segùndavéz^GòTefnSiàòY, se^n^o temé- 
t rào molestar a Tossa Màges'tade com a itmiti- 
« dào de tao irepètidas de^i*ecaci5es, fìando do 
€ nósso zelò qne ofaremòs còm ò m'eà^ttio t\ii- 
« dadoquè Òtééin leifo ilóàscys àEttécesso^res, ie'dà 
t grànàéza de Tossa Hagest&de , e ìseìo eotìi que 
« pretènde aùgmentàr :as suàs^ttdhqtó^as, espe- 
« ramòs sé digne qùere-to Ùlàttda^ por Governa- 
t ddr desta tracà;e^jà Sé àtìfeVè ìàtit»^ pipestitrip- 
t bao assegurar a Tossa Màgeàtade , qtre dèlie co- 
« iihecéilios., qiie riaò isÀ'friéóte ha de acabàr os 
« reparos qùe prlncìpiou , cleixàridb està Cidade 
< intii sègura, srenao qufe làmbem se 'hào de 
t aùgme^tar ós rèn<diimeutds dos (^ùiìitos c{ue 
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pertmeem a Tossa MAgestadte , o q«^ basta jmfk 
por remedia na aegitrai^a desta Praga, e 009 
qvfiita consolar atodos oom o qne Ihe ro^mo». 
Prostrados ao» 86119 Reaes piés^ NosaaSoahilr 
augmente os annos e Tida de Yossa Magestade 
corno estes seus vassallos Ihe desejào. Rio, cm 
Gamara, i5 de Juiho de 1700. Pedro Barboza 
de Sa , Claudio Grugel do Amarai, Pedro Gar- 
da Pimentai, Miguel Aires Maldonado, Ventu- 
ra Rodrigues Velho. » 

s 43. 

Aquelle exceUente Governador em todos os ra- ^ 

mos da administracào publica se houve com tanfó * 

zelo corno prudencia ; foi tao habil Capitào coma 

politico consumado ; era iminente na sciencia da 

Legislagào , no Direito publico e das gentes ; foi 

tao generoso comò liberal , de costumes os mais 

puros , e sempre ardente e infatigavel pelo senrico 

Nacional ; cheio de docura e moderacào para com 

OS habitantes , os quaes com unisono grito de dór 

e banhados em lagrimas o acompanhàrào ao seu 

embarque, fazendo por elle a Deos os mais since^ 

ros e cordeaes votos. Torrentes de lagrimas em 

successivo pranto impediào articular a menor 

palayra , até que se fez à véla o navio que o con-» 

duzia , deixando a mais viva saudade no cora^ào 

de todo poTO , que pelos seus repreientantes 

20** 
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instòii e pedio ante o Trono a sua reconduc* 
fào ao Governo. Porém, o bem do Real servico e 
Gonsideracóes politicas obstàrào o cumprìnieBto 
do voto geral da Provincia inteira. 
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CAPITALO V, 

Refere os importantes progressos da civilixaqào do paiz durante o go- 
verno de Artnr de Sa ; a contìnuaqào das obras das fortifica^óes ; 

' crea^ào das povoaqóes de Macacù edatiMinas; iraposi^ào de mais 
80 réis no sai ; o exame das FortiQca^óes feitan, e as obras dos quar- 
teis qnese adiantàrào para acommodai^ao da Infanteria ; disposÌ9Óe8 
Beaes sobre a limita^ào das terras de Sesmarias ; determìnaf^ào de 
castigo moderado aos escravos, e siistentaqàu delles; re$tituÌ9§o 
aos Indios de suas terras; reniessa do ouro e prata para a casa da 
moeda da Bahia; representaqòes sobre este inconveniente, e sup- 
plica da casa da moeda , coni cxposi^ào fìel do «stado da Gìdade 
com 9 chegada da Infanteria, e que até Ibe fallava aguaparalhe 
matar a sede pela fulta dus cano»; valor dado aus assucares por 
arbitramento de louvados, e que na dìsconcordancla se tirasse a 
ter9a parte dns somnias dos preqos para servir de pre^o goral; col- 
tura de inandioca ; providencìa para n Hospital dos Lasaros; deter- 
mina^ào da visita dos navios dada a Inspec^ào d Camara; favore 
liberdade aos estabeleciuientos das fabricas de Cnbo Frio ; l'orma da 
reparti^ào da finta ; novas pcovidencias sobre o sai e assucares e so- 
bre OS roubos nas estrada8;'crea9ào dos Gorpos Auxiliares; a manei- 

' ra do fornecimento dos escravos ; approvai^ào de devercm pagar 
dizimos a^ relìgìóes ; abertura de bum novo caminbo para as Minas; 

' decretò sobre a Alqadà do OaviJor, aquartelamento das tropas nas 
casas em quanto nao tivessem qnarteis; assistencia de bum Verea- 
dor ao pagamento da Infanteria ; determtna^So de passar para a da 
administra^ào da Fazenda Rea], a dos contratos; mandar-se tirar 
do subsidio de sci» uiil cruzados para se comprar as casas que forào 
de Fedro de Souza ; determina^ào de exame das fazendas a bordo 
dos navios ; creacào da casa da moeda nesta Gidade ; dar-se ao Secre- 
tano do Governo casa para a Secretarla , e fazer-se a tripartita da 
Congrua por morie do Bispo para as Bullas do Successor; sugeÌ9ào 
decretada ao superitendente das Minas ao Governo desta Provincia; 
nào póderem osGapitàes ìlóres crear officios; providchcias sobre 
a junsdicqào do Provedor da Fazenda e a aposentadoria dos Minis- 
tros; tributo dos b'arris p«la Gamara de Macaco ; ordem para a re- 
sidencia dosGapitàes Móres; probibÌ9ào de irem às Minas Reli- 
giòsos, e de nào ir arellas oGovernador Aitar e seus Successores ; de- 
terminaqào sobre dar entrada neste Porto do Rio das embarca^óes 

" findas do Sol ; sospensào das fortifica9Óes de Montevidéo para que 
passassem para a Golooia do Saorameato. 



Saccedeu ne^te iloverno Artur de Sa e Menezes 
no principio do anho de 1696 , e procurou 
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grangear a geral estimacào na imila^ào das vir-- 
tudes de seu Antecessor. El-Reì Mandou com 
'^ tudo deyassar do seu procedimento na adminis- 
tracào que exercia , fazendo-lhe cargo das medì- 
das que tomàra contra os Francezes que viotórdó 
a hospitàlidade e direito puMico das gente».: a 
sua conducta publica ficou tao illibada que por 
Senten9a da Relacào da Supplicà^ào da Córte foi 
julgado absolvido dos suppostos crixnes de que 
fó^a accusado, mandando-se na Carta Regia de ^6 
de Janeiro de ijoa (i) participar ao Ouvldor 
Cerai do Rio de Janeiro, para fazer lévantar o 
sequestro fdlto em sett« bens , e de5obriga*lo das 
^ fiancas que havia prestado ^ entregando-fle ao seu 
ÌPfOcurador 69^000 réts deposttados do soldo 
que havia mandado dar ao A)iidanle Pedro da 
Silva , quando nao tinìia os anaoi do lUig^eoto 
para d percebeh 

S a. 

Pek Carla R«g^ de 8 de i^lovéàiblt» de 1696 (e) 
eaeoBMnendou Èt4ld ao novo GlD¥a:tiador d^tse 
nui exaeta kikfoniiacào^'respeito dos torti£ic<^^ 
^tìe a f eqùerunento dos li^ìlantea WdoiMii^ e 
fizera o seu antecèS*ólf SébàstSaò de CàsJtro , a Sa- 



ri) LÌTro a* de Registro daslDrdeas Regias doConselho 
i%)i {mQda^Sè(iNEllaria4pdgb54w t : 



I ? 



DO RIO DE JANEIRO. l5g 

ber, hiitna na Ponta na Ilha do Villegaìgnon , e 
eulra »a Ponta 4o Caraguetà , e na terra firme , 
}>afa as ^jwaes Hie ofFerecérào em acto de €amara 
Dtto mìl-enizados para <{ne cxaminasse; edescre- 
vesse o ^eu estado, mandando continuar as suas 
(Anras, per se reeonhecerem da ultima importane 
bla ; € qnando nào bastasse aquelle subsidio vo- 
luntario dos oito mil cruzados ^ mandasse avaliar 
e orcar em que mais podcria importar a sua des- 
peza , dando conta para proporcionar os meios da 
0Ua ;abaòliita perfncào. 

S 3. 

Nàd chegando os Reaes rendi meatos para pa-»- 
gar-se a In£antaria, ainda limitada, soccorrer a da 
Praga da I^^ava Colonia e pagar-*se o soldo do Go*- 
veraadcnr , [xtào obstante ^s sacrificios do povo ; 
alóm -daquelles jnteressantes objectos , represen*- 
t^fào por/tao yrgontecansa os OfHciaes daCamara 
BiEJrJlei que proporcionasse os meios de se poder 
aatisfazer àqadl^ oncargos que erào de tanta ne^ 
eejssìdade e utilidad^,, quanto mais lìcando com^^ 
prooi^tti49>a .Digiiidadc e Decoro Real, e a oou- 
seryacào Cfà^eaia de tao importantes Pragas, que 
reeliMBaVSa «fficazes^Mccorros. Merecendo ^ Real 
Cottsid^i^^ào ftào sabias representacóes mandpu*- 
tietoa Carta Jlegia 4e 4 de Novembre de 16197, 
^ue -<^ Crovemador rimettesse huma circunstaG- 
dada relagào da importancia dos Redditos Reaes, 
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contractos e imposicóes, cnjos redditos adminis* 
tra va a Caniara beni coma das depezas pelas quaes 
se faziào a distribiiicào das rendas, a fiai de que 
combinando a rcceita com que se despendia , to* 
masse medidas convenientes para que se nào fal- 
lasse com o pagamento da Infantarla , e despezas 
dos outros e£tabelccimentos assim Militares, corno 
Ci vis e Politicos (i). 

s 4. 

As niatas cèntraes cstavào entào povoadas de 
Tagabundos ; os boatos das riquezas das minas 
chamavrio para o seio daquella Provincia toda a 
. .casta de gente , a quem a fome do ouro e violen- 
tos dcsejos de melhorar de fortuna animàra a em- 
prehendcr tao vastas e èspantosas correrias. As 
Ordens Regìas de 27 de Dezettibro de 1696 ha- 
viào jà precaucionado sobre os funeslos efFeitos 
resultados de taes concentracóes de povos nào 
unidos cm povoacóes regulares debaixo da ìnspec- 
cào das Leìs , e da ^igilancia dos Magistrados : por 
està causa ordenou-se ao Governador Sebàsliào de 
Castro, que chamasse a hum ponto conveniente 
aos moradores espalhados pelos certóes. 

Governador porém encontrou muitas diffi- 
culdades nà exccucào daquelle Rea! Diploma por 
eausa das quaes representou com todo o acata- 

(1) Dito Livro pa^, 55 v. 
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mento, que Ibe parecia mui proprio por lumino- 
sas vistas, concentrar aquelles vagabundos em 
Macacu, e dar principio à crea9ào daquella povoa- 
f àò , o qual foi approvado pela Carta Regia de 6 
de Novembró de 1696, rccommendando-^e-lhe 
praticasse o mesmo em Àguassu, S. Concaio, 
no Campo Grande e na Piedade , formando-se ca- 
sas em que os Juizes fizessem as audiencias (1). 

s 5. 

Levantou em Villa aquella recente poToaQào 
Artur de Sd em 5 de Dezembro de 1 697 , sobre 

' (1) Dito LiYfo pag. 34 ▼• ^ 

Artur de Sd e Menezes. Eu El Rei ros eoTio muito sau- ^^ 

• 

dar. Yirfio*se asrazOea que Sebastifio de Castro, . tosso aa*^ 
tecessor Desse Go?erDo« escreyeu em Carta de 20 de.Maio 
deste anno em ezecuySo da Ordcm que Ihe foi de 27 de 
Dezembro do apuo passado para que se formassem po?oa<i 
(oés desses moradores que se achdo espalhados pelos cer- 
Ides ; e rista a impossibilldade que representou de poder ter 
todo o seu derido cumprimento, e se reconbecer barer 
grandes incouTenientes na sua obserrancia , e meio de 
que se.raleu em Macacù sero mais proprio para firn que 
se pretende. Me pareceuDizer-?os, que seapprOTa que 
elle obrou Desta parte, e Recommendo-yos que isto mes- 
mo fapaes guardar em Aguassù, S. Gonzalo , no Campo 
Grande, e se tos parecer tamfaem na Piedade, e que nestaa 
partes se fapSo casas em que os Juizes facfio as audiencias^ 
&oripta.etnLbboa, a6 deNorembrodo i696.— -Conde de 
Alfìor, Presidente. Para Goreroador do Rio de Janeiro. 

TOìio T* ai 
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hmmuL colliaa plana r^da do Rio Macacii , qnt 
iMimado a sua corrente oooi o Rio Gnapyassd , 
i^ai affogar^9e na Bahia da Piedade, aoade fisizn 
fila Fox , qu6 dista da Cidade doze legoasi e a 
Freguem tomou a denominacào qiietamben den 
à TiUa de Santo Antonio de Sa. 

O «eu Tasto territorio he banhado taiobem do 
Rio Cruapemerim , Umitrophe da Villa que S€ 
creou em 12 de Junho de 1789, que constituia a 
povoacào de Magé , onde por Alvarà de 2'j de Ju- 
nho de 1808 se creou Juiz de Fora com o titulo 
de Macacù e Magé, que cumpre e onde as ref<^ri- 
das Yillas por ter crescido a sua populacào e ri- 
queza : fazia a largura a importando da Villa os 
"^ £erteis terrenos boahadot dos Rios Batatal Grande 
"^ e Pequeno , Entnlho e Gnarafay , qne tambem se 
confnnde na Enceada da Piedade , além de outros 
de menor considcracào que desaguào no Rio Gua- 
pyassii conio sejào Orindyassù, Orindymerim ^ 
Riacho do RaJbcUo, Etioga Grande e Fequena e 
Taperyti, e as Lagoas do Marco e Tareretà , que 
desaguào nas oorrontes do Rio Gtiapyassà. 

Crescendo a populagào^ se creàr&o no districto 
daqueUa Villa as Frcguezias da Santissima Trinr 
dado e de S. Joào de Itab»raby » a de Alossa JSe- 
lahe/m do Destearo de Tainby, a a de diosaa Se«- 
ithora da ConcéicSo do Rfo Bonito ; em 1 790 for- 
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mnvM humft poYòa^ào de petto de tiiata mU 
pessoas^ a^ cinco Fregu^aiad da YìUa e Subttlrbios; 
6 o»setts habitantea se empregovào ém tod# o g«^ 
BéirO' de laYOurab ptoprias do pah. AUi leVàntk'àè 
qttdrenté è oilo engènho» de assticar , ciijàs 9afira» 
BdoutbYào de nòVéteiìtas a mil daisas , produ^lida» 
do trabalho de dous mil ditzentoS e sdteatà e tre» 
9fltrayo8 ^ além de cento e vinte e eei» fabricas de 
ÉUaSì I era è» qilaeé efttayào empregados quinheatoB 
e Irìnta ederayoe de servilo, coiù o» qtiaés faliào 
quinhentaft^e qiiàìrenta arrobas deanil fi). Leyan^ 
tirào taaibem doie Oki*ias de mais excelknte er- 
gila de diversas variedades , que seAdo prdparttdaè 
corno convinha à industria e riqiieza Nacioaal , ; .« 
fomeceriào a mais rica jportelana em vcz dos rudes *" ^ 
trabalhos da louca mal cozida que fabricào,"^ 
occupando utilmente muitòs bracos, épfodu- 
ztndò Vàriàdos ól>)ectos dò Commerciò de hóùesld 
tMticò. 

^ela cfWfàò tia Yilla de Ma^^ està obtefepor 1»^ 
mites todo o territorio da parte Odcidetital pela costo 
dn itHir t Rto Guapèmerìm desde a prhneira e tnak 
abtttkdflitater cottenle até a Foa^ ficandò Macaeé 
wm à parte Orfental^ di?idÌDdo«ie pela Poe actitià 
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(i) Gonsta das relapaes dadag ao Yide-Rei Cbnde de 
Rstende, eefi i^nfo pelo Cat>iUo da dlstrteto Franctioo Xat^ 
Yi6r de Àzeredo Gouliaho, de que tloiia ó origioal* 
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é costa de Oeste até o Kio Inhomerim, sobindcr 
por elle até a sua primeira cascata na Serra ; e 
desta passando ao alto em rumo recto a vertente 
do Rio Secco 9 que desagua no Piabanfaa e por elle 
abaixo, bem corno o terrena da parte Orientai fi- 
cando dividido pelo terreno da Gidade, que he da 
parte Occidental e pelo qual cntào seguindo por 
Guapemerim em toda a sua extencào, passando 
da sua maior vertente huma linha imaginaria at^ 
o alto da Serra de Inhomerim , no ponto em que 
nasce o Rio Paquequera e por elle abaixo até to- 
par-se com outro de maior grandeza da parte es* 
querda daquella Serra. 

-^ se. 

districto da Yilla comprehende nào so a Fre« 
guezia della j comò as das tres outras ìutituladas 
de S^ Nicolào de Suruhy , Nossa Senhora da Guia 
da Parcibahiba , Nossa Senhora da Àjuda de Gua- 
pemerim, as quaes formavào huma populacào de 
treze a quatorze rail habìtantes (i) com sete fa- 
bricas de auil e dous engenhos de assucar, que 
prbduziào sessenta a oitenta caixas , bem comò de 
anil trinta a quarenta arrobas. He hanbada a 
Villa do Rio de Magé nascido na Serra por cinco 

. (i) CoDSta do origiaal relapSo dada ao Vice*Rei em 
1790 pelo Capiiflo. do dietrioto Luii deSouia Yaz^iiue te^^ 
Dbo enkimeu poder. 



DO EIO DE JÀNEIEO. l65 

legoas de distanci^, de perenne navegacào, abun-^ 
dante de pescado ; e ó Rio Irry igiialmente nave- 
gavel, que Tem da's cascatas, distante huma legoa ^ 
da YiUa, além de hiim lago meia legoa de distancia 
delia. 

S 9- 

Às descobcrtas das minas chamavào os povos 
de todos OS portos para o centro daquellas Pro- 
vincias aonde impellidos da sede do ouro forào 
achar fecundissimos mananciaes de riquezas inex- 
hauriveis. 

Pelas Cartas Hegias de 1 2 e 1 5 de Mar9o de 1694, 
se ordenou a Antonio Paes de Sande , que passasse 
a S. Paulo com a administra9ào das minas , dan- ■* 
dO'Se-lhe 600^ réis de àjuda de custo : e que desse y 
hutna Instruccào n réspeito das honras e mercés 
que hayia de repartir entre os Paulistas (1). Comò 
fallecesse o Goyernador Sàt^de , ficando' cncar- 
regado interinamente do Governo André Gussaco, 
nada se effeituou até mesmo durante o Governo 
de Sebastiào de Castrò e Galdas , em cujo tempo 
se e&trafairào as primeira» faiscas de ouro de lava- 
gem no sertàò do Sarabocii , por Garcia Rodrigues 
Paes , que forào remettidas com as amostras das 
esmeraldas corno jà «e disse (2), e depois os Pau- 

(1) Consta do Consel^o Ullramarino , Lì?ro das Card- 
ias de 1673 pa{^. laa r. e seguìnles. 

(a) Dito Lirro Rag» r?5 r. ^ 
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listas Carica Pedroso da SiUeira ^ Banholomeu 
Bueno de Seqiieira, apuglentàrào aa Gov^rnodof 
Caldas cinco ottaTaa por amofttra dod seus ddMMH 
brimentos ^ por cu|a razào foràò provido^ ^ttl o§ 
officios de Guarda Mór e Escrivào das novas loifttaà 
das cataquezes, ereipetteu o Governador a £1-Rei 
as amostras, em Carta de i de Marco de iGgS (i) 
6 qtì»aCCelei*óit a homeacao de Artur de Sa, com 
ó tltulc de GóVef nàdòr e Cà^itaó General do Ilio 
dò Jàtiéifd é Capitatila do Sùf, dignandó-se appro- 
vai ó Me6i[klO ^oberano a cónducfa de sèu Anté- 
cessor a réspeito dos provimentos daqùellés Pe- 
di*òto e Buetiò, pela Carta ftegia de 16 de Nóveih- 

j>^brdde 16^6^ 

Anbelando o nesso Governador a88igilalar«sé 
por servigos que naquello època «ensIbilisaVao o 
CoraQào do Monaifckfrj ^tregou ò Governò à 
Hartim Correa de Sa 4 Gamara ^ e se padtoii & 
Villa de 8« Paulo ao entaholatmenlo e cultura da«» 
qudlae minag coi» vencimentò dlém do séld^ 
de 600^000 réis mais de a)uda de cnslò $ cuia- 
prìndo desta forma a Determindcfito Real da Carla 
JLegia de i3 de Janeiro de 1696 (9) que o niMf^ 
dou passar-se às Capitanias- do Sul^ aos deseobri- 
mento» das mina» de euro e prala^ persuadindo 

(1) Dito Lirro pag« ^ T. 

(a) Lirro 10 de Ordens Reaéà, (*§« 87 y« 
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ao8 moradores deS. IPaulo « man Capifanias qiit 
obterldo grandes coiì^iie^leholas , enriquecendo as 
snas ^asas e peasoas , ' crescendo eoi hofìraa ^ fan- 
cenda se se eropregassem com todó o soffrego na- 
ifueHes trabalkos , asseverando-os do multo qnt 
sèria agradayel ao sea Mbnarcha aquelle servicoe 
a boa dtsposicfio qne nelle encontrarìào para os 
dftrtiùgfùir coro honras e «tfercéa ; e para qne estì- 
Yéstem cièrtoià iSèf Beai Benevolencia , affirmou qne 
Elle tinfaia sìdó Servido dar-lhe poder para dar 
àqiiellas pessoas que jtiigasse capazes, e que se 
emfiregassem assi;! ita è diligentemente nos desco- 
brimentos das mtnas de ouro e prata, o fero de 
Fidàlgo da Casa Real e de Gavalletros FidalgòÉ 
della, e os habitos das tresOrdens Militares com 
as tencas convenientes ao servico que prestassem 
assentados nos reddìtos das minas, nào tendo pò- 
rem Tigor aetm^lbantes iiria^as senóo d/epoÌ9 dos 
dejfci;^rimeatas .4^9 <<ninasi Uè puro^ da pr^Oa ^ 
betta^ qu^.^b^vt^ indji^assci^ a «uà motoria ri^ 
qilim e ^tì^^Jad«s fig, Ji^\fi^^nda ^ e que PUtW 

ft«m proniette^^ ^>:^jrR^^ ^egwndp a. quaJji^Ude 
e mrficQ» dA9 pe$3aajì/ fcom 9 forp, h«d)itp3 ^ 

to»fa^.;. • ... i^v.. ,. .. . 

■ •■• ' V- ■ •!•'• i-ifi :>Ui : • ■ , ^ >;•■■: M •..f!:J•^!i 

Seguio o Soberano^ maxima politico^que nào 
ht baitante mostrai* aos honiens a esCitadii da 
honra e da virtude , mas obriga*iofi a' trilhà^a 
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pelo amor do interesse* Artur de Sa em Novem- 
bro de 1 697 se embarcpii para a Villa de Santos , 
e ali publicou bum Bando na qilalidade de Go- 
Yernador e Capitao General da Reparti^ào do Sul, 
proveit OS lugares e Postos da Mìlicia e Fai^n- 
da, e subio para S. Paulo, levantando dous ter- 
mos, bum de Auxiliares e outro de Ordcnanfas: 
nomeou para Commandante ao Mestre de Campo 
dos Auxiliares, oPaulista Domingo^ de Souza Bue- 
no , e para o de Ordenancas deu por Corone! a 
Domingos de Amorez ; e El-Rei approvou nào se- 
mente aquella tao utìl e necessaria medida de 
seguran9a e civilisa9ào dos povos pela Carta Re- 
giai de 1698, corno ordenou se creassem mais 
s. putros dous tercos (i). 

S 12- 

Por occorrer as urgencias do servilo publico e 
exame das Minas , comecou o Governador a tomar 
pessoal conhecimento do locai e importancia da 
Capitania, visitando as Yillas e lugares notaveis, 
pelo que se achou ém Sorocaba em Fevereiro de 
1699, onde proveu os Postos vagos em conse- 
quencia da urgente necessidade : nomeou a Joào 
Martins/Claro, por seus servicos, Sargento Mòr de 
Itanhaem : deu Regimento para as Minas do Ser- 

• " ' * * 

m l mt \ \ t II 1 I " I I ■— — I , 

(1) Livro 10 deOrdcDS Reaes da Comarca do Rio paf. 
.1169 14.1 e 145 T. 
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tao dos Gataquazes que remetteu em i o do mes- 
mo mez e anno pelo Paiilista Manoel Lopes de 
flledeiros,; deternoinou a maip^ira da. iieparticào 
ds^s t^rras miaerfie^ ;» mandou fazer por .aquelle e 
^Pfèla, Csfpitào Joào de Garvalho divf^rsos.exaoies 
das minas de ouro e prata , para poder exacta^ 
mente . informar ao Scorano da sua natiireza e 
riqueza ; recommendou na Real presenta os ser- 
tì^s de {jourenco Castanho Taques , e d^ outros 
dignos Paulistas a quem Ihea forào mandadosagra- 
decer a sua virtuosa e digna conducta pela Carta 
Begia de 20 de Outubro de 1700 (1)) e Gujos 
nomes se referem para serem conseryados em 
gloriosa memora , taea sao : Joào Thomé de Lara, 
Salvador Jorge Yelho , Joao Falcào de Souza , 
Martim Garcia Lombria , . Lourenco Francisco , 
Grogorìo Telles^ Tliopiaz da Costa Barboza , Dio- 
go Buono, Joào Martìns Glaro , Fedro Jacques de 
Almeida,..F« Fructuoso Monge Benedictino , Pe« 
dro Pedroso de Oliveira, Fedro Dias Paes-, Anto- 
nia de Godoe&. Moreira , /Antonio Lopes Cardoso^^ 
Domingos da Silva Buono , Joào de Castro , Ma- 
noel Lopes de MedeUrps ^ Antonio Rodrigues de 
Medeiros , Isidoro Tinoca de Sa , Manoel da Fon- 
l»eca Buono ^ D^ming^^ de Amores, Garda Ro* 
drigues. 



^— — *<"r 



(1) dito Lirro pag. 198 y, 

TOMO V. 22 



g i5. . 

lévMHM , <f«fti't>'ftèj{A^ (^ dò Ttmif èàtmauf tfàié 

i4q)iHK& , f^lili<tadi9 ddé cMap&i patat à é^Éb é(A 
giié&K è fkcmtaàtì dòs< mftiSpdttéit tfè' <ét¥a , M^ 

H^éiXrìih.ìfà&émèifvétìiiiftfrùìitióò'tìtà è poetala 

ìkSÉlicditbù éf ià^i^, óébxtìfM &é. : à fértiliiK^ 
d^ l«i¥b etòédfiì^a todks liii étpt^itàtòta^ , év^ Mèli 
«olh^MdS d& é&dònttift»» frft'tfttis ; àtetiè^cìst à tiMM» 
i«l< pr&du«^ do ó^d9(y tmreKS»^ Ntìa mmi 

cfn« fo^lli)btaov<y«i,^er«oS^iHì»^oHÌ ts^dóléiàs è 
«rtMha», OK»Éhridàttdo' aéSiViàffeènté»^ à cotKèflBj^liiK 
k»« pr««aoVe# a'«uàf tnMti^«à6ad'j i^Ìira*ftMéicé^ 
U)^ divéMb»- fàtaSOff! dte i^iquèl!»»» ^ué a-Atrtfitf^ 
e«t>ofataaMVe» tiMh««M^saMÌ^«< Ibè^ à^^^i^itàte^ 
{>ou^aMiclb%HiiSftb«)peiiìtéis-ttafeiàltìé#(jf^à^^ 
éóìagtidtor- da! seda' reOfeM^Vii> ^ ]|>oiMS^ MVéflii 
gènte»: o GtiHenked^ ^ed^À») lAbiisteri» éa^b^Aé 

m 

nomes forào: Joào Nunes, .Antonio Borgé#^ JMM 
tonio da Silva , e Antonio Martins , com o venci- 



rtaMM«_M*M-rtMÌBi>a*i 



(i) Dito Lìfro pag, 260 rn 
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mento caida hnm de Q^òoo fiis^ ihebsàefts He 
Tjsto que ^8Ò poAiiè séc )iGnmaiein)s «nào metar- 
hitigicos i{ue«pteudÌ996siiLt^p»t]»baHu>&da9mj^ 



>. •. < 



; § 14/ . 

' . ■ ■ * • 

. . ■ • . . ■ ■ • < i ' , 

Cosla Barboza Capitào Mór e Govermdftf dA <^ 
pitania de S* Vicente,.i^ S^ Paulo , vindo ao Rio 
de Janeiro subio em execu9ào da Carta Regìa de 
^9 d^OutubrO' de i6g3 , pdo-noTo caipinh» de 
Garcia Roddjg^ues , e* se dipigio para/a». Minàp Gb^ 
raes, e ali ekereìtou as futtccée» de Govemador, 
«xaminou; péssoalmènte ^a Hquezas natùraes das 
Minas e sua ioexhauriyel abundancia : dau pffo-^ 
videlaidàB pia^' 9 arvècadaoào dos cpiintos^ J^eaes : 
{^otneveu ad pèssóas ^e* julgou dignas dosoffi^ 
oiòK ^ eioopregòsdai Admittigtpacào Publica : oon-- 
c^n^où e^k de^drmkiados pontos as poiroacòes 
isioladàs e yagabund^s^ eonstiluindO' Arraia^s 
nòmeo^ por Àleaidè M'ér aò-Baulista Jpsé de Ca-» 
margo, t^r ha'vei^^pftleti^do'OOfi) seu>Iraiào Fran« 
ciseo de Oamargo à sua- Ottsta os Serldes, com 
gtkBiù^^ saofifioibs dp sua t^aéada^ e priva^des nos 
trabaibos diflleds' e espinhoM» que empjpeheiidiè- 
rdO) onde desqdbpirdo rieps minas deouro. ìio^ 
iMfu p^ra Guarda ll|ól^*4^ r^pinrticào da» tevras/ 
raÌMiaes a Balthasar de Godoes pava o exercttar 
icotii^ O MÌmpreg^ de Frc^vedor- àM Reaes qiutiMos : 



a Manoel de Borba Gatto proinoveu Ttoj^iteGe- 
renal do mato còllii ontòridadeide attacacos In-t 
dìgenasy comò aosftiegtosfugidos.que se rebella- 
Tào coatra os seahores*, yigiar e registar o ouro a 
firn de se nào extra via)* ise^di a devìda satisfacào 
dos direitos os extrahidos pelos Sertóes vastissi- 
mos daì^ ' diversa» Capvéanìas da Bahia ^ Rio, ou 
Fernambuco. 

Pelo que fica referido, he evidente a menos 
exacgào e leal franqtic:^ com que escreveu Seb^s- 
tiào da Rocha Pitta no seu Livro America Por* 
tugueza do anno de 171)7 Liv, &!". n/ 67, dizendo 
o seguiate: 

t Quando se descobriò «stas iMinas Governava 
« a do Rio de Janeiro Artur de Sa e M^nezes^ e 
e convidado das riqu^isàs e abundancia do ourO 

• tao sobido, foi a ella mais comò particular,. 
« que Como Gov^mador , pois nào exerceu acto 
e do seu poder:e,)urÌ9dic9ào; naqttellas p^rtes,; 
« fazeado-se compwheiro: daquelles de quem era . 
il superior, e se recolheu para o seu Governo le* 
« vando as :amostras qiie o podido enriquécer; 

• posto que da:bondade de seu ànimo e do de- 

• sinteresse se.p6de presumir que foi a ellas 
« menos por c<^Ì9a que pela infoìtna^ào que 
t bavia de dar a El-Rei xla qualidade das minH^ 
« e dà forma ^om qu& os ^ud descobridoi^s as 
« lavravàp. » - 
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§ 16. 

Os Paulistas levàrao à consideragào Real mui 
jastificadas causas que deviào pesar nog Gónse- 
thos de isaa sabedoria, de permittit* ficarem sU- 

geitos ( 1 ) no Governo civil e mUitar a està Capi- 

- ■ - - - - ■ • ■ 

(1) Li?ro 1.* das Gartas da* Yilla da Ilha Grande pag. 4* 

ÀTtur de Si e^ Meneses » amigo. Eù El-Rei tos en?io 
muito saudar. Hà?endo ?Ì9to as razGes que os Ofliciaesda 

• 

Gamara da Villa de S. Pauk ^:?erhO para Me pedirem* 
Ibes concedesse que aquellas Gapilanias fossein sugeitas a 
esse GoTeroo, e nào ao General do Eslado, pomo erSo , 
pelo dilatado dccurso que téem as causas e pleitos daquel- 
les moradoreSy e falla que nelles se ezperimeuta na cxe- 
ou^ao daS'Orden» do» Gofernadores Gerae?» pela multa 
distancia que das ditas 'Gapitanias ha ale a Bahia, sendo 
para desisa CapUania tao brcre^ que em menos de hum. 
mes se r^cebem as renpostas dos pleitos e negocios em que 
para Ihes irem ,da Bahia se gasta bum anno y de que 
nasoia desacerto com que.se proY.lao os postos e officios 
daqùella-Gapilanlay pela falla que osGoyernadores Geraes 
tinhfto do conheciitienlo daquelles sugeitos , por virerem 
tuo diManlés da sua assislenoia , que se nao podia enten- 
der còm os GòrernadÒres dessa Gapilania , pela muita 
coromunicapdoque téem com aquellas, onde so aezperien- 
eia de os rerem nellas bastara pan serem respeitados e 
obedecidos : Fui Serrido resolver fiquem nesso Go?erno 
de Ria d« Janeieo corno pedem, com declara^ào^ que as 
causas -que se mòfèrem entro aquelles moradore» de S* 
Paulo Uo de ir por appellando para a Bahia , porqueestas 



^ 
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tania, pela facilidade dos recursos, diflSculdades, 
e embaragos de recorr^ieifi para a Bahia ao Go- 
vernador Geral , o qual nào podia ter conheci* 

iayàpn^ Caft^ ^egfft ^e fla 4? PJ^y^pabjpp ^e igg^^ 
de sorte que em 2 dg Marv.Q de 1 700 aquelle 
paesj^p fipYerràdQr fez a divisào eùtre o Ouvjdor 
dp "RiQ de if^msirQ , jQ9é y4^ Fìnto, e o primeiro 
Quvidor Regio de S. Paulo, Antonio LuizPeloja, 
dàquella Gommarca que El-Rel creou desde a 
homeacào daquelle Magistrado, mandando per- 
teincer àquella Ouvidoria , as Yillas desde Santos 
• pe)^ C:o9lta^^|>aixo para Sql, e a? cìrcftnyisinhan- 
9^ dq }f|dp dW SertpPS d«^ ^illa de 3- Paulq^, 
ficandprlhes pertencendo Sfintos, S. Yìcente, Con- 
ceicào, Gananéas, igiiape, Parnaguà, Rio de S. 
Francisco, e Nova dolonia do Sacramento; pela 
Mari(nha e pelo Sertào , S. Paulo , Juqtdiahy , 
Mogy? P^Ta^ba , Taubaté^ Gii^ra^iqgU^tà ^ Pa^ 
ran^liìyba, lt4, ^c<roc?(J^^ e ^ta diyisAp fpi opn-r, 
fii;(n$ld^ p^U Carta Regia de 29 de Outubro de: 
i^op. Està Gommarca de ;S; Panlo se dividio 

— *♦-- l-T- ■ ; : ', . 

QàQ p.od^ acahac no Qu^vidar do Ria da J^ueiroji de que 
M^ pQr^peu c(YÌ8ajr-i;qs e ao Goieroaiktr Geoil do Estado^ 
para l^uci^^ e ouUra ter^u^ àjsaitn entendìdo. BscHpia em- 
I<wl>fta*:« ajai. 4ft KQfWAk^ro 4«.i698wi»R«j»fl-9 Gwide de: 
^^ùif. ffté o^QQX^tm^t ^a Cg^fi\»fM doRio. de Janeuxi;: 



no ma M Janeiro. i-jS 
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Nào foi sómente com às viagens de S. Paulo e 
MìMti kthtìàé oF Góv^tìafdòr AttVk^ èì'&k tha- 
littotott- a iè« ^tiìé^ di€àat*t è imM à imi fttìi 

m Vifmatm, Utiàe^ ààxnmiit étahiiinsiiiìiàkè 

^btm&iaèfbtìiéétìi às ^<^iB^ Mèd-^véié dò 'fari., 

èVrtré €àìs és'ésmmi: Téié & i&^òt Vi^kiléla Ha 

mfmcàéàifìfòtféò^ém^ffoìktiàé'nSòpòàì^' 

àqmìhiòie^mA wm ék trta^mÉdade péto 

mÙSmsti'ifp^, i^àlé^^MèidMè, poi-' qùànfÒ> 
nem tpdas se podem enbè^af '^"^^^^faltnoà dé'ÌDaus- 
{nàsìfpenof , pela fafta dos iacfepensaveis'bràoos 
^ sillpert^biuidMtttf! (ift mantrÉleiiillòs ' pai*»' se alt- 
m9nMtHqt>ienn>télftXÈC'maawècmittìt('^^ tfòca' 
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do seu excedente e superfluo fructo.do seu ai^- 
siduo trabalho bem dirigido,, pelo qual^se obtem o 
necessario para a vida naturai e civil. 

I 

HaTJa lembrado, a Gamara a El-Rei fi repres^n- 
tado o accrescentamento do imposto no sai, man- 
dando-se Tender por mais 80 réìs em alquejre. 
Pela carta llegia de 8 de Novembro de 1696 (1)96 
pela de /^.de Movembrp de 1697 se ordenou que 
o Goyemador examinasse o estado, das fortifica-^ 
cóes e das Rendas Reaes, concluisse as obras dos 
Quarteis da trppa que ainda estavào pouco adian- 
tadas, pois quando nào chegassem os rendimentos 
appUcadps para aquellas obras, se concluisse .pejos 
da Real Fazenda. Havia o Governador antecedente 
applicado para as despezas dos Quarteis as mulc- 
tas impostas no Bando , que mandon deitar eoa- ' 
tra 08 que occultavào os escravos fugidos, elhes 
yendiào mantimentos ; porém p Monarcha cheio 
de Bondade e Justi^a, Resolyeu que nào querendo 
ìàmais que padecesse algum ipnocente, ficasse 
inpune deixando sem e^me o delieto de alguns 
culpados , e , que nào chegando os rendimen^s 
para os Quarteis ^ se gastasse o necessario pelos ef- 
feitòs da Sua Fazenda (2) . 

(1) Litro 10 (leOrdeDS Rcaes, pag. H\ r. 
. (a) Artur de Sft « Méaezes. £^u El-Rei yos «ntio tiluitò 
6«udaF. Yiorsc; a que eàcreyeslei sobre a execnpSo das p^ 
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iì&ié Mbàt littm cohttStl^ffek , ^ois Wàó j^òHlà 
-^fe tteÌda^^t*ofet*dfe Àà' felii' dfe ^gt^iiitiJttltó e Ak 
^*j^ tó iiWtfVitf asfttìrtra^V qtratìticfeaes de 

remrii^aQilpiiiea^s^ o ^iie.jj^ jOrdom Rliolia naaddijrts^ 
tripgìr jBem embar^ da« Ordenapòes scrém aj[)plicadas i 
obra d()d QvÀirtéU ^os 5o(dados : G corno rqpreséntàes ser 
tdpériHd^atatiat-sb' é^la 'dbfà'iiaò sé éxéèntatdo' 6^ dite 

ÌfqpMar«tiiìt6»lntìs. f#fir;f#irìi!ir •casfigiie^Dett^ toast Ues rm 
noceutes^ do que aioda a^averiguag^o de alguns culpados^ 
€t fpicf pefttfi DQQsidjsra^i^ 8u,dtìT.e guardar. ÌQYfiÀAwtìmmie 
a ordem quo se mandou neste ptariicular;: .et^j^uaqdo o jdir 
Qheiro, da^s cODdeiiioafòe.8 nao cheque para a dcspeza da 
dbra.dessés^'Qùartcf^. yos ordéxtb quò'clos elieitos que boa- 
ver màis bromptoé nXVàzéDaa Hfeal, se gas tè tu do o que 
lor necessario para que se acabem de lodo pela grande 
òbttVlttfè!l(M"4ére;'Sé')s^Qé 'àò'Wèti^^ m ter^'os 

por este melo as repetidas quefxas que havia nesta mdtefhij 

Èè<rfipir ett*ti8ÌJ6a; aWd^ Ouiwtìto S'è ié^j. -i'tfci. — 
Ctenflfc^tefWW^i ti»e««feWe.*ari o«òtertìhdbVdd^tttó-dé 
Janeiro. ■' ' ••. • 

TOMO T. 23 



goas , e até sem determìna^ào de lugares designa*^ 
dos, qiie era impossivèl o seu amanho e cultura. 
Aagriciiltura sendo a.ipài de todas as artea/de- 
yqria 3er a mais nobrC; de^ todas as occupagóes 4o 
homeia (0) para di^tìnguir e conhecer quecjuiX- 
tura coii;vÌDha ao terremo que roteava e queTiAi^r 
t^eus podia tirar , instruiado-se na historìa natu. 
ral , na physìoa e ;ehimica paca por sua inedìa94o 
cplher CODIO menor trabalho as .mais grandes 
utilidades (2) : he so ella que inspira a magoifi- 
cencia e bondade de Deos no incomparavel Impe- 
rio da Natureza, mimoseando-nos com agrada veis 
produc^òes qùè o Soberano doador de todo o bèm 
nós enviou com o benefico fim de nos prestar aos 
commodos da vida humana (3). Qual ha de ser a 
justa causa, s^utndo osconceitoa de Col4immélay 
porque nào haveinos aprendo pori principioé 

aquella arte tao util e necessaria , e de qual vem a 

' ^ ■ " • ' 

' (1) Nihii agrìcultura meliiis DÌliil homiae Libero dig* 
nìud eia da offleiB cap» 4a* 

(a) Natùrc^Iis cum scientia trium regnprum , fiin<lanieq- 
tum 8it omais dicitae ^edicinae iaeconomi» tum . pri?ataB 
ijfxtkm ipaius oatur» Liaueo seist. Nat Liv. k* G. i.* §[^9. 

(3) Sipguli conspirantem magistatem homioid rationar 
les imperautif cujus est summum republioae aiustoram ag* 
nascere. 

O mesmo Liocveo Seyet Nitt» Lir. i«^ Gi|p. 2;.r ,§ jo 
Ameoit. Lir% 6.^* pag. 17. Estalutos da llniver&i4ai^, dei. 
Coiinbra Lir. S.» pag. 3 tit. 3 cap. 9 $ 8. 

<-. ..' 0: 't 
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paz econscdagao ao ceracào dò homem? Na China 
ò ImperadoF solemmsa com hiima festa o dia em 
qua annualmiente yalelle^mesmo manear achar- 
nia , concedendo os. lugares de mandarins aos que 
se didtingueft ^na agrìcultura. Em todo o mundo 
OS holnens ainbiotonàò e desejào>distinc9òes e re- 
compénsas; qu^aotò nàò accrescentàriào aqueilas aa 
enthusiaisino, publicor, ihonrlindo e distinguindo-se 
a latoura, pois que .o,boòoiem na humilhacào e 
miseria nào possue scnào^.^s-sentimentos quo ella 
inspira do seci -avUtamento» . - 

A. Carta Regia de 1 d^ Dezembro de 1697 (1) 
tinha Umitadp a exten9ào , indefinida da doacào 

{1) Ditò'LìvrQ pa^.. SS T. ^' 
. Arliui dejS^e Meaezes. <Su;iEI-Réi tos enfio muito sau- 
daNjP^or M^ ser presept^^polo^ requerimeiitofl que aqu^ Me 
fizer^OAlgumas pessoas o^ste Reino^pa^a.lbes coofirmar 
datas'dè terras de Sesmarias , còocedrdas em Meu Nome 
petos Gof ernaUores ffèssa Capitafiia^o excesso cotii'que as 
coQcedeu na quantidade das legoas» e ainda seni sìtio de^ 
Itrminado, iii^kdsiibìlitando as culluras das ditas terras 
oom «emelblmteS'i^a.lajBk Me pareceu:Mft^dar-f 68 advertir , 
que sóin^pte concedaìs as Sescnarias de tres legoas de com* 
pido e liuma de largo, que he o que sómente huma pessoa 
pójde culti far ngtermo da Lei| pqrque mais he impedir que 
outros poyòém , a que os que pedem ealcabpilo, nSo dul« 
titlò. Sscrfptà em Lisboa, em 17 de Detemb'ro de 1697, 
•p^Rèii -^ CóDde de Al? Or Presidente. Para oGoyemador 
da Capilania do Rio de Jaoeiro. « • 
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IKinéò ><|iicf ABKlADffiaido Mi.àegfBas ée'icnaqprl-ri 

stspeiio cidtirap so pns(^./4a' LeLi*i3 iiaueraw 
de«O0ttiiecia « inatiireEa doi td|^«iis ^ BiMll. 

]Kos prìcnaroi tGÓipoé', «emii«fida^)> àcjfiMifa se 
BMiniifeitim ^dè liuiiM mcMeirà ineiM^i^^ 
sita Ibcàndidade e liDfrfMft ahun^nc^' de iràiotoi^ 
qua ettaiiava e attrahfo'a admiiiaicdo ^q9 tfgvkmU 
torei , oUéntaodo as 9eii« ppedasM 4<mm a natu*^ 
reza nas collinas e campUias, a na Tidokanoa «jkxa 
Lagos e dos Rios : os sek^ d^zcs do inverno igua- 
lados . a humà successiva primavera . offereciào 
huin caùGipb ilfittiitado «fo traballio do^ homens, 

« * ^ t ' * * 'ì * 

capaz de dar stibsiétehcYà aos mats ftòténtes e di- 
latados Reinos. Os despojaà dogmaeik idae afvpoes 
indfgenas ainontdadaÀ de»de o prlnei{)t0 dM-te- 
cfiIos , formàrSo bà^és de prbfitndissiitnas catnàdai; 
de Iprra yegeìaì^^ ^R^c inexhaurìf ci da sij^a i^ujiv 

' PoréfH: QS^agnonkoBtB di» ìBìMù^- ^o. ackfariia 
o«t3x> inda db^td^^af as tenM^A ftem défttralp a9 
{A)ràs dà tmtiire^ , mettendo o fettp e ò fugò nòt 
mais prèciòips arvoredos ,; miyando-se dà .s)ia 14^^^ 
ì(^h Pfmt?Ì^^l^^^ è indnstri^, e d^sji^ iterai- 

nfBttto fd^jabsiancsMiodw^ftsv ^iofts.6l%dsaim9PSr 
de que abundào as maféttohai aÉRTOfety iègiAraa 
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scévre ite mara'vtth^^eft CmKkiBfienfoe de fiatd feis 
tilidade: nem todos mterveoos^tovlìode^^Mita. 
fertìlidade maraTilhosa , porque yarios continhào 
veias de pedras e aréas , que sendo improprios 
pam M ki^^iiref^ foi^ todaf ìa eiQiiifi^ Ho-aima- 
sattietttQ 4m lipag mvove% : tiirvida òcitro» ^ahicb>N 
9mV JiMMtiidaiiM pop tonfeoMM de chinai , otMb 
a» «sàrifGKites )^eiQ0Ìfo^ 



\ • .■ . - ■ 
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' DiiÉtniMia e daf^tadai grandes {K)rotes ds 
niHtÉi, 'aqiisUes .tenrenoi seei^briào de envuqes 
de- foranigas:, qne.'de hntn modo e«pisi(ogo so 
ni4t%)(k6ftei$'e M hàUten^M n4^ podeodo ««^ 
tàagtìA^ , fìQPf&ito a denstao aa matas vaU 
Bfcaav c^M terfeaida hemcedo m «oon^vào ignaU 
fliicKta «ateraiav ikando hafaiUeòaB doa «^s tecw 
wirla >l iihnl | j{ e ii da loi^aora^ aeoa cpae ocoorraasa 
deatMÌMie «apeaie tda der^^Mbra, a sHp{)rifr 
a fiìatiodidade «éoatemanas por meìe 4aa aatran 
mwi wgf^ft^s e aàloaraos , J9 omei ac|ikiira doa 
gados , tao proprìos e coii ve uieu te s a conservacao 
?Pr9§yperjdade dps trabalhos ruraes, e do interes- 
sa e ^iibsìstencla dps 9èf ic ultores ^ aproveìtando- 

4^9ìM ?wì4dp^ns9fi qì^ a$ ^y»fi^ mhmìm^f^. 

piVa;a»ioUM otfdfttapaaie^lQ Jiwa ^ «ama» aa aami 
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saes , gòmmas , oleo , e tintas para os variados ob« 
jectos de commum utìlidade. 

$22. 

Resultava daquella concessao illìmitada de ex-^ 
ten9ào de matas , dadas a huma pessoa , a sua 
meama impossibilidade de as rotear, faltando^lhe 
08 bracos para tao arriscadas fadigas da derribada 
das maravilhosas arvores , a qiiem a natureza por 
tàodilatados seculos conservàra vida e formosura, 
sobre importantes fins de servirem seus productos 
Tanta) osamente ao homem ; pois que elle nada 
obra Sem motivo : o homem, porém, faltando de 
respeito e venera^ào aos seus inestimaveb benc- 
fioios , passou a destruir crua e barbaramente 
suas maravilhas , nào segtiindo. e iaiitando a sua 
Gonducta. Elle foi nào menos ingtato, injusto e 
destruidor para com a sua mesma especie xia ma* 
neira de tratar aos homens seus escravos 9 sendo 
pelo contrario do seu particular interesse atràhir 
los por beneficencia ao amor da sua familia, e 
nào deshumanamente maltrata-los comi castigos 
de que se pavorisa toda a natureza (1)^ negan 
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(1] Dito liiyro pag. 3B T* . 

Qof erBailor dd Capitania do Rio de Janeiro. Eu EI-Rei 
Yo9 eavio multo saudar. Sou Informado que nèssi €api« 
lauia coUuittSo 08 ^euhores que téetn escraros, {>ara os cas- 
tigar mais rigorosamente, prenée-los por algemas por 
nl^icittiir pariea do eorpb^ eomargolas de ferro* para* fo^ 



1 
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do-lhes até o necessario à vida, ainda o mais 
grosseiro alimento indispensa vel para a sustenta- 
9ào da sua infeliz existencia ;. pelo que se maadou 
na Carta [Regia de 3 1 de Janeiro de 1 701 (1), fos- 
Sem obrigados os respectiyos senhores sustenta- 

fiquem mais seguros, para soflrerein a crueldade dos ca8« 
.tjgos qua ili£a quUerem dar. . E porqu^ este procedimento 
he ioh urna no offende a natureza e as Leis, TOsOrdeno que 
com pradencia e captela procureis ayeriguar o que ha 
nèsta materia exactamente, e que achando que assim he^ 
fiicais eritar pelos melos que ves parecerem mais pru- 
denìeB e eflicazeèy procurando que estes nSo causem alvo- 
ro$io nos poros* eqoe se cousiga firn que se pretende 
,sem ruido, e alteralo dojs mesmos escravos.» £spero do 
xelo com que Me servls ezecuteis assim. Escripta em Li8« 
boa, a 7 de Feyereiro de 1698. — Rei. — Para oGovernador 
do Rio de Janeiro*. 

(1) Dito Liyro^pag. 4S ▼• 

Artur de Sd e Meneses, Eu Èl-Rei tos envio muito 
saudar. Mandando rer no Meu Conselho Ultramarino o 
que se Me represeptou pela Junta das Missòes^ sobre os 
senhores de Engenhos darem Sabbado li Tre aos seus es« 
.craTos para a cultura das suas ro^as » fioaqdo desembara* 
pades OS Domingos e dias Santos para assistirem a doutrina 
.christd e eflScfos Dìyìoos, por se ccnhecer que està materia 
he gravissima jb que se Ihe deve applicar o remedio possi* 
tely quef conforme direitohumano e Divino^ assim comò 
ps escravo^ 3S0 obrigados a servirem a seus senhores , 
jt^jmbem estes tèem obrigapfio de Ihes darem sostento ne. 
jceiisario^ oiu Ifaes ijéem bum dia da semana para o pode* 
l>etBooii)i a sua ind^sl^la grangearem ; 9ue de,^t« iltejr* 



Ib9'5 du (lat«4heB Imm ifo t» temiftìar pam |^ra^ 
fédréiìft d» ineio» de a haforem y l$ iiffbttnw e qoe 
liapiria à velato' da; ctfwMMle'dxi<^^dRMiiibs«#^ 

ttòò a^è\eiltàdàà^ cto a ^aitSb flbbiftiiàjité i}itè 
s0 estehctià até a privar aos Indios nàVurà^is senHò- 
res daquellàa que ihes tintilo sidfo dadas park seus 
logradaiiros e layouras, Òrdenou por mo o xDes- 
«Mi Mc^MFoba, que fetsaem ia>aàedftataaiente tes^ 
i^Mas-a mx^ pobsessaoy pois qpe elles^nào podìòo 
iteèòr^eir aw ìhetos Ji^Iciafes (i). Batia tiailttbxem 

3l>t '■;' r ili »i.ri>J iJM. • I i\ji,\mtmi,,i ,\ uit k,!'» itky, ^im tmiii h*i«jà. 

"ÀMtà èècMA«i^eYA (m aito? ^dttfkbrè^ éTè'Ett'gfe^O'. Eécf1{)tti 
em LisboQi a 3i de Janeiro de i70i.-**'Ilè?fi^J*-^oWlè ute 
Al?òr. Para o Governador e Gaf»ilàirGeiiefiitdaiOi{ritània 
dd'ftio dei Janeiro. 

Attor ài Si' is Vttùèt^^. «fri Bf.*è! tl^è fehViorntifiò 

1fóVSò>^l^ ^«i&idb' coUoeAdo péra ^ ìògràdcfài^-è^^trtrà 

jiii itiiak *8èibféc](féfrflf8 ; ÌMnà légòà de térrÀ^'fiè^éStflftfó; è 

. AWaì phKi '^itóo, òs ti^òrkdbfés ((db tò¥à '^ei^ (iWtfèm 

if^j^Sò i^ attàfs teW^', 3è Attat)-ci(^ tjftiè "VfV^tn Vd tiòthà. 

Y^i^flàd^ra; ifedesì^ttk rètàeSió ti^M^ "plc^ éé^dé li^iifirà 
' Vtbt^dh 'A^òrtà éoìiti'a d dikpòttò td^Éidbis^OVd^t^ è 

faÌ(ò^diÀ<r'tfadUi'pimi'd6MclMr^iA^ a'tKiùpi 
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sìimina irregularidade na arrccadacào dos Impos- 
tos, e para a prevenir e obstar se mando u na Car- 
ta Regia de 1 2 de Dezembro de 1 697 aos Officiaes 
da Camara , que em qualquer finta que se man- 
dasse lan9ar de Ordem sua , se fizesse a repartÌ9ào 
em bum livro rubricado pelo Ouvidor Cerai, 
deìxando largas margens , de sorte que todo o 
Mandado que se tirasse para se arrecadar a col- 
lecta, fosse subscripto pelo Escrivào da Camara, 
assignado pelos Officiaes del^a , pondo-se à mar- 
gem de cada assento huma yerba , pela qual 
constasse haver-se passado o tal mandado, a quem 
se entregàra , e as verbas do que se houver de 
cobrar se praticassem por relacóes a cada sacador, 
ou Ofi^cial de Justica encarregadp da cobranga , 
subscripto e assignado pelo dito Escrivào da Ca- 
mara ; e no recebimento do dinheiro se fizesse a 
mesma receita sobre o Thesoureiro, pondo-se 
Terba no livro do asseutamento em cada huma das 
addicóes cobradas, para que se verificasse a todo 
o t^mpo comò se cobràrào , e a que folhas do li- 
vro forào carregadas : e no caso de marversacào 
pelo descaminho da finta, se tirasse devassa , pro- 

tipa; Sou Servido Ordenar-ros facais restituir os lodiòs ds 
'suas terras da mesma maneira que \he forào conoédidas. 
Eipero do zelo oom que Me servìs fapaia ezecutar aem 
Memora.. Eacripta em Lisboa, em 3o de Janeiro de; 1701. 
— Rei. — Conde de Aivór. Para Gorernador do Rio.d« 
Janeiro. 
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cedendo^M conlra os oulpséot ooggto Cmm db 
)fifttie». 

Aquéllas sabias representa^des do Governador 
passado , sobre a difficnldade da remessa do di- 
nheiro da Capitaoia à Gasa da moeda da Bahia , 
produzirSo o excellente effeito de se determinar 
. pela Carta Regia de 23 de Janeiro de 1697 (0 PL^^ 
o Goyemador Àrtur de Sa clamasse os oflSciaes 
da Gamara , e Ihes declarasse que ou hayiSo de 
remetter o seu dinheiro para a Bahia , aonde se r»- 
duzìria promptamente a moeda ProTÌncial, on 
ffOfi finda a fabrka daquella casa da moeda se en- 
Yiariào os ofBciaes detta com o mesmo engenho, 
a finx de que nesta Gidade se reduzisse a móedà 
pela mesma forma que se 6zera na Bahia , nào ìe^ 
▼andò a Real Fazenda senhoriagem nem oatra 
utilidade , correndo por cónta dos moradores a 
4espeza da fabrica , qae seria tSo custosa corno 
<]^TQriào entender pela despeza da casa da moedà 
da Bahié, accrescenàd nésta o salario de hum De- 
'senibàrgadór daquella Rélacao , que havia db pas- 
sar a està Capitania para servir de Superihten^ 
d^atq da c^ àssi moecjkis que nella se haviade 
àbmVf d^ixmdo 4 co^9idera9ào da Gamara pesar 
ben» hum tei àegocio; poÌ9 que a Real Faaendi 
nSo? hàvià de afudar aquetla «despeza 9 e sÒBMi:ite 

(i) Dito Lirro pag. 57. 



DO RIO DB JAVEIKO. 1^ 

mandar passar os engeafaos e ferramenta da éàsa 
da moeda dà Bahia , sahindo a despeza do dinheiro 
qne entrasse na refenda casa da moeda , néo se Ihe 
turando porém nada do seu valor intrinseco, mas 
sim pagando a parte prórata o qne conbesse a 
cada huma das pessoas , segunda a quantìdade da 
moeda que mettcssem na casa para se reduzir^on ^ 
enfiando a Camara a resolu9ào que tornasse ao 
Ciot^mador Gemi do Estado , a firn de fioAr de in- 
lelUgencia qne ou a moeda desia Capitania se de- 
via rcduzir na Bahia , ou enviar4bs i casa da 
iaoed&é 

§25. 

A Camara mào aódieQtd adeitdu dd boa Totitade 
a casa da moeda ^ mas diligio ao Mooaroha a se« 
gttinte Corta iqueHc recito, onde tamben Èe^ 
latoH òs desastres da peste com a chegada da In^ 
fantarin na frota que den occasiào ft &ilta do oica* 
imiento da agna , da qual se carecia para lailtos 
ttSM dà Vida. 

«Senior. Pcor Carta de 15 de Jandro de 1697 
« Mandou Yosaa Hagestade Ordenar ao GoveMia^ 
« nador Artnr de Si e Menezes cbamasse à ma 
« presene aos officèoes da Camara e Ihai deeta^- 

• Mflse, qtw CKt remettossom o seu dmhek^ à Ba- 
t hia para se nediufir promptamentet a awa moe^ 

• da^ MI qua finik aquella cs^a se mandarìàa os 

• tlfiWnes cbllii cem os eageiAm ^far^ qua Mata 
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€idade se reduzisse a moeda a mesma forma 
que na Gidade da Bahia , advertmdo Ioga que 
por parte da sua Beai Fazenda se nào leyaria' 
senhoriagem , nem qiieria ter utilidade alguma 
com tanto que corresse por conta dos morado- 
res desta Capitania a despeza desta fabrica , en- 
sinuando-nos os grandes dispendios que nos 
havia de custar està fabrica , regulando-os pelos 
da Bahia, accrescendo além desta mais o salario 
de bum Desembargador que bavia de ser o 
Superiiitendente della. 

< E por Carta de 12 de Janeiro de 1698, fot 
Yossa Magestade servido mandar declarar aos 
officiaes deste Senado , que ordenava ao Gover- 
nador do Estado do Brazil que para està Gi- 
dade mandasse os officiaes da casa da inoeda 
com seus instr umentos , por dese^ar livrar a 
estes moradores da oppressào que padeciào com 
a moeda encerciada , demittindo em beneficio 
deste povo tudo o que podia tocar a Tossa Beai 
Magestade de senhoriagem da dita casa da moe* 
da com tal declara9ào, que por conta da sua 
Beai Fazenda se nào havia de fazer despeza al- 
guma. E em virtude da Beai promessa de Vossa 
Magestade, assignamos termo perante o Go- 
Temador desta Praga em 3o de Janeiro de 1699, 
que remettemos ao nosso Procurador em que 
nós obrigamos a todas as faltas que houresse 
na dita casa , sem que a Fazenda de Yossa Ma^ 
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gestade concorresse com o menor dispendio, 
observando-se em tudo suay Reaes Ordens. 
« £ corno de presente se acha que as sobras da 
moeda excedem a applicacào que os nossos 
antecessores fizerào para o pagamento dos seìs 
mil cruzados das casas que forào de Fedro de 
Souza Pereira para morada dos Governadores 
desta Praga , e se^char està Gidade quasi im-^ 
pestada corno consta do requerimento que fez 
neste Senado o Physico Mór della , Francisco 
de Serqueira Macbado, em 3 de Fevereiro deste 
anno, por causa das agnas represadas que ha 
em yarias partes , procedidas das innunda^óes 
das chuvas que se nào podem esgotar por fatta 
de canos e estarem recozidas com os gran- 
des calores , produzirào os grandcs achaques 
que padecia este povo no presente anno com 
maior excesso e sustos que nospassados,«como 
ao mesmo tempo jexperimenta va todo elle, e o 
que merece mais compaixào he a pobreza e a 
Infantarla que Yossa Magestade mandou nesta 
mon^ào com a falta de agua para beber , pcn^ 
estar o rio da carioca ainda distante pela pouca 
renda appUcada à sua conduccào , e de se ha* 
Ter de continuar a obra com o vagar com que 
ia a dos quarteis; e achando de presente a casa 
da Gamara e cadéa tao arruinadas , que nellas 
nào estào capazes deassistirem os presos, nem 
os officiaes da Gamara , em summa nem de so 
guardarem os presos em outra. 
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e E harendo Vossa Magestade demittida €in 
beneficio deste po?o a senfaorìagem da caia da 
moeda , no« parece se nào pode gastar em obras 
mais precisas e neceasariaa a todo dfe, qne em 
canoa para se esgotar a Cklade em ntittdade da 
consarra^ào da sua jaiide^ e conduccào da agua 
da carioca e com se ceformar a cadéa para su-* 
geìcào de delinquentes, e a casa da Camam tao 
ulìl às rescdufòes do servi^ de Yossa Magetlade 
e conveniencia deste povo corno exhausto óm 
bens com qne se reformar , parecendo-nos qua 
s6 assim fica¥a gosando da grandeza de Yossa 
Ma^^stade ; e a resto de teda està applicafào 
para municiar as fortalezas desta Praoa de poK 
¥ora e balaa, no que tambem reoebia este povo 
nlilidade^ » 



Considerando o mesmo Senado na abmidante 
copia de onro qne produzirào as mtaas desooiser^ 
tao , e ntiltdades immensaa dos qaintos qne to^ 
QtTào & Fazenda Real , e qnao proreitosa e ntìi 
Km o estabeiecimento da casa da moeda nesta 
Qdade, rogava a EI*Rei a sua coMerta^SO • 
perpelnidade , nào sé para se por em melkor ar- 
reGada9ào oa qaintos, pms que os proprietavios 
doi onro o trariào a ella em razào do an^nca que 
pcrcebìiOy coma pelo mteresse da sefrfi<^ag^QQi , 
enfa renda podi» «ipprir as foptifica9deft éà Praf a, 
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eoiidiaìmfo a sua reprcsenta^ao com pedir a 
cadatefieia e Qoasanra9ào da casa da moeda por 
^aolo tempo ezistissem as mfaias, por ser aquelle 
^ttabdbcimento de incalculaTel Tantagem e prò* 
unto das rendas Reaes , com o augmenlo da Ch 
<lade e fortificacdes ddb. commodidade e ntiln 

a * 

dadedospoTOs (i). 

O Crovornador , que era d£iqtielles mesmoa sent- 
timeatx)» e parecer, balia igiuJmente pedido ao 
Minfistro d'Estado d*C)-Rei a conservacSo da casa 
da Moeda ) ttpondo quo Ihe parecia mak proprio 
ftmd^t^^se oai masmas minaa, por so evitar o ex- 
travio do ouro a pedraa preciosas , havendo ali 
providentea caotebs e resisto pam se fiindhr o 
feltra em dyinheiro , a poder correr geralìnente em 
todoa OS DoPMiioft) arreradando^eos Reaes quìn- 
tot COBI meéB exacta contabilidade : elle recebeu 
^ Sta^etaria dlBsHido Hendo de Foyos Pisreira 
eoa resposfn ^ Ayko Regio si^uiiite (2) : 

* Recebi 'aS'Ciat^sia de¥Mia' Mercé, èm que 
• rossa Mercè dava conta a Sna^ Magestade , que 
« Deos guarde, da impossibffldètde de se remetter 
«r a moeda dessa Gapitania da Bahia, remettendo 
< Yossa Mercé a copta* do termo que fizerào os 
« Officiaes da Gamara; e pelas Ordens que Tossa 
« Mfl|c4tfeo(èetà aesia Frota^ TCtà Yosaa Mercé 

.|s> i&ifroiAi.€sfta[^oaDaaAt)Kfi80paf» kir. 
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que Sua Magestade diffirio a esses morador» 
com a piedadé que costuma , concedendo-lties 
a dita casa , para a qual pareceu mais conve- 
niente ser o Superintendcnte o Desembargador 
Miguel Serqueira Castello Branco , que passa 
a essa Gapitania a outras diligencias : e havendo 
na Bahia hum Provedor Mór da Fazenda de 
tanta supposÌ9ào , tambem Sua Magestade es* 
colheu para aquella Gapitania ao Dontor Joào 
da Rocha Pitta , sendo que Luiz Lopes he 
capaz de fazer tudo multo bem feito. Tambem 
OS Ofiiciaes da Gamara pedirào para Superiu- 
tendente a hum dos taes Ministros que ha nessa 
Gidade , em que entrava o mesmo Provedor 
da Fazenda. que Yossa Mercé cscrev^u so- 
bre o valer o ouro menos nessa Gapitania^nào 
he admissivel pelas terriveis consequencias que 
teria ha ver differente preco no ouro nas Ga- 
pitanias desse Estado. Deos guarde a Yossa 
Mercé muitos annos. Lisboa , 1 3 de Janeiro 
de 1 698* Mendo de Foys Pereira. Senhor Ar^ 
tur de Sa e Menezes*^» 



8^7- 



' Havendo falhado a venda dos assucares por ser 
sua quantidade )à naquelle tempo superior ao 
consumiò' de Portugal , ' se persuadio o Governo 
Real ser huma jBabia ìocMidida r^ular novamente 
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seU: valor, por cujo motivo expedio a Carta 
Regia de 23 de Janeiro de i6gl7 (i) , provendo 



«wl*^* 



(i).Goyeroador da Capitaoia do Rio de Janeiro. ' 
ISu £1-Rei Tos entio multo saudar. Por serem grandes 
09 prejuizos que tem resultado aeste Reino dbs excessiTQS 
pre^os que 08 assucares tirerSo estes annos passados nas 
Capitaoias desse Estado, de que lem resultado aohar-se 
este genero sem saKida , por nSo ^er conta aos Estrangei- 
ros; que a naTegapSo de que pòde Tir a seguir-se a total 
mina do^axil: Fui Sertido Mandar considerar com toda 
^ ponderando qual devia ter o remedio que se applicasse a 
este damAO.f . e assim Fui SerYido Resolver^ que nùo se 
ajustando os prepos dos assucures nesta Gapitania em tem- 
po de quinte diàs dà chegada da Frota, e quando chegue 
Iarde em termo de dek dias, que jÒrdenei à Gamara fapa 
que OS homens de negocio e os lavradores de assucar^ no* 
meèm cada bum por sua parte ilous homens para conferi* 
rem e ajustarem osprepos, dando-se-ihes o juramento na 
forfDt' d«7£èi^ psira^qucl dvtitro de.tres dias aii)itfem os 
iiistps pj^e^ps coi|i qoe se delp^em vender os assucares coor 
iofiòfi as,8,i^AS.qyi^|i4Ade8»t,f^nda. considerando tfscircuns** 
tancias do tempo : o^.quando no referìdo termo de tres dias 
ndp cóncpfdè.my se dev/óiverd este arbitra mpnto lirre- 
niente 5 ìì^^s òoàs^às^mSsmWconsiderapÓ^^ a vòs^ aòBispo^ 
è àióbUti(Ì(/r*€éralF/iS'^à ^àl^^ de Bispo ao Preveder de 
HlnbiirFiiiM|la^*>«'falliid'àtòdòs sefao differentes no pre- 
90$ :f0 ésQolkfirfciótdnìixHift^ : qucvom. a' ser ajustarem-se 
0t4pei^ pr e gos e t i r a ri s e da sua -somma a terpa parte, que 
heà ptepa- fueoio: i^rj^tpòQ. . i&ta materia Hei por miri 
iwoiamettdAda^i<a:«sta! Htoba. R«tsQlu9A# fa(|ais ^zecutar 
kiftllitaim^^ill^ neiaiefl^ib^Q ..<l9,qii<iMer ; rasoio, quei vos 

represeiii0iQij^;^oiili!ar}o^i«^iiyi«adarjijs i^eglstar està Gai»- 
TOMO y. ' a5 
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ifme dào otiieimUfiidiMiè no» fir»^s dM Ms«c«ra» 
«tt tempo de qaUiÈft ^s 6 di6g»da~da« FtùtM^ 

IIl9lllUll99S9Utll T^ lIlTl ct\z\7lT79 tS Lmgx7UlttUvU9 ^ aii/iilua 

que coficOT^artsem ttos pre^ , wcebetìdtr oi àr- 
bltros jtrrdtnento pat^ dentro em tfbd éiàà àtbi-» 
tràrem o justo valor deHes scgundo sts sùà^ qtia- 
lidades e cirCunstancias do tempo , e nào se.coBr 
cordando^ jse devolverla o arbitiio à Caow^ j,,aQ 
Siapo^ e Ao Ouvidor Grecai, a no unpedimailo 
do Bispo ao PirovediMr da Fama da , #9 <ftiaès (Sb^ 
concfnrdirtHlo entf^e 9l no preto, sè totfiàrte 'ò-tfiel<>; 
istò he, mife ajustatido-se os ttéd "pte^Òi^ sfe^- 
tralìisse. da somma, alterca parte , <ìue sèria' 6 
pre9o e yw>r comete do assucar, 



■» ■ . « . 



Sm»& 



i ■ il * * " » l" i i > 



Publitoada està :RéQl BffiMihi^a^ H Odnilirafiio^ 




iiegooiGlii4Ì0s <eitei^iK>/^Qqd6Biki«aif' fesÉondat-mpop*^ 

l6llb.aE|»c^^eWl|JlHI»»i^5>tv4à«%ii«^ f8|^U4iMk'kii 
^- • .7 OMOT 
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t&dMjctoMk^til^iil por d^iDpbrddnuk» mfemf!i 
0-^fW,'S€fiiirtlii(meÉmÉt« linttà^. sdbtdo e hjfm 

%où» dèi waiilniiìbiilo0 «h priindini néc^tniM^ t 
t^M ]^« todw aqttlfesi èra Ihm o ttsita i$wm^ 
imMé i lm^oiÈ^ìift€Èatate 99 ptnpn dm sew 
«fl^Mò^^ ^wi»9mf^àe ìputàbà qme a ìmomm m 
Mail 4toj^mdiotC «I lifflbaibma A> atfnicary fcMW 
^ìiigtiftì 2l1dfia»'^lft (tetMMMVAo'rfj^diioraos Miri 
«ultìvadores >^ Que por tanto rogava , que por 
effeitos de alta ) astica, ot^Àanieintor è àpoio.do 
Itétf iDfà^étttà, ihdrifdstihle' éétibtràt qWi m «tiCéa* 
éessé aqùétila l^eal ' dètérj^thàgéiò à i:i^t)dtÌ3 tifl^ 
camejDté dc^s^js^ssu^carei^ dados a pag^àmentó qati 

4iyid^.y.«^dQ eor^^iijjicif^. yeflder todo o maU 
lÌ¥l«m«eitei « pdefl yce^^Sf em qu^' anituameati» 

ÙGótèfhtf^eApmh^&mitìò&krìmm et 

Carta fte^ dfe 1& Nòvemtrt) de 1^98^ {ijì, 
eritasae .9 .Gfivema^Qi^ pa Qouìoipa praticaclos na 
oeinpipft.ifrimn^ dofl,aggiic«yt»i'y, para quenApsc 
«AtisroÉse o pw^O'da'ndnéifa'òrdèliedà ^ encovnn*- 

V«fa^édj5r tt tJròjJd Ìt«fc^^ hà^iiÒ 

iàar'defàssa' das €^^ éèlélStàdàd éfòàtl^ 

aqnett^ tUaì lìeteridina^ao^ mas rciceberctti-se cìe^ 
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nuncias, percebendo o denunciantea terga partei 
e pertenoendo as duas à Real Fazenda quando 
ttàohouvesse denunciante, devolver-se tiido para 
a mesma Fazenda ( i ) ; com ludo a husiìlhacào e 
Tenera9ào dos povos, foi entào mais assigDalada 
no comprimento da yontadc Real , ainda conhe- 
cendo que nascia de boas intenfòes^ mas corno 
aquelles erào de sua natureza contrarias . ao 
bem geral, pódc o interesse m^ds bem fortifi- 
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(i) Dito Livro pag. 4^ V* 

GoTeroador da Gapitania do Rio de Janeiro* Amigo^ 
Eu £URei Tos eDTio multo saudar. Por ser Informado 
que sobre o prepo dos assucares se faxem yà, afguus con- 
loios em fraude de Minhas Ordeos^ que forSo passadas ' 
com atten$fto ao que mais cònvinha a aste Estado : Héi por 
bem que as fa^ais guardar iiiTiolavetmeiitej ebaTendd algv- 
mas pessoas que entro si ajustem comprarem e Tepdereoi 
08 assucares por maior prepe daqueiles gi^e forào arbitra* 
dos na ferma das Minbas^OrdenSi os pompradores perde- 
r&5 OS assucares que còmprir&o por maior prepo^ ou ^ 
sua importància, quando }dnSo'e3tÌ8tao 9 e òs'^ vendedores * 
ò pre{>o que recebérfto pelos assucares, de que todos os 
anoos depois das vendas dos assucares tnandareiflft tirar 
dcTassa pelo Ou?idor Geral desse, GapHania * e baTendo 
denunciantes terd a tarpa pi^rte, e as dua;i a Uìoh^ Fazen- 
da I e quando os nSo b^ja 9erà$ loclas para ella ; e para quo 
obegoe està Minlia Resplu^ao a noticia de todos ji tanto que 
a receberdes a mandareis publicar por Editaes na forma do 
estilo 5 e mesmo Ordeno is mais Gafiitanias désso EstadcT. 
Escripta em Lisboa^ a a4 de NoTembro de i69B, — Rei. — - 
Para o Governador da Gapitania 4o Rio de Janeiro. 
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eado le ^protegido invigórisar ; aqueOa \ disposifio 
Real , si qualconduzia aos poToa à immoralidàde y 
famiUarisaado*8e cóool- o crime: do periuro para 
deixarem nas devassas impunes os violadoonofti do 
Real Diploma, por dar^-s/^ sempre na natureza 
humana preferencia aos interesses pbysicos que 
aoa moraes, aindà quamfo na coHisào por dirèito da 
natureza, foi dada cada a>hunl a piena dìsposifào 
dos bens para :dispór ai -seti i aprasiméntó;e in- 



-teresse;- . .:(-. '■•('" .-aoS. . .»; 
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. O9 do Gonselhq de Jll-Rei estayào p^^rsuadidos 
que. a carestia dos in^ da sua 

peiimria,, e qae . oib|igaiidoT«9^ por .Lei a todos QS 
habitantes^ a cultivar a mandioca, pào naturai do 
paiz, se obt^ria o- grande bem de setér em abun- 
dancia mais impblrf ante óbìectò da ebhsèrVàcàó 
àòu' haBitàùtW : ' 'pVdkbiilgou-se pòr^ es^a caùàà 
hùjpiC Lei^ pela qùal se òbrìgou a todos os haibi- 
ta^tes , 4 cultural • 4?s ipan^ocas. Mandpu-^e. p.a 
Carta.'|legia:4<)'i9g:de Marco de 1701 que se.it» 
«esse execular; porém a Lei ibi logo revogada p6r 
% 'attender és rieclamacées das €amaras^ que et- 
pÓiétào da nfaneli^à' a mais sabia òs inconveni^ 
entes da sua exQcu»o , $endo. comò . era do iute- 
i^ssfs dos' lavradores, confórme a^ suas forcasse 
Mtureza do termo,, ag^icultariaqueUes ramosrQm 
que percebiào mais solidas vantagens , sendo as 
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* . ' * • 

'Ao ìnesmo GoVernador ' tòt H' if<e8Jp^to - dai' sèd- 
màriès '^ig!(9a"Wiié^iàW C^ta R^: ' =' • 
' « Artur % Sa e Men^zés^ kxàìàò, Eu El-Rd 
« Vos éàviò ihuitò saiìaar.' Pór^rcónVemèiite ab 
< Meu serrilo , Me parécéu tDMeiiflr^vos màndeìs 
« por hum Editai em iodas as Capitanias da ju-^ 
e rbdiccào desse <k>veftiò, paìfk<^'<^ tòdos;os 
« ^séstheiros^ou donatàrlbs que tìvesseiii dàfiàs de 
-^< tèrras nas taps Gapìtanias» dentro éin seis me- 
« zes apresenteipi as conf^riPQa^Q^^^ c^tas-^u^ 
%. deUaS;jtl^Qrem', e as qiie esti?ei?em cprrentes^^ 
M fieurets n^ificar aosdonatarios' euspsmeirosque 
« dentro ^de doùs^annos osdemarquclin ìudickd^ 
e mente pelo Miiiiistrò qne^parà'ifeBO Ihe'ìeoneèdleiv 
e Entre tanto qùe os GapitàeÈf'Hórés é mais pes- 
e .soasdas ditas Camtanias facao conservar a. cada: 

« hum dos p^pr^dpri^ 4^ j9V^ j^^ ^!&9!h 

t. se fi^m.; qw? estiv€WI^ da*, djtei^ot^irras; ^e oa 
« > 4t>natarfto&(m>sc6oiekp8 ique nào^apresooitareoÉ 

HiOradx)rpédfB> oultìvftlr Q(y:terinoida<LskileBaioipt^ftse, oiesle 
SG Ihe lodilii^deré^ doneijannotf «pavt^Oi'fiuffri^'Quorveiider 
ftqaem aatcukère^ é Aitando 'r.^t»>iilcraiitiff 89 I^IgM^ 
éeTdluta ?w;<}^UBrpam^9e'a^hu^i«^qoell»ttltor «aÌMdaiv >i e 'ao 
OuTidQr^JÒerAsalorden&fltaiiii • «esqcaM.éfiseri^ ciò LisU 
boa^ laloyifìdfiattiio^dp a7flb/>«-«iRe{.^*^oaéaidc{ 'Atjflki 
Pi^iéèDlèuTPatoov€brei»fiiki0idoiRto iaiieiro«Yiiiu9 ^f^ 
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OS titulosy e fi2»reHi as ' me^cóes no tempo 
que Ibes he assignaladoij ficào prìvados deUas , 
e Eli as poderei dar a quem fór aervido/ Es- 
cripta eoi' Lisboav a 3 de Marco dé^ 1 702. «— 
Rei. — Conde de JUvór Presidente. " Para o.Go- 
Terhador. do Rio de Janeiro. Està Registada a 
fl. 4o do livro :dos r^stos ordinarios do Rio 
de Janeiro,! em 12 de.Junfao de 1788. > 

S 3^- 

> Ao Gc>vemador antecedente Francisco de Cas- 
tro se drdenou aréstriccào das datas pela seguin- 
te Carta Regia ; 

- if f^aneisco de Castro é Moraes. Eu £1-Rei 
yos envìo mlttto saudar. Havendo visto a re- 
presénta9ao que me fizestes sobre as datas de 
terras de sesmaria que Tarios antecessores ha- 
viào dado com largueza aos moradores no 
caminho novo que vai dessa Cidade para as 
Minas, e ser conveniente se continuem as taes 
datas , e com restricgào , assim para haverejn 
mais povoadores no dito caminho, corno para 
haverem mantimentos bastantes de que ha 
muita falta : Fui servido Resolver se déem de 
sesltìiàriad aa taès terras , com declarà9ao , que 
cada httna seja de legna em quarta; e que se 
lì§6 de a cada pessoa mais que humà data, 
e^^e éste tal ^ ossuidor nào possa adquirir 

outra por qualquer titulo , ou seja por coipDK 
TOMO V. 26 
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pra^ oa ptìt lieranfa. £ fhila fornifei Ordsno 
^ile dèe ÒBi ho¥a» ali qobiiio» paBeedr-^ é; tm jn-« 
dluirtln mi tttitfea»d»vtts»|urndk)(òa qaé^eàtà 
periDÌtttAa a>tHàè Govèrno^ wéek emeeàécn à 
dhfi qnUìtia'de fe^o^ oàvi^uabtau E t)ela ^iie 
T^f^ta fls 4pài ]à éatìmi dbÉdasy tdrd» skìAkIo 
4e Bober te ie pev6fii»o mi formA das tooAi'* 
cóes da Lei^ e Be és oònàrmàvix» qo ÉM^p a^^» 
vido , para que constando-vos que se tem 
faltado a taes cpndi'coes, as deis de novo com 
a Bobredìfo liedttafMi £t m>9 OMmA^n^ ffae 
fioM VBim wiàiiAyo» <à» taaf^ tenra^ EQa0t»fìfHyi#y 
a diligencia de examinarem se es^lnt^ dite^ £01rà<Bi 
dadès cHhfoiwe ài UìftbM:t)Fdien0> 0fl9^^ pò- 
^oàrào ìe i dii Mi yafei ^ ^ itonArmi^rk^ '*ifii iwipa 
^iM 4iapoeti tiCH i3(Mliefì9iid<ir}«a4b^ JMH» fissa 
etanw ipela «iiapMte^ iitóisi^i^aMiìiiar J^^ 
«con thiteo Da meseMi estradar fiMnHp^ ^em 
liskioa^ ìBl >l3 de cAiiilw) tdU ir^/ia» -rrBi4i««^^Q 
Ptaaidcnlc^ Uigiiel i^Bthé* jl\ara (0;)GoY«ii*dk>c 
d^.Rid de lancicOé » 

% 55i. : ^ 



tFendo-ae tcfpvtisea&ada bi»aia»'i»isiiipfÌ6('^£tr^ei 
Q<m«ra*^argi»a<daAtdatafihQu(i $6'AàOf^«^v^à!9 ^ 
afffaleGe^mfr^ifttO(da»SefiE0t^iai4<9 QoifviiriMiiffla 
S*hifk^ttmi8casi i K5re ^.^a a#afr HOOf^jaren^^^o 
AarMgiiii|te'€wto.RQf^ .; 
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« fiononuiflOT ida CkpitaÉìa de Pmmmfùmco. 
» >E!« :]^4Rtfi V08 enfio mitilp «eudar. jl^ndando 
•« ^mf kiem ìpapei qiie aqui i^o ^apnetenioiA fie»- 
èa jfoa «ini iptaHiguMici^ ie è» commitiii opmiao de 
it heta ^rooedido <é adLoso <|lp maemqo fde ìDeo6 
il ])io890 Sen^ioir e. do j^imi^ soiaic os idamaòt «es- 
« ipìnytna^ iqne «e oxpfivlmoiitào norte Sejbado » 
« «Bdo^hnUì dos tosnlif^QS mais ribn^oMM ,^0 nào 
m ac poyoar^Hi os fieiÉtes^AeHey ipof mtanmidap- 
ìc dm ailaai^oailÉes poaifiBfpartuuilaiM que^fiul^ 
* tiglio asémm q«p paémi, ^eisaado aa «ak 
jt devoluta8,«6i9Ì€a»6eiiftìiemiqpe|icgsoaar%ii^ 
<€ ias^pofóe, $alF0 4{iieiDifcjiue cuvta ae descobrìr 
-€ ^e 4lofet|(ier , edhe pagar « djixiino de Cnio por 
*c .cadali tòio,'ica4Rih«m4iBiio. £iii^(6rirìdo vesoì- 
^<Ter, «pie ÌM f^asiÓM cpie tiTeveai terras de 
^ «MnoaviEia iikiilìi qtte «de wiiita« l«gfoas , «e«Éti- 
jc t^ievem '<p>é¥oadas , e ^««riU valido 'por n e 'Sous 
>< f<^tore8, datoiM» e ^fsipbiti^tas , «pie com as 
*« tsM^peiSKM» 'tefpào (eotendapoU onmpriiido as 
^ ^$A)rigai9€es do-cfoilrato •pda^Ud parte ^ 'Selhe 
e deve cumi^ iprindpalineiyle. Porém >se as 
« taes 'pessoas uSo 4imiieHi poToado^^uiCivado 

< parte das suas datas, ou toda, denunciando'qual- 

< quer do povo a taPjii^rjbe e sitio, dcscobrindo: 
« Hei por bem se Ihe conceda , laostrando cita- 

>^i^> 4o io ique até por iftoaftiar ia , ipie lestà inoillta 

di^ ie dètpfivoada, o ifite (Se deciderà bne^ne e Jin»- 

riarinoiCe^ «om ida^aca^te i^ o 4tal <flj^ 

a6** 



ili 



2o4 ÀNKAE8 

« ow parte denunòiada nào exc^da farquèHa' de 
(A tres lég^oas deioouiprido eihumavdelargoviou 
■^ iegoa/éxneiaiem'qiiadra ,^e^edf D^o.esta quan- 
di tiairse' darai està )aò< dqn^Imcìa'AtB^i ie 'O ?maÌ8 
•< a :qnem 'pareoer )' guardando-se > a limitaGào em 
« todas com quemse iré|)atir.'>£ que^à» pessoas 
* a quémse^derem de futuro sesmarias , sepònha 
e alem da obriga<;ào de pagar direitos & Ordem 
« de Christo • ' («as oiats oostumadas) a de hum 
« foro^ segundo.a grandeza e bondade da terra: 
e com decIara9So . porém que scodo as terras 
« con venientes para Meu servico se nào darào , 
t e ficaraó para a Fazenda Real; e as sesmarias 
» kgitimamente possuidas y fallando os possuido- 
« res,<sèràó sénsisuccesores^obrigados a confirma- 
« las por mim. E neata coaformtdadevos Qrdeno 
« fa9ais executar.ié&ta minba ResOlucàoy man^ 
m: dando registarleata/Otdem no li vro da Secce tarla 
« e mais partea ' jqite. Nros parecer necessario* Jpara 
M mt*i notida de todoao que por ella» Ordeno^ 
€ Escripta >em Lisboa ;, a av^'de Janeiro de 1699^ 
A -T-^Rei. -r-<3onde de Alvór Presidente. Para o 
<■ Gó vernador .de Pernambuco José Gon^al vea da 
d Foasecai'B , », 

s 34. 

Até : àqudle tempo fcnrào dadas às sismarias semi 
pensSo alguma fora das constituidas no forai ,* mas 
depois dareseiucao daqndla Carta Regia se ìm^ 
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]K>z hnm fóro conforme as largiiezas e fertìUdadc 
do terreno qùe os arbitros acordassem nas sisma - 
rias :de .todo- o Brazil. A seg^inte Carta Regia dà- o 
testemunho desta verdade constante do livro G"" 
dos registos do Governo da Bahia pag. 1 5o. D. 
Fernando Martìns Mascarenhas de Aleni Castro. 
Amigo, Eli El-Rei vos envio milito saudar. Vio-se 
a vossa carta de 24 de Jiinho deste anno, em que 
dàs conta de téres assentado com os mais Minis* 
tros^ que chamastes & )tinta que fizestes sobre os 
fóros qite deviào pagar as pessoas a quem se da-' 
rem tetì[*as -de sismaria ( comò se vos ordenou ) 
que cada Jégoàde terra até trinta de distancia do 
Rccife d'OBridà pagasse 6^000 réis de fóro , e que 
ficaudo-emm'aibrdisf ancia quatro , respeitando a 
conventenciafdéisàs^dttas povoacóes, e que queren- 
do enbàrR^r a téb^ranca desses fóros ao Almoxa- 
rifer^flè^ ésònsàrà delta , sem embargo de ser pouco 
cr trabàlh'a por nào'ternenh lima conveniencia , o 
que rod obrigàra a nòmear Thesoureìro e Escrivào, 
que ficavir<^ exercendò sem ordenado nem emolu- 
obentos', sópor mè&zérèm servico. E pareceu-me 
dizer-yos queteiided obrado bem neste particular, 
e qué ndo fàrei9 mal em obrigar ao Almoxarife a 
recéber estes novos fóros , assim corno recébém ós 
antigos a que ohamao pensòes , pois he obrigado 
•a orecebertodos» oseffeitos da Fazenda Real dessa 
Capiiania$ 'e està cobranca que se deve continuar 
^ ttoisrar^ a; pavte. que vos heiipor mui recom- 
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mendado paia M oaid^eoero qiie|»yèdnr, ew 
poder arreadanem MumBpimàeM aioila qne «der^ 
tas Dào se cebrào Imn^ «em <|iie ti ^ooodà raicoa^ 
weaieada propria, qii9 so «eaefea-no oontncladar* 
Eacripta em Li^oa, as&àe Setembro àe lyoo. 

Por A viso da Secretarla de Estadio doa fif <f)9cio^ 
da Macinha e Domiatos UltramaniodB de ii8 de 
Marigo de iSstXj dirigido ao Goveroo deiS. Paufe, 
se impoz aos jsismeirog a obi^a^ào de oultivarem 
bum pedaco deterrà dejseis bracas de frante e éei* 
otto de fttDdo , que fazem ao toéo 4óS brai^ 
quadra^das^ consertando layradìas a^o^Ilas 'que 
huma vez tivessem &idotraMidasc0WPiisado sobia 
pena de pagarem loo réis por bfia^, apptteaidaf 
paraas-obras do Hospital MilìMr ^qu^a iGidade^ 
e que cam esse encar|[o passarigo aQ0;9ew fintuliiN 
possuidores., e ^joe no caso de idesobediantia' fess^ 
obrigado a lavrar parte que Jhe tocasde^ pfr#pfir^ 
cionalmente à pante .que qualquer outro .possutr 
das referidas terras. .Pdf «AlniarÀ e ft6aolii9ào idr 
consulta se annulau a^^wwaina ilos>cealei»gO0 ^ 
Campo Gcande, quepor aiia wpofUncia tmas^ 
crevemos. -^ Dom ioàp por tkai^ de Seoe Mb^ 
q^pe Adente de P<]frjbH^l « Al^rves^ i&c. Faeo 
rSi^r aos que ra predente €M4a ^Lm», que ^eodoi- 1 
me presente ^em consulto 4a Mesaido 2)e06nilia^g» 
jdo Pa(Q ^.phnsjpi^o ^sidirc^fio.oofxifqneriiaMBi» 



DO KIO »E. XAKEIRO. Où^ 

nosf de i^olSf dsfefe Ildc^B^io de Ofiveicà Cal« 
dota fHTi: stsmaria aoe Imriaa^diagaMÉniiiadas ^^^ bcih 
leugDS -^ nar faiend» da Ganpo Gnatude dor tarmai 
d88tiv€idad0^ tfuo eatarao ^ nàààf» tempotre^ 
seffliadas. paca psBtagens de gado ^ue désce de 
seci^L ackna fen o» ocongues» deHa; rednnidm-aft 
a «l^iflu «irideiifi» a .tof peBa e indignìdade cosa 
cpte' panai boaoà^gferi^as iitmoiifianobDad^ « dìii-* 
ge^ciaii predbnsl psiwife oa affidai»^ d<8i GaioÉaca 
diD^tteHe awìo,. ifste ittuAdos prim ftiafatreiiiifognìa* 
CM db Gapilio cki diatek^ Manod Joft(|nÌBftde 
Satt»; fl» >iafaiàDàa^ dovùlaftaa k. ia&iBÌ!festaiidfttflavi>ar 
iato* aquejUii aìipukueb Mwia'jpiedalfaufea^ogiiiO' 
sffaqsdito {ìaldeìra a ^« Eraismcaii ck Oslro, o 
ilB)p«dfiit^ céiaJbio OQQtf f|iie i^rao lixifKteadaa^ 
GniMtaaèii-siie ouir» aisl q gcoefe inrejaiaf qne a. 
sande |dbfil;esqpK}imt>péda ¥ir da Mta deifauiii paatia» 
pulìKcoy oitdbjdcscaiieeintaagadQSrafesIsbados.^^^ 
o -fieli isiMlesfca. Vcnid» afavlai eoaaiikrai^ jm» 
0IÌH8 i^UÉ iean A iafe dDdFe^aadbr 

CfODÌ«i 6 teafittata ;da^ De^wri^argador dajotiìofaa.! 
Got^ j|^QaL)e{^i6aadti^.6ej€Apioa iiMi^^ 
sidtajQoaatsliio pimmcibcié DigoeiK^ 
mkilM iteHtaadiìate. R 

sente anno : Hci por be^ d^clarar obrepticia su- 
brepticia , nulla e de nenhum effetto a sobredita 
^omam^, « snajooofiviiiQfào ;: ie-sou' otctn^^sim 
s«lHda«KMMacBAe];F>jas:ilei!ras jdtara ainiia ajelnaiéa ii^ 
GaAttvp dailpGidadc; poKiof jfealen^D^ paiaadapcK 
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sito , descanco e pastagens dos gados quc se con- 
duzirem para abastecimento e susteata9ào dos 
moradores della, ou sejào dos contractadores e 
mercantes respectivos , onde quaesquer outros 
ooudiictores , fazendetros e viandantes , sem dellas 
se^-pod^ fazer algum outro uso, nem em tempo 
algum se poderem aforar , arrendar , Tender ; ou 
por qualquer maneira alienar debaixo da pena ^de 
nuUidade, ficando osoflSciaes da Gamarar obriga** 
dos a fazer tambem medir e demarcar- as dilas 
n terras na forma das Lcis expedida para os tombos 
do Gonselho , e a traze-las limpas corno convem. 
Pelo que mando aos Ministros, justicas e mais 
pessoas a quem tocar cumprào e facào cumprir 
està Carta, que por firmeza do' refendo mandei 
passar por mim assignada e sellada de meu sdUio 
pendente , assim comò nella se; contém. Pagou d^ 
povos direitos 54o réis ; qiie se carregàrào ao The-, 
sourdro delles a fi. 93 do liyro 3.* de sua receita 
comò se yé do conhecimento assignado a fi. 35 do 
livro 8 dos registos geraies. Dada no Rk> de Janeiro, 
aos 27 de Junho de i8i4* O Principe com guarda. 
Joào Pedro Maynarde da Fonseca ; a fez escrever. 
Monsenhor Miranda, Francisco àntonio da Silveira. 

• Houverao muitas providencias a occorrer aoj 
dbuso dos julgamentos aobre ast dissencóes^idas- 
sismatias , corno seja a quié se segue^ que^^té 
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^ùhaW tot SecitetBtìà dò Vice-'Réi ;'- outt^'orti desta 
Córte:' D. Ib&di por .Graffa deDeòs VR« Ide Porta- 
gai e dOB Algarves; d*àqoéiri é d'aiénl mar «m 
Africa/ Sénhor de Guiaè , &c.^ Pago isàber à ras 
Goveitiai^ do l&io de Jatiéiro , qae vèàdo o qae 
me étóreTé)*ao os officiaes da Gairiarà dès^a Cidadè 
em Oarta de 4 de-Jnnhtóf dfesde "pif^i^edte anno , cuja 
cO^ia com està se yos eh via àssignada pelo Secrìe- 
tàtrio'db meu Cotisdho Ultramarino sobre os dam- 
hOs «pie se s^nìàò dà ditigenda em que entrata 
o Ouvidor dessa Gapitania, Agostinho Pacheco Te4 
les^ em virtù de da minha Ordem de 3 de Maio 
de 1704, de conhecer das Doagóes e cartas de Sis* 
mafias -e Donatarios , coino tambem dos titulos 
dos moràdores dès^ niesma Capitània, qae por si 
e siens antépassadbs piossolém àssaàt^propriedadet 
a mais de cem annò^, 'òbHgàndò a qne todas^se 
me^So € a ihuitos jiilgando^ lògo por deyolutas al^ 
giimas datas end parte dellas^'com (Tfuhdamento 
de se nao acharèm medidas e todas cultivadas: Me 
pareceu ordenar-vos infbrmèis com o vosso pa- 
recer , oavindò ao Ouvidor Geral que responderà 
por escripto , Tendo^vos entendido e o mesmo 
Ouvidòr que os SisnièSros e hereos que estavào de 
posse das terras , n3o hSo de ser i^movidos dellas 
Sem a ultima detérminàcao da Sentenca de appel- 
lando dada Da. superìor instancìia; e semelhante*- 
mente qué se nSp deve passar òàrta de datas das 

terras qùe o Ouvidor julgaT devolutàs j em guanto 
TOMO V, 27 
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si^ ÌHijàQ pa^dp nJ^upiaif d^ta^ <l«^fi terra9 , M 
tffì^ndfiìs rep9|ber pari^ se pào «a^pe<ttreiQi sem a 
in^sma ijecisàp. El-^ei fi^oì^^o, SephiNTiQ m^nd^U 
pe)o8 Ppi|t9rqs Joào de^Quz^.ct^^lfilEaQé^ Mbtelo 
de Souza: lle^e^seis , 4o ^^ i^omeìì^, Ultram^ 
rmq, e se passali p(w dUia^ yMs. Joàq Tavaices a 
fes^em f^i^t>o^ a a& de Sjeteaibrp de 1 735^ ^S^ciror 
torio Itf^xio^l Caejtano Lojptes^e I#yra i|4^;^9Cipet 
Te|r. «^oàox](e Soiu^ , JUcji^andre l&otalodeS^zs^.^ 
JUenezes. 

■ sv- 

. >^||pareqérao oaquelle tempo de^^gurado». e $0^ 
Ijnei^fiaqeira atp||ipaeQtad|0& 9» hal»tan(e9 pelQ coi4« 
^giQ da ^leph^atis^ , piji, ipal d« 3.- Xai^rQ ; o 'Seq 
a9pep^ era . medpat^o ;. lexhalavsi fetido alito., o 
q[\ie. causava amaiorp^^ e ^u&tp, lem^do ofi 
]l^^bijtafìt|^9< de ^erc^ i^ialmeiite feridof de tal 
^l^ef*inidade , quo taoto q^ tr^in^toraM^j^ , ptarden-* 
d9 a 6(&o9a9àpe os i;neip)^ros< . 
..4,C^aiara€i;!;eQdo Totoq ^p C^, WtpJ^i^ava d^ 
jQplTi^fDador o pppQrtuDi<]| ^piijpprro para erec9go 
4^ J^^ì Ho^pit^l 4p L^T^Ff^to , lembraBdo pa« 
ri^r coii¥qQÌeDte o da Gapi^Ua dA SeDhx>ra da 
G9ficeÌ9£io , ino alto do mQntey .pai;^ que ilo.- 
4)Jpf^a9eda*lMfBds4^ R^rf aqu^tegrac^» e meios 
.d(5iBflL^y!?r l^a*^U^tentacÀQ daqpeUatàp ijafaìiz por- 
9^91 d^ b^poiapjidftf^^m sjiqc^^vp padecipiento. 
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t^ela Gsfftd' Heigia de so de Oatubro dfì >6it)8 (i) 
ilafii^^dfi El^Rèi biivir àò Goi/eniàdor ftobre 06 
niéiò» 'da su»6entàeaD dò Laia^tOje pràmittu^p 
«uà tit^cf^Èto. Al ^ieflade e cavidada do Goyerr 
nààór i^e^manifestoit Qoni'Stimiiia grenerosidade, 
dtopettddìdo de »»à fìtiemda graadèB ^ 9ommas 
^ar«u acadir fcquèlles infelbes', de quem fugidp 
08> mais ìiilhi|aaeift6< • nmdo» pelo éa%ue e, p^p 
amor, deiKando-m no ttllìttio dosampara pelo 
teiÉor de saiéib ^ictimaj» fristea de huma eofi^l»- 
miflade de tao'.mak^ioa traii(sceiidi9iibia > a q^iol 
nirito se èsi^peBÌ#a, produ^mib o mai» >p^ 
^OKÉw e disforme espckstBculo': (jtddwia mnitcls 
afiHM>8 sepassàfàO'éem i^ùe.se podesas icooaiegjilìr 
41 Lazàrék) tao éea^db j-j^i a»ces8aino a' bem sdbn^ 
"tudo db poliDézà, «Étefiita a ifnpo8aihUybda<fe< da^ 
HOendaariioSeQado^elda: wà ibrtoaà'dci poiro, j^flufi 
mobBSràqadleaiàteimàiàìdrn lagiineif (da 

onaia yifiBi odmpaioLpo. .i i 

. .; S 38. 

a ÉMCùtro adbìibf strado* >ófs jióbi^s codtafgU-^ 
4I09 de tao disforme e dolorosa enfermidédé , 
lAinaficf pSélSliirùclàiiida^é'e i^ligiào, er^^éscàs- 
^ e dTspròpoWifoiiado para d'é^òiì^ ocónt^gftt, 
]pòis algtmfe fadtfltsitiYÒè ; coofrà a eiprerìencia V se 
perdtiadirSò iA6 ^i^udicavàaéòinmttnicai^aò di^ 

I ì I «• il' ■ titoli' . il. Il II ,t,- li, n ti JimmiÈm,m^,éi^é»mm*mtXtmtJUmim 

27** 
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taes doentbs com as pcssoas aHa, quando so. pela 
«eparacào de hniD còrdào sanitario se poupariào 
lanlas victimas , que se tornào inuteis a0 Estada , 
e à sii» familià prej iididaès. Para està casta ide 
enfermos apolicia'devia praver iia^ua Siiatebta- 
cSo, eurativoy e separacaò dos^ Cidadàos em^lugar 
liflapo e arejadò; bem coino estender seus bene- 
fick>s» ^ prot dos^ meninoftexpostos, pessoas doentes 
è eiLtreniamente veUàas<; aisim corno a esmola 
dikla ao homem mèndigo.com saiide , comò bem 
disse Placito, he perdida*pata quem a recebe e 
;'pi|ra quem a dd I ' poir ««stentar aquelle miseravel 
faùma pronssào de!mendicidade nao so contagio- 
sa,: mas 'ìmmòral e minosa dos bons costumes ; 
'Mfìlm tanibem: «m nome da ròUgiao e da fauma-* 
midade,' multo se gloriamo os Cidadàos de a ha- 
vepem conferidoao homem doente, queàpresenta 
Jào poblieo OS/ seu» soffiimentos , desafiando a 
nossa temura e compaixào, què todavisr convem 
afastar dos que se reyestem da apparencia da mi- 
seria, para excitar' a piedade e a caridade 
clfi^tà.,. seufdp.p ibco .da^pocipsidade e immolali- 

.;.j^iyi, jus^fic^da se ;ffizia por tanto huma fiata 
ein todas a^ ^regueùas, para o estabelecimento fio 
Lazf^tpv nàpi^sómente para acudir équelles d^« 
gica^adpfj.ptffis. p^ra j)reservar a Cidade de humà 
enfermidade tao assustadora e dolorosa : porém 
naquella època eramos privados das luzes de hu« 
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« 

ma sabia policia, hào deslntnbirando a sensibilida- 
de o verdadeiro éspirìto da religiào, qué nòs 
manda iazer todo o genero debenefìcios aos nos- 
sds femeihantés feridos e atormentados de seus 
males è ìnfortimios. 

: ' ,:'■'■' .S39. ■ . : ; 

. Mui cèrtamente era de recear a inoculacSo 
. daqiieUe.contagio em hiim" paiz estuante , isuinma- 
meDtéjhumido pela sua posi^ào, navisinhànfa 
dos tropicos , cercado de mòntanhas , respiran- 
dole a podridàò das aguas estagnadas^.e que se 
conserYàYào até corno medldas de defeza, servin- 
do de ordinario alimento . da pdireza o peixe e o 
inarisco! Alem daquellasi'cansas que infloiào lias 
mdiestias da pelle y accvescla a falta de limpeza dos 
escraTos , e a immòrigeracào da pobreza , princi- 
palmente .da» inulhei;e8 oóciosas e sem applìcacao 
aoa. trabalhos; hoiiestoa , - para terem de que sub* 
sistir , e que se entjpegaTào ìl deyassidào e desho- 
nestidade , donde a fonte da dépravacdo , dos hu- 
mores celticos, que produziào tao violentos e 
horrìdos éffeitos. Todos reconhecem que o sexo 
femenino he o mais desgracado no Brazil, pela 
falta de educa^aoe de empr^a, donde a semente 
morliief*a ;de infinllas doen^as, que degradàoe 
anhao; tao ferteia e deliciosos climas : o homem 
8d.(em> direilo de viver doJructo do seu trabàlha; 
tal foia heraufa quenosdeixou oCreador; «Uè 
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he À fonte da civilidacàò e «olida bàie da prospe- 
ridade, pelo pregresso da agriculfara e das arte», 
o manaocial perenne da riqueza publica. Salo- 
mào profloielteii ao Jbomem trafcalhartlor colheitas 
abundantes, predice a sua morte pela miseria ao 
preguicoso ; quanto à occciosidade ella deshonra 
ao homem , corno tanto o dignifica o trabalho 
^ue multiplica os gozoi da yida, consola e aìiima 
aos inSeliaea ctur^^dos do peso da adrorsidacie. 
Foi bem veservada aos CrOYemos o cxevcieio da 
palei!RÌdade 9 por ser sentpre 9ollioita em pro- 
yeoqòes, a firn de :dar subsiilenGia aos filbos, edó- 
cande-oA è bedoi instruiiidoHce , segnndo a sua 
capacidade, paca os diflereates «ocàrgos da 9Ó^ 
ciedadie« Por tsso^ Sdkm^ o reforautdor das Lena 
de À4he«àft j anhdaodp^ iQoaeUiar os dbéitos .da 
natiii^2;a com o« .da rrepnblioa, «ovdenou qne o 
filko. inàio: foeae «obrigado^ a pvoirerna anbsisteiiGÌa 
do pai.^; cfue Ihes nào Airesse ifeito àprahdér algmoi 
-officio : qttie; -fle es|>era de filliDs som educale -è 
■Mior do. tffdbattM? dolsnoas JdtsfiÉMnnes , «' itodos^os 

S4o. 
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Areducaodo'dos ^bas iieit» iwicKiro d^rer don 
>pais >qi|e «se>e|np€whdo «va loafòlìéidàde, d^l&do- 
Ibes bons exemplos^do^aiiior ooBfUgal pela<imttiia 
:affcìÌ9Ìo <, obserj^amicta da» Leis véligìosaB e • cUnrÌB -^ 
amor ^ao dev^i^ iwrdade^faondade, por habltos 
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adqiiii!Ìdo& da infanoìa, cohsenràdos pela ràzdò é 
re%iàQ cathoMca ^ na qiial deve estar ligadaà idèa 
dftfiua ^Hcidade pelo cumprimento do seii éever: 
efWiiarao»filhoe a ser Terdadeiro8,he fonte de mni- 
tai tirtudes pela^obrigacék) Buperveniente denada 
fofler que.se nào. possa oonfcssari Qtte causa inais 
iiìtoIeBavel do^ que tratar-se com geiites, òmte ar 
vepdade e acandura eslao de bum lado ,^ do oti- 
tfo a dissiviulaéàa e a- metttfpa^ Quanto à bòndade 
(cocnpanlittira nata òx^ anMr , do dever e fdéas d» 
Rustica) , q^iiema possile tiefecundo em atten^òes, 
fieuE ana'veL e> doce~ <> «occorro daqoelles a qoeoi 
eUa inspira , desde .q«e a idade e os sentrmentos 
religioaes téem lempcarado o sénfimento vivo dbs 
eqiqsos, com que-se femilìarisa e prodnz o ma- 
ravilhoso effeita «de ae^ aniarem com teranra 
que oe toma felìzes ) dovendo ha ver grande atten- 
9a0. ao espirtto dos ^ sposos ; pois que os louco» 
naa se amào, oooio disse hum l^oeta : a pesssoa d^ 
e^pirito bumiliado homilia ao qne^ o ndo toni: a 
mniheriruipiliada ftiede mào hnmor, e a contra< 
di^ào Ib^.augmeata abilis; semelhan temente' o 
morido^ se.nàó exisAe entro elies hnma sorte de 
igucddade, eiisobre Hido.o espipito de }u3tica e de 
-|!QligiàQ,;lundamento da boa condncla por fazér 
paisar a vada ^tranquilla. pelo podi^ que dào ao' 
hfwoeill sohre si mesmo , tao difficil no- sexo fe- - 
mioioD pela delicadeza de seus orgóos, sentimen- 
toaéiftreinQSOBy imagina9ào^Viva, que d^sapparece 
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pelo haI;>ito das vtrtndetf e édticacào |>ia qàé reée- 
bérào, pela qual se/8oltidifioao cantra slia nàiaral 
iraqueza , creando liellas as mais bella» qualid»- 
des que servem de ornamento e consolaeàoao séU 
marido, que sobre a moral fixa assnasidéas. 
CoQTem por tanto preparar os pai» aos filhqs para 
bum e3tado em que os chama a natui;eza, fazràdoN 
Ibes comprehender quaes os deyeres dos esposos^' 
pelos exemplos de virtude que mais facilmente os 
penetràOy que eloquentes dÌ3Cursos. A boa escolha 
coustitue a boa familia. Nào tos caseìs dizia, Plu^ 
tarco, pela relac^ào dos tossos olhos , nem dos 
i^os^os dedos, querendo-nos em firn què nào es- 
colha^os a mulher pela impressao que a sua fois 
mosura tem feito sobre os sentidos, nem pela 
quantidade do dinhieiro que trouxe por seu dote, 
por isso que guiado pelo prazer dos sentidos nS^ 
póde ver os seus defeitos , pois a formosura nào 
deixa ver o que ella he , e os que se casào por 
amor escolhem sem saberem e conhécerem o que 
buscàrào e o perigo em que incorrem, por ser coni'- 
mummente, ainda defendendo*se das suggestóc^, 
pouco tratavel e modesta , cumprindo persuadir 
aos filhos de buscarem aquelle grào de formosura 
de que sào dotados , e que gozem da mesma fer^ 
tuna j e segundo o seu estado e religiào pois està, 
aquella unjiàO jurada aos pés do aitar peranfte 
Deos,' que pelo juramento a consagra, a firn de 
dar filhos para, adoradores da divindade , e Cida**' 
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dàos para o Estado depositando os seus cora-* 
9óes na màa do mesmo Deos , pelo mutuo jura- 
mento. 

Todo Poderoso instituindo o casamento teve 
em con8Ìdera9ào hum grande objectodigno de sua 
bondade e sabedoria , communicando-nos o seu 
poder de creador para perpetuar a especie de 
entes intelligehtes e bemfazejos da humanidade, 
para amarem a sua Patria , amor este qiie he li- 
gado com o filial, fisatemal , con) ugal , paternal e 
sentimentos de anuzado, dos bens e prazeres da 
vida^ ao amor pelas Leis, pelas institutcóes , pela 
religiao ,. pelo seu Principe e Governo e seus Ma- 
gistrados qùe o protegem , asscgurào sua liber- 
dadé, propriedade e Tida , que nos ligào estreita- 
mente a isto que sechaaia Patria. Que sentimentos 
tao nobres de se inspirar aos filhos depois do amor 
paterno, aos paréntes e amigos, o amor a seu lu- 
gar natal, às suas flores, frutos, machinas e in- 
dustrìososestabelecimentos, avivando-lhes asidéas 
de quantos prazeres e gozos devemos aos autores 
das maraTÌlhas que temos diantc dos olhos , ins- 
pirando ao mesmo tempo aveneracào para com os 
administradores do municipio e da policia , que 
Tigiào e trabàlhào pela gloria do seu paiz , pros- 
peridade e s^uran^a, protegendo o fracocontra 

o poderoso , dando-lhes idéas claras da Sociedade 
TOMO V. 28 



2l8 ANNAES *^ 

Cifil^ deboixo de saudtrvete Leis tpie fonaifio dfe^- 
Hddade de todos , accfescentando^hes n pinMra 
das nacóes barbaras, que sào desgra9adas peiafaka 
de cultura do entendimentP e de boas Leis : cum- 
prìndo por isso ensinar-lhes as Leis indispensa veis 
qne k^àos respeitàò (pela sua fcficidade , pdis era 
uraal em Rotila aòhabem^-se mendinos de ^ee em- 
DOS saben^o decór ^asijeb daj'd<xee taboas réum- 
pkia-iouTar as board intencóes do Monarcba^ e^hèq 
dihcèranra Qciróà dePithèigiork», pdisquè^èS'fiUlos 
de phis «eriticadores do -GcH'erna sào ^«èrameiifte 
boiiis Giderdàbs ; *éoai tùcb sé ìkeà cklrein notar os 
ddfeitos deis Leis e dci^ ÌQ9Ìitcitcóesy>affte^»ào les- 
ilo prcpifféd(is<)SpoVoSye<06'iiiaie8 que<ieUas Ikes 
teM ?iado, e bem àésitni^èferir^heffosbons servii 
et» de 9eus passadfos <e presoMes 'Gidadàùs^ 4^e 
pda8lelH[«is'é^^ernde(l>eoG^i^asfi^ a^gtoriaiea 
f(rfieidade da Phtria , ie aqfodlà paian^à tip«i«a»'pro- 
tiunciada pel^ filhòs €razer^ll|é9 àtnémofià^todòb 
tdsioi^fedoy'qifóolhef !SS^ amateig , e em uljìììdades . 
f]tìe>g02ib' netta eoln >i6s prassétes no» en yiados ofah* 
)eòtds' da ^a suMime 'èitriUsafcini , e die^hatRi^ó 
^olpb (de i^ista todbs^aiBi'praz^erar^eiobfedtos ideala 
PMriay d^egddo «de itod»B ^ai irkiluides ede toda a 
<sa9ta declori», arqiie deve coiM^^éiUÉLiisiaMno «o^ 
Ifai^se. Cmnpte tami^eK eliminar a«rfr >fittios^ de {dào 
serem ìajustospat^ oom'os<69lrangìjiro6, 1oru<faifido 
o quando fiteeràò de.b4niK' P^m ó^Sthemetisés-feii- 
Iferà «Pl'C^tarco (qlie 'tiàò ^eràscéin ,' qae a Ina de 
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Athenas tràinais beUa que a de Goriotho, Depcì^ 
da analyjsar €Oin os fiIho« o^mor da Patria que he 
hiHiaaaffeicàO' composta: de muita» daquellascpae 
Qonì«in< asrpòssttidas pelo e»pirito^ de^nem fazer* 
HmriOonhieocr quéo «agrados sdO' os sens deveres 
pan Qondb; dfiffem toraai-loft geiwcosos.e ) usJfcoa^ 
afioiu qw^ ae|flto iBteifr ao seu paiz« k morte tena 
eocaotot qnoado.' os deveves òs mais sagrados» a 
p«dem. CiiiBfMra tambeoi inapirar-Uìes a, cacìdade 

para os iniciizco ^ lUds ncKi a qttt? itt? niat ditt^mitcnt 

de dar esmolas a ociosos, aqilein a policia deve dar 
appRcacào eemprego aos trabalhos honestos , pela 
falta,dòs qi^aes^urgem as revolueòes e desgra9as. 
. Quanto Qào deshonra a luossa religiào e civilisa- 
9^o.\er^seluiigii^;8ejBEUìuaiero demuUieres vagando 
pi^s* ruas^y c»atido pov toda a parte tuiniilos à 
mócidade indiscreta, Sem qiie ospastores sagrados 
e OS Magistrados ^éfórmem tao escandalosa de* 
senToftura , precavendo e ensinando com o Apos- 
tolo das gentes^ que os que nào quìzerem tra- 
balhar ,, oào. aao. digno$ dp receberem a esmola 
paira a wstenta^ào;: e> corno Solon duia, se 
deiresoccorrar anecessklade, mas nào mantera 
ocibsfdadé. 

p Senado nào se prevcnindq centra a magnitudo 
de, buiDcmal tao pernicioso,, attribuia aenfermir 
diadft ao escQiihuto^ doa negrosi da Costa d'Africa, q 
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mais portos , pelo que accotdou estender as snas 
providencias até aos que viahào de Portugal^ or- 
denando a visita das embarcacóes corno o mais se- 
guro cordào sanitario, abem da saiìde publica. As 
suas medidas obtiverào a approvacao do GoTema- 
dor, e estelevandooexpendidoà AugustaPresenca, 
na Carta Regia de 2:2 de Outubro de 1698 (1) se 
confirmou o Projecto com o pagamento dos 
4^000 réis ao' Medico , o qual deveria levar dos 

(1) Li?ro da Secretarla pag« ^0 r. 

Àrtor de Sa e Rlenezes. Eu £I-Rci yos envìo muitosau- 
dar. Vio-se a vossa carta de aa de Maio deste anoo» em 
que dais conta de harerdes ordenado se Tisilem todos os 
nafios que ?ào a este porto » asslm de Loango e Costa da 
HiDa oofiìo de Portugal, e que està vìsita se fapa pelo 
Medico Francisco de Serqueira, pagando^se-llie de cada 
iìa?io 4JS&000 réis 9 corno he eslilo pag8rem-»lhe os de An- 
gola» que sào os que até agora se yisitSo e què de os nào 
serem os outros tinha està Capìtania experi raeutado mui- 
tas doengas. E pareceu-me approvar està diligencia da vi* 
sita dos na?ios que entrarem nesse porto de Angola e da 
Costa da Mioa , a qual se deve fazer com summa breridade 
pelo dainno que se pòde seguir aosnegros em bansarem, sa 
OS nuo pozerem logo em terhi e que ao Medico se de pojr 
este Irahalho, pelos navios maiores 4 ^^00 réis ^ e pelos 
pequenos conforme a sua lota^So. Porém os que t9o deste 
Reino com carta que leffio da casa da saùde, secscusa 
eom elles desta diligencia, a qual se Ihes dere procurar, 
pois SdO obrigados a leva -la. Escripta em Lisboa, a aa de 
Outubro de 1698. — Rei. — Conde de Alvor, Presidente. 
Para Governador e CapitSo General do Rio de Janeire. 
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navios menores segundo a sua lota^ào , escusan-* 
do-se porém a visita dos navios de Portugal que 
trouxessem carta da visita de saiìdc , pela qual se 
deyeria perguntar por serem todos obrigados a ti- 
ra-las. Quem pois se persuadiria que estava na 
visita do Medico salvar aos habitantes do contagio 
das molestias de que os negros chegavào impesta- 
dos por Tirem amontoados, immundos, mal nu- 
tridos , nùs , soffrendo além da saudade da familia 
e paiz donde forào arrancados, osterriveis effeitos 
dos grossciros alimentos a que nào estavào acostu- 
mados , além de mal sàos e salgados ; pri vados de 
toda a commodidade e consolacào , e quo na mes- 
ma nudez e igual immundicia ficavào amòntoa- 
dos nos armazens da Gidade , pouco espacosos e 
arejados? Foi na verdade tium prodigio cons- 
tante (gra9as ao bom clima ) , de nào se ressentir 
no piaiz ainda mais funestos effeitos daquellas 
contagiosas enfermidades que nelle grass&rào. 

s 43. 

Pela Carta Regia de i g de Janeiro de 1 7o5 ( i ) 
foi resolvidó , que semente à Gamara tocava a 
visita dos otaTios , commettendo a mesma està di- 
lìgencia ao Yereador mais moco, que devia ir 
acompanhado do Escrivào da Gamara e do Me- 
dico, levando cada bum delles da visita dos na-* 

(1) Lìvro 11 de Ordens Reaes pag. 4 ▼• 
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¥Ìo8 grandes 4^o<>o réis» e doa. OHiiros, segiiado 
98 ixLBfS lotacóes. 

■ - . S44. 

Anhelanda o GoTemador a prospeirdade da 
Gapitanfa, pareceu-)he tdo justas as- tepresenta- 
cdes dia Camara da Cidade de Gabo Frìo, que as- 
pfraTa engraìidteer s^ Patfria pelò traballìo da 
smt agrceuhura e peto» córte» do pào brazil , qne 
desde a fnnda^ào da Gapitania fóra t§o ardèn- 
temente prociirado pelos estrangein» , TÌsto 
abimdarem delle inutilmente os seus bosqnes , 
quando alia» podislo prodnzir muitas som mas 
peh Rberdfide do sea commercio; solKcitou da 
sabeitoriia do Mkìisteril> Real provtdencias a taes 
reépeìtos^ e pedfo qiie se protegesse aqueHb mea^ 
de cultura, que dSaya expectattra» bem fìmdadÌEts 
de eferar aqueHà Gidade a aka consideracào , 
e a rììqueza, e até porque aqueHes exceltente» Gi- 
dadàos mereciào a sua paterna! soUicitude. Porém 
a Carta Regia de 24 de Outubro de 1 698 ( 1 ) nào 
petmifitip 9k lìbe^nd^dier do» qór^te dQ«pà(i^,9;SÓi»ieAte, 
àlém da0 <{.i»lluras doan^mav, a^ lihofdM^ft^QpvtT 
i«k|^ qii^i (otxà0 QQn&eàkim ao^ qtfe; de uc^votMs 
QHtemCajpÀtonia» kivai^léaròo <)og^»h(9s iberni «wiq 
que se défilé feculdade q<^;aaY4»s.]Na9(]iQT£fmm 

em dìreitm»; Qei«i;a)YO0 pw% aquoUa. Cidadd , {mvi 
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(1) Li?ro da SecrQUióa^pag:. 4ii ▼• 
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o servico e moenda dos ongenhos , gozando aqueU 
lefi das prefét^ncias qua por estilo gozaTdo as om- 
tms Gapilanias do Estado do Bradi ; e quo se fi*- 
zesse publica a R^al Resoliicào , para que por 
aquelle nieio se conseguisse a utilidade de se levan- 
tar alli engenhos, porque além dobem communi 
parceberìa a Reàl Fazeada maior renda. 

§45. 

Gom ludo a respeito do pào brazil na mesma 
Carta Regia se ensinoou ao Governador de nào 
ter Iu£[ar aquclle projecto por se ter reconhecido 
que o pào que o seu antecessor remettéra por 
aiuosbia, $6. achàra nào ser daquelle prestimo 
que conrvfinha ,>e que se resaettesBem outras amos- 
tras def aquella^ «itào ìfoèsem do mesmo paiz, para 
màiiidarr fatef Ò& ekanies cónvenientes. Perdas in-* 
calciiYàyeìstém sóffrido o Governo emnao permit- 
tir debaìxo dò ps^amento de direitos e impostos., 
o livre colite ^ ìiuportagào daquelle tao in^pprtante 
leaho., em t»dos^w «tempos objeeto de especula*- 
-cóes ^ ambieiosos Z^aciMaes e esta^ai^eiros , que 
até has 'iriclstfias màtas por òperacàò chrinica ex»* 
'traliem a 'tinta, còùdùzindo em pequenos vòlumes 
idiuitas somnaas de cu)os direitos foi privado o 
£i!ÓJrio9 ^e olhondop^a os verdadeijL\o3 ioteresses 
nacionaes )fokmeata3se a daqueUa riquie^ea ei^pointa^ 
néa kda natureza , que tonòava semelhamtemente 
^ens ^r)d{Ànétstrios fclizes , quando qudméo 'seus 
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pàos nos rocados, ou os deixào improductiva- 
meate, ou que sào cortados frauduleatamente 
para importagào estrangeira , suppriado da su- 
fecnla^ extrahida os fabricos europeos. 

S 46. 

O mesmo Soberano pela Carta Regia de 29 do 
mesmo Outubro de 1659 (1), maadon emendar 



(1) Dito LWro pag;. 4>« 

Artur de Sa e Menczcs. Aroigo» Eu £I-Reì yos cn?io 
muito saudar. Visto que escrevcstes por Carta de a5 de 
Maio deste anno , e eoi satisfupSo ao que se yos tfnha or- 
denado sobre a arcriguapil« do qoc Sebastifio de Castro e 
Caldas havia escripto conlra a forma de que os Ofliciacs 
da Camara dessa Cidade usavSo na cobran^a dehuma fiuta, 
e pariicularmente JoSio Correa Cblmeaes* que seryja de Juis 
Ordinario ; e yisto que Me representa^es dcerca dessa ma« 
teria, e ayerigua^ào que della fizestes, mostrando por cer- 
tidòes e docuiuentos que renaetestes » a yerdadeira forma 
de que os ditos Oflieiaes da Camara usfio na arrecada^So 
da dita finta ^ que a mesma que se yos ayisou fixesseis pra- 
ticar em semelhantes casos, diffirindo sóikiente cm darem 
alguns rcos aos Juizes dos Oflicios, para repartirem com- 
puto qoe Ihcs toca pelos Ofiiciaes dos ditos ofiicios,lanpan- 
do-se o cobrado em fronte da pessoa a quem se lancou, 
e que depois se lan9a em liyro de receita: Me pareceu 
dizer-yos^ se deye emendar esse erro, Ordenando que a 
quantia que couber a cada officio, pelo liyro do lanpa- 
mento se mande repartir por hnma Ordem feita pelo Es-^ 
criydo da Camara, assignada por dous dos Officiaes 
della I e que ao pé da Ordem fapao os luizes do OfiScio a 
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^ forma com que se procedia na aiTecada9ào das 
fintas^ para que passasse o Escrivào da Camara 
^ OrdeoB sobre os Mestres dos officios para a ar- 
recadacàò, assignada por dous Officiaes della, e 
que se earregasse em receita ao Thesoureiro , t) 
que estivesse cobrado , degundo acoUecta a que 
se tinha procedido, a qual se trasladaria no livro 
do lan^ameDlto, dandorse a quitacào ao Juiz ao 
pò da Ordem que tivera para a arrecadacào, que 
deyem ter 'em seu poder. 

Por outra Carta Regia de 22 de Novemibro de 
1 6g8 ( 1 ) foi determinada a maneira do fomeci- 
juento do sai, nafalta do supprimento a que esta- 
Yào obrigados os contratadores , contra os quaes 
clamayào jgeralmente os habitantes que necessità- 
Tao para o uso das cozinbas e salgas das carnes e 
peixe quelhes faltava; attendendo -se por ém mais 
ao jnterresseparticular daquelles contratadores que 
ao^bem commum dos povos, foi apena permitti- 

repartipSo pelos OSiciaés, a qoal se trasladaré no li?ro do 
lanpamento^ para que a lodo tempo conste; e cobrada a 
quantia do Officio «e carregaré sdbre Tliesouréiro em 
receita Tiva qqe'elte cobrard; e qirarendo Juiz do Offi- 
cio quitapaoì 86 Ibe daremo pé da reparlipSo e Órdem que 
para ella' tèTe,- que ficari em seu poder* Escripia cm 
Usboa, a qq de Outubro de 1689. —Rei.*— G onde de 
Alfdr Presidente. Para Goyernador e GapitSo General 
do Rio da Janeiro. 

(1) Dito LiTropa|^. 4^ ▼• 

irOMO T. 29 



juS ANS4E0 

o i Ckttara d poder aqoflar cMt aqiseHos pnn 
« bninerem daB saHaisnaturaM cfeCabo Frio, por 
fvefOA CQzeairdb e oonveniencia dm coMtratado* 
ve» ^ nodo flempns o supprìmeiiiod» 3al per ma» 
fl(ìaoa> a fina de que nòo se inoportaaM kmiia 
l|^iIItidad0 tot, qua fesendo eoncuHmaeia ao que 
wmha do Reino^ £oas66 aqaelle com povca ven*- 
daé sahida: laes forào <w erros 4o Governa a 
ivfoc daa Companhias de negodo coatra a indo»- 
tria, favor ejustica, quo i)9m %Mldade defna 
a rtmw j rtra r aos povos. 

S47. • .' 

Nào obstante a Legislagào opposta ao ia- 
terèsse e prosperidade da cultura do assucar , se 
ipandàYa regular o preco com arbitros, e nào 
por conyeneào das partes , com tudo sem embar- 
go disto prevalecérào os coaloios e frauduleatos 
a)ustes para evacGr-se à observancia dos regula- 
mèntos que a justÌ9a naturai, a experiencla, e ó 
tempo haviao sanccìonado , por costuines oppos- 
tos , durando até koje a sua idexecucao, o. qu^ 
o Coyeumador por decencìo^ e respeito pdlaa 
I^ kvou a Real Pre0an9a. M£k):se4 porquafin 
tafidi^^ se ma^dàrào obsenr^o^ as dispoiÌ96o« 
daqtt^ Carla Il^;tà de 34 ^ iKovembrb de 

1698. (i). ' • 

"' I ■■^— i^— — — ^— ^t— — ^ 

(1) Lirro II de Ordens Reaedpag«f. 
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ps Bfigras fugidos acaiados e emboscados nas 
visiab^tè^ft dai( e^tiadasi, aabirào e se lancio: ào 
i^in fittrioAQi irttaquQ> conica os viandautes » rou- 
bMdo^ ^ DSilitanda aog c(u& caJiiiàaem 9ua& màos: 
o Ggy^mMoi! asmaodo Corpo» dÌ9ctplinadD& 03 
mandou attacar ; corno por ém resistissem , e da 
peleja resultàrào inortes , succedeu que a jnstica 
procedendo a devasaar dellas crìoimou aos que 
por nandàd» db Gofctady ei» defieza oatovai^ e 
ÉtMtentàeào die sew éefvet tiakàe matador aos M^ 
gros' amoratados erestfetetMeir. GoYermdoi^ kt^ 
tur de 5à letou por tatitò ao CGnhedttÉento db 
Soberano todas estas circunfancfas , o qual Oi'de^ 
Vfn pela Carta Regia de 24 de Setembro de 
1-689. (1) ^iio- se odo pr^K^desse. pelaa oojortes, 



WM^»»»^»»»^t»f»fc>i^— ^»<f—»— i»»l»ii I ii># »>i»i| .Il ii m »» 



idrliMi die Sàie MfMMft. irtuì^v S» ElrlUi itoffen^ìQ 
Bvnitor Siodan ^i»*^ i' T6tfB» Cafi^ da 8 de Xoqbo^ daate 
evio',; Mi i|ai('dM*ìOdiHa;di9s roiilK)» e ixMleftoies q^e» «04* 
im»&o fBtt»tiMie*radlÉi^«»»e9i«8ffMgMÌo«9 aQs.uM)rA(lfM!^ 
de«8& £slate)9i htosoilMk -p^ra* e«i9e flm ekie ^cmBvmd^o 

dIiMBi e — ano ot^dlaiqao .Igndo; n Qltoift os QovfWQador'^.d^ma 
€Bfkkmm^ ù09Um^o*m%mì»r BM^Oà^Si^s do CAnip^ooin 
o^àks oa oafaria i'ia^ cmii et Am purai o« pvendwieqa^^^der «foe 
OBMDito Jxti)BÌe0i|) por aé p4riin.o»*f»es. ciefU^s^ env dedpD^a;^ 
oitÉao; sBJKAilèai em ìteoipia do^ GrtTv^aadan SebastlaiQr49 
Castro e Caldai I que mandando ao Capitào lio^fuc^-'F^if^ 



constante da deyassa qiie se deverà sempre tfrar ^ 
se aquellas tinhào ounào sido accidentes, ou por 
effeito de resistencia qiie fizessenib oò negros , pro- 
cedendo todavia contra os^ Gabos que deixassem 
OH consentissem nos excessos de matar aquelles 
qne nào pffendérào nem resistirào , para nào abu- 
sarem das diligencias que Ihes forào eonfiàdas. 
/ ■ ■ 
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nandes a dar em ham quilombo, se matèra bum oegra*, 
eujo senhor accusàra ao dito Capitào, e 8e,acbaTa pr^so 
havia buos mezos por aquella morte, o quf tos parecia 
iojusto, pota fazendo-se està diligeocia por Ordem db 
Governador, e scado semelhantes mortea accideataes , 
por OS ditor negros se pdrem ein resisteocta» se casCigue o 
Cabo, que fei o que Ihe mandfto , daodo-se conr està modo 
de proceder occasifto a que os ditos negros fapfio nessa 
Capitania, o que fiserfio oos Palmares de Fernambuco. 
£ pareceu-mc dizer-Yos que nestes casos sempre se deve 
tirar derassa^ e constando que -aamortes se fiserSoou'fo*- 
rSo accidentaesy ou nascidas das resisteneias, senào deve 
proceder poreUas; porem constando qua estas mortcs se 
ffzerflo Tolu otaria mente sem proceder <da parte dos negros 
aqualla o£fensa e resistencia, por ondei-obrigiie aos Gabos 
a que os matiem^ que constando ^piea ofio bott?e se de-Te 
proceder contra os Gabos, que cònsentirem semelbante 
desòrdem, por senio dar occasifto a que osem dmI da 
diligencia què dellcs se fia. Escripta èm Lisboa, a a4 de 
Setembro de 1689. -^ Rei.—- Gònde ^® Alyòr Presidente^ 
Para Goiernador e Ga]^itfio General da Gapitania do iUo 
^ Janeiro^- ■ ; . 
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8 49. 

Considerando attentamente o Goyernador^^er 
mui tenue e insufficiente a guarnì^ào d!a Capita* 
nia^ e que elle nào podia accrescentar aquella' tao 
necessaria' forca publica^ |^la falta^ dosiredditós 
Reaes, que nao chegavSo para pagamento da ex^ 
istente, muni^des de guerra e boca, e das Fort»- 
lezas; pois do rendimento do sai queficava no 
Beino, fomeoia a Coròa ò fardamento da Infan* 
teria V e se havìa Ordcnado ^por Carta Regia de i'3 
do.Novembro de. i6g8,''q^e se desse ' conta * de 
onde havia.de sabir o pagamento para o augnmito 
que a Caimara requeréra da* Infanteria da Cidade^ 
t|ue:nao tioha^tnèios d6se:reproduzir , Ihe occop- 
reu.com mui cionsum'madasabedoriaoexpediehte 
desupiNrir: aquelki fàlta com tropas deAuxiliarés; 
còmpMtas «da» pessoas as' mais ' interessadas^nà 
ccmsenracào do^Paiz 'dos seus bens e sua fortu- 
USL , aifim de qùe adextradàs no exercieio das'ar- 
maa^ido^lnelhopigradò fiaessem a^deféza^ cotn tan- 
to flsaiorj valor e coragem, quanto mais estréita- 
mente èrào ligadas ao dever da honra , com as 
vantagens qiie gozavao nelle , e conservagào e se- 
guranca desuas famifìas. 

Por tao insta causa creou o Govemad<Mr duas 
(J^ompajil^ias , às quaes deu o titulo de nobreza, 
iX>mpostas dos : Commandantes da terra , e Ihes 
«omeou OflSdaés para o commando e disciplina. 
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S5o. 

Pfviiiadkhse €Eiilào a CMEitta estar offendida 
ddiSeiu dir«ilotb^ ex|ioiiada da faouldack dà no- 
mdacdo ecsoaUota daqùettte Offician ém nowcm 
CoiipM pdo qofììe qihfiutt a EKftei poc Garta)ér 
hi fife JiitidM d^ i^<^; poràtti a SoborfHìa nto 
aà fionfiemou a €fea9M dw daaa CAmfmatttia k^ 
iraotadaft por Acbir de Sa , coma a nosuMcsia dos 
Qttoìa^ ddhy Btw Msuadrà atodactoàraiialtaB 
dttafc Gj^mjiairfiifli p^st^larta fie^ia db^ de Ooè- 
tiihrD de ;i6£^^ reeaaftkjeàùado Domd: ulilùniaBa 
ai|iftcUa. Ì0atik«igM^ a bappL 4a oÉéAcnracaa a sqgu^ 
jamt^ÙB^ G^ìlaiiBì ;i dedaran qoe da.imliilnai wa» 
éat& affeodéiHc: 09. n^aKaà dai Sonadoi^ peìs tp» 
ale' uà GÀKta; bÉsia bftinai targar da ipnirttBgiad^ 
dmdidoferii Tai»tc3aaftpanUari;'a>9Be)nii9)aniflb 
iaenia. ft Gi^ital do Baino : da : smaunt f ajattadam 
pcHoaa dktÌDCtoft parft asinai:, isri^inte nae^ 

QOS^jiaaa padfóoiiaih|^.ai domala Poaaiociaa^ 
ipuiaia ouMÉ ^» opft de pnia^icodè .da Gonnai- 
Indora aìMueofM^aa Qftriaas petolaeat injpaieii^ 

(0 LiVro da Secretarla pae M t. , ' 

Os omciaes da Camara da Capitama do Rio de Janeiro. 
Wk^ìtk tbi^tóo maitb sàuifii^tltìMè a" r'oséa^éar. 
ta'db^ il><dè Ju6é^ d^stè ébtfò;'%iHI4u^Vogf'<jei^<iiU^d& 
I^Uem^durrà^tualde Mi àaiarfCHéilia 4uft6>Ji)oàiiiiolspM<ilè 
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§ 5 j- ,. 

Como cedamassem os trabalhos das iininas 
muitosbragosabemdalayoura colonia!, se sentio 
dimiauicào daquelles que forào conduzidos jpara 

.. < . . . . , • . 

c.ootra OS priviltìgios concedidos a esse Seoadoj e por o&o 
seFem até agora obrigados a passar mostra » e alistadov os 
moradores dessa Capilaoia que occupavSo os lugares da 
R-eptibnca, e qa« quatido asstài se permitUsse, deffa sur 
npmeado por esse Senado os Gapilfies e odo o 6o?ernador, 
eemo fiiera elegeodo para a^ ditas.companhias pessoai que 
nfto iiaflflo <sKlo offlclaes uessa €atiiara. E' pdrc6eu-Ue di- 
tet-TOs que essas diias compaohias que o Goyerdador Ar* 
tat'éte Sa e Menctes letautou , se recotì1iec6rSo por utiKs- 
Bimas^ e que uflo s6 te approra a sua crea^an , mas se Ike 
ordefta que crée mfais duas , para qua sirvào naquéllas oo- 
casiSes que ibrétn' nèaessarìaSy lendo-se respeitò a que o 
serrf^o nSt> seìjatSocommum corno das mais, enisto se nSo 
pOÌifiO't>fl^nder ùs TOiads {hitillsgios, pois nestà CÒrté Ha 
kum ter^ de |iiHV!leg1ado8:i dirldidos em yarlas còmpa* 
Dlriaé^ pondó-Be em cada linmà as pessoas que gozào do 
mesmo friTifcgib ; e n&o faavendo iseo^So nàcabega pria- 
efpahntlttte comi» be osta C6irte, naò be justo que preten- 
éf o esses taoradoreÉ que bàja dlfiTerènpa ; e no pro?imento 
éoÈ p^stos, ee confirma os que nomeou o Goyeruador^ 
per ter seguiido o seu requerimento eslas eleipòes suas ; e 
Et ì(f$ teudes algum doculBento a yossò fayor porque se 
pi^atècompilr-yDa està Jurisdfcpao » o de?eis remetter para 
seyos dfflerfr comò fór conTeniente. Escripta em Lisboa, a 
g d)rt>irtubrò de 1699. — Rei. — OGoDcTe de Àlyor, Prcr 
sfdeold» ftra os ofBcìlres da Camara do Rio de Jauairo. 
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as minas; foi levado a Real Gonsideracào aquella 
observacào ; e nos Consellios Reaes pareceu provi- 
denciar-se e ordenar-se que com a chegada dosf na- 
vios que troucessein escravos, os ofiiciaes da Ca- 
mara chamando as pessòas da gòvernanqa 4 aos 
Senhores de engenho , com elles consultassem a 
precisào que se tivessc daquelles que fossem in- 
dispensa veis ^ i ) para a cultura.das terras efabri- 
' ■ I . ' ■ ■ ■ ■ ' ■ I i . .111^. 

(i) Livro da Secretarla dQ GooseJUio UltratQarlno » aano 
de 1701 pag. 39 Y. 

Artur ile S6 e Meoezes. Amigo, £u El-Rei yos enyio 
uuuito saudar. A compaobia de Guiné e das lodias Me fez 
presente ter navioa promptos para mandar canduzir nelles 
até numero de mil escravOB para està Gapitania, que Ihes 
ha? i&o fiqadoj dos qjae tin)bào por obriga9fio mandar para 
as Indias de Castella, e se acKSo em C.abo Verde e na liba 
do Principe para esse effelto. E porque receara que se pra- 
ticasse a ordem para se nfio poder mandar para as Minas 
de S. Paulo majs que dqzentos negros cada^ anno » que 
seria de grande prejuiiio: Ale pareceu ordenar-vos que em 
chegando os nayios^ qaandeis cbamar aos ofiiciaes da Ga- 
mara, homens da goTernai^a e senbores deengepho, e 
com elles examineis osne^ros» que precisamente Ike fórem 
neeessarios para a cultura de suas fazendas e Ibbricasi de 
en^enhoi e estes deixeis ficar e ps repartaispor elles, eas 
mais pessoas que para seu servipo tambem bajSo preci- 
samente mister i^ficando sempre no tosso arbitrio a vista 
da nécessidade dos moradores dejssa .Gapitania, e a que ti*? 
Terem destes pegros as Eninas de S. Paulo» na cpn8|4.^T 
pàb dos que tiverem vindo do Reino de Angola e, G osta .di| 
Uìmr, preferlndo os Senbores de engenbo : e os negrx^^jup 
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gavx;Qgi)^99|W para o :8fìu,seF,vi90, ;pqgu|Ì9pdo o 
{|^pf;fi;|^ar ^ rqp^rl49Ao ^gi^iado aineq^ssìdadd e 
|ilj(^y|^a.p^u|^^ .Que q^aptos do- 

Ji^l^^^iscfp &ap^ reoi^^dps psfrava^ «ouqa^.i ;prefe- 
]rijH^;>9eippre M seahorQ8'4e:£ngQahQ na quanti^ 
49rib9 ìdoB • 68Qra;vas^5 iiii0¥i v^z 4Cie l^iào seryU*- 
fi^li^ ,4i9 ^(€l^xU> pfi^rfi < 8^0123 jsrQvcadidos pam aa 

. Tfiiq .fiab^tdUpG^i^a^ e:^jo a jQfiais exacta obr 
fii^rttdiiciapara «<a§9 fficeiiJKiulaFf^m tantos br^^of 
^P4itois oas 'iQida^cKi re f^yoaqóeB^ comò sempre 
imi^Utnira ojuxo de ioiiia^retoa e deshumaoos se- 
inIipre«,por'Psl:^ta(jjk>da:8UaTorlUQa, barbaridd- 
dffuf, irreKgiào.^ iaimoralidadc^ doadc*a fonte dog 
màos costumes, vendo diariamente as escravas 
nuas, tendo facilidades de corromper sua pudicicìa 
provindo depois os ciumes, odios e ylngancas nào 

— ^ ^1n 1111 M -I ■ ■ -i ■ T II ■■ I III ■ I ■■■ ■-! — I ,^^_^_^^__^^^^,^.^_^.^» 

sob.i'jarein, poderàó u"^ Mestrei dos ditos nr^vios, op as 
ptisS'às q.iié nverciii còi;imissAo <Ja cornpanliia, ITvrcmenlc 
¥€étfeff,i'éra^Uércé IfctAr (tari i:^ niln-^s dcS. frftuld, tJom 
itti é^fKdAb'^ 'éà ^MiifV^s ^e l&òg^rihò^ tfetfl otlfilfs 

S0f)6<in iU<|ewar|a9r^: to'^jHivderaò eai)i;pru^ nem^feadur paU 
09 inapcV)reiTi parasas.dìtas luioa», nem depeis deiccii^pra- 
do9 OS poderio Vender, liem rcmelUr para ella»: e fazando 
ój[$Ì)ntróno perdfenió os Ì\tas negrospara a IVlinfia Faxenda 
ii'fiipitài^ é^ màU n Mi dVìtmiCiw. Escrilpa em Lisboa, a 

TOMO V, 3o 
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obstante ser lisongcada aTaidàck de stias-iiMilhe^ 
res , que imprudentemente consentiàò rio seia-ilé 
suas familias honestas o fructo ^csaventui^dò^da 
prostituicào daquellas escrayas , que degraderai 
e degeneràrào as mais distinctas familias , ficàiido 
ao mesmo passo privada a agricultura e as artes 
dos brafos uteis ao seu progresso; empobrecidos 
OS seus proprietarios pelo numero disproporcio-^ 
nado dos escrayos que pedia o seu servico e de 
suas mulheres e filhas por absorverem nelle sua 
fortuna em preidizo da sua subsistencia'é indus- 
tria , além dez-fareparaveis males proyententes -da 
^educcào no cora9ào das suàs castas e virtuosas 
filhas, tendo de continuo ante dos olhos o mais 
abominayel espectaculo de déshónestidade pu- 
blica com òs ditos escrayos* i ^ 



S52. 






A mais remota posteridade lonyarà assaz as Iu<- 
minosas yistas daquelle Soberano , que .mand^^ya 
dar preferencia aos trabalhos da agrioultura. ao 
das minas ; pois que daquella proyinhào a sub- 
sistencia dos habitantes, a popula9ào , a riqueza , 
a mbralidade e aoppulencia, ainda quando a agri- 
cultura do Brazil foi sempre isenta (le encargos 
ou taxas sobre os seus productos, à cxcepcào dos 
dizimos a Deos^ que até as corpora9óes religiosa;^ 
pag^tyao semgraye resistencia. Tao louyayel costis* 



x 
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me or4enou El-Eei se guardasse (i) pela Carta 
Regia 4q 7 de Dezembro de 1701 , pois por di<- 
rdtQLpositivo no JExodQ.Cap. 22, Deos'ordenoit 
a.Moy8és 109 dizimos. — Decima» tuas et primitias 
non tardabia reddere. — ^^ Até os Pagàos pagavào aog 
^us saiorificadores ; e , corno refere ìlerodoto ite 
Creso, dizia a Cyrò aquellè Principe. — Siste ad 
sin'0'ulàà pórtàs' allquos ex tuig satellitibus custpdes 
^ui vétent ex foriari opes et earum dicimce Jqvi n^^ 

éj^sc^rio redd^^^r^ 

S53. 

C<im a^aberCura do novo camihho para 'às mi- 
nàspiiàra facilitar a conduc^ào dos quintòs, por 
Garcia Ròdrigttéé , Bl-Rei fez a gra9a de o ^0- . 
mear (2) Guarda Mór das mmas com o ordenado 

. ■■' ...I*.;f. ^: ■•.■■, y' . ..,.•• 

(i) pilo Lifro pag. «7 ▼• 

-1- 'ti'-.'. .' » 

. Luif Lopes Pe^ado. Eu E^-Rci vos envio multo saudar.. 
YiOrse que informàstes'ein Carta de 17 de Junho deste 
aDDO^ pomo se yos ordenou sobre a forma e e3liIo com que 
as relìgiOes <;o8tumiio pagar os dizimios dos assucares de 
86118 EnRénbos , e mais fazendas que possuem. E pareoen-. 
Me ordeoàr-Tòs jse guarde iaViolavelmente, corno sempre 
se praticou de nSo gozarem as òrdens religiosas daquella 
isengSo* Lisboa . 7 de Dezembro de 1701. —Rei. — 
fai Llrro 4** das Broyjif^deB do Cooselho Ultramarino 

,Ett El-R^j Fa^o sabei* aos que està Minba ProTÌs9o yiremi, 
gae.lteD|i<^jr<f8liieitD a hayer^ resoluto ^ que luija bum G«ar4<^ 
Mòr das mrBà9 de S. Paulo « e na pessoa de Garcia Ro- 
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selli tollUràfell eboQd sebvi^M^è'CRMiMcSoPde^^tttt^ 

^^ pt&sot^ dfqi^lll^Capdtajaiàr^ niMsb &^1«S0^*iàc«rtii\ sarn . 

dit^s mjpfiSy tel^Q:.^difcl^gp/^rf ^e w#pieUo jpr^de^cK^ 
ve.qiepcias J^ jf or oi.o.CalUr i^o. que ^p. 11^. r^c^^j^j^meiD^d^^ ^ 
se acVar com ^CQn^c noticia para .fkter a 8ua'obrb[a(i2o 
ooiùo còiHrìlbvi^ei pVr'bem de ftxer ItlércÌK ao ifloGarc^' 
Rodrigues Paea do dito cargo de Guardà^tt]!^')kk lilfiii^à^^ 
S. Paulo « para que sirva fKir^mpo de Ires aiuios, ein 
quanto Dào Ibe roaodar Succe^lsor, e que com elle haja 
dttnfi mfji 9im?f (M4Mi4em49r€«fc«tedl««ilaiiflQ(ììipa^08 

nadór da qapi.laoJA. dp I^«^ df, J^^t^'O 4$. j^ixm R?^'"H fi?^?^ 
ci^ uodjrigues FacìT do dito cai^o^ ^vìh^ ^eixii^ s^r^ir pelb 
dito fempoy e naver o dito oraenadp; e elle |urara^na lor* 
ma oostumada, de que se farà assento nas costas da dita^ 




nèitaCdrl^è rròQurador' que1ìa|a' flè"ttie ézpedir eetéì^éìl* 
pacno» nem a bre?idade do (eim^rda luear a paffafos di- 
reitos noYOs e Tcinoé : ^e^ pqr qerrogado iiuaràuè^ negf- 
n^ento e Urdeq^ em contrario , com ileciaracao , que nao 
entrara d^ posse, sem prim^iro a^r fanpa nq (vjo deila^ 
neiro^ e mostrar déntro do tempo què parccer cooTe* 
M^rè'/èìli^o^'&iiifimti ^aliet^iféf 'd'f^té'^ke'Mb H^Mtc^i^l- 
reitos no?o9 e Tcihos: e està nào passare pelli '^cK^ni^siftU 

' ■ ■ » 
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noTa dos poderoso» e •^eéèoài'^ìfhéfa'^fSiy 'èiìÈtÈ 
ontras sómente por aupella^ào e aggravo , nos 
casos que coubcssem ein'stta jurisdiccào. 

~!.'.) li Ci>]i (li'Xj 5 r'"'-;lo>:'ml" ì.[!')I>!ì •') ■•.". »r,:)i)i'.ii^. 

Coma sentisse este poyo eratwQrinconTeniente 

..J'-i.i) )/, r <tT:;;ijn''" ^Q) •>Kii'n'-i.i ì; obfi'jT.ou/.- 



wwe te i. — liti. ■■ GouJu d e Al f Or. Pur Regulu^.ì o Je Sua 
Hagestàde de i5 de AbrilTd«^i9«C •'-r' <i ""'■■' '■■'■'■'< >>' 

(0 Dito LN"rb'VÌ6Ì''4V*''"''^ '"''"'-^ '■ ' ' ■"'■' ''■■' 



suj^/GUpmnt^ qilWti^de^ poM6fiml;ii;Y;^]de huma 

Ci4?dAo8, reqoprei^a.Cajpara;a.ElnRfiÌBarftllifi ' 
Mafìdar aprpipptar ; iquart^s, 4eQeptieA 
accpo)^pda9$(}. à q^i^ta d^j^^l F^zen4?i»;P «IHfs i 
Ihefoi ccttMjf4i4»;p^kCar^&flgÌA.d^^ I^WTì » 

l^ro.dfi J 701 i(a), |4f5f[jJai;flaido-ji^; pg^^m w Wfi?Wa*> 
qne\na .KeiBo ,^ -Irpj^sq, aquaitekiya aip4a p^j^a;? 1 
casfl? |;^pnr^da3,i VfV^ V^^. fiP. hal:)itante$r.rei>aT^-?^ 
aem quc; q^tp hayjka. incpn veniente ^ e que .muitQ^ 
mefips, devia ,parcqeT49 ftps dp^Br^zU, indp.a t]:;ppfi. 
sejiyirfÓF» do tupaie, perd^uàq wftj^a^ijì^ufts, 
coavcniencias ^ ^ jpa^a ,. ^segurar os ^119 inai^ ^Iy03 
interesses jia co^nsi^yfBigào j^^ tp^Q? fi^ gozp^ ;de,f^^ 
seguran5a[,9,tr^quìllidad^ ' ,,;.. ^ : .,,^ ,,.: ,,,,,. 

• ■* S 55. 

Tèndo recrescido a despeza publica com a 
sùstenta^ào da quella ^^faiiteria, pelo que a Ga- 
mara que administr£ra a té entào os contratos^ 
i^or^ado Vlìl-Rèi me &)i'man4ado pela Carta 
Regia d^ 17 de Oìitììbrojaé i6gg (a) , qùe assisr 
tisse' bum dos Yereadòres ao pagamento; tèndo 
ella OS eJ^Tisitos prpmptos, , quandp ;o Prpyedor da . 
Fazenda Bealayi^asse e desse odia p^ra prealisaiv- 
' ' ' ^ ■■ '■' ' ... ' L •- ' ■■' ' ■'■ . i- ' ^ "" •' ' " • ' ' > ' ••■'■' ' 

(i) Dito Lìvro pag, ^ «,3o Tf . i . . . *., . v'h* -i».;n 
(a) Livro 11 de OrdeDs Rtftf^s^p^^.iO^.r. | ,^,^i / > 
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sea'qùetfe (i). Até eritSo tudo' se obrava con- 
fórme coni ò qùè- se pratfcàVa ; ' pòréM succedeu 
que à Idfahtéria estr^nhatido o cfiÀia , queinféccio- 
nado pelo còùtagio - das biei^gas se mostrava ifaal 
sàa, comecoù'óf éhfetmar ; e a ciàsa* da Misericordia 
tìSor podendo sùtpprir coib ò èitì^tivo , pela tehui- 
dade dòs deus- rèndimehlbs , poisnaò chegavàb os 
^óo^ooò còtó" <:^tie'' cóntf ibuia a Rèàl Fazenda 
para àsdespétas' delle , récusou recdbe-los ; ecom 
quanta de^nmànidade -è ^reju£^ò pùblico pere- 
cérad os 'ddfetisorés deste Estedo! Accrescérào 
gìtiVes dìfficuldades de fazef èflrectivas novas expe- 
dicoèà 'do Réiùo , p^ra sttppi^fretó a Talta dos cjue 
acabàbào ' l»na existència por desgracada falta dos 
soccrfrrò& conTeniérttes," motivo pelo qual Él-Rei 
dirigto àò Gòveriiadór a Carta Regia seguinte , 
dèten^Aàndò'al édifica^ào de hiim Hospital Mili- 
tar^* àccrescéntàhcid' mais /\6ò^ó6o a favor dà 
Santa Casa para o tratàménto dos soldados (2): 

« Artur de Sa '.e Menézes. AmigQ, Eu El-Rei 
« Vos èhvib ìfauito saudar. Havendo visto a cont^ 
€ qùd Me destes , de que no Hospital dessa Ci- 
«dade Bé nào queriào aceitar 05 soldados que 
« adoécérào , para haverèm de ser curados , e que 
« a esmola que Eu déra para esse effeito aos Ir- 
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(1) Dito liyro pag. 109 r. 

(3) Liyro da Secretarla io Ultramar, anno de 1701 
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€ ippos jd4?Ii^U(?ri<^44a> far* sj^|pentipia,fjte,^p^ 

• dito HQj^ital. :£ iitt^i^eucla (p^, /sonile /B^ 
« tQoJiP f^ripQào. 4e ; guidar «givitp>.p >vida. i (^ 

« que se 3^gqQ np jtteu fteinri^^, d^;Q9a ^ocmar^ 

« ^e mapòl^Jrem j^H^bno» QW ^W Jlugav^: e^oaa» 

«. tant^ co^tpib^igòe$2<.par^»;«Q9fìQrìl»^^ para 
« ^a pbrf^ j^ e ^eSa < ^r t4p pr^cUa,; • M© pa^ee^ 
« Ordenar-Yos. (Qomo poj^^^s,^ o Fai^o,}. cj^uepor 
« conta da. Mìpfia F9?:end$^ ,se.faca J|:iU01 Hosp^al 
« hessa Cidailc , xjoni ac^ueljia^ prppo.rj^ào (jue^for • 
€ neceasafia ^ e que cjm quanto estese nào acabar 
€ fee déetp a Misericprdia 4ooÌJÌòòo réis mais»cada 
« hnno dosi effcitos da ra7/^ndg Rèal. alem dos 
« 200^000 réis quo j'à tem , para qué com elles 
« assiste à cu?a dos soldj^dos q^cs. ferem para 
« o hospital; pois quo por oste u^eipe accpescen- 
< lamento , se enlende poderàó soffrer o encai^o 
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^ d$ Ihetf i^ifttirem e Iratàrem dos temédìcts de 
« i raas eufecmidadesi - E tos enco'miinendò pti^ 
Mi nhaìà cxffioaijes t^uid^doar» "-^siÉn- ée^ :se*fiiìdar é 
^ .dita obi|i.9 come'^ 'ear ^xAtakii^' ' sèi ^op bem as^^ 

< <8Ì8tido6; o9.ditòs'«ibldado3sì'}^<>id ^^^ s^à jusló 
A < qùé indo a > melhèr- ^>parte » dar ' InCiMdrht deste 

< £eino ft servii^^Ie^i» ta Atfii • distatici), etperi-^ 
«jsneiite no desabrigb ofàHeéemm^ip^r faità de 
ii.!qiiem obciire^eiKiabadb •ordito h^pil^lj 'Sou 
•«i Searyidp- Resolvwi! se appliqift 'parilì'as' retìdsté 
i«- delle o na^siaar^^ qiie «igidba- se>'dà>-%'Miséricordid , 
« aleia do'^u«r}iicraiita:aMigbaÉiietì^^ def 
-^'i^ne jhbfHandetàccr^etifaii^ d^tiovo. ' Eserìpta 
-< em £ìri:>oa'i* aljit iile'Ifw^-ife'JTOiii » 

• • • • _^ OjO« : • ^ • I I 

-f} Sanità w&titf nbenle ^tsutsidido * ò « Ikintì^Hrcei da* 
utifidai^i^'^preoifi^^ de^Uìn licitai Militar,^ a 
bwi^'^dt -eòtìlSiglPta^ié^ dat^Idfi(>^''tS<y Wéis «GidAI-^ 
di^j^'W cnji^ òd€iàpa99ò4l^€àda'ttb6toi^af tatuar 
àè defens<mSidÀ(^Vrdi»$i%ldòi$'^ms^ Orà^d^ 
Ocì<{4eartelMiiawxd<}»e¥ld£(do ^tists^^eii^ 

riMlY^>«as^àl<évifliiletd, <piéó9kqQ^'màdlàif^} 
MlÉdlf tpek>e4dfddodéfolidà^p^ è'^it^tòV^'^i»^^^ 
sìil#tt*ldiid«^ d»<iÌft«V'cMpaltòia '"mióéié^M^ éóÉ 

mtbtàL^n^s p^QiÉtt^wiatìtéim* do»' Arsita v ' v^ 

ttólo^lè<tt(léJjftf£>eB^«»al^''«éliPbIl^ àà 

qbttAise'ti«^^lè^ik>'dé#dépt)is^dè vlÉf^às'-a òfl''^ 

TOMO V. 3l 



deyei^Q sqr tff9tai(2M'0ii doacrte» «som ^quella ?cari*- 
cMe com quo aliifiiB pai fb(faiiiilia, a queà ho»^ 
pUal seiaweiiMlha^ cMiiàpreitititar aos <séas filhos^ 

4fM ,qapre{i^ra^ daiirettedtòf^ JMfoin 
4^. aUiBei^tm V :^ ^^w <fink dtap^sto i Xvlìo pov tal 
saMmay^qm e^e fi^Mrfi[rf»x»diar/baantigos'(kifei«^ 
tofi'dia l4(toìiitfvi($àQ, 4»/JK)vt0 ifnepela' sua boa 
constiMoofàp Q[ wi^ljbw: adarinutnaf fk) ) .ficaade k 
p<istw«dacl^ i)£^«empl0 >4» Maiór pieAada i^ race*»- 
beado.aft haft$perida» hiit&aiiidEid^ coau^saSrinteiì- 
to , com gloria nào menos do Soberano que se 
prestou à edificando de fào necessario e bemfazejo 

t^s Qicl^dàpei: Q^m <AW» :!9sim4^!«s«abe]i^Mtfia 
'ìTrfdaiJA niìMiMiO ot> fJÉftnlml gOBflWTnainh vìds 
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de miiitf» y Bendo assilli oleis ao servilo do £8h^ 
tado ipdios 9iii idàdòs j = •? igilancia e contabilidade 
q^ie èÉipregài^io 'eia tàb piedòsa institsicào. 

. Foraò akida por U^um tempo msdogradòs os 
dbsejos Reaes , por issc^ i|ue os GoTernadorès mal 
entendendo o x]tte convinha ao l>em piiblio& ; 
eòntiimàvao a enfiar os soldados para o bospital 
da Cidade, pequeno^ inaledificado, edispropov^ 
cìònado a huma glande Gtdade, cpie pela sua co* 
molègica posicào'e inaravìIliaBO parto devia con^ 
ter Tasta popufacìto) rapposto néo»pode85e)à pela 
falta de fundos fotfiiar precisos eslpbeleoimentos 
das clifiermarias, que eom tudo podiào recd^er 
separadamente oa ddientes , segando a natitrezai de 
suas enfenàidades, tanto hocnens comói mulhe^ 
res , e„ até àquellas que envergonhadas da sua 
fraqueza , ainda por conservà9ào dos bons costu* 
mes<^ proeak^vao esoonder-se neste asQo a sua 
fahà. ao6 olboa de sèfias parentes e iConiKcidoflri 
quanto nais Teolamavào das Tirtiudesdos Cìida«- 
dàos ,' que h0U¥e8aem com«nientemeatè em suas 
deoesèìdadesy preG»ai»OQ«ndo> contra as malnef- 
aàcdesiy otscevrendo' epm esmolas à insvfiicieiìcia 
d£^ ipfo&isv à fintdescfe» laiem tratantos^, assisi 
os'Clidatdios/eomò'Oa'ixdseroasoldados^ atéentdo 
fliistnradoa e tretada aHsm -ccaoDnBBum coiaaalms 
iloeutes^ soffrendo» ^até e odvtagia^ e padeceo^o 
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iBcaldiilaveis males' da niisesiay-a que aitiàs. sàò 
até ajgora condemnadòS'iipelaiiiltà' :de espìrito : de 
Terdadetra caridadé christà ,( por abi^sos iatol^ra-* 
Teis que a avareza e a deshumanidade tem intro- 
duzido com ofFensa das Leis de suas antigas ins- 
titiiicóes , e que hào feito saffocar os sentìoieittos 
da piedade, ou hospitalidàde exercidà, ainda 
mesmo pelas Nacóes barbaras da mais remota an* 
tiguidado, anteriormente ao Ghristianismo, pois 
que com tanto zelo se applicàrào ao recebìmento 
e tratamènto dos pobres. Por tao j usto motivo 
mandou o Imperador/ Justinianno, que tudo 
quanto adquirissem os admintstradores dos hos- 
pitaes no tempo de sua administracào , pertences- 
se aos mesmos hospitaes : se essa Lei se executasse^ 
seriào os docntes mais bem tratados de remedios 
e alimentos , na enfermidade e convalescenza. 

Aquellé abuso da adminìstracao dos hospital 
manchou até aos Ecclesiasticos, a quem antigas 
mente tocava o cuidado e. oonservàcào delles, 
applicando a maior parte- das^nas rendas emsua 
«tilidade e n§o dos desgracados, humilhados da 
sua pobreza, e por vezes^ que àielles se recolhiao 
para eneonlrar.dlivio «sua miseravd existencia^ ò 
qnedeuoccasiàòa que o Concilio de Vianna ìxitaQ'- 
dasse passar a admìnistGacao aos Leigos, que;It« 
vremente exercìao aquellas :virtudes publicas^ esr 
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tìmiilados pela opimào do bom home, ganhado 
pela pralica de tao generosa vir tilde , sem outra 
recompensa quéo exercicio da humanidade, eri* 
gidos em iutores dos desgracados, mereceado por 
isso a approvacào do Concilio Tridentino, que or- 
denaya dessem contas da administracéo ao Bispo 
Diocezano. Iguaes abusos erào de esperar do hos- 
pitàl desta Gidade erecto à imitacào da institui- 
eào de Lubem , munido dos mesmos privilegios 
e isento de dar contas ao ordinario , e até aos 
Ministros Regios , tomando-os a sì proprios os Ir- 
màos desta véneravel corporà9ào , a quem desde a 
origem^foi entregae o curatiro dos doentes, coni 
certa^ proyidencias organisadas sob a contabili- 
dade e arrecada9àó das rendas e sua despeza , e 
gra^as à Providencia , a administracào quasi sem- 
pre tem estado èm màos de pessoas probas, noto- 
riamente zeloaos da humanidade em padecimento, 
supposto quealguns tenhàorespeitado a economia 
que he sempre opposta ao bom trato das enfer- 
marias. Tem igualmente a sea cargo està Irman- 
dade bum rec<rfhimento estabelecido para desoito 
mulfaeres, e que: pela admissào de hum considé- 
ravel numero, estreiteza de sua habita9ào, mào 
trato, immundice e miseria a que estào reduzi- 
das, bradào banhadas eoi copioso pranto pela 
caridade dos Irmàos e pela» provideficias policiaes, 
pata salvar a tantasvictimas alli encarceradas^ è 
tòrturadàs. Tem' tambem de antigo estabelect- 
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mento a cotiegiada creftda |iàra prestarèmi p^ 
psafanodia e culto divino, perpetua a^knicàò a 
Deos tìvò, cantaiido os officios da Igreja. Sào «k 
colhidos regnlarmente para Provedoras pessoas de 
maior dignidade e representacào corno foràoos 
Yice-Reis , ou aqndias que «ào recommendateis 
pela sua riqueza. O £scrivào e Thesoureiro sSò 
em quem sempre recahem o goyerno da aduiinis"- 
tra^o , que apenas tem os conhecimentos mer^ 
cantis, ou de arithmetica» Se Mt. Tìuoq còm 
vinte annos de dbservacóes nos hosplltaes pude 
fazer instituicóes uteis para a boa direc^do dettes, 
que faràó os liossos medicos e cirurgióes , que Tao 
por formalidade encher o titulo do vencimento 
do pequeno partido pecuniario que se Ihes dà , e 
com que nào pódém viver sem se entregar ao 
trabalho da visita dos doentes da Gidade, de quem 
recebem os meios da sua subsistenoia ? Gommum*- 
lAente nào sSò os mais habeis , os que servem nos 
hospitaes , mas aquelles qoé achào a proteccào da 
corporafào daquella Irinandade,, qu^^ sempre 
insensivel à miseria dos pdbresi doeptes , queìn«> 
felizmente hoje sào tao mal 'accommodados b tdo. 
indigiiamente tratados 1 

s 59. 

. Com a queda dost Jesuitas , confìscados Éesis 
beus y o Conde da Ciinha tkiba recebtdo ordem 
pwa formar da casa que os padires tinhào no ìùH,^ 
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da Gidftdejeouteiro do Castello del}a^ o Palacio da 
residepciai do Yio&Jleii.cooheceado-se no MioiatQ*, 
rio, ^ue a cassiera ma eque se devilo abrir aa 
salaa è acoom^oda^àes deoeatea, e preciso» repar» 
raii^ dèstfaìou a inesosa para o hospital mìUlar> 
HÉQ quA deade entào ae fizesfleoi uteis i^guknìfiii<^ 
tQS ^ ahandeaada. a aaude e Tidfai dos soldadosà 
ra^pidada; dos admipiftoadares , ignooraocia doa 
Poofetscxrea e. 4 avaraia idos agentèa^ dispet^deit^ 
da^da^ Saeeida Sied.ioaiiima.disproporcionadaSy 
quotrnàii ajq^fOftt&Q .ao:ltQipitaI<t ma^ stmaof 
dnros ayarentos que asapplicào em sua vantagem, 
homicidas impunes da ibr^a publica do Estado , 
com ignominia sempiterna dos administradores da 
f>S>bird^ ftbài, ^ttédàd ^or approvadas a.coalas 
dòr Téttiédiòs:, qtìié se ti^lb dao, é por val^nreh qttè 
miiid!Ei4Sv^éil'le«6[è'alTmentos mal sàò^ e insulB^ 
dent^ * * i}tfè ' sito Wpreseiitadbs , co Aio de hnma 
piroffig^didàdb' màgeitos^ em soccorro dos enfer- 
tiiòs, qùè' hd^ fórSbr sfrp^idos e tratados comò 
cdfil^lik à%ètà'idà hiitnà^idade e do'Bstàdo. 

S 60. ' '■■ 

1 . 1 • ^^ 



fcè-étìettéto^ a6'<>éVe!Mio indecente ti3o haver 
etfr 48^ j^riiiHk f:!àpfna^ ìitìtsì lugar conéagraifò 

*^ ^*utu uuonrenr ifuuimu uu 'sua Liu99Ufi| luaiiuuu 

comprar as casas que foràoido Preveder Fedra de 
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Souza para perpetua hàbitaoào dòs GfOTerhadores > 
tiratKÌo-se da -rènda do subsidto dosvinhoijseiff 
milcrùzados (i) para aquelle fimj; determinoutse 
que fosse decorada corno pedia a dignidade da siia 
representacào , ainda quando o.Governo.tiaha sida 
elevado aOoTerno Geral da 'Gapitania , e era do 
Decoro Real , que eos seus Dépreséntaikles sé 
desse hum tratameuto competente 4. sua dignida- 
de, para conciliar o respeito dos subdttos e^w* 
neràcào* dos estrangeiros^ 'que IJòcaV-iD^iteiBtGiiaij:» 
portante ponto , na arribada dàìs tiagiBUS da India. 

.'. ,. ■' ' ■ / ■ ji • ' .; .;';j) -,}ÌiJ j-5f;/:i -• *'Ui'^ 

^ <;oq[i.a cheg^d^, fhjrota ;'d^. Porjti^^ 
p(D|rJ9^ ,^teou-sp P fpgo ife^ discordia eptf:e^^ ÌÌi%ff- 
feria daa jpàps «e Qs inwnh|eirc^,,po^.]bia 
pajjo ; o; Pro.vedor , da fv^z^ifj^ , a,. iu^^^P^^^^X^l 
gutrada^ na^Alfandega 4^a sua(9 f^jx^^^ rp^eo^.u^ 
d,^qu|^)as, alt^racpesic^^^^càrà^^^ 9^ ^m^ftres ,d9f 
mesiftp?, jpav^os. da Coro^^ ^,^9 . gi^erprpm'r^el^^ 
o ouro dos quintos das minas para o entregarem 
no Reino. .... 

Representando o Provedor Luiz Lopes Pegado 
ao CjQfn^e de Alvor , Prqsi^enJ» 4o^iCo^Pf;)J^i(Jltra- 
l)(iari«q,bum tao de?^a?9?do ^ipjiw^p.d^sppifte- 
^^a^ft^.fi.de^^^dis^H:!^, R9^^tt,Q,;&feija|p«?bft 

fi.i! " K ,\\ \ n ■' . !M i n i i 'i iMJfyf j nÌM"inin ii ' i i iq i n 
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pela Gdtta Regia de 24 ^ Mat*90 de 17051 (1) qiie 
a bordo fossem examinadad as caixas doà soldadds 
e marinheiros , se traEÌ3o nas mestnad , faìélndas oti 
sómentc os yestidos do seu uso , paf a serem obrl-^ 
gados a levar à Alfandega, tra^etido aquellase 
tUdo o mais à éxcepeSo dos yedtidos , e qiie de 
msds deviao os refèridos mestre^ ìnfallivelttiente , e 
Sem contradicào receberem òs quintds Reaés para 
ùB enttegar , coino sempre se costumou no Reino. 

Com o trabalho das Minas se augmentàrào os 
descobertos auriferos qne produzirào considera- 
Teissommas, pois nao obstante os extrayios do 
pagamento dos quintos Reaes , chegàrào os pri- 
meiros remetlJdos a està Cidade em 25 de Julho 
de 1729, dos quaes foi conductor Fedro Clemen- 
te, e aos 20 de Agosto a segunda remessa de que 
se fez cargo da entrega Antonio de Araujo Gui* 
maràes, e os caixòes forao recebidos na casa da 
moeda perante o Ministro daquella casa e o da 
f azenda Rcal , que depois de pcsada sua imporr 
taucia e conferidas as rela9òes que montavào em 
pertode treà milhóes, entrando os redditos de ou- 
tras rendà^-'publicas , recebeu o Almoxarife da 
Fazenda , Simào Yieira Brochado , por quem se 
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(1) Livro io GoQselìlo Ultramarino , anno de 1702 
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fez a entità aos Commandautes das nàos de 
guerra, D. Manoel HeDrit[ues de Noronha, e Car- 
los de Figueredo de Àlmeida , e mais Officiaes , 
do que foi dada a respectiva parte a El-Rei D. 
Joào V em Carta de 21 de Agosto de 1729. De 
Mìnas Geraes e Goyaz pertencente à terceira^ 
matricula da capita^ào de Cuyabà de qiiatro ma- 
triciilas que corresponde a dous annos, forào 
aqui recebidas 98^,062 oitavas de ouro de 
Santos, das minas de Pernaguà 683 1 ; de Mmas 
Geraes 45 arrobas e meia , e de confiscos quatra 
arrobas e 85 oitavas, em dinheiro 3:072^000, rs. 
cuja importacela foi remettida para Lisboa nos 
cofres das nàos de comboi da Frota de 1 738 , sa- 
hidas deste maravilhoso Porto em 3o de Janeiro de 
1 739 , com o accrcscimo que houye nos pesos qtie 
he oseguintc: marcos de ouro dosquintos 18,618 
marcose seis oncas , doze oitavas e dezeseis gràos^ 
que pelo valor de 1 ^5oo réis a oitava montava a 
1 ,787^4* 8^333 réis. Chegou depois de se ha- 
ver entregado aquella grande somma nos cofres 
das nàos , da Yilla de Santos , huma borraxa de 
ouro com 2,268 oitavas, 3:4o26ooo réis; e na 
Frota que se fez à véla deste Porto em a nào Ca- 
pitanea a Madre de Deos, de quem erào Com- 
mandantes Duarte Pereira e Joào Vieira, em 24 
de Julho de 1741 5 pertencente a Ciiyabà oitavas 
i9,8o3 ; de Pernaguà , Parapanema , Itauba , 
S. Fé, 24^226 oitavas; das Minas Gerae$ respei- 
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tandoaBduasCapitacóesdeGoyazoitavas 1 19)755, 
^dasduasmatriculas das Minas Geraes do anno dp 
1740 j 538,143, e pelo rendimento daquella Pro- 
vedoria quarenta arrobas , que faziào em oitavas 
i63,84o, que ludo fazia a de 845,964 oitavas, que 
pelo valor de i^5oo rs. monta a 1,268:946^ 
réis ; reduzidas as oitavas a arrobas dào 206 arro- 
bas e 2,188 oitayas^ que monta a tres n^ilhóes e 
172^ e 1,460. 

§ 63. 

Ordenou-se depois pela Provisào de 4 de Feve- 
reiro de 1 765 , que as remessas do ouro fossem 
directamente enviadas daqui para a casa da moe- 
da da Córte; naquella Provisào se mencionou 
haver-se recebido o ouro vindo na nào Madre de 
Deos, constando de duas borraxas dos donativos 
dos ofiBcios de Goyaz , alem de vinte e tres borra- 
xas e seis barras dos quintos e escovilhas da mes- 
ma Capitania , bem corno trinta e nove borraxas 
e ^atro barras dos quintos de Minas Geraes , e 
novènta e nove barras da Provincia da Villa Rica, 
e igualmente duas borraxas e huma barra do 
quinto da Capitania de S. Paulo. Às noticias 
que vagavào de tao grandes descobertas , fizérào 
correr de todas as partea do Brazil e mesmo de 
Portugal diversos aventureiros , para adquirirem 
a fortuna que tao expontaneamente naquelles 
abencoados terrenos estava patente, e se fazia 
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por ÌHO IndUpcnsaTdi a erec^ao da huma catò 
de moeda para a facil iFusào das. barras au moe^ 
dais de ouro das incomprehensiveis por^óes. de 
òuro delavageni, veios e beta» qiie se incontra^ 
v§o nas excava^òes, j^ servilo» rudes que seabriSa 
e laboratào , cu)a8. utilidàde» sendo lieclama- 
das nos Conselhos Reaes, se ordeniou por isso 
na Carta Regia de a 5 de' Abril de 1703 (1) fosse 
restituida a està Cidade a casa da moeda, qne 
della revertéra para a Cidade de Pernambuco 
com OS respectiTos oflSciaes , servindo de Superin- 
tendeate o Ouvidor da Cambra; igualgaentf^ pela 
Carta Ragia de d4 de Abril do mesmo anno 9« 
prevenirào conflictos de jurìsdic^ào do Superila' 
tendente com o Goyernador , pois que nào obs-- 
tante a independencia daqneUe Uagtstrado no8 
ebjectos de Minaa e seu regimen^o , devia com 
ludo ha ver-se com atten9ào e reispeito para eom 
e Governador , a queip devia dar conta . dos ribet* 
ro8, veios, descobertoa das. minas qqe de novfi 
fossem achados , e tudo o que occorre3se9 e quaa^r 
do o Goyernador fosse a minaa exerctiaria o Supera 
rintendentea sua jurìsdiocàa, dainesma mao^a 
qpe o Ouvidor desia Cidade eiimpiria as^funo^àc^ 
do seu cargo. Os escandalos^ p^fidia da<^^uara«4 
cdo em que tete tdo grande parte o Frade Triao^ 
Fp. Fra]:H><sco de Meaeees, deu eecasiao i^ Carta 
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Kegia de 10 de Janeiro de 1702 (1) para nao irem 
Religiosos a Minas. 

s 64. 

Depois de mandar El-Rei que corno Govec* 
nador desta Capital se tivesse a mais alta coi;^- 
iùdera^ào pela importancia de «eu cargo , ordeaou 
que dentro da casa do mesmo Governador se tm* 
masse huma casa propria para a sua secretarla 
por Carta Regia de 5 de Abril de 1702 (a) , e ao 
Provedor da Fazenda Real dirigio outra Carta 
Regia em data de 1 3 de Abril do mesmo anno (3)| 
declarando-lhe que pela promo^ào, ou morte dos 
Bispos da Capitania, se fizesse a tripartida da sua 
congrua, a fim de se tirar huma para satì^fa9ào 
das BuUas dos Prelados que Ihes succedessem , 
visto que importàrào as do Bi$po D. FranciscQ de 
Sào Jcronimo 708^9 1 5 réis , que pagàra o Con- 
selho mtramarino pelos rendim^itos que admi- 
ùistraTa, que Ihe deyia ser restituida , remettendo 
o Provedor da Fazenda aquella somma extrahida 
da congrua do Bispo fallecido , ao Thesoureiro do 
referido Conselh^o. 



ri- j ' < • -• -■ • - ' ' M 



(1) Dito LirrùfB^é 55 t. 
(a)' Dito Li?ro piig. ^vt ▼• 
(3) DHo Liyro pag. 44* 
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S 65. 

Com mui luminosas vistas foi ordenado tam- 
bem na Carta Regia de 28 de Fevereiro de 1 703 ( 1 ) , 
o procedimento contra os Gapitàes Móres que 
abusassem da confian^a que se tivera delles; foi 
Bella declarado que nào podiào crear officios nem 
postos, por ser da Regalia Soberana, e que podiào 
ser citados e castigados pelos delictos que com- 
mettessem ; anivelando-os com os Cidadàos , pois 
que todos sSo sugeitos às Leis e a praticarèm a 

(1) Antonio Luiz Peleja. Yio-se a vessa Carta de ag 
de Maio do anno passado , cm que dais conta da isenpfio 
com que vi?cm os Gapitàes Mòrcs da vossa jurisdic^do^ 
querondo usar da qne nSo tèem^ creando postos de novo 9 
facendo-se independentes para n3o serem castigados» em 
quanto exercitSo os ditos postos , de que nasce lium grande 
prejulzo a essa Republicai que se devia atalhar. E Me 
pareceu dizer<-?os , que os Gapitàes Mòres nSo podeiii crear 
officios, neoQ postos de novo, porque isto he regalia Minha; 
e assim Hei por nullos todos. os que se credrào de novo» e 
declarando-TOs que devem epodem ser citados e conren- 
eidos, e ainda castigados quando delinquirem em materias 
que nao respeitem às ^ùtfs residenoiaB, as quaes s§o da 
rossa obriga^So , para as tirardes a todos os Gapittles Ho* 
res no fim de seus Trienios^ comò Tenho Ordenado em 
todas as Gapitanias do Estado do Brazil; e nSo Ihes con- 
sentireis que usem de jurisdicpSo, mais daquella que Ihes 
fdr concedido por suas doa^es; confirmadas por Mim, de 
que Tos ayiso para que assim executeis. Escrlpta em 
jlisboa, a a8 de Fevereiro de 1703. REI. 
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I Ustica, obstando pelo temor da futura humilia^ao 
a commetterem injusticas e prepotencias contra ^ 
as pessoas que tivessem seus direitos de indem-' 
nisacào , e tal era o espirito de rectidàa do Rei , 
que queixando-se-lhe D. Isabel Maria , viuva do 
Sargento Mór Joào Tavares de Serqueira, de Ihe 
haver o Governador de Santos tornado violenta-^ 
mente humas casas em que ella vivia , para se ac- 
coDdmpdar nella; ordenou ao Governador Àrtur 
de Sa, em Carta Regia de lode Dezembro de 1 701 , 
que informando-se do caso e achando que se ha- 
yia feito violencia àquella mulher, mandasse 
Ioga despejar das mesmas ao Governador , e Ihe 
fizesse pagar os alugueis; e alem disso concedeu* 
Ihe que p^los melos ordinarios intentasse as suas 
ac^óes para haver as perdas e damnos (1) sendo 

t _ * ' 

> '- ■ ' ^ 

(i)Li?ro 9-* die Registos de Conseiho Ultramarina 
pag. 55. 

Àrtur de Sa e Meneses. Amiga, Eu Ei-Rei vos envio 
inu.ito saudar. O GoverDador de Santos Me deu conta por 
Carta de 5x» de Maio deste anno^ de se haver tirado hum 
iostrumento de testemonhas perante Ouvidor Geral de 
S. Paulo còotra elle, por se queizar D. Isabel Maria viuva 
do Sargento Mór José de Serqueira, de que Ihe havia 
tornado por violencia humas casas em qùe ella vivia, para 
morar» sendo tanto pelo contrario, que as ditas casas 
andavSo de aluguel, e a dita viuva as qneria alugar a ou- 
trem. E porque a dita D. Isabel se queìxou por sua petipào, 
que estando vivendo nas mesmas casas que sào suas, com 
suas filhas, em companhia de seu cunhado ò Padre Estevào 
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reprehondido asperalnente , ilo caso de ter usado 
da violencia representada. Tao sagrados sàò os di- 
reitos da propriedade, que se mandavào redpeitar 
pela prìnieira antoridade do paiz ; pois que he a 
salvaguarda do Cidadào honcsto , e o paladio glo^ 

Turarós da SiWa, o dito Governador violeotamente e à 
forpa ìhéi fizera despejar, teodo outras enfi que Tivla que 
ot OiOciaca da Camara Ihc llartilio dado : Me pareeea Orde- 
nar-vo8y que iofornaDdo-vos deste caso» e ^cfaando qae 
Jorge Soares de Macedo fez TÌoIeocia a està viufa, toinaii- 
do*lhe as suas casas em que yi?ia| ]he extraoheìs mai 
aeyeraOieDte este procedimento , e fapais com que logo ea 
despefe e Ihes pague os alugueis; e em quanto ds perdas 
e damaos quea dita Tiura pede» affpoderà requerer pelos 
meios ordiùarioé. E no caso que o dito Covernador aa 
alligasse cki tifease alugado, queremlo yir para ellas a 
dita Tiuya sua doua « estaya em primeiro Ingar» e podia 
assìstir BO cpie era seu ; porque isto mesmo he o que se 
pratica neste Reino. 

£ se y OS de darà que està dìligencia se nào encommenda 
ao Oufidor Geral de S. Paulo ^ por se achar hoje em no<« 
4eria desuniSo com o dito Jorge Soares de Maced#; e Ìò 
do que achardes e olairardea He dareis conta , tendo ea- 
tendidoy que comproy andasse que o dito Goyeraador nSo 
usou da yexapSo de que ae queixa e^a yiuya^ uSlo passeis a 
demonstrapao de-o reprehender; constando com effeitd 
que Ihe forào dadaa por aposeatadoria^.e de que a dita D« 
Isabel Maria ndo yiyia nellas comò sua^> a9 ha de despejar 
Sem ncnhuma demora aem impedimeolo» porque para Isso 
Ihe nùo póde seryir o priyilegio do len posto. Escripta em 
Xiiahoaj a io de Dezembro de 1701. REL 
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rioso que firma a civilisa^ào dos povos , que estào 
debaixo da proteccào das Leis , as quaes estendem 
a- sua mào iavoravel para o opprimido, a fina de 
nàosofirerem injustica eTiolencia, 

S 66. 

Por outra Carta Regia de io de Dezembro da- 
qùelle anno(i) o mesmo Soberaao, a firn de evitar 
as desagradaveis coQtestacòes de jurisdiegào do 
Ouvidor de Sào Paulo còm o Governador de San- 
tos , mandou declarar com mui consummada sa- 
bedoria , que todds os uegocios respectivos à 
milicia , e pacificacao da praga erao da competigli- 
eia do Goyemador, que podia mandar lan9ar bau- 
dòs que Ihe parecessem convenientes a cons^uir 
aquelléfiin; porém que contra os transgressores 
se formasseiti autos , que com o accessor podiào 
sentenciar, dando appellando e aggravo para o 
Auditor ' Geral' do Brazil : que os objectos po- 
rém tendentes à saude, tocavào à Gàmara e podiào 
OS Ofiiciaes della fazer as Posturas que julgassem 
necessarias ; e quando carécessem para a sua me- 
Ihòr execucào do favor do Governo, o Governa- 
' d'or ha Via de mandar lannar bandos : que respec- 
tivatneiìte à entrada e consùmmo do sai para a 
arrecadàcào do tributo , cómpetia ao Preveder a 
execuféio daquelle tributo, além do prego do 

(i) Dito Livro pag. 3a y. 

TOMO V, 33 



respectbM « € ifw re(|liS]Dead^ l)9i»ÌQ« cofa g» ^-9 
BBS rd# re^giioaieati) 4» F»9m^ « ^ epp^ 09 |C|iie 
tirào por alto fazefidbM « <}isi^ |>neMìarn«e i9 fGo^iCfiS^r 
nador às representaedes daquella aiitoridade com 
declaracào , que nào poderia entrar em conheci- 
mento àp^xép^r uaqjrteHois xk^us qapqp fljje ^ó^o- 
cawsio ao Pjpowdor qom Jipjpjdll9c9àp pfijcfi ,9 I^pye- 
dor^ór idoJEatado, .e,qw.deyisi o :fip3*ero.^.4or ter 
toda A|)AaJucae%efidia^pni ,0 O^^idfflr GfjK^}j,/e 
nào «lOQCprdando^se .eua «atii^^tftSQs^ ^i3if).d^ .se rer 
soly/e^se juas ^ésse .CAU^a . j^ar^i.4l^te|c:t;A\nar .0 . gue 

£i>Mie .QoavenieBte^, ^^aT0^dP p^V iWaJ §?rvi49 -^ 
pcaticdsse to cpAtrar^; jpc^s jjwe .i^>wtofi4adBs 
nào .tinhào ,,sìdp ;ÌMUtui()A3 ,^^mp ^pwf^ ^^^g^^inìil- 
teÌEein,a,justf§a„ ,toi:qap4p.Ps,pw.9? t^^Wl«|Uj>s e 
it&t/QSi pela^ua. recta . e^p^i;(!pìta , 4w^ìb)iis.ào^t^€^pào 
jpaca jpromoYer cooflio^s ,)B p^d^cists ^enti^e as 
^Utoridades. a xjui^m foUp/p^^Jar^^p^ci^Q^^ào^e 
feUcidade .dos, mesmos. pQTQ^. 

f 

j»9io^.YiWa.Ni^j{a.jde ])J^fia9^;,.e^^ 
€;wwra jd^jwdo^aygl^e^t^i? pi^ 
^beneficio crda seQi(i90imibU99 , ,fpppfr^i^àQ|^o Tpp- 
.no jpi^diuclo vlieeDM?a p^^itep9^|:§pi,,^u^n t^^^^^ 
nos. barris^le^guardente ^.qjue ^e.dÌ3tUasse..nq seu 
dìsirìcto , e tal foi o espirìtOv^ de ìuat^ai do Sp|>e- 
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ratto ^ que julgou necessario mandar- outìt 
/équelles^ovos (i), por ser tnal^ei^ia grave a uopo- 
•si^ao dos encargos, e até lembrou outros cxpe- 
dientes^ de que as Gaùiarajs so podiào valer para 
obter osredditos com que supprissem asdespezas 
publicas, para nào ter higar o tributo , ttàò inter- 
vindo a vontade e consentimento dos dovos, He- 
vendo-'se lavrar de seu consentimento termo nra 
Gamara, para sul>lr i *Keal Présenca, afssim mani- 

'(ì) bièo L!fi^o*J)tfg. SS t. 

friOifò ffàtkìSklf. Cfe'DfBclsés Ite^knovra «da Villa tde^MOo 
«JSlitMiio de^é^f Jla-^diMIo -llean^n para 4ributAsem os 
h^ffìs de aguardeatOi qae m fai e.gasta do seu districto, 
jparà as* deape|;a8 das obras de que necessitào : E supposto 
Sou inb)rmado por carta do^ovérnaHor 'dessa Capitaniate 
"so de ^unlio'^deateliDigfo^ éobré esle>àil1ciilar;;l^ 
^Htrìblito^éfa'tbaf^h' tfV'àYe /^'se^ 
téfto^oé^fWa '<M^^rtS'^(tftf»de(èi3^rai<nile inipdr xsèaeii- 
dargo»; ^lfie)pà»eeeijr(^deiMr^09 vqtioJòdo «m^orrei^iio-ii 
mUaìdeSaBto^Aofcenio de.&l , «b^aas chamar à Gamara os 
liomens'da.goverDaDfa e-senhfOres do Eogenho, ellie^ pro- 
poohaes a falla do effcitos do Gonséìho, para^as suas'des- 
pexàs è obras pubìicas ;' e para t|ùe tèóha^dlgUAs/lltéB offòn- 
Ì4r'tòV)ia'Véi^bilà'òs^a'|)tfb1ftniV tl^ur^e^«^x)«rrm)s MtM«8M8 
^lè^^de^^é^QMéèliitósiilti^lf^ri^Mé^tds /le^lfuo lAor baMB- 
'tftfviltk' dIgSo; 9é fkeveilTeàieMte l^rvias «.g^ardettie» 4a 
terllBr, e9te'.«fioérgo;'^<dc^quelr'€^ÌT€rreinfareis escreter 
tefm0^ao-Livr0 da Cacnara « por tpdos o^ pro&entes assigoa* 
dos» de que me darèis «onià com a copia do termo. Esòripta 
em Iiisboai a ai de Detembro de 1701 • REI. 
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f estando o Soberano tao elevados sentimento» 
de humanidade e ) astica. 

S 68. 



Para .prevenir p abuso da autoridàde dos Go* 
vernadores sqbalternQs , se ordenou na Carta Re- 
già de 5, de Janeiro de 1702 (1) scr-lhes tirada a 
residencia, ainda queelles nào pedissem; pois que 
Ihes nào convinha sereih conhecidas as suas faltas 
pela inobservancia do sen regimento , ao mesmo 
passo que haviào praticado acgóes indignas e re- 
provadas, que nào podiào ficar sem castigo, tanto 
principalmente depois de haverem feito sentir 
aos habitantes toda a casta de vexàì^ào com o po'^ 
der dos seus cargos; era da indefedtivel | Ustica 
Real deixar remedio aos opprimidos contra as 

anjusticas edepredagóes sojQriaas , stbrindorse pe|a 
residehcia a communica9ào efficaz^^ntre o Sob^- 
rano e o vassallo , de quem he protector : e pai ; 
cujo cora^ào se magóa pela oppresséo ' do ifìh(>- 
cente , a quem tem obrigacào de valet»; e de punir 
aos malvados, recompensando o merecimento; 
fazendo triumphar a virtude de todos os obstaci^- 
los ; visto que o poder Ihe foi transmittido p^lp 

* Eterno , comò o sol no firmamento para dissipar 
com OS seus ràios de luz as tre vas do crime, illus- 
trando e felicitando àospovosV àdqùirindo'por 

(1) Dito Livro pag. 4^ ▼• 
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suas virtudes a sua affeicào e amor. Taes devem 
ser OS Governadores instruidos e formados na ino- 
rai e na seiencia de homem de Estado ^ que para 
tao nobre firn sómente sào enviados para, gover- 
nar aos poTOjs , e levando-os aos altps destinps da 
felicidade a que tem direito, por ser cst^ o pbjecto 
essencìal da. sua associa§ào. ^ : / , 



< >■ > « 






Pela Carta Regia de ia de AbriI' de 1^02^ (i) 
foi nomeadò para succèder nèste <}ovéi^iio*inteW- 
naitìènteÌ'"Grééìònó'dé C'astrò' e Moràés tìsSB'-À 
^Patente de Mestre de Campo 'dò' terco dà guariii- 
gàò' 'desta 'me^a'GIdàdè do Bio de Jau^o, mas 
està i&Lbfb^cSb' fiSfo' tevé effeito ,' por ter side màn^ 
dado tfóf OofÌÈ^adòr da nova Colonia seù Irmào 
F'rkiicisc'tf "àe Uààtro' bara o Gòvértìó ''- de Pernain^ 
bù^^/ e iestàhflo nàs iHiòas o Gòyerndidòr Àrtiir 
dé^SÌ'/](ic^a^aià'a^ a mail» util è impor- 

tante Captt£iiìt&, o qUe deu motiVo ab Decreto 
de 5ó ^e Jùnho de 17ÓQ, que 'prohibió^nos ter- 
mos OS Dni4¥s exptèsi^ivòs o ireiù ^s Mibas', assltici 6 
actual ijòVérriàdor , 'cóino o3 ^etìs suòcéssóJt^es , 
uào intervindò commissào e mandado especiaLde 
El-Rei(2). . ' 

— —^—i^——— ^■^»—^^— .■———— »^^^—~—^— , 1 .1 

(1) Lirro a.* e Resisto da Secretaria do Coaseiho Ul* 
tramaritio pog. 5*7 t. j'j»* ' - 
(«) Ditd>LÌT«<>tpigM-38 V. i' 
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n^di^a^ù U Clt)^ fl'é^ìà *dà 'M%Bk 'ami; ^Ù fòcfòs 

(óV, ^Vi ^a^ '6mÌ6'i 4uiì^^àèr P^^òi daè Cl^- 
nias do Sul , nào podefàiétti 'MiàcStr A6l ^eHiiiÒè 
sem tocar na Gidade do Rio , e semelhaatemeate 
OS que se dirigissem di>^ Tortos do Sul para o 
l^prte^^ x^u para^Portqgal , ou outp ^ualqq^r lu- 
m,ìLim?P49 «hi OS dir^U^f jqife deTMsem^j^om 
fi8tf!4i4'%J;?PS« ». <IH? 9? *^^^?8 flUf^flave||9^m 
flfl^.P^^o'tP ¥9.4e8cari«gari^o. ^o PpcTo^^jj J^io 
^ Jan^jfo, . 4àad^ sodate .a c^ti^ada na A V|>Qclega 
fiflS Wa'Wentf) ,^o IVI^st^ e ^riy^. dp^^ayio , 

P««a^n5S 09.*';?'J08 P^^livKI» <?? f^ì^fk» ». ^M?"??^*» 

j^^p , nella ijapres^ntassfiiii aquelj^, d<>enm«pio, 
>B^^^"^l»9m?9,de ser ^ontra{|<i_jma^ ^uan- 
tìdUd5,fl^;ff{?en(^ do que )(ora despachado , -fosse 
està, nao ^ó tomada. por pèrdida, coipó o navio 
coDitQaa.a sna canra: providencia que -produzio 
ipt^tps e^baracos e prejuizos ,a bem do commer- 
e navega9ào. 

S 7». 
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Às fordfica^pes da Colonia do 3acrameQto e 
Montevi^éo forao mui rééommcndàda» , e do 
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maior empenho ante o Ministcrio de El-Rei , pe|a 
justa conttderacào de 4be entre garem aquelles 
Portos a chave do Brazil : apparecérào pela mais 
inesperada fatalid£^<|e ^ j^^ij^^hruosa politica , con- 
trarios sentimentos aos interesses e gloria Nacio- 
nsl dos Miai&trps , qii? Jpjterào ^e^va^gece^ a^ 
Monarca deemptegar'nellas sua magnanima soli- 
<5todfVÌp|8''.5Ì!#'Ì«tì^^^^ |)ò>, àóìojto^tóa- 

quinacào ou esti^ltice a iCarta j^^gia :dìe aja jle 
Marco de 1702 (1), que ordcnoii a suspensào 
das fortificagóes e obras ^e Montevidéo , e man- 
do u passar as pessoas nelle estabelecidas para a 

Colonia dò Sacrainctito. A^ssith perdeu-se j|i{(ièlla 

I" . • , «•■•. 

ma^lfica chàve dò^ ìnaHss' dpSul^ òò imperlo 
do ' com thèréiò de f à'òj^aàto pai2 , que cpnfir^aì^ 
nàó so OS ùóssòs^justòs limites, .conio ì()or;batri$i«- 

» 

ras invenciveis^fi<5artpa em segurancà ias-i)boai^j|^ 
possessóes cehfraés', fraudò d.Bi^azil no goxo! p^- 
pacificò dé^Ri^ éa-rtùl^ , que reclap^af a o e^far 
belecimento de sua maiìjna; popula^ào e d§fe^ 
inexpugiiayél; e còm quanta ùtilylade:e.rlq)i^9 
proveniéntef da àgriòuUura le* commercio jda(|H9Ugs 
riquissìinòii lénStoriòa ! .:> :: . i ;;S?ì 
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(1) Dilo Liyro pag. 5g v. 
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CAPITDLO VI. 

■■'■••>.■ ■ •■. ■•• • •,.: - • ;■ . ;. 

]f àirai^iò dot factos qae se snccedériio nos goTemot de D» Aitano da 

' SUreEra e Albnqiierqae, D. Fernando Martina Matcareohat d'Àlem- 

cattrò , do mtcrìno do Bispo , do de Gregorio de Castro e l^oraes, 

Francisco de Castro e Moraes , em cujo tempo os Francezes iuTa* 

'dirlo aGidade,pelos annos de 17Ì0 e 1711. 



« •;. 
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ì 'Tp^on posse- do Governo D, Alvaro da Sii- 
veir^ B Albuquerqlie no principio do anno de 
i i'*^ (1)9'^ ex^rceii este cai^o mni tranquiilainen- 
te; Naiqnelle tempo Ord^nòU £i-Rei pqqra obviar 
"aos deseaminhos do ouro, que se nào consentis- 
se ihaverem na Cidade mais do que dous pu tres 
òttrives (a) ; porém crescendo mui ,4enBivelmente 
d populacào com o progresso da cultui^ do tdba- 
cò -e^ assucar qné Ihe troucerào a rìquesia , aquelle 
^ufxf^po se angmentou maisjdoqucii^oiiyinlia. Ti- 
nha sido a cultura do negociàna tab^cm^. tao pros- 
pera e rendosa, que se fez necessario elevar a 
centrato a favor do Thespuro aquella produccào. 
Nesse tempo produzirào avultadas sommas às so- 
bras da casa da moeda e subsidio pequenos dos 



fiì Li 
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Li?ro II de Ordeas Reaes pag. i34 v. 
Dito Lirro pag. 139 v. - ' 
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ma {i) , « iH^ mk éii^ iriaior d'ócumtilàeà8'&^ 
sé fvmHe ém éB^li^ ^xeèiibéo ài timi Òrà^ 

tfiàé sé pmk È orniti immà^m ^ìk «i 

éi»éó'^iWÌf%6^ mm àihM' mifkiA ^BleÙ^ 

Se dignou naquella ftiésma època o Rei crear 
o lugar de Juiz de Fora, a iostancias repetidas da 
Caimnrv i6»vttàé ìgùsArtfé^m èe ié^mf na 
JwMMT dd# cMsftti^ trknéf èài ììmÀè&s^ i^(m (i^ » 
pércdbwrdè itéàa predali /fi^ ìèiMi^Sò à% SùtìH 

^ • - ; ■ • • •■■-•-- ■ - ■"- ---^ - - ■^. ■- f- -. •■■^r' "■•-■■ .,p - .-. — ..- ■■■■ ■ -^ 

CO DUó £i?ro'pKg« iTó't. 
(a) Dito Lirro pog^. 137 r. 

(3) Dito Livro pag. 157. 

(4) Dito LìTro pag. 174* 
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dos cantratos que administrava (i) : com vistai 
mni luminosas prohibio a Carta Regia de 12 de 
Setembro de 1704 (2) o commercio de escravos 
para a Costa da Mina , aguerridos 5 bravos e sa-^ 
dios , anhelando a civilisa9ào daquelles barbards 
peb estrada segura daReligiào Christà, unicaeffi* 
caz para dominar a sua ferocidade, promovendo-se 
o commercio franco elealdosnossosgeneros troc^ 
dos peloouro^marfim e outros objectos^ que promq- 
vidosefficazmentecomaflorenteagricultura, tornar 
riào o mesmopaizmuifertii,sadioeeIegante,huixià 
Tez que fossem desseccados os pantanaes, conser- 
Yàdas aquellas arvores dos bosques impenetravets 
ao'sbl, que attrahem os Tapores da athmosphera 
e reproduzem o ar vital, destruindo. os miasmsis 
« putrìdos, origem das chamadas carneiradas, e que 
devorào os babìtantes que os respirào* 



. >t 



§3. 



. Conseguio-se em firn a suspirada celebracao da 
paz com El-Rei Caltholico $ o que foi communi- 
cado à Camara (3) comò .0 maior dos b^iéficios 
ppliticos, visto què netihum Estado pódeVprosp^- 
f^; no violènto desassocego da guerra , que seD^- 
pre deixa ao proprio vencedor chagas incuravels 

(1) Dito Li?ro pag. 159. 
(a) Dito Liuro pag. 6 ▼. 
(3) Dito LiVro pag;. iSg r. 
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nòs seus Estados devastados , oii paralysados pelas 
òperacoes bellicas. Todos se davào o parabem 
na expectatha de verenor prosperar a sua agricul- 
tùrà e comoiercio : foi entào qùe a Gamara re* 
preàéntouaò. Trono, e pedio fosse servido orde- 
tiàr qué nào ficassem; os Gidadaos siigeitos às 
levas de soldados, aquelles bem comò os officiaes 
occupados nas fabricas dos Engenhos , que se ex* 
patrìàrào para as novas povoacóes da CoIona, 
dò Sacramento , fugindo indistinctamente e sem 
litilìdade publica ; o que El-Rei teve em con- 
sideracào , Mandando na Carta Regia de io 
de Dezembro de 1704 (1) ao Govemador, de.q.ào 
assentar praca para a tropa de linha aos officiaes 
que trabalhassem nos Engenhos ; e pela Carta Re- 
gia de 17 de Janeiro de 1706 (2) Encommendou. 
ao Gpvernador determinasse à Camara, que no 
proviniento da Ordenanca devia propór tres pes- 
soas dignas , para que dellas elle escolhesse huma. 

I 

t Forào a esse mesmo teinpo mui recommendados 
pelo Monarca ao Govemador e à Camara, os es- 
tàbelecimetltòs do sai/ pela sua importancia e> 
utilidéde publica ; e outro sim que deveriào che-^ 

gar à ultima perfeicào as obras de defeza e forti- 

^^ 1 .-— — . ^ 



(i) Dito Liyro pag, 7, 
(3) Dito Li?ro pag* 11. 
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B6»fjSf>^,pwiM. y¥«8,ieBwttgwi> (>g i < n< peaw %«r^ 
t«t t»àm: Q» 4o«fifìrim8> 9^^e^m ^mkfm m^ 

Cqtìta j^l^ 4p^ *!?WeWW. d* »7»5» t^^*«fr. 

que dejreriàoi asiGQi«paiiJb{jips<^ Q)tedeig « Ì((I WW»f 

Spccedeii na,G^eigio em^fiàs.do ({iii^o de \'joS 
D. Fernando Ma|:$ins Hhsfarenhas d^AIenca^ra, 
que durante o brevissimo tempo delle , se portou 
eòmo giiem era » homém de bem : elle procuroi» 
eom todo o disvelo melhorar a edùcacàò dà mo- 
cidade, na justa persuas^ào^ de que a esphera do 

« 

homem so se exalta e éngrandecé por meio das 
Ieti29i34:eviiiiiuil dido fl|).iiiiia9«£dAiQiwk«u/Ci»n 
ra;sìlQ(huiQ&po.vo dajintigiMdade^^QsqpiiAlMLaqiitfl^ 
mtKfiim^»t^psk de.odi]iM(àpì^.p^ iiiftnmob^iqitteì 

" ■ ■ ■ ■ ■ vn 11 j«ij i i i ! !■ < !i n B«i i ^ Il II I \ \ ti n,» mmmf^m^tmmifmm^mn } 'i f ' ^ 



CO . Bìto^torp, Cffgg .ft,t> . 

(a) Wto Liyro pag. § r, 
(5) Dito Li?ro pag» 127 r^ 
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dispondo OS animos para a alegria e docura da 
vida , e até formando Htim agrada vel divertimene 



;... «fU;! 



a ilatttmEtt he iÉ^i!r atank' di^ tèdbhtóK^ 
)È^ ^gm 4^ oUFó , à' Gamftira cfaé tàttile so^' 

péad^t^w; f^^d'M^iii^^c^ qitae od^ diti^^o 
d»^Otty^ a$*<^éixà^'cfitó fl>ràb lèVàda» ad 'Prbtib , 
OMéttott ditf'Obl^éMddM^B: ^Féi^àdb^iiiiGl d cllla- 
fiMIse' insila pt«M9l^,6^é^9#^^ %m ip^¥ 

toajs^a^dèsèomedittietìlo; cSì^iddb para es^ eflfei<^ 
tD> a^€àii|a'vjtogia^ ^faì>dtta cte 1^7 db'JaneitiE) dfe 
U70& ^^' '^KìbUP AfedudiW ^ DfàMiretèl nadà' <fe' salto^ 
ittttl^gmdèàMàidbfè; ^i cotlttaHo a suà sàBedorlk 
a^ ìftMSis |M^ttbì« 4è^ òKarfnttir lÉtòeo!^ iiubeV'bèsr, 
aprniM'^mntfàiòs^:^ parat ptéstdÈ- 

iwmi^a^eàbd^as bmsbé^ è t^nerévteis' de GMàdSòr 
da^lfotikipàUdaifei, oóm tao grande Jiltìsditi^Sà'e 
itigetfeb(ii»^^iA(^€i»'iìe^(^òs^ o» mat^ ìMportàntèr;' 
<|ttknil0Qb«itfdl4)if)raftéfsiAft^ 
nliedi|Mi4po»<ih«»fiéis^i»ttd sèiiit>r 

qiiftm ^K^kiteifrt«w$»)^ilIfliM n§è pddb se^^Keitf 
4irigiitevreefeiiaHM^tiy^^ pradiènfòfià' 

(fenlDd^sa^fac pj^iiiléNW' <^^6ktad3os à^'fèHeid&dè 

• "mimmam i — ii» m i— M— — — gfca r ■ ' w ii ^r i 

(1) Dito Lirro pag. 11 y« 
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Querendo naquelle tempo o Rei occorrer ao 
ihconvenieDte da falta da moedaJProyincial, or- 
denou pela Carta Regia de 1 2 de Julho de 1 706 ( 1 ) 
se cunhasse nesta Cidade a moeda para faidlitar 
as trans£K^9óes coinmerciaes, een^pr^ou a yarios? 
Concidadàps; nas officÌDas da casa dieUii , . para, 
a qual comegàrào os seus trabalhos pdo frequenter 
copci^rso da estrada do o^ura das minas: . dcfisa 
època a cult]L^*a: do paiz^^bmiecQU a florecer,;aia4a 
que Ihe faltassem os meios circulaate9, óiP'. qtte' 
gozayào as nacóed caltas da Europa. no' supprit. 
mento de toda a casta, para.facmtac^e'prdmover. 
ppr sabias iastituicQes p^ qa^lhpraiD^Qatds desquéera 
suceptivel pela sua %tUi4s^^e?.}ooaU4ad^; quei 
davào co|nmunic£)cào e t)^^D6po]rt^:^os gec^ros 
a|;rìculados , cujas ;^pecies ; se podi^Q* jE»Slborar y 
seiido o ^U .trisb^U^o bem dirigidcf p^as-liizesfda 
botanica ^:agricuU^ra e ^rtes, qui9;;t0tatoenbQ[^àd^ 
aqui. ; desc^heddas^ NàpvtinbaGaQ^ : n^n thitipa 
est^ti^.^ica i^descripc;àci.dM n9^99$(mt)ntarihaà^ rios 
e , ^fias distancias aos ^pprtos >d0eii9dt^rqiike ^lìoettì 
i;9l^sti:ad9s ,$abios qw.naiScWaSiìcOrtmgdea&Best 
s^e^ c^^ke^i^ar no^ diveir$os ; pdntot^ ( :da Comarcàj > 
Qe9taidQ(]os ba^Uantes^ (i^9Uàiagi!iculturay^arCe9> 
e commercio^ epsjoiaadPTlb^a jem.que rapoios^i se- . 

{}) Dito Liyro pag^. 12, .^ i . < > ; j 
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gi^ndo àssuas circunstancias ^ 'cumpria empregar 
OS seus esfor9o& agricolos para com mais Vanta- 
gens eiDP'seii proveito é nacional'^ «mpregfar o seu 
capital^ e tanto hiak quando a mesma natureza 
offerece milcasùlos de excellente seda pendara*^ 
dbs pelaa arvores, podendo-se mar aqnelles inr 
secJtos, bemcomo a cochoniltLa,^ o anil, o algodào 
natiiral e muitaà tintas,^ oléos> balsamos, com 
que tao liberalmente nos fclicitou neste ^bencoado 
clima. TodaTià a cultura do tabaco jà produzia 
bum tal jramo:de riqueza,' que fot elevado a 
entrato aquelle jjgénero^' on .monopolio in) ostò, 
tanto mais havendó EI-^Rei ordehado se recebes- 
sem : as condi^óes dadas por Salvador Yiàilna. 
Foi igualmente'ebVado a contrato o commer- 
cio dos couros pela Carta Regia de 3o de Janeiro 
de 1715, assim comò os dizimos, sendo imposta 
ao arrematante ou contràctador a condicào do for- 
necimentb dò panò para o fardaménto da tropa. 

■■ S 8. ' ■• 

£hamou o Rei à Córte por motivos ppliticos ao 
Covernador Àlemcastro^ e determinou que interi- 
namente servisse o Bispo ^ o Alcalde. MórMartim 
Correa de Sa, o mestre de campo Gregorio de 
Castro Moraes (i). . Nesta occasiào aportou aqui 
ò Syndicaute, o.Desembargador Antonio da Gu- 

(1) Dito Li?ro pag. i3 ?• 



nha J$ottto-<teior. E9t&isea)iraMntDiiMff€ataiaifa 
com hMfU Ptmkio «iataAsr em 3o de laneiM éè 
1 7^« f^iii ^ rqM£|l' ae mandata se Iher «lésse b m9 
stsoA pi|pì«9|r 41 aposèKtadork der tìasà e ànémì 
i]:]^hiijbii9ido-94 iqneHii cpiakfuor iaftiiiliifàov fi^ 
a^Keai^AIwr o serbai ¥Ì8ifaA utorden^ qA€ ttKp tiU 
v^iQ §Mi9 Cffnfiadaa de Cuter eieoiitar,'«BJnMÉée 
p^r G.0Yi9rMd9t* a AMomo de Adbaqu^4^^^ ^ 
dtfpoiA idd ter «do lùraigiiada àr saei pidétte' fW 
QMtiV^i» qOjs OQOèrrMio da otmmiàmAi^ do ftéàl 
$enFÌ|0y HoAiAs por barn J^l^Rel mtfnda-la psim d 
Govertio das' fmaaa , aeiido resisto jnnn 4> Ob^^iéfwa 
derta PfcwDoii Franoiéoé de Gislpa e MoMe^ {t}i 
qfM li»6 mèi tìarrespqndehi a céi^fiarnca qae §B 
tofp doUa , GvriaaegOÈÒo està Cidkde» àoa Fratiéesfair^ 

:.' i^ 

órs^de foi na verdad^ q pre$entiiQtoto puldioo 
sobre a teiste sorte que se Ihe antolh'àra , <^senranr 
do-se a sua negltgcncia Aasf cousas que mais deviào 
interessari-Uie sobre o conflicto da )urisdic9ào da 

Caaiai»', éottt'dìyV^^ttò'dk nbiÙe^Ciàò'db'TW 
sòtirélrd^ éà'tS^M da* ikioedd: O'iSdftèi'^tió tóiéèiritió 

téìióf^ é^fkyór (fa' Garbarti-, p^là dai^a ft^ta «je 

7 dtfPiéi^reiro de' i^dp, ^W à' èrta* jitìrtericia a 

siiiiiiGfttiléà^o (^OM a' (^tlatttfteiCSb^dd alìòna^So (3) 

(9) Dito Li?, pag. ag T. . 
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e pela òiitra Resòlucàò "de 7 de Abili dò mesmo 
anno, iKe foi commettida a vigtlaiicià ecuidado 
de nao deixar levantar 'òòtiventò àlig^am , se para 
sua edificacào nao Ihé fbsse'apresentada a li- 
cencà Regia, e qne éUa fizesse déslìòlir tudo o que 
Sem ella fosde constrùido ()): ' 

a ■ • 

.1.. '-" 

Nàò'forào iùfundados òs receio$,do novo contra 
'òGovérnàdòr, preveiidp a calamidade de que està- 
yào ameacados a respeito dos Franc^izes. Com 
effeite Duclerc , possùido de ousada teméridade , 
coin' menos de mil pessoas effeituou bum desem- 
barque tia ènseada'da Guaràtiba , quatorze Icgoas 
ab Sul da Cidade. Governador Francisco de Gas- 
tro 'havia recebidd hum^Aviso do Ministerio, ex- 
pédìdo por bum "Paquete, para o cierfificàr que 
eih 'Tranca se'prèparava bunia Armada, que se 
l^hténdia dìrigìi''sé' ao Brazil. Empr^gou elle en- 
fà'ò àquclla ditigencià e ciiidados qìié o dighifi- 
cai^ao; porém sempiterna deshont*a Ihe tròuxe 
ó ke^undo Avlso' 8ól)re a nova ìnvasào dos Frap- 
cezes. IVa primeira com a mais viva aqeiedade. e 
'dfeitei^idàlde eotì^ii'à'Véi- às iorìifìcàcó (la- Ci'cìa- 
de . ai^ quaes repàròu , forfificou V e guamècéu 
de ^ente e mtltu9oes de ^rérra e de bpca ; conyi- 
dou àbs sèu^ Cfotóìili^ 



(i) Dito Lifro pag. ag t. 
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éHQÌos 4s^ gxiQim* F^z hum -TfiCTiubmiQolK) gei»! ; 
vMtQu tadM OA J^i^^i^ ^ Pf9${i9 ^M ^ande o 
ipiodigQ pade9^ dqa^h^licai;;; cucimi. lBfl j)iMikiB^ 

panhias, eas colloQGl|.€a||rdiwn»Of):p!9aiQafc>Ill1n- 
dou levantar trincheiras , e outras apropriadas 
defezas militares, pelaS VjicÈies obstasse a passagem 
dp itìimigo ; Qxpedio para Mina^ tanto pai^^^Goni' 
XDunicar à^uelle .Governo tao importante notiòisi, 
comò para cnamar a seu irmào o Slestre decam- 
pò Gregorio de Castro e Mòraes, a fiofi dd^ o qq^* 
juvar com o seu ifalor e consellhp r: forneccu d^> 
Fortalezas dos soldados a«$im das Co^npanhì^^ 
an^gimenta^à&^i corno dos>(HixiUai^4 i)QHoc£m<- 
do-as. i|;ualiaentepe^praijarda iJJUsi^ricprdi^ Qar 
rioea, Sacupenapan, Pescarli^, Pe.dva», e Qimrati- 
jba ; iez outro »im eij^lorar e esaminar 09 Idgai^f 
peloa^j^ùaes o inTuagj^go.poi^^ aQpjn«l^Ìte^«i;ida- 
4e , cobrinllo-os. oojpa Cop(i^a(^9 à^.^^ùià^o^ 
com sensore ^eciivgs Oabios^ q[^mn|9Jiad93 ^Qcr^e* 
tent^ente com armas ^e É^p^.,^ f^^ ^^^^^ 
ArpiQU .ìgualniente gs mnla.^o^^ e^r^t^s , ^rros^ ^ 

bem ¥ir os'Indios«N4a8.4iver3as Aldéa3.f^r^ado|^ 

0'^ .vr vv.o^' 
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barra ) « 9a(|iiaéra FrajBioeBà ccuBposta ^e ciodo 
DaTÌo8 « bnmi faahisdf a con J^andeùra iog^tdzdi^ 
affectando preeiado, frazeiMki a oàjptilaoia a jito 
baìideira oolhida, e ftUpccfandoi .penetrar a' iuiFna^ 
quando a F-crtaleKa de Santa Grui Ihe feiz fegd 
oiMii kuma peoa pwa ftindear ; e «nmdo t)rose{^f 
ae Ji nat^gao^d com a Esquadi» ^ Ihe atiron dettai 
pecas com balla, ««Ila fundeou qitesi ao antitet 
oér« Ào despoDiar da ànvcra oscgiiinte , se vèo^f 
Bhecea risivelmeiite «stai* aqueUa iodi diyereo la^t 
gardaqueileetn ^m ftmdeàra^r .A tiossavistalMiinioq 
hnina sumaca vìqda da. fiafaia ^ eam a qlaal je^ 
l^io a dei^ota para IH Ittia <jfv«uide., aonde nào ad 
Hie appende a mienar reavteiicìa , ferradaa as vé« 
ìm faadeom cm cao do inèamo meis. ImoiedÌMbaH 
mopte dèflenabansando a genfte armada e agi»eipr. 
Ffida y atijaeou as propriodades qae èneòfitHia 
iakaifitadaa^| roufaando qiuanlo >aBfaafya:j; è {trote;? 
jguiiido en^ ianciuòlBSs àsàalltoià as mah rei»etas £i<*s 
Mi4a8».canm rx JUiui denoinià^ MmAbìcìbÌ, *^ 
Eageobniida hnitaa ifftnbdFa vinva^ e depois a, 
wgendioea iMffpq^taeAe Laiéè^i 



Iti;»- »■■•. .-..• » 
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gente aguerrida nas lanchas defronte de Sacupe*- 
napan, occupando as sùas praias; porém acom- 
mettidos pelòs nossos no desembarque , perdérào 
alguma gente, e se retiràrào, Chegando essa noticia 
ao Governador > mandou tocar a rdbate , acudirào 
eom celeridade muilas pessoas do Reconcavò , 
que voluntariamente com^ denodado valor se of- 
ferecérào defender a Cidade , salvando as vidas , 
faonra e fazenda dos seus Concidadàos^ Forào 
eollocadas as companhias da Tropa paga nos 
pontos de defeza , e osaiixiliares no boqueìrào da 
Carioca, onde permanecérào até a madnigada 
do dia >7 de Setembro. Immediatamente ao rom- 
per do dia passòu-se a nosso exercito para o^ cam- 
po. Este campo comecava em pouca distancia da 
Igreja doRozarìo dos pretos, ou rua da Valla, hoje 
povoada de casas. Havia corrido naqiiella noite 
huma noticia, de que o inimigo marchava por ter- 
ra , e havenda desembarcado em huma ealheta jun- 
to à foz da Guaratiba , da banda defóra, se- 
gnia pelo caminho de Camorim , e logo se divul-^ 
gou e se certificou de quejà estava naquelle sitio 
da Fazenda dosr Religioso» Renedictinos , no qua! 
pemoitàra , marcbando daquelha calheta. por 
caminhos nào trilhados, sobre ^ penedias ^ serras* 
e matas incultas» Querendo prevenir todo o en- 
contro dos nossos defensorcs, se desviava das 
barm9 ^ estradas gieraes-» ,do teaiw ^de ^usdquer 
a^taque de cilada. 



* 
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Apenas sabida a marcba do inimigo , se estacio^ 
nou a nossa forca no campo da referida Igreja 
do Rozario, e ali se entrincherou desde o supe do 
morrò da ConceÌ9ào até Santo Antonio, por dous 
dias , com tamanho disvelo e fadiga , que cansou 
admiracào a conclasào que exigia dilatado tempo. 
Oecupàrào aquelle lugar as Companhias da Cida- 
de, mercadores, nobreza, auxiliares, animadasda 
presenta do Govcrnador, com o seu Estado Maior, 
e onde o veio achar o Bìspo , o qiial abencoou a 
todo o Exercito. Seguirào-se depois as exborta- 
i^óes energicas do Governador^ estimulando o 
brio dos cpmbatentes comexpressòes affectuosas 
e de entbusiasmo pela gloria de sen paiz. A buma 
Yoz todo» bradàrào impacientemente que espera- 
yào debellar e d^struir os inimigos, para qiìe Ibe 
custasse caro aquella tao insolente audacia. Todo 
o Exercito invocou a proteccào do Deos dos Ex- 
ercitos, do seu Padroeiro S. Sebastiao, e a de 
S. Antonio ^ com o seu Govemador , o feliz bom> 
successo das armas Portnguezas, e se por emi 
erdem de batalba. Croivernador no seguintc 
dia encommendott aa Guardiào de S. Antonio- 
tjaaer celebrar por todos os Religiosos o sacrificio 
da Mis»a, por suateneào^ abem da Victoria que 
esperaya alcancar; defofào que £ez observar por 
todqtì 03 Conveotos e Igrejas^ da Gidade. Passoa 



huma patente de Capitào de Infanteria paga a 
Santo Antonio, que até entào tinha o numera- 
mento e soldo de ^iiAples ^oldadd^ à qnerm Gàu- 
dou e recorihecen por General do Exerotto todo 
o campo dcis soldadoa. O metuia aclo de moqì4 
abecimonto foi feitQ parò coca S. Sébsiatlàa^ o 
Padroiero da Pra^ ^ Cidtide. Immediatamente 
o Padre Provincìal de Saato Atitooio ^ ttroià daa 
màos daqiielle Santo o rico haatao qne Ihie havla 
' dado o Gòvernador da Colonia , quando ìimplo*^ 
rando o èeit patrocinio outr'oi^ triitmphàra dtra 
Hespanfaóes, e oentregpon ao Governador, ditfeiida 
que oom elle nas màos peléjasse; e èste levantéii^ 
do^^ e o pondo soiMre a s«o cabei^a , bei|ou e o 
reenTÌou ao Provint^ial^ rogaMkvilfae o pozesse «n« 
tre as nkàos da Sania Ima^m , ccdlocando aqudU 
sobre a fnuralha dd Convento ^ a cujo pedido se 
prestoti de ÌM)amente o mesmo ProTindal» 

$4. 

Na Sqxta foAra i.^ de Seteoiibm ^ dia em vpvt 
a I^rejà solemnisava a iieaiovia d» mMrtyHo de 
S. Janiiario e s^ns Compaiìbehn» , se àpresentov 
o ii^iìcaìgo com huma 'fol'^a de.pòifco maitite 
n0veafiotO3^1iQtmeaè^:do(9i^lisi8S setiontavàQ oefitaiè 
dticcieiita ffraQadeiróB dktfaiotoe ;doB soldadot^ 
qnc foréò aviglados da alto da €idia«tie j 9òhte é 
moptc e eattrada stenoiBiiiardò fiam» lieitAefth^ 
haT^QAdo BbgAiàoJko ^ag^ìm 



DO RIO M iA^UtiO. i^ 

i^ «kjL.^Sdiiide, ^epois -de teredci p«mtril^do abar- 
racados no £ngeiifao' dos PardiM , cpie enlào 8c 
dtenoiiBfiMao Jewitai^ a ^uem «caufiiài«ào nào- 
f»q¥il9no> pMJtH^a «m seiis 'gftd08 $ asHucar , « di- 
-!««» ouliBt vBfKfòadovMa que encotitts&ràe. D»- 
.«(•ettè A!i^.fd#fitfrro^vcPineUio obser^o» oàiinur 
^ ìa^poaioào efo^ea ^o «lasto acampi^fiien to , e 
wansbon |)el|i 4Mrada'4<i Gqh^'rh^N) doJOe^teiro 
yeiaa dàaooM q«e 9e;fti«iMrià)^do,^'Sfca, déh^afi^ 
^ dìpna (banififeiM' tia «Kvisàa -do cammho 'cpXES 
iimt^w^tk' o>oaHip^>, afide «stadiénado yìo t) nosso 
^wnsit». (Quia «tigéKUHVHos , a ver se se tornava 
aìorà "pofeifi^, pot^m^ ^puande -cilisef voti a ^tmiM»- 
ifAKdttdé do tBMre$}tè , veeeoso de ^er tonieadò 
fiiQloa iiMs<i^,^ae<Mrig[io p6TMfetraz ^sd&acaras, 
fi^ quoMiiid^ 4 » èfo l)C Plo , ^anlrifkrdo em pelerà iftrt- 
«eMctti^riiMsMios ifiosMB -qiie der§o*virta dom- 
*fi^<ji|^ff^dsrJ€a^éila db' ìDestm^^ it&o esrpteramlo 
-^e^liijS Ml^ g li t ic mot^ grai^evaflor , que de 

f«it#« ^pi«Ft6*b<m^94ttto4M^afift^ 
«^»:«^4aHi«wpérfWa^féf«5àMttiigav1^^ obri- 
-{f»dm «wifittMiiii^fioir, fior éflfi'eni%oa 'ot'dem, por 

JBlM(iMto%>«%ri^il>oitlirbs<«ttt'M>ccaVrò «tarata ^à 
yèÌWi # a -«e<bt«}'Jte-'8. tSebartteè^ paM eitdc é'inhtfi» 
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fustas prevengóes que forào tomadas ìmpcdirào 
ao inimigo a subida do monte da banda do Poco 
doPorteiro, donde Ihe foi foi^oso retirar-se, acos- 
sado do fogo dasprcas do forte, perdendo alguma 
gente. Entretanto hunaa divisào da forca inimi* 
ga penetrou a Cidade em direccào a rua Direita, 
pela Igreja de Nossa Senhora do Parto que es^ 
tava desguarnecida , o que ao. inimigo pareceu ser 
negala e estratagema nosso ; e nào sabendo atinar 
pelos canto» e ruas^ se dividirào em maogòtes^ 
fazendoalto narua direita^ defronle da Cappella 
de Santa Cruz, onde forào ìnv^stidos pela Com- 
panhia dos estudantes , que guarnecia o Palacio 
,do Governador. Estava nesse conflìcto o Governa»- 
dor ainda no campo com o grosso .da sua foi^ 
donde fez destacar algumas Companhias, entre as 
quaes aquella que commandava seu Irmào. o 
Mestre de Campo , que investio ao inimigo vigo- 
rosa e cavalleiramente. O inimigo ficou» para di<« 
zer assim, encorellado no trapiche de Luiz da Mot- 
ta, chamado trapiche da Cidade. Com télo grande 
perigo se quiz ali fortificar, mas o.nào póde conaer 
guir » sendo a sua sorte adversa , pojr quanto buna 
parte que se prccipitàra .p^lapruas na ìot^ixiQSo 
^le assaltar o ^ampo, nào o. podendq iObfeot'^ 
deixàra juncadas as ruasde ^cadaverep e ferifios 
pelo .fogo que das janellas ..se.jibe^.fazif^, MO|/t]pi^ 
Ihes cau80.u .total derrojta ^. pelo que ^«^ào qii? 
^ Ihes perdoasse a yidatf! laii9Aada-se porrtnr^^ 
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comi. OS diapéos nas màos , levantando-os , ora 
abaixaodo^os ' em testemunho da sua humìlia^ào 
e <les^cntiira. 

Pedirào capitula^ào aquelles que ficàrào no 
trapìche da - €idade , - sahibdo com baia na - boca 
e/armas arasto: o GoTernador nao sómente Ihas 
dèdegou m^s Ihes mainloiv intignar que^ se ren- 
dessem, pois do contrario* se Ihes nao daria quar- 
tel. Heste aperta^ infortunio ^ ' m rendérào pri- 
sioneiros de giierrd'>- Jàrgérào ^aiS' ai^mas, ^^entre- 
gàràO'-^e : k • prisdo^ ^ Entre ' vtvos e feridos se 
tomftrao séi^centosoquarenta Pratioezes, com o seu 
General Biiclerc , que^tinha combnlandado solda- 
dós/degeiMenescolhida,' entre os quaes bavia 
yarios fidarlgos. • Tivemos ^ quiothentol^ mortos e 
ontros feridos gravemente, dos quaes mnitosmorré- 
rào. Nàocabenaexpressàoolouvor derido ao Mes* 
tredeOampd Gregorio de Castro Moràes^ pela sua 
ìntrepides e còragem no cómbate dà :rua Direita, 
enee ^aoabmtìsiia gtoriossi vida p^a^ sàlvaoàQ ébaù 
Patrtapvqtpavessado ò bora^So de dór , vendo feri- 
dosefiiifiibo o^Capitdo Francisco Xavier , e morto 
eaiutrò bonra'do edigno CjMiipanheiric^ o Gapitào 
deJcaif aUerìa>Antòbìò i Dutra ;> iòstentaiido todosi ^o 
maiaJi^crisolado patrib tisow 'ma "peleia , que ^durou 
pértoiSe ti^sho^as , prittctpiàda das derparaonzé 
horas 'da <man!hà ^ com 'hàatinimìgb' valente que 
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getis aIo|amentos , tendo enviado os seus Cidadàpg 
abastados para os acampamentos grande copia de 
gado, legùmes e farinacéos necessarìos para.a 
sustenta9ào dos defensores em tao urgentissima 
necessidade. Dias anles da. ac9ào, os Religiosos 
se entregàrào a ora9ào^ dirigiado ao Cép £ervoìroT 
sas siipplicas , nacinza, cilicio, )ejum e disciplina 
com o Santissimo exppsto , entoando hymnos de 
louYor a Deos e a Maria Santissima , para que fa- 
vorecesse a jiista causa dòs* habitantes (i). Pru- 
dentemente se julgoU conveniente fazer safalr as 
mulheres da Cidade , buscando azilo e segnranca 
nas matas. Com gemidos e clamores , debulha^ 
das de pranto, supplicavào e entemeciào aos 
Céos, apresentantahdo seus ternos filhos que tam^; 
bem choravaoy para quemanifest^ssenesta Cida7 
de a gloria de seu nome e do seu poder. 



. r 



•■ 8 t7 



r- ■' 



Aò anoitec^ daquelle glorioso e memoravel dea 
19 de Setembrp, surgio é barra a.esquadra inimiga 
qne havia largadoos.sddado^ntiapraias.e <:alheta 
de que se fezrmen^o, os quacTs vinhào com o desi- 
gnto maligno' debotpbear as Fortalezaste a Cidade^ 
e com este iiovo ^attlique atervm* 09 habitantes , p 






(1) Consta dd rèìa^o do Archi fo dos Relìgiosos^ de S. 
Francisco dèsU Cidade. 
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fazer a (jliycr^Ao das-for^^s ,: e confasSo: iì|fl^ peiej.aì 
mas )à o S.eQhoct, do3^SxercìtQS qoshavia dado a 
mais completa Victoria : forào seus habitantes 
preservadas das diveris^s:;bombas que se laa- 
carào sem damno , pelo^ valor e patriotismo de 
t)ùe estàvàmbs àiìimaclós^'e pela cònfianca posta 

.'■ *. r p ^ • •■•Il . fc ' ^ I 

ém Deóà , ; e DOS Santos jprofèclores désta Cidà- 
de, InvóCados por aàsignaladò voto dèsde ò séti 
fiiiidatìiytìrtó r àÌ»i*èbentàtaV iiiuitas dàqtiel- 

Ids bombaà para òs'ares , mergùlhàrao òtitras nas 
Òrldas do hjar. General , Duclerc achando-se 
prisiodeirp e" detido no Collegio dos Jesuitas pela 
entrada dos naviòs, pedio licenza aò Comman- 
dante da Esquadra que su^pehdesse.o bombar- 
eamentp, para, ^ qUe,nos nào offendesse. O Go- 
vernador.Ihe.mai)dou d^zei*, que Ine nao impor- 
tava. àqiielle bómb^rdeàmento , nem temia o 
podér ^as §ii^s naos, estahdp àpjparelhado para 
defender a Cidaae. ^"Com ttidb, Duclerc escreveu 
ào AlDàirante.Veférihdo-lhe que" estava prisionei- 
ró cbm piitrós muitòs, e qùè tivera muitos mor- 
'tòs , p^ó ' due sahissè para reÌFazer-se dò que 
carecésse eni Martinica e. seguisse para Franca , 
ilàndo conta ifà sua situacào. /Està carta estando 
aderta, mahctoii ào Gòverhadòr ,' para que tivesse 
i^onnepimento.. do que entre die e o Almirante se 
pa ssava , nova'm entb insiando Ihe permittisse ert- 
via-Jlj^ ^Q spu ; (l^stbp ,,j.o q\ie ll>e foi concedido. 
O Almir£^nte d^i^l^Qyi .ipteryer a sua ^urpreza ^ nào 
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Hum dos (fignos Cidadàbs que se olSerecérào 
ao Gov^raador para o coadjuvar na invasàp dós 
Francezes, foi José de Andrade Souto Maior^ que 
com varios outros se apresentou com .seus escra- 
vos armados. A veracidade dos suceessos cons- 
tao de huma attesta9ào em pubUcà forma que 
me foi clada em Lisboa pelo ÌJesembargador do 
iPa^o e Frocurador da Coroa, Jòào Pereira tlaii^os, 
do theor seguiate : 

« Francisco ^é Castro e Moraes , cìò ConseYho 
t de Sua iKtagestade que 1)eos Guarde^ tlommen- 
« dador da Commtoda de S. liiiguel 66 Bagaìfkar. 
« da Ordem de Christo, e (jrOTernador ào ìlio de 
« «Janeiro e sù4s Capitaniàs, &c,^, (^ertin^p que 
« succedendo néste anno presente .virem etneo 
<t Navios e huma Bombardeira da Nacào t*'ranceza 



li» .J * 



< para invadirem està Praja, para cujo efieitp 
« lan9àrào na enseada de Guaratiba enl terra 
t perto de nòvecentòs homens. formados chegà- 
« rào a està Cidade de 3. Senastiào do Èib de 

< Janeiro, aondè ibrào todos ren^iàos^. prisio- 
t neiros e mortos^ se me y^o otferecér 3bsé de 
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« Attdràdb-' polite Mftfop' para Ìl scià fausta, e cem 
« dfir d6Wì9ÉseriirVó!l>; kiipedlF Opa^do ao inifàt^ , 
1 pedJNidb^miS' pàva esté «ff^ Ileénca, ejimta- 
» IB«ii|e -bpctein para àf untar teda a gei>te que 
it'aohassè, assinv petàa seus eng^hos, cerno pe- 
« !os éos- inai^; eiBoi) QoÈa ordam minha nos 
«' taes «flWtéffj-isitófcedett fa«ef o'inln^igo. deprota, 
« torcendo os caminhos communs V <^^iibtndo e 
« descendo Serras paro.^ pfirte do Camorim, vin- 
« do corno vierào por Jacarepagua, com cuja 
t, der^ta^ j^^»^tt cO.wtef^tQ da dito Méd^Àn- 
« drad(^ Souto^. M<aior ^ .0 q^4 .iipst&a t^wQs ^p m^ 
« veio ^opiei^Qeir.novamei^» e a ipfind^i 9gYYigar 
• à:fip«4p»nbia:dft,Wes^f« d^y^ 
f (:a$t^rq^)ft<>jea^, fl^Q,j??sa f^^^ 9,qw PPPiSW^ 

« .iiuft.pii^t^,;^te <Gi^^ dito Joséd^ Ai9» 

fofJf^4^5qjftfq,]^oic Jwn^ lxwe«do# »pld»df#, 
«^ffue-niji 4^;ijqki^^ fi .QW[k,(;mìmck^ 

f^ì^^^^fi^ Rrpj^«dp;ftp^of;a^ ^^s^€rftV4 d% 

« de su a pessoa e cavalh eiro honrado pela dita 

«aftmwpé.t{V|Qi §VAJIVK«gmitdd^ifi^AiCi J)]e/()9^uar^ . 
< coatilfioof . 6fg«ÉAaA) c|de>D sèi-ffiQ^ b«ta t^o g^ravìde < 
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« honra, procfì^qiqutp o . y^ldr^ j |b pQp^9is$iin. se 
« passar, uà verdad?, mand^ paa^w^eata.-p^pr mim 
ft assignada.e sdla4si coq[i:o sinetQ das i|4abas.ar- 
« mas, o qi|e,tudO;Se paB^cHi. na yiQrdade «pelp. ju- 
a ravaento dos SiaBtos.EvaagelhQs^ e pelo Habìto 
e de Chris to que.sou.profos^o. .Hip d^' Janeiro , 
e aos i4 de Qutubrp <l§oJ749vTT''^Fmnci^QP de 
a Castro Moraes. » ' i- f ; -o ;.; , 



.1 i:*' 






• \ *. 



He digna de mui sahdosa récòlrd'sticSd a meni o- 
ria de Francisco Molftfii^à da' Gbsta -, ' càsàdd coni 
D. Maria filha do CapitSó Luiz Lòpes dèdarvalbo; 
pela desastrosa morte qtie soffreU', n3o .^é ieichan- 
do mais o seu cadaver, ][yor havér-sb ateadoo fogo 
no armazem' da polvora :què ò àìtébatòu enì'suà 
explosSo, e quo estava pegadb'à cà^'^dàRedlTa- 
zénda. Elle bayia dado 'mùi graifllcM'exemplos 
de heroicidade e ràetìsòladò patriòtiéuM ^'t)V-DÌ8» 
tinguio-se tambem muità. naiqùéllà! iuta Féntó 
de Andradé Grugel^ de idtte se hm^^òòiA maiS 
particulartdadé na-itiràsaò 'iijàfe^fcvé'rùì^ 
1711. EQe; levando comsìgó^ ae Gòmpàtfhlà^db^' Ss- 
tudaiKes para 6 sitiò chlaniàdé - dèi Xa^^da ' Sen- 
tinela, pela qùàìOtfctei^ U^h^a/aèi^ 

^— ■— — — — ■ Il ■ ■ I »l 1 1 A ■ ■ ■ 1^—^» 

' (0 Cómta ft «era iii6ftii tiftW &%ftó^iife qfuftSWéto- 
sarment^ perecéràò4p«t«%'at«m^d^my t^ 4>fF|S^qK)%8Sèii« 
to>do4;i]ort0S(dft:FrfQpM«ia dcoBf'ctoAiodfiJaflcirteo:) « 



a moM« de 1>é»tìti^i e(Hxi yftfkmtìà § vtàUe^étt 
àttteotf , derfóldiidtf iMsìbì embMcnda^ a Hiuffoi 
da seitti 8(rfdadòir^ 6 fòte^idò^ htlMK ré^éÉd« feKi^ , 
60(1 c(UMlb 4y F»dre Fr.^ Fi^dei«M R<%iM0 Triiio 
€m ottlm «mboioadft ^ aftMami^ m^ de^irildei de 
»OQÌ6 , cauéanok^lbe iguàes' «iMgpo» pela merle 
de Ifì«il08 de seiif 0oida;do8 (i); FaUeeen tem* 
ben faleroMiiMitetMii otoqacr do lapidile, o 6a« 
pitào de cafvàHos i»lajri0 de Ultra d» SHw (u) , 
dando à Patria ttAdofla vèeotéBB^f e. eimnpk» 
der delegala epAtriotisiiiil 

f ìóSrfiò tòd&Vl^ éfitt« òQ piMtìtìéltói de guerra 
o CoqimàiidàÀté F'ràiiicez l>aererb, ò teùente Gó- 
róitidl dòifGdarfblé-ttarinliàs; tkuùi Sargentò Sldr» 
htfdi Àjtidairte dfe Cànlpò, o I^rovedór da Ai^-- 
liiàda, dóus Teùéiité^ e tifiùì Alfèrcs, sete Guàrdas 
iKafinIìàs, doiis Cfapellaes, onze CavaUeiros yoIuiì- 
taHo^ ; férìdos é prlsióiìeiros, bttm Cbronel, dqus 
Téneùtés Córònétdv hvLtù Sàrgento lltór, seis Cà- 
plt^sf, dete Tefìeiite^ e éóùÉ Gtiardìas ttàrìnìias'. 
IMf órrSrào huta CapitSe d'Artilhéilar, dóus Grana- 
dciros, lilìm de Iiìfaùterià, e tres Gtlàrdad Mari- 
nhas, constante da rda^ào enviada pelo Gover- 
nador a El*Rei D. JoSo Y. Della constava que na 

(i) tScHMlat délfnma r^^MtoÉiitiseriplà AKiuelh tediti. 
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capitula9ào p Getieral Francez pe<Kra preso pof 
preso : elles reatituirào os.que tomàrSo da Suma- 
ca da Bahia a nossa Yista^e immediatameate pedi- 
rào manlilnentos que Ihed forào concedidos. Forào 
enviados para, a cadéaos prìsioneik*os Francezes , 
s(^uros por grilhào de dous era dous ; . .alguus 
forào enviados para a casa nova da Hoeda CHide 
forào giiardados rem quanto se apromptàrào 
as prisóeìs forào passados alguns aos: Gonventos ;. e 
naquelle dosJesuitasficouo General com ^uas 
outros Ofiiciaes e individuos de maior distinc- 
qàOj queandavàoportrezeouquatorzepessoas. Pe- 
dio o General licen9a para fazer vir de bordo o seti 
fato e variasmiudezas, e huma balandra, implo- 
rando Ihe concedesse oyende-la, o qiie Ihe foi per- 
nùttido : nsaya-se com die do (oda ^ humanida' 
de que reclamava p sèu infortunio , e a genero* 
sidade Fluminense, esquecendo-se os seus Con- 
cidadàos, dos roubos e maleficios que praticàrào, 
adém da deshumanidade e impiedade com que tra- 
tàrào aos nossos soldados , que tivérao nus e 
amarrados com as màos para traz y deshonrando 
as nossas Igre^as, sobre as quaes atiravào granadas, 
até nos forros das mesmas e seus paineis. 

.«■ 

Ainda que parece raro dedarar-se a fortuna 

pela boa causa, visivelmente nesla a Providen- 

eia mostrou a sua protec9ào , tendo outr'ora sal- 
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\ado o, paiz : da invasao do? Batavios , que apo- 
derandó-sc de Cidades etPMgas memoraveis do 
Brazil, j&mais: inquietàrào està bella Provincia , 
em qtie; com oùsada temerìdade pretendérào os 
Ffaftceaes'renòvarsuas antigas pretencòes. He in- 
Gontestayel -que o Governador nào tinha talentos 
militares, pois que entre nos mais posteriormente 
foi eleyada : à airte da guerra a laetk^ , que ho)e 
he trivial ; mas à }nstÌ9» da causa e valor dos 
hab^tantes , cedéi^ os FrlmceaÉes a sua bem 
conhecida perici^Lno exèrcicio da guerra. Mon«- 
senbor'PissaiTò ^ . no tom.. i^*^ dasMemorias His- 
toricas de^ pakE , na : pag.^ 137 , « èm suas amiu- 
d^as notas, quaUfieou ao Govérnador de imbecil, 
e- até : de ■. tràtdor ^ . po^ deixar entrar o inimigo 
na Gidade, . :<faàndo podia obstarJhe : nào està 
a. gloria do General nosseus planos bem. diri- 
gidos'contra inimigo, mas no bom successo 
das àc9óes . inilitares. ; As suas reflexóès nào ' pò- 
dem destruir a opiniào que elle ganhou no juizo 
do Soberano : e^dos escriptores, e tanto mais 
sendo : àlheio da sua profissao a. tactica militar. 
Pedro Maris , no supplemehto i il? aos dialogos, 
cap. / 1 6, referioem abono do Goverhador^ por oc- 
casiào d^l deiTOta de Duclerc, o. seguinte : t Nes- 
« . te anno de } 7 10 emprebendérào os Francezes 
« a conquista do Rio de Janeiro ; a 6 de Agosto 
« forao presentidos pelo Goyemador Francisco de 

• • 37 *• 



« l^rofl^ DmÉtro , foè iUkipàt s 'Sva jdefei 
f i€Qia tanta irakam jiHìgeMià , <|pie alem 



« Co, !teBfÌ0léO€ÌM4BMtodeftUÌMlMK>8 4)^ 

he ittacta a indaffiD €«ioiMa»Ì MpwB p a tm oo-de 
IS mtoto ì w de-ff^ii^ cBdstestaraialif|iarift piilaik» 4e 
l«ìd}oav:lia.i|iMl:0&mfa« oii&anoeBfiijalra<r 
^Bvànbi m Sanmidati O uftoi^ m hnia lèéMaCi» 
dbde éow . 1 nfiwìniiriii pagoa^ |^CN«r|Mulai.'p«r 

MB9IÉÌ0 Mittoli Aena, IBÒ MvkiwBa iGiQhufe^ 
4a«B eompttaidas 4p Irqpa paga^ 4^ '^"'^ ^ *^^ 
tifa igaafcpgptg ■jhB^fectifioMtoi, ^. aitoitia4lBiM> 
iman»; fli ginmifia: dèdiantaf , ,0>«i6okis^ida>Re^ 
gipnenl&ila wbnta^ucTaadiNi poar^jlijitpir.dfeAà* O^ 
bau sofiaisioidbqudfa^iBeiiiQmadlfaattt^ 
inn^ ii0 vflKÌ0kle,>li»;patrìail|JM^ a valwide «eiitr 

tpi xda e ^iriMEigio ^- tawlifi :éa> Balari» pala -^pai era> 
giorfiMO BMMT,. aaaM.'pilasRaligìfife. de aeiHh 
Paia. *BeigiaiaìaiiteifiEdii>«ip(|fiÉr«^ haMaaeti 'aoiv- 
eoariéaf faUadoaoivthmtanaa.* ir 8bi^ o^fia 
Kanca Rfljpa^ or k^iiB» «iiitidi0 
]nilria4B•^da>Bff•aè'faaa a^ aìaaf ^ a 4eBipo' ^e 
tM»i9iaRcà« eòa {KWÌKbi0oad>apa Mip]M^^aMd)4v» 
ìaucò&9 ifaaildaidMflteldtaa 4^<aSi4Ìacfi4iil^ 
1709 e 19 de;feveTeiro de 171 1 prohibirSo a emi- 
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gracàò por» oBfM^ éoà pessoas ^e Poi^gèl, 
q4i« iiao foMimi OS eéiprégados pubHeòs e seus 
criados » ^ègunda d ««a «ftaUidiàdc. 






§ «a. 



» •» 



t ■ 



j ]la'hÌ9torÌà '^éblèglca da casaReal, 
Tom, 8, pagi 97, cscreYètt ò seguiate: t^ No porto 
de Brest, no R<^o di6' Frànga 5 se preparou 
^com grande segredo huma Esqqadra que se 
componila d« ^nàutos deguertà e hùma ba- 
landra ^om mil lioméns de de^mbarque de 
trbpas escolliidas, com mutt)8is gìifnrdas tn^ri- 
oìhàs, de qne età éabò HFr. Buclerc , com o des- 
tino de darem àétké d^dadé do Rio de 7anei- 
ro; t dbc^tóM!& iir'éìtas còstes a 6 de Agosto 
deste friesmer'ahno de 17 lò, fòi yfsta a Esqua-* 
dra pdas Yigiaèy qtte ò particitpàràb ao Governa- 
dor Araneiscò - ' de Moraes Castrò , que com 
cutdadb repàrtlÒ m postos, eaugpentou ai 
gimniifdes das ]^ortdezas. A's da barra avi^td^ 
tfi# no dia 17 asf €'e!ìid>arca9des com ^a|;Ldè;ra9 
in^ewìBy edaVortaiezà de Santa Cruz se Ihe 
fet s^fnd com Huma pèca seBI baia , a que a 
Capftatria rtsspondèu com outra por sota vento. 
Cefiiendo àmnanf a, e còmegatido a f ortaleza a 
a ieaiiAioa<4a , se Vir^ó' 'ilbilgàdos os Francezes a 
dM^emimdoenfi dbtanciaque iScassem seguros. 
ttesse tempo entrava fauma sttmaca da ^aìita^ a 
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« qualengaiiaiìdo*seqqmabaiH}eira:ingleza, sefoi 

< metter eatre ps oa^vioSi queà tom&rao. IN'outro 
9 dia se fizerào à y^. p^la pavte do sul , e o Go« 
« yernador mandou guamecer as praias da Pes« 
• caria e Fedra , e avisou . para Santos e a Uba 

< Grande a firn de se^prevenirem. Porém os 
« Francezes forào dar fundp i na Jll^ar Grande , 
« aonde esfiverào anporados até o ultima do mez» 

< s^queapdo algumas iazeudas, defeadeado*as 

< mpito 08 ^us poucos moradores ,;..eia quanto 
e tiverào mui)Ì9pes d^ guerra , matando . seis 
f Francezes e ferindp a muitos^ Depois, )à a ^ de 
« Setembro^ ^anq^rào gente .e^ terra com ò\w^ 
e chóes na Ilh^ que chaiii^Q da Madeira, e com tre-^ 
t ;^ptos homepsrpubàrao sem resistencia a bum 
e Sngepbo^ e^ qu^ se. lacbaydQ -poucos escravos. 
e Pa liba Grs^^de des^i^^p . .4ous navios com 
« a balandra.jQ sumaCf^j^ 1^ ps,,qup:ficàrào, che» 
5 gando-se n^ais k terr^ » acanhpàrào dous dias 

< a Yiila coqì pouco eSeito » porque so os Con- 
« ypntos do Garmp e ^ìinto .i^tonio recebéràe 
« algum djampQt , Croyeraou £1: Villa q Cjapitào 
« de Infanteria Joàp (ropcalT^s Yieira, e Jiào 
e tendo mais guarnicào que , as Ordenaiigas , e 

< .Sem embargo de^ aberta, flespi^sou as prò- 

< ppstas dos ipiiQigos, obrigandp-os a retirar^ 
e se , sepif mais per(|l£^ qup a de bupa. Alferes. Os 
if dpus navios quf^ S^hils4? ^^^ balandra e su^ 
« maca sond^rào a ^9^8ta ^as praias de Sacope^ 
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napsin^ e da Lagem (r) ^ e nà noite de io 
intentàrào deseihbaiscar ,diias . legoàs distante 
da Cidade de S. Sebastiào ; e tendo o Govern»- 
dor unido toda a gente ^ forào recha9ados so 
pelas Ordenangas, qùe lego ò Governador 
refoFCou cctoi dous' déstacamentos dòs Regi- 
ihentos dos ìGoroneis Joao ' de Pàiva Souto 
Maior e Gr^eirio de Castro e Moraes. ^ Poi^m 
quando e&ies chegàrào , ]& 09 dofensores ti- 
nhào repellido aos inimigos, a; quem a aspereza 
do sitio nào' favorecia. Ma dia 9^uinté pela 
manlià ciiegàràaà bArrè, Tojuca quatrò legoas 
da Cidade , e da 6uaratil>a qnatorze distan- 
te (a) : esté distrìoto , onde pda altura dos mon- 
tes, e pela tempestuosidadè dos mares hedif- 
fik:il o deseinbaifquej estava sem sentinéllas. 
Lancérao geert^em terra: porém aGoferéador, 
tendo està noticia 'peio Càpitào do cavalleria 
José Ferrèira^Barreto , a xtt}a; cargo estava -a 
guarnicaa dà' Gdarat3>a ^aié «Santa >Grn2& (3), 

■ ' *■ • ' iH.ji . fili .' 'i '/'yfil) >!' .. >l. ;i{/i!MJ .'.ii! i !r.7 ■» 

. (a) Tal h« a dl^^nj^^ pi^^ f^rra, c^po^' |ijar^8^^ oito; 
scgundo Plmentel Da.9ua arU^ de naye^ai; pag. Ìo6, sua foz^ 
Ile para embarca^óes p^qàenas'na tlliota chamadfa' (fa Pai* 
ina. Ol ttiesmb èacriptor'^òkàiìià édarùtiba aqùeli^ do 
ùomedb Rìx), cìóbo leg;oas ào'Nbfte dòKio de S^. Franeisco 

(3) Fakeoda do9^pro9criptos lesti iu«. 



« obsenrQU nio ^lodeArein ter liaUdo mil e du* 
• aefitos hmnbniry que jOMbukhafeaa péra a.Ci- 
« dade. » 

« O Govemador cOBlteoe»da 0^ tetreno aspero , 
coiài daifìladrfroa e feerie akiftlimab^ seoimteiv- 
ton COSI mandar d^ttios pralieoa do paiz dom 
peipiianaij[>aptidaè, paia €é embara9ar oo ca- 
minilo^ enot passos ostrèiiot oà ttiallralarem , 
ordtìBanda aò'meÉmo temporga Tencoite Geno* 
ral Engenfaeim' José Vifeìra ^ qiie còiti huBi 
corpo «laìa grosso y jttnta das guamicóes que 
US loilnigM daikavaèiias ooitos» Ihes pioasse a 
wtégwnrda, è UleÉ aiiibara9as6e a vetirada. 
Mas Ilio pèdo aiseGUtar tmdo^ o q«i^ Seria 
ìmI^ « Hio jjDspedis a aspeveaa da terreno. 
€ootuiiiéirào 0» JPf antoCEet a marohai afio dei« 
ui>do4rvenote muitoaanibiÉrai^ ek> taau^ 
é Qbq^riOf 9^ Qigaaltar dotf ^adoes da Gom- 
panfaia, fauoia Iq^oa distante da Gidade. O Go4 
ietnaàtft ksfteddtt ^«ttftMtitfò w qiitoteis do 
mar com alguma gente / |iaMòtÌ dom od rùAìs 
c^oeàjtipQf d^ NòssiDr Sèiilk)it^ db Sozart^ e se 
ifònhoa em èielalha , dispóndo iùdo em ordem 
que podesse dispjajtar aosipimigos o atacafem 
a Cidade^ pfra oQde contipoàiirào a marcha 
pelo mais alto dos montes , quasi iippratioaveis 
WS mesmos mondoraSf GoTenMidor man^ 
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■M dou destacar dnzentos homens do Regimento 
s do Goronel Crispim da Cunha , a occupar o 
M caminho do Outeiro de Nossa Senhora do 
« Désterro , para entrar na Cidade por Nossa Se- 
« nhoca da Àj.uda; e porque poderiàp atacar o 
e forte da Praia Yermelha , mandou ao Goronel 
« Joào de Paìva Souto Maior com o seu Regi- 

< mento, para que neste caso Ihe disputasse o 

< camiuho , e scudo para a Cidade Ihe cortasse a 
« retaguarda. . Nào se executou està ordem , por- 
« qUQ o officiai que a levou a nào deu com dis^* 
« tìncqàOj. Gapitào de Gavalleria , Antonio 
« Dutra e Silva, ayan9ando do Gampo, obvervàra 

< entre o Desterro e Nossa Senhora da Ajuda. 
« Finalmente, foi o primeiro encontro tao vale* 

< rosamente disputado , que soffrendo hum graa- 
a de fogo huma e outra parte , se augmentou 
« este com os tiros d'artilheria de baia mìuda do 
M forte de S. Sebastiào, que estava a cargo de 
« José Gorréa de? Gastro , que havendo acaba- 
iK« do de Governador de S. Thomé , com valor 
« mostrou bem nesta .occasiao a sua capacidade. » 

s ^• 

-Os Francézes vendo que o Governador estava 
apostado no seu campo com. nova guarnicào, e que 
o Forte da Praia Yermelha estava tao guarnecido 
d'artilheria, que por todas as partes os offendia , 
procurarlo com estranha resolu9ào entrar na Gì" 
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dade p^ra capiUilar dentrO' d'algiima Igreja^ e 
cons^uirào estc intento, que^Talerosameiìte Ihes 
disputava o Tenente General José Yieira, aqual se 
achava com ponca gente poraquella parte. Foi^ 
mavào-^se junto do Convento do Canno, enàppo^^ 
dendo forcaiv-lhè as portas*, jà oom perda de 
muita gente pelas ruas e retaguarda , forào em 
demanda da casa dos' Govemadores, e ahilfaes^foi 
por multo tempo deffendida aentrada com mor- 
tes^ de bumae outra parte^ por huma Companhia 
dos Estudantes ; mas mettendo-se alguns France- 
2es em o Palacio e corpo de guarda , vierào todos 
a ficar prisiooeìros ou naortos. Assim que o' Go-' 
vern^dor teve- noticia queos inimigos entràràdna 
Cidade, fez marchar o Mestre de Campo Gregorio 
de Castro, com o seu Ifarqo , e ppr outra parte o 
Gapitào Francisco Xavier ' de Caslro-y filho primo^ 
genito do Corone], à quem tambem acompanhou 
outro filho seu Alfere^ , governando esse troco a 
seu Sargento Mir Ma^tim Gorréb de Sh Chegérào 
estes corpos à rua Direita, onde ainda os Estudan- 
tes embara9avào OS inimigos^ e os^ nossos OS ata- 
cavào em hum armazeni, a quo ehamào Trapìche: 
e ainda que se Ihe disputòù a entrada, ganhàrào 
seis pe^as d'artilh^ria, qUe ali estàvào para a-de- 
feza do Rio , «rjà'lhe haviào em* principio fai- 
to^algum damno. Aqui matàrào ao Mestre ^é 
Campo Gregorio , de Castrò ' Mdraes ' còni dnaè 
balas, e com outm f(»*irao noe peitos, eem^humta 
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ilhdvga c<Hii huina bayoneta a seu filho Franciseo 
Xavier, e tambem recebeu algumas o Capitào José 
d'Alovàda, haveùdo procedtdo com valor col toda 
a accào, 

Crovàmador infóntou por fogo ao armazem , 
mas comò, se podia ateàr as òaeas visinhas, e se 
faavìào recolhido a cllas sessenta mulher^, man^ 
dou da JQha das Gobras e de outras visinhaii^as 
Irazer a artìlherìa, havendò ]4 feito condu^ir air' 
gomas pecas para as bocàs das ruas 1 mas o Ca- 
pitào Antonio Dutra da Silva,]que com a cavalleria 
havia acudido ao conflicto, qiierendo adiante de 
todos entrar no artnazem , foi morto. Com- 
mandante Duclerc veildo^^ neste aperto, determi- 
nou.oapitular, e o Gòvemador Ihe concedei! so 
as vidas, se no mesmo instante se rendesse , no que 
o Commandante convello y ficandò pristoneil'o de 
guera no dia ig de Setembro do reCerido anno. 
Porém oa Francezes qiie marchàrào no ultiiho 
tro^o, experimejitàrào diversa fortuna, pdrque 
batendo andado por difierentes ritas , qna^i to^ 
dos perecéarào: achérào«^e oscorpos de trezen^ 
tos moltos, e depoiS' appatecérào muitos pélos 
matoft se rio» , iScando seiscentos prisi<meiros , 
entiie elles dnzentos feridos: morrérào cincoenta 
dfits nofiSQS,, e ficàraooitenta feridos; e sendomais 
de mil OS Francezes que desembarcàrào , nào es« 
capou mm do que bum negro f ugitivo que Ibes 

38** 
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haviaservido cEeguia, oqual levou està funesta no^ 
ticia aos navios que estavào na Uba Grande. De-» 
pois de 21 de Setembro apparecérào na barra os> 
dous navios e a balandra, que lancàrào seis 
bombas sem algum damno. seu Commandante 
Duclerc, com permissào do Govemador, Ihes man- 
dou participar o revez que experimentàra , e està 
noticia Icvàrào aos navios que estavào na Uba Gran- 
de. Desde entào suspendérào as operacóes com 
que nos pretendiào offender, e depois de res- 
tituirem os vinte e oito prisioneiros que tinbào to- 
rnado na sumaca, emandarem para a terra alguns 
vestidos dos Francezes , se fizerào a véla para 
Martinica. Ficàrào prisioneiros o Commandante 
d^ Esquadra Duclerc, bum Coronel Commandan- 
te das Guardas Marinhas, bum Sargento M6r, 
bum Ajndante de Campo, o Provedor d'Àrmada, 
dous Francezes e bum Alferes, sete guardas Ma- 
rinbas, onze cavalleiros voluntarìos, dous Capi- 
tàes; feridos e prisioneiros bun^Corond, dous 
Tenentes Coroneis , bum Sargento Mór, séa Ca-. 
pitàes, sete Tenentes , dous Alferes, dous guardas 
Marinbas ; e mortos bum Càpitào d' Artilberia , 
dous granadeiros , bum de Infanteria e tres guar- 
das Marinbas. Estas noticiars trouxe a Lisboa o 
Capitào Francisco Xavier de Castro, a quem 
El-Rfìi fez mercé do posto de Mestre de Campo , 
que vagou por seu Pai Gregorio de Castro, e ao 
Governador seu Tio deu bum commenda, e às 
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mais pessoas e Officiaès que se distingùirào , pro- 
porcionadas meréés^. 

A iFerdadè historica de taes factos apparse òòn- 

firmada nào so pela rela^ào no Archivo dos Fran- 

ciscaiìos , corno pelos asseìitos judiciosamente 

kncados pelo Reyerendo Cura da Sé, o Padre 

Bartholomeu da^'ranca, no livro 6 dos fallecidos 

na Freguezia a fi. 3o, assim escrlpta : «Em 19 dias 

« do mez de Setembro de 1710, para as onze horas 

« do dia 9 comecou a batalha dos Francezes que 

k vierào tornar e^à tèrra , e botérrào mil homens 

« pouco mais 011 meno^em huma prainha que fica" 

« jnntò à barra dà Guaratiba , qua tré dias antes, 

e que puzerào pélo caminho donde se matàràò 

« muitos Francezes è ferirào mais de duzentòs , e 

< OS mais prisiòn6iik>d, ^e dos nossos morrérào cin- 

« coenta,cujos notnéà sào os seguintes .... » No 

• I • " 

mesmo livro se cbiitém à fi. 5r ò seguinte assento : 
• « Em 18 déMar96, das sete para as oitoho- 

< ras da nòite de 1711' annos , matàrào o General 
« dos Francezes, que éntràra a tornar està terrà, 
« o qual foi mòrto por dous rèbuòados que en- 
« ttàràò pela pòrta dentro estando elle na càma;* 
« e dòus ficàràò guardando a poirta da escàda , 

< è tiiiha sentinellàs para quènàa passeasse e nào 
« thè tàlèrào, e chàiildVà^ ^Joào Francisco que 
« era ò' home da pia, e 'dò nome da guerra; 
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« ltto9Ù de Gre; eatà .eoteirado na :Capella de S. 
* « Fedro na Igreja de Nossa Sephp» da CfU^del-^ 
< laria da Cruz para o Campo , em humas casas 
e que forào de Joào de Azevedo. » Tal foi a sorte 
iafau3ìt9 deste Genera , q^a obtendp lk<^9a de 
viver em casas de alugiiel pa Gidade » SQbre sua 
p^fóyra de honi^ , foi suspeito ^ §0]:)spira9ào 
contra ^ Cidadp, e donde prgcedeu p Assassinato 
n^ i^oite de ) 8 daquelle^nno de 1711. 

Cqiq ii^epui^^^e nàq se póde siiMmtar o que 
referio o cif^do esprf ptor da» Meaiorias Historicas 
dp ^ip 49 jf^neirq^» ipaprep^AS enx i3i9(, nào a^- 
tor^9£^i49 f^^ flpcumeqtp p qu9 ava^^ou contra 
o Qov^rn^or e i^^s Officiaes^ ou por alguma 
n^einp.^ia do^^ coj^t^mporai^eos ; nem Ite crivet que 
a^ ^amara , assim comp, reprasentou cpiitra, p Gh^w 
ve^^ado^ por pepasi^ da fliegùpEì4a ii^^ya^ào dois 
Fi^^pcezes, nàq o fiz^3is pela p^i^ifQ^irac, h,ay^ndo 
If^vado ao cpnbfcimepi^o 40 Moparcha ^p estxpn-i 
dpsio acoateQÌj(i(^^iito. j^i^a potorio baye^elj^ %ìW^^ 
tado bum ex^rqito. de tres inil . J^naenis , e guar-*. 
necido as. Forta^l^zas » a d^ i^qta Cri;^ cpm 
tresenl^si prafas,, a de S. ^p cpna, q^pb^nta^ , 
e as den9i£fi3. forti&^agó^ pop^ Q«iieM3fs^s^rios,coQì<i( 
batentes. Difts ant;^ ds^ batalha fez, etfytiBf papa 
as :f i^taleaf^s yarips I^l^ipsos. de Saputo Ap^plp , 
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pam servirent cUT'Gapellàteir' e Conféà&ot^: ò Rd^' 
tor da Gampadh^ matidòU^àlgtirà dòs s^i Padté^ 
af confeasfiif o%^soldlido9^ e d^ ì^akiimà^ltiA^'pàrèf'al 
peleja, e Ihes fez preé)0ilte- d^ailgtintà^' pl(^a$ de 
Tiaho. Àquelles Religiosos de Santo^ Antonio 
fizerào effectiva assistenda aos soldados , confes-^ 
sando-os , administrando-lhes sem excepcào os 
SacrDfmentòS', e inspirando ihes as melhored dis- 
pdfti^òes para oòBU^èùthtiòiasoCtè glofriò^o debella*^ 
rem os séti^ itiinjtijg;òs; 

I • . » 

S ^7' 

Gom pottlpà fotiéral foi* cohdf<:tido o Mestre' de 
Campo Gregorio de Ga«tto , para o Contentò de 
Santo AìrtoniOj e iià Capella ^ Aitar de NòSsa Sè*- 
nhora- da'Goifóéi^aò jaz sépultado^*' PoùlcoS ' dia^ 
dièpòb se cantòii'Sòletiinemetite o ofBòio'da Ig^è^- 
]a com assistetela do Reverendo Oabido, dd Go"^ 
vénmdor seti irmaCi ^ sendk> hontsldò o séU-jazigà 
coto Yat>las'*pòèSiÌÈisJ O QovértSador Fifànciscó'dé 
Cdstt%iv reCónhécfeiido a pròtécòào Dìvitt&''em tSò' 
compieta "Victoria , còtn apbfdpà'qùe àscircùns-^ 
tancias permitliàò Vféz^ dM^t aoSènhor dò* Ei^ 
eitóitos miri' solemoéi accdes ' de ' gracàs , eiitbah^^ 
dd o Te-Bétìiìn ^Lattiiditiiòs/ O 'Blspò Dibc^zànd 
tamfbem* pi^ou , tétidcH eòntuòtirfdó p'rbcicitìnal^* 
tAetìié' o ntimèrbgfo ' cMCifrsb dòti ^Eélé^srifcfòS V 
Oiàadaó« ^e »pùTO;^ Tofl^ *a^'- Igrèjà^ ^da! Cìdadé 
pdtéitMf 9ó as thès^àa ^léJMbhstratMiés' de' |ub9c^ 
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e accóes de gra^as a Deos ; e entregou^e depois 
disso o ppvo ao divertìmeato de publico rigosijo, 
por con^dìas e cavalhadas , que abrilhantavào as 
soleomidadQS daqaelle tempo. 

S ^8- 

A prudencia aconselhava a prevencào coatra a 
Tingan9a de tao poderoso inimigo, preparando 
huma defeza tal, que ousando voltar ^ Scasse 
acossado , desenganado , e castigado deTidamente. 
Gumpria por isso terem-se em estado de defeza as 
Fortalezas da Foz , com sufficiente fornecimento 
de munÌ96es de guerra e bpca , adextrando<se os 
babitautes no exercicio dos combates, até que o 
tempo dissipasse o temor do retprno dos France- 
zes , eptre tanto que a Córte resfabelecesse a paz 
por negocia9óes politicas , a :ficq de que nào fi* 
casse està tao bella Cidade exposta aos golpes da 
adversidade^ em que sào derrotados os niais ha-^ 
beis e valeptes Capitaes, apesar.de sua pericia^ 
dexteridade e prudencia. Os Francezes notados 
por Tacito , alienar um rerun cupidissimi ^ amicissi- 
mos do alheio , quizerào forcar a Portugal , sem 
prOYOcacào algum^^ de receber nasjQpstas do Bra- 
zil bum commercio prohibido pelas suas Leis , 
ainda que oppostas aos mesmos nacionaes interest 
ses. Eoa todavia assim praticado pelas ou^tras.Na^ 
9òes que tj^n^àp Colonia? n'Àmerica^ e ^xigiàp jtqi? 
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sómente as relacóes commerciaes das suas posse9- 
sóes com a Metropole. Se tornava in)usta a pre- 
tencào de o obrigar pela forga das armas su spen- 
der e revogar suas restric^óes de commercio 
contra aquelles povos , que, obedecendo as suas 
Leis, repugnavào receber estranhas e illicìtas com- 
municagóes, fora dos casos de direito das gentes, 
da hospitalidade nos accidentes imprevistos , para 
proseguir legai destino , entrando n'AIfandega 
fazendas bastantes para os reparos indispensaveis 
e direitos de ancoragem. Mas por desdita inexpe- 
rada, nossa gestiente alegria se converten em 
amargo pranto. Governador apenas providen* 
ciou nos reparos doà edificios arruinados, mor- 
mente o da sua habitacào , autorisada a despeza 
pela Carta Regia de ao de Fevereiro de 1711 (1), 
se entregou à alegria da Victoria , comò se nada 
havia que temer de bum inimigo tao potente e 
irritado. 

S ^9- 

A Córte de Lisboa sendo informada de bum 
formidavel armamento (2) que em Brest e outras 

(1) Conforme ao Livro 18 do Resisto da Pro?ideiu)ia 
da Fcizeoda Real a fl. 8o* 

(a) Aa ndos de guerra- que se armàrào para essa expedi- 
9fio foràOf Liu e Magnanime' de seteota, e quatro pepas; 
BrUlani Achillei $ Glorleua^ de sesseuta e quatro; e das fra- 

gatas ArgonauUy de quaienta e seis; Amazone e Bellone de 
TOMO V. 39 
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partes se fazia centra o Brazil, e se devia unir aos 
navios armados em Rochefort, fez immediatamen- 
te partir hum paquete de aviso ao Gavernador 
Francisco de Castro^ que aportou ao seu destino 
no ultimo de Agosto de 1712, certificando-o da- 
quella armada , para que estivesse alerta , e se 
preparasse com todò desvelo para repellir a ag- 
gressào, anniquilando e derrotando aquella forga 
que se destinava à invasào e destruÌ9ào do paiz , 
o que aleni de indecoroso à Soberania Real, era 
para os habitàntes da mais fatai ruina, o que às- 
8az patenteava a gravida de e importancia do ne- 
gocio , e o perigo iminente que devia excitar 

^■^— fc.»^— ^^1^— — ^*— lA— ^■— — — — ^-^— »— — — ■^— »— Il ■ ■ ■ I I 

Irlnta e ie\$\ e huma galeota de dous g^a'ndes morteiros; 
e dos navicB Asirééf de viote e duas pepas; C^ncorif^, de vin- 
Xtf comma odadas pelos Cavalheiròs GoyoD^ Goursera^, 
Beaure Jaslle» Mr. Boy de la Moller, Mr. Chergeulea» 
Cbeoajt le Fer, Rogon e Prudel Daniel. Os Davìos arma- 
dos em Rochefort erfio Le fidèle^ de sessenta pe^as, debaixo 
do commando deMrs. Moìnerre e Mioiac^ alem de l'AiaU^ 
de quarenta pepas, commandada por Marc Decan: e duas 
bombardéiras esqnipadas em galeòtas^ arma^das em FXum- 
qoerque, cujo ComitiandaBte nomeado fora Mr. de Gite Da- 
DÌcan. Esla expedi^ào fora autorisada por ENReì Ghris- 
tlaDÌssimo , nomeando por Major da esquadra a Mr* de 
SaintGermain Major da Marinha de Toulon ; e de?Uo re- 
forpar a esquadra em Rockel os aafios, le Chancelier de 
quarenta, pepas commandado por Mr. Damicau du Rocher, 
le Glorievujp de trinla , do qual era Gemmandante Mr. de 1% 
Perche. \ 
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com enthusiasmo o valor e honra dos moradores , 
para se armarem , e debellarem tao audaciosa in* 
vasào dirigìda a perder huraa Capital qtke jà gozà- 
va de grande credito e reputacào na Europa. 

No dia 5 de Agosto recebeu o Governador bum 
aviso do Sargento mór de Cabo Frio, José de Moura 
Córte Real , communieando-Ihe que para as Ilhas 
de Santa Anna , diias legoas distante de Cabo Frio, 
appareciàodezeseisvélas. Com està noticia mandou 
o Governador tocar a rebate , gnarnecer as For^ 
talezas de gente , e ao Sargento mór de batalha 
Gaspar da Costa, foi dada a ordem de por èm 
iinha na entrada da barra as quatro nàos qué 
El-Rei envìéra alem de duas inglezas , e diversos 
outros navios mercantes Portuguezes de melhor 
construc^ào e for9a, para obrarem no ataque 
^da E squadra Franceza com o soccorro do fogo 
das Fortalezas , a fim de destruir na entrada 
aquell» Esquadra; providencia sem duvida prò* 
priaeefBcaz, que desempenhada comò cumpria, 
empenharia com a mais completa Victoria a honra 
dos Fluminenses , para obterem huma gloria 
eterna ^ perdendo os Francezes a Esquadra com 
a morte de muiia da sua gente , o que segurava 
a estreiteza da passagem, que a levarla a cncalhar 
debaixo do vivo fogo dos fortes e das baterias dos 

39- 
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navios de guerra, produzindo o felìz resultado 
desta operacào , de fazer distar caro aos ìnimigos 
tao in] usta provoca^ào. 

8 3.. 

Porém a inexperiencia da guerra , a impruden^ 
eia elevezado Governo iniitilisàrào tàobem prepa- 
rada defeza , reputando aquelle ayiso do dia 5 de 
Agosto nào exacto. Commetteu a criminosa e indis- 
culpavel falta demandar retirar os navios de guer- 
ra da linha estabelecida,osquaes com o fogo cruza- 
do dasFortalezas basta vào para des trovar oinimigo. 
À Esquadra, constando de dezeseis navios .e duas 
burlotas de fogo , havia sahida de Franca em nove 
de Julho; depois de arribar a Gabo Verde para re- 
fezer-se de mantimentos, passou a linha equi- 
noxial em 1 2 de Agosto , no dia 1 2 de Setembro 
fundeou ]unto à Uba das Cobi*as, em bum ins- 
tante, com vento feito, sem dar bum so tiro, 
acbando-se nossas Fortalezas desguarnecidas. Es- 
tava tambem abandonada a Fortalcza da Uba das 
Gobras; e ainda q uè naq nella època guarneci- 
da coni insignificante fortificacao; p^elo Gapitào 
della Diogo Barboza , os Francezes sem . resis- 
tencia della se senhoreàrào ^ o que muito Ihes 
Servio para fazer com os navios h^txk cordào de 
baterias desde a ponta das Baléas até S. Ghristo- 
vào, collocando na mesma Uba importantes for*- 
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tificacóes. Com o soccorro dellas assim na ponta 
de S. Bento corno no meio da Ilha , podérào 
lancar as siias bombas sobre a Cidadc desde o dia 
1 4 do mez ^ e acanhoar e bombardear as Fortale- 
zas de S. Sebastiào , rediiclo e Mosteiro de S. 
Bento. Levantàrào huma nova baterìa na ponta 
do Vallongo, desembarcando no mesmo dia dous 
mil e duzentos sòldados, fe setecentos marinhei- 
ros 5 sem que nem a propria deSgraca excitasse ao 
Governador de impedir aqiiellas obras, e tentar 
perseguir e debellar o inimigo que teve a ousadia 
inaudita de penetrar e fundear neste porto , 
quando o podia bater e derrotar completamente. 

8 3^. 

f f 

Póde com todo o suécesso e sem risco o inimi-* 
go lancar gente na praia do Vallongo , por detrai: 
do Outeiro da ConceÌ9ào , mostrando-se nelle ao 
j^osso exercito postado comò na primeira invasào 
no canipo do Rozario. Entào ardérào em furia 
OS patrioticos peitos de nossos Goncidadàòs , of- 
fertando-se muitos ao Governador para acom- 
metter eassaltar ao inimigo na liba das Cobras e 
morrò deS. Diogo, aonde havia desembarca do. 
Recusou porém impàdenteiiìènte o Governador 
corresporider aos sentimentos heroicos daquelles 
bravos i é gencrosos Brazileiros , protestando de 
receber ao inimigo naqucUe acampamento, dizen- 
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dp aos nossos. Aqui os guardo , e aqui os espero; 
nào he tempo de os acommettfHr , nào convem 
por agora. Nào se póde exprimir qual a apathia 
e i]iac9ào , equiparada à traicào do GoTernador , 
que póde de sàngue frio ver entrar a Esquadra 
inimiga, guiada por Mr. Gourserac que conbecia 
bem o porto , seguido dos Gommandantes Goyon 
e Beauve, e do AlmiranteDugay*Trouin, que fazia 
OS sinaes para os seus navios , a firn de forcarem 
a entrada com forca de véla, e proseguir imme- 
diatamente sem o menor estorvo nas obras de 
ataque. Era este porto por sua natureza inexpug- 
navel , pela estreiteza da sua foz , circulada em 
formo de lua de Fortalezas , desde o forte de Santa 
Gruz, tendo pela esquerdao de S. Joào, que llie 
fazia face, mais avante o de Nossa Senlìora da Boa 
.Yiagem^ levantado sobre huma Uba , adiante a 
inexpugnavel Fortaleza da Lagem , e depois a de 
y illegaignon , por entro as quaes os navios Fran- 
oezes deviào passar. Estava avante daquellas*, (^ 
forte de S. Theodoro, e o da liba das Gobras, e 
na exti:emidade da Gidade o da Misericordia , 
alem das baterias d'outro lado ,: donorando a Gi- 
dade no meio de tres montanhas que dominào a 
Marinha, coroadas^ db fortificagóes da mui proxi- 
ma fronteira a barra, occupada do collegio dos 
Jesuitas, fortificada com o Gastello de S. Sebas- 
tido , ficando da parte opposta o Mosteiro dos 
^euedictinos com fortificacào , e em fim o morrò 
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da Conceicào onde o Palacio do Bispo Diocesano 
com seu baluarte daquella invocacào , e alem da- 
quelles os fortes de S. Thiago e de 'Santa Luria , 
e intrincheiramentos da Gidade com seisnàosde 
linha e navios de forca. Quem acreditaria que 
nenhuma destas tao defensaveis e impenetraveis 
fortificacòea tao a proposito coUocadas , disparasT 
se seu s tiros a cortar pelo menos os pàose mas* 
sames dos navios inimi^os, .e desconcertar a sua 
manobra , impedindo o desembarque do Àlmi- 
rante Dugay-Trouin, mrprefa^endendo^) e derro- 
tando-o antes de desenvolver a sua audacia ? He 
crivel que o amor da Patria estivesse taoapagado, 
que meamo desaripa^a ^qucestivesse a Gidad^, 
nào déss^ coragem e brio aos seus habitantes^ 
para dcfiand^r os seus lares , sua familia , seus 
Templos? Podiào fiear, mudo» espectadoreS' * de 
sua desgra^^;,, ver a Gidade emruina^) quando 
com s^l^iipp^; eaf9rcos: anticjpadamente 'hayiào 
levantado. 44p fori^lda'i^d linba daboca^ de fogo, 
]ìtara..qiieimar^, Inquadra, derpamar o^terror f^ 
espanto t no Esercito inimigo? Como podérào oonr 
ter a sua justa e, i^expravel- iringan9a cpntra o 
instrumento de sua 4eshp0ra e 4esgraca , nào car* 
hindo sobre inimigos tao ousados e perfidos ? 
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Mas, oh desventura fluminense! nào succe- 
deu assim : a antiga gloria deste afamado povo 
toda se eclipsou , nào foi mais que huma sombra 
fugitiva ; porquanto apenas comecou o bombar- 
deamento da Cidade, o Governador fecebendo 
boletim do inimigo, fugio no dia 21 à.noite 
para Aguassu, noite a mais tenebrosa , que vi- 
rào OS habitantcs, pelo estampido dos trovóes 
e raios , unido ao estrondo das agoas que em 
torrcntes cahiào das càtlaratas do Gèo, ameagan- 
do submerger a Gidade. He inexprimivel a 
dolorosa e amarga sStuacào dos habitantes , 
que , desamparando as suas casas , fugiào sem' 
tino nem decencia , sem pararcm aos brados 
patrìoticos de Bento do Amarai, que com os 
maiores esfor90S os reanimava e chamava para 
a peleja, e com as mais vivas eipressóes -^hèi 
dizia : — Saibamos morrer — naó esperémos que 
inimigo desembarqué, corramos a bùsQa-lo 
— travemos com elle peleja : a morte he nosso 
fim certo , vendemo-la cara j vinguemos a hónra 
dà Patria violada por piratas. 

§34. 

inimigo porém no dia i4 dividio a sua forca 
composta de tres batalhócs, cu)a vanguarda era 
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commandada por Mr. Goyon, a retaguarda-por: 
Mr. Courserac , e o centro pelo Almirante'que; 
deu ordem a Mr. Beauve queconi huirìa Goinpa- 
nfaia de Cassadores de sessenta hòìneiìs com' oi^. 
Ajudantes de campo respectivos, e voliintarios, o 
S€hg[uisse nas accòes necessarìas com qiiatro peòas 
de campanfaa de grosso éatibre , dcixando no cén^ 
tre e meio a maior (br^«a do batalhào. Entiìo 
Goyon e' Courserac a testa das su«|s brìgadas re*' 
cebérào ordem para ampararem-se das duas altfi- ' 
ras, pelas qiiaés descobrissem nosso acampaménto* 
eòS'tìiovimenlòi^^da Gidadè* »Mi*. Atibervillley Ga- 
pitSò'de GraiiddeiroS' daBrlgada de Goyott^^ priì- 
siòhòù aljgif coàs péssòas nosàas , que estav^o etti- 
bbécàdas 'eMtè • 'éis matos em observacéo das 
dfS{)OSt9óeS Ùo' Exércilo Francez, è se senhoreon' 
dd importéitite posicào do morrò e Fortaleza de 
S. SeI>à^iào;' Courserac^ a mofitanha opposta, 

^ e o Almirante fiorii no meio com a Brigada no 
cMfti'oV'em' cdmrmunicàGào- de' todos os pontos> 

-*^om as suas tropas. 

§55.' 

Lògéiqàe^b Gorèhniador- Francisco de "Castro 
l-eodieiii ò^^bolethb ^fraticéz^i >ha vendo- -mandado 
eiioalhQria!Seii0Sfas>«]^s of Gommandante - da foi;*-: 
^at «naHtfftiia Schainado o 'Màquind \ e largando^lbes 
fog(^ que>de'blt€iiaf|>odéi||M» os Fraiicezes apàga-lo 
e f0Ìiia-4a^ ' se detemyiacfi» .Ìtigirc*precipUada e Ter-* ' 

TOMO V. l{0 
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gfffihQ0Ì56Ìinfiif»^te segHtdo.do seu Eùrcito, (fiier 
iiji((^aTÌa. TrUcv até ali ameopir movimento déata^ 

qil^fj^dia i3|ii^ro dofr-iia^io&da Esquadràtniin^ 
gH^iRproMOìaodorSe para S. Bento^ disperou borri* 
i^I.lpgo,, «tepipa qiue.a^Céa: alerrava ao3 babi*^ 
t^firt^^c^m a jBi^is estroudosa tempestadede rato»;: 
B^t4r$a 0a Ff tmcqae» ' iofunettsas boffiba^^Aobrcl 
SMpie]Ib B}^tleìro> e aiada ho);e se consentòo er^H 
Yad0»*iia».&iias^papedi^ iB»itasbiiki9. M)[>'diana€i^ 
ta^it^. o/€i<>yemador Q^ra ma^dada Icùtftar lttK4i 
^ibimii^ eem^ pena; de mOEte fislmoqda a; X^^ 
aqjSjBlle' qMe q.ttiqz^ipassos fise a^^^c^ :dar$w4i^« 
]d)«^ i^a-s^ffiuile Pialle ord^ou^UP I^l9se^ 
t£W(eh^ira$; oa q^e a» .§p^ bei^. OQro,a,.Qa 

cprt> eatai&à^ iàiis^ FortalesuiSi 4^ ,b^ra ^ 4efe2sa8.v^| 
CiiMe^ resili tanfi» eo^ c(m$^qia$tic$^ lie tSa JBh) 
4i§ne^ cioiDporla<D|€iite^ que fugiss^riìpciaiedi^ar^ 
B^^nite-da Fwtalesa 4e S» J^wki^e^i^infi^ne Gpi^rrr 
siidciit» e «ueord» de3aiit# Cmi^if^rreaad^ibiiiaa- 
dM9i (<Dapilicila£t$6 c^^ e ìi^^e^wec^paent^e^ci^^ 
o inimigo^ 

e Simbov^dìh c^iiiiM%9fda0rdltinliB 4^v. Beute;, 
eodrieefertifieoitv: eniKÈM^^^t) iGRèfrdixfadicmr'hieii»! 
segàlidb bdfelim.v radeiiaadot&^jqiaieriseftefl^^ 
éeeftbdfeiurja de Pl^HM^^e(FTiul^ 
cbbo^rdifi Amcml t^BD ai^iia^f «tcMibtoeaferji^ 
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igfénfe , liègtii'ft'néò4he irem des8rlo)nr -o immigo 
daqtMUllà po^cSa, para evitar a r ukia da Gidade : 
tna^ o Góverùador i&seiisrvcl ao àsever da konra, 
ìhén ^dé^H^tf tao jnsto pedido , dò qàe resulteu 
hiÉét entào o iaimigo humfogo vivissimo sobro a 
Ctdade até és tr6fl( boras do seguinte dia 20 de Se- 
féfidbro, em que Diigay^^Trottiti passoa a eèvìar 
>ao Goveràador a seguiate Carta(-i ) : 

'« Rei tneu Senhor, qaerendo iomar satisfk- 

* '^t^ dà eruddade excroìda eontra os Officbes 

• da ir<^a que pridionastes ' anno .passado , 
« fot lùfoitilado Sua Maigestade, ique depofs de 
i> se iuiver massaorado os Girurgides, a quem 
■k 4fdvias 'concedido opoderem desenibarcar dea 
^à lÉìai^idPS pdt^a'Ciirar os feridos^ on deixastes pere- 
ti ^Oérde^foineede miseria, e aqiiella parte que 

««^fie^'^èftropasvtendo^ds enfi èai^ptlverro eontra 
fi à <òbs^vancia dà Carta de '^fuste entro aa-Co- 
e Y^s defV'ani^h e^Pontigal: die me mandou 
'^r^kHli^^ iem.>iiliVios e Iropas, para vos fotgar 
o*^t'fló» é »ua rfis^i(;ào e •recebcT os prrsionéiros 
% Ti^iincezeS) efazér pagar aos habitantes desia 
^iX}o}onia às còiìtribuicòes que forem bastante* 
% para os punir de '^oas crueldades , e qne po- 
% <d0ssem satìsfazeì^ a&yplamente a Sua Magestade 
% a despeza que^fet para ^te tao respeitavel ar- 

(1^ Consta (los|r^peis encorp<iraclos no processo ila Al- 
jfa^Ja'qtìe'éstd ho 'Aìrchlv<)l^a^6uVrdòria c}a'CòmlBfrca'(fo'R!o 
die Janeiro. 

4or 
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maóìento. Nào tenho qncrìdò intimar-To» gue 
vòs rendais, estando em estado de Vos obrigar 
a isso], e de reduzir a ciozsis ,o tosso paiz. e a 
vossa Cidade , . esperando que vos rendais a 
discrtcàò do Rei meu Senhor ^ que me orde* 
non nàò destrnir aqnelles que se subraettessem 

\ de bom grado ^ e sé arrependesscqo de o have- 
rem offendido na pessoa dos seus OJBciaes e 
das suas tropas. Soube tambem méu Senhor , 
que se fez assassinar a Mr. Duclerc que os 
commandaTa , e eu nào quiz usar de represalias 
sóbre os Portuguezes que cahirào em m0n. pol- 
der, porque a ìntencào de Sua Magestàde^nào 
he fazèr a guerra de huma maneira indigna de 
bum Rei tao christào; e ainda que persuadido 
que tivestes parte naqueUeTergonhi)so,, massa- 
ere , nào obstante Sua MagestadequÈr.que vós 
merefiraes osàutores, para que eu.fa^ahuma 
justt^a exemplar* Se nào obedeceFdes46go>.à 
sua Tontade, nem vossas pecap^ tropaa, bar- 
ricadàs , me embaracaréó cxècutar as suàs. cff^^ 
deus , e de levar o ferro e o fogo à toda a oxteu- 
cào dò TOSSO paiz. Espero, Monsieur, Vossa res- 
posta ^ e que seja prompta e decisiva,- e seni 
duvida eonhecerets que vos tenho paupado 
inuita, o que lem sido pdra esca-par-me do 
horror de involver com os culpados os innocen- 

tes. Eu sou, Mr^^ muito perfeitamente venera- 
dor, Dugay-Trouin. - . 
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S37. 

> ' 

.. A' ameacadora ìntima^àp do Almirante res- 
;pondei!i p Governador pela, maneira que se 
, teglie i 

. . «^ Vi, Monsìeiir, os motives ,^ que vos trou* 
xerào de Franca aqui. Segui no tratamento 
dos prisìoneiros franceze» os estilos da. guer- 
ra, e àqucUes fiunca (altou o pào.de mu- 
ni^ào, e outros soccorros , supposto que o 
nào mércciào pelo, modo com que atacàrào 
este Paiz d'El-Rei Meu Senhor , e mesmo sem 
faculdade d'El-Hei Chrlstiapissimo ^ esercendo 
unk^atnejite a pirataria ^ coni ludo coocedi a 
mia a seiscentQS homons, corno o poderiào cer- 
tificar. OS m^APa^ós ' prisioneiros , a quem salvei 
dp furor ,do» n^egros , que os queriào passar 
aq.fio/da lespada. Em nada tenhofaltadotio 
^^ crue /elks cac^ciào, tratando-os segundo as in- 
f^Weii^óes f d'El-Jiéi ; Miéu Senhor. A respeito da 
c^-^morte de.M. DiKslercy Ihe dei a seu pèdido 
s^.iaethi(>r:;Casà .deste paiz,:aond(i foi morto. 
Nào pude desco^rir quem foi o matador por 
nia|s diligencias .que se fìtevào , tanto da nii- 
nha parte, coipo da Justi^a ; e vos scgnro, 
que se fór topado o aasassino, ha de sor pu- 
nido corno merece: he puraverdade ter-^5 
assim,tudQpassado, corno yos exponUo. Em 
quanto aq entregar eu a Cidade pelas ameaj^Éks 
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defeza da Gtdade, dìspondò 06 animos dos seus^ 
Subditos para a Victoria, sob bs auspicios de 
Santo Antonio, e de Suo Sebastiào, que ìaTocà- 
rào^ nào recorrendo depois aos mesmos meios, 
quando o perigo era inaior, à vista de huma Es- 
quadra , que elle por igiioraucia , imbecillidade 
e trai^£Ì^\, tao vergonhosa e infìdamente deixou 
entrar, dando a entender ao inimigo ou fra- 
qjaeza nossa , ' ou disposicào favoravol aos s«us ' 
desigaios. ' -• 

Com eiSeito, entrando a Esquadra inimiga, so- 
mente se achàrào tres artilheiros na Fortaicza' 
de Santa Cruz , e semelhantemcnte na demais, ^ 
à excepcdò da do Villefjjaìgnon, que, supposto es-* 
tivesse disposta a impedir a entrada aos Navios - 
Francezés , desgrla^adaniente o nàò póde faier, ' 
ateando-se o fogo ao •Ai^mazem'dà polvora^q^ \ 
voàrft pelos ares, peredetidò'naquella éxplo^So ' 
dous Capilàes, bum idellèis ^filho :da GofSma-'- 
dor, e oufras pessoas digfiaii de melhor sorte/' 
O Commandante da òoss» fo^a de mar , Gaspar 
da Costa, mandou [Sòi^'hdmi^ai^tiìha de polvora a 
ìncendia-la, depois de enèaìlhadas 'à's Nàòsi Nò-. 
Livro dos assentos doS' nlortos da Fr^uezia da ' 
Sé a fl. 85 , o reSpeitavèl • PàrocKo,! Contempo^ ^ 
ranea testemunha dos fa€tQs^^,'éécreveu es seguine ' 
tosUnbaS: ' ' '^ - ^ - . ^ • 
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t Eni 59 de Agosto de 1711 chegou hum Pa- 
tacho de Lisboa , qiie trazia aviso d'EI-Reì em 
corno OS Francezes estavào preparando doze 
Fragatas de Linha, dous Patachos, e duas 
Caracas de bombàs, para virem a està Cidade 
conquista-la , ou toma-la. Logo se tocou a 
rebate, e os mais dias e noites a)untou-se to- 
das as infantarias, e os moradores de fora 
e da Cidade a fazerem trincheiras dos mu- 
ros dos Padres da Companhia detraz da Mi- 
sericordia, até o Trapiche da Prainha, còm 
bastante artilheria ; e em 1 2 do scgiiinte mez 
de Setembro , pela huma bora depois do meio 
dia , atiroii a Fortaleza de Santa Cruz pecas, 
e dahi a huma bora atirou outras duas, e 
pelas tres horas entràrào os ditos Navios^ 
achando grande mare e 'vento , e comò Ihe 
tinhào mandado retirar a gente que tinha , 
Ihe tinhào mettido por humas noticias, 

c^ntes Ihe tinhék) mandado avisar de Cabo 
Frio, que em Santa Anna estavào os Francezes, 
e ao depoìs disserào que era mentirà , que taes 
Navios nào estavào nas Ilhas de Santa Anna. 
Foi causa porque se mandou retirar a gente 
das Fortalezas , e os 4 Navios de S. M. , que 
estavào em linha na Barra, que era a Ca- 
pitania e Almirante , que era o Maquiné Gas- 
par da Costa , e o Almirante o Bocage , e , co- 
rno, digo em 12 de Setembro entràrào os ditos 

TOMO V. ' 4i 




Navìos. E corno as Fortalezas nào tÌQhao gen- 
te , nào atiràrào mesmo que aquella primeìra 
carga j e pouco ou nada se Ihes fez copi as For- 
talezas. Botàràp todos fundo detraz da Uba das 
Gobras, na qual se fazia buma Fortaleza, e 
se mandou logo dar fogo a bun^as pe9a3 , e que 
logo se encravassem , e pedindo o Capltào della 
Diogo Barbosa gente para ella, quando cuidou 
que Ibe dessem duzentos bomens , Ibe deu vin- 
te , e largou-se a dita Uba de todo , e na noite 
seguinte veio buma lancba delles yentureira a 
saber se nella estava gente , e nào acbou aa me- 

r nos quem Ibe perguntasse: quem vem là. 

« Gorrérào todos à Uba , e logo botàrào-Ibe gen- 
te quasi cem bomens , pprque se a nào tomavào 
disserào que perdidos estavào. Em i3 do dito 
pozerào todos os navios em bum cordào da 
ponta das Baléas até S, Cbrìstovào, e logo fize- 
rào buma bateria na mesma Fortaleza da\JJfe. 
(que nós a fizemos para nosso mal) , e fìir^o 
outras, buma junto da ponta de S. Benfo, e 
outra para o meio da Uba cpm seus morteiros 
para as bombas; e em i4 comecàrào a tirar 
para a Fortaleza de $. Sebastiào com balas e 
bombas , da qual se retirou a pòlvora para o 
Collegio, e se por ainor das bombas, e comò 
de S. Bentp setinba icito bu<n fortim que o 
nosso Àlmirante fez e Ibe fazia milito mal a 

« elles , fizerào oiitra bateria na ponta do Yallon- 
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« go que nos fazia muito mal, e assim fórào indo 
e até 1 8 do dito , no qual mandàrào hum bole« 
« tim que aportou de frente do Carmo, eo le- 
c vàrào ao campo, onde està va o Governador 
« Francisco de Castro Moraes, que era o que 
* governava a Praca: o que queria o boletim, 
« nunca se soube, e logo se suspeitou mal, e no 
« dia 1 7 ou 1 8 veio-se chegando hum navio ao 
« boqueirào de S. Bento , e disparou muita ar- 

< tuberia de que ficou o Convento muito arrui- 
c nado, e quasi he necessario fazer-se de novo , 
« atiraréó elles nesso dia quasi mil pe^as pouco 
« mais ou menos , e bombas por todas cem ou 
« cento e dez em todos os dias da conquista, e 
« no dia 20 se mandou botar hum bando com 
« pena de morte, que ninguem se afastasse do 

< seu posto 1 5 passos , e na noite de 20 para 2 1 
« se mandou retiràr toda a gente , assim de trin- 
€ cheiras comò de todas as Fortalezas da Cidade 

da barra. Sargento mór de S. Joào logo 
io , o de Santa Cruz logo colheu a bandeira 
a^ chamar por elles e capitulou , e Ihe derào 
€ navios para dentro de oito mezes se retirar 
« para outra terra , que nào seria prisioneiro ; e 
« assim se entregou a Cidade e todas as Portale- 

< zas, fugindo todos os homens e mulheres e 
e todos OS mais pela terra dentro , e isto denoite ' 
« pela huma bora da noite , escuro e chovendo a 
« potes toda essa noite , que diziào que o Gèo 
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» chorava de pena. Entre esses dias de peleja 
botàrào gente pelos outeiros da prainbà até S. 
Diogo 5 e pelas rocas que por ali estavào apa- 
nhàrào muito oiiro e prata , e roupas que os 
moradores tinhào para ali retirado com suas 
mulheres , e do outeiro mais alto do Vallongo 
donde se descobre mais a Cidade, vinhào por 
elle abaixo aquellas ro^as que estào para a ban- 
da do campo, por onde a Fortaleza de Sa Joào 
Ihes atirava algumas pecas,eelles fugiào, e 
dizem que ali se communicavào com certas 
pessoas nossas , e Bento do Amarai Ihes deu 
huma investida de que Ihes matou dezeseis 
Francezes e trinta e lantos feridos, e logo Ihe 
mandàrào gente, mas os Gabos nao queriào là 
chegar, mas antes mandavào dizer a Bento do 
Amarai que se retirasse , comò foi tambem a 
outras muitas diligencias para bem nosso , que 
OS nossos queriào fazer, corno era bota-los fora 
da Uba das Cobras , e tormar-lhe o desemb^^c^^ 
que , para que nào saltassem em terra , diiril?,-t 
que fossemos logo os manda vSo retirar, que 
parece que queriào dar lugar a que o inimigo 
melhor se situasse : .fez-se varios concilios e 
todos cstavào que se pelejasse , e na vespora da 
nossa retirada se fez bum concilio pela manhà 
donde disse o Coronel Balthazar de Abreu, que 
era Pai da Ps^tria , e que bavia de morrer por 
ella, e à tarde se fez outro , disse , que se reti- 
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« rassem todos , e desse o ataque ao inicnf^o^ 
e que lera quatro fàrrapos que tinhào qiiatro 
« mocos de loja; e o Sargento m ór Martina Cor- 
« réaeoutros Capitàes da Pra9a , dìziào que Sua 
« Magestade Ihes tinha comprado as suas vìdas, 
« e que haviào de dà-Ia por defender a Praca , 
« quanto mais q\ie a Praca nào tinha oppressào 
« alguma, porque nào tinha falta de mantimen- 
t tos , e de polvora e baia , e que a gente que 
« tinha morta nào chegava a dez pessoas, fora a 
t que tinha morrido de desastre na Fortaleza de 
9 Vjllegaigon que seriào dez ou doze pessoas : e 
« desta sorte fugimos morrendo algumas crian* 
« cas, e que pelocaminho as parirào; os homens 
e buscando as suas mulheres, e a mài buscando 
« as suas filhas donzellas; e nào havia pai por 
« filhos nem filhós por pai; morrérào varias pes- 
« soas que ao diante vào nomeadas: levàrào de 
« Santo Antonio muita fazenda de ouro e prata 
le estavào no sumidouro, muita fazenda 
'oupas ; levàrào toda a prata do Senhor da 
Sé, de S. José, de S. Pedro, e de Nossa Se- 
« nhora da Ajuda, assim sagrada comò a de 
« mais (i) Igrejas; durou o saquemez e meio , 

(i) Leyàràu odo so as alfaias de ouro e prata de todas 
as Igrejas, mas das casas daCidade^ comò conGrma a 
disposi^ào testameateira da Padre Thomaz de Freitas a 
FoDseca, Yigario da Gandelaria ^ na qual recommenda?» 
aos seus testamenteiros mandassem vir de Portugal buoi: 
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« aoade os Portugaezes furtérào antes do saqiie , 
e depois do saque, quasi où mais da terceira 
parte do saque. Fez-se o concerto com os 
Francezes na compra da poWora em dezoito mil 
cruzados ( i ) , e da terra em seis centos e dez 
mil cruzados , que se deu de todos os cofres e 
da casa da moeda e dos quintos de El-Rd. 
Compràrào os Portuguezes muita fazenda aos 
Francezes , e erào tao amigos que todos pare- 
ciào Francezes , e nào se queriào ir senào fora 
a vir o Sr. Antonio de Albuquerque das Minas 
com onze mil homens^ que quando chegou jà 
estava a Gidade entregue e as Fortalezas da bar- 
ra, e feito o concerto da venda da Cidade, e 
dado-lhe algum dinheiro à conta , muitas va- 
rias razóes derào sobre se entregar està terra 
tao facilmente^ que nào podiào dar expcdicào 
aos juros que faziào* Partirào os Francezes 
desta Gidade a 1 2 de Dezembro , dizendo que 
para o anno que vem vinhào povoar està téìrj^ 
mas eu creìo que nos vierào ensinar aon^JZfiì ^ 
haviamos de fazer as Fortalezas. Derào alguma 



^m* 



parameato de damasco bracco oom galfto de ouro , cons- 
tando de pianeta « d'almateias» frontal, pano do pulpito e 
palio 9 para supprir aos saqueados pelos Francezes. 

(1) Consta do termo feito na Junta do Governador 
Castro corno Bispo D. Francisco de S. e Juic de Fora 
datado em a8 de Junho de i^iS^ segando no Li?. 2.^ da 
Willa de Macacù que forSo vinte e cito mil cruzados. 
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prata das Igrejas, corno foi da Sé e dò Sr. da 
Gandelaria , e hum calix por outros inelhores 
a S. Sento còm os pés de estanho , e vìerào fa- 
zer o saqué , que dizem levàrào qtia»i tres ou 
quatro milhóes , e os mesmos Portuguezes fur-* 
tàrao quasi hum milhào , tudo culpa do dito 
Coronel e Sargento mór, e do Govemador, 
que valérào os seus votos,e dèspresàràb os mais. 
E goverhou Antonio de Albuquerque que até 
24 de Junho de 1713 dia em que véio o Gene- 
ral Francisco de Tavora, e lògò mandou pren- 
der ao Governador Francisco de Castro e Mo- 
raes, e os Mestres de Campo Joào de Paiva, e 
Francisco Xavier em a Fortaleza de Santa Cruz; 
e Cbristòvàò Pereira por comprar hum navio 
àos Francezes fugio, e os outros mais que aa 
depois TÌerào, e Ihe derào a Cidade por prisào, 
e fugindo ao depois o Capitàa Francisco Ro- 
'/ 4rigues Frade ^ que o mandàrào prender os 
S^uatro Desembargadores que vierào da Bahia a 
«ìSrar noTa devassa , òs quaes taìnbem manda- 
f Tao prender ao Doutor Luiz Forte Bustamante, 
« Juiz de Fora , e o Coronel Balthazar de Àbreu 
a Cardozo, e ChrespiiH da Cunba, ecomo sou- 
< beràa que este estaVa doente e sem culpa o sol' 
« tàrào. »^ Seguia^se assento dosfallecidos. 
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Merece muìto credito a memoria que do suc- 
cesso deixou escripta aquelle Parocho no Livro 
dos asseatos dos mortos , por se ter elle compro- 
vado em documeatos irrefragaveis pela conta 
dada pela Camaraà El-Rei, em 28 de Novembro 
de 1711, copiada do livro \ 1 dos registos della a 
fi. 1 74 ^ do processo que fez a Alcada que se 
guardou no Archivo da Ouvidoria extincta da 
Camara desta Cidade, assim concebida : 

« Senhor. Nào bastou nem o risco em que 
« osta Praca se vio a anno passado com a pri- 
c meira invasào do inimigo, nem as adverten- 
. e cias de pessoas principaes e particulares deste 
€ Povo , para que o Governa dor Francisco de 
« Castro de Moraes cuidasse na prevencào das 
e Fortalezas, em que consistia a seguranca 
« e defeza desta Praca, devendo reservar p^£a 
e ellas o consideravel cabedal , que consui 
e na reedifica9ào do Palacio dos Governador 
« nem foi bastante o A viso, que V. M. foi Ser- 
« vido mandar da Armada, que em Eranca se 
€ preparava centra està Cidade , para que o 
« movesse a dispór os melos necessarios para 
e OS iacidentes que se offerecessem , comò sào 
« obrigados os vassallos , a cujo cargo estào se- 
« melhantes lugares. 
« Em ultimo de Agosto deste anno chegou 
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« a este Porto o Paquete em que Y. U. fòi Ser^^ 
« Tido mànddr o Àvbo da Armada , que em 
« FraDca m preparala conbra està Cidade, e ji 
« em 5 do ixraamo mei tinha feito José de Moura 
4 Coorte Beai oiitro atiso de Cabo Frio^ donde 
« be Sargeato Mór^ ao ijOTemador Francisco de 
M Castro de Moraes, qua sobre as Ubai de Santa 
« Àona appareciéo ì6 Nàos* Com e3(a óottcia 
« maodott t) Gpvcniador tocap a rdbate ^ gnar«- 
« neoendo todaa as Fortakna de geote« e o S&p^ 
M genio Mór de Satalbm Gaapàr da Casta* mao*^ 
4 dau pdf na &imi as 4 Nóot de Y» M« » duas 
« Ingleiaa e idgaiaaa Portttgnezail , € com idlas 
4 OS prepancQos , qve pareqiào &»9f Jboonquis»- 
« tawl a term^ coodo na irèrdade o fora ee w^ 
« tJaoÀm ) : ^oms com o mathro^ de que fpm 
4 falsa a noticié , «e maBdórào vetólar as fìéos 
M partieiilaEes , «as 4e V. M. coin o preteKto 
iO- xamk&i^tfMó qiie faziio ; « oom o mesmo 
;0àm^Dto jnaiidkiii o dito Govenuidor reti>- 
ias J^qflaleaa& sa gnavai^ ^que U100 ha* 
< im ancÉtidov deìxaiidoHas ! ^tao és^ìXvèàM de 
■m gfinte^» eooio n^o looatnixìto mestar iiein aiada 
^ en Riempo idé pJEiz.; \ .•;.-' 

« rfocroivi» éèmeima defliaiw »oii duMl^ob^ 
^ da 4miibctei4as Baléaa, 4^6 piuracaao pasw^ 
t ae aieiifante a Saitaleza 4e ^dta Grux da Barra, 
% e à 4e Sào Jofio ^mdf ocun iBenos tui dia 1 a 
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de Sètembro^ em quo appareceu e entroa a 
Armada Franceza , que constala de i & Nios 
de Gueira , e doHS Bnrloles de fogo^ e se 
Ihe fez tao pouco das Fortaleza», que mais 
parecia salva do que peleja, yencendo todas 
OS Màos por estas causas todos os rìscos que 
poderiào ter se estivessem as Forlalezas pre* 
Yenidas , corno fezia preciso a obrigacào de 
quem governava. Gom este principia de Vic- 
toria entrou o inimigo a Barra às dttas ho- 
ras do meio dia em que appareceu ; e* para 
nòS' se accrcscentou a desgraca , pela |)erda 
das Nàos de V. M. , que encalhandoras se 
impossibilitàrào para a pekja, scado neces- 
sario no dia seguiate mandar-lhes o Sargento 
Mór de Batalha, Gaspar da Gosta d'Ataide, 
metter fogo pelos motivos de que elle darà 
conta a Y. M* He inexplicavel a omissào com 
que se houve o Govemador Franeisco.de Gas] 
de Moraes na disfeza desta Gidade ,. disj 
desde o principia a sua entregà , e dentai 
forma, que ainda o- Fcauces nàaitinha reco^ 
Ihido toda a sua Artnada, quando mandou 
desamparar a Fortaleza. da liha das Gobra», 
sendo huin dos lùgares qiie serve- derPadrasto 
à Gidade , e que com a sua artUheriapodia 
destruir a mesma Armada depotsde ancora- 
d^. E vendo o Sargeoto Mór de Batalha^ Gas- 
pte da Gosta^, desamparàda a Uba , e* ós dam»- 
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fios que della poderiamos receber , mandóu 
treseentos honiens, e os offereceu ao Gover« 
Hador para servir na defeza desta Praga , o 
que se desvaaeceu por pretextos que nSo pò- 
demos ayeriguar. £ nesta forma achando os 
inimigos a Uba e seu Forte sem guamicao, 
na manhà do dia seguiate 1 3 de Setembro 
a occupou, montando-lhe logo 52 pe^as db 
artilheria, que havia tira do da Nào Barro- 
quinha, que o mesrao iuimigo havia Uvrado 
do incendio, ^ qnatro morteiros^ eom que co- 
mefou a bator. nào so a Fortaleza de Sào Se- 
bastiàp^ que serve de Castello à Cidade, e 
aonde està o Armazem da polvora , mas tam- 
bem o Mosteiro de Sào Beato, que fica em 
outra ponta da Cidade , em que faavia bum 
Forjte feito e guaruecido de artilheria pela in- 
dustria^ dos.Religiosos do mesmo Mosteiro, no 
qual pelejava com a sua infantarla o Sargento 
^"^rtè^ór de Batalha, Gaspar da Costa d'Ataide. 
/^^^Je posse jà inimigo desta Uba, dispóz 
« senhorear^se de bum sitio cbamado do Pina, 
« e acbando-se junto n elle bum Pataebo, de 
e que era Mestre Joào Martins de Almeida , 
e com 9 homens que so tinba Ibe impedio o 
« desembarque ; mas vendo o dito Almeida que 
« o inimigo voltava com, dobrada forca , estando 
e )à rendjdos do trabalbo os poucos que tinba 

« comsigo,.mandQU pedir. ao Governador Fran* 
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%i96d da Gttdfrc^ d ioecwn com ào HòtAmisr 
e 9e<id^ eMA pMUg^etlI liurtia ddft^ éOi qu6 a 
GóVt^l^MidW deVld ter paYtiOUlar VlgillItlOià , 
po^qfte Jil^tftDMMe podi! imlmigo d'ftli ifìi« 
pèdir il ^rtoefpàl (dftiRi^ dA ^erventitt da Ci^ 
dàdè pùt WÙBL à ìottu fimir^ « faseiMe «e* 
tthOf de huMa fOdte f i) j efìi qUQ «il^ NAos 
teflstth aé «udì dg^adàd, «r aaabar'dé^dòìflidar 
tòda a iMàk , i^aè séTte d^ àUccMg^m 60» 
Né^», fikó ìò Ihe fiao IbaViddtt socdòrro al* 
gtitta , àtìlefl ihé Md&Ma; qiiè #6 i«tirad#e ^ 
dèfxanèo ù pàéì^ fhtttto ao iiiftnigd^, q<tte dém 
dtfo^ficy txscuptyà ò isitio <]flie pr«1étldki^ « tMn?- 
tbU !«$a a attilhè^ia. 
« ^feùè^ b itiitn^o <fbc haVlb oc^tfplRlO dóus 

ina , dotti Mliim corrfiaki^ de dd9yei*d«i a oc- 
^li^iàt ^rÉtiKy{^) , éor <)tte {Hodeaae dMUìMr & 

€Sdaèe pék pit^ dò Séttdot e oMoi «Adito 
«^ étti a ndlte 1 4 de Si^tèfiibi^ qttk lafi^af 

(4) ^<^1M^tti-**ttie(»4è&lilMDliali^ 

no Sa«0» (file faAO skaréoifreaìaii^ade-dé A«nii*l^ que 
tepi p aomc <h N^li^poiiDOs p. ,<rf9 quart^l '^e legna da CU 
às^e» naohaTMidoenUo algama outra denlroj nem fora 
da Òidake. . 

i ■ . ' • • . . ' . . .-.•..... 

(%) TalfoiolI^iTodifrSfiaDio|[0, que domina as Praìas 
ilo "Vadotfgo, Cainboa, e $acoo éo Lìfurei, e os'Cam- 
]pbd citilo &ò ^dtdYio e Silo tttìtàìtfgntf hò\élìe latitar Aci- 
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« ma ptiia ehdtiladéi do Yalloago ^ ie sendò séd- 
e lido da$ Setitifiélidd Bé tietk*ò^| e* nitido és^ 
« UB dar f&tte^ m Gómmàdò^i rédpcmdén mxiitó 
1 socégtttìa, qae b qitó haViad= viafa ^ra htlut 
♦ pedaco de à!raMm àccé^ ; e diégàndo^no^ eitd 
« notida , toatìd^mod ej^amitidr pof Officiaes de 
e Juiti^a: ^ tefteza dest^ imidéftte , ^ aòhatidó 
«r ser vefdadeiwjf , foladi ètti Cmpó de €attiàrà 
t advertftao «to Ck>vetnadcrt-, ^ <jtià! respòhdett 
« o mesmo qtie )i havìa dito. 

< Odtn tetteélfaàttte dissitouiàcéù dèli a Go- 
« tertìador. tempo a que o iiritnijgt) ntiqudlà 
V fioitè latitasse tiàv me^ùia pdik*ag[eMi , adràndò-à 
tf j* deserta, duar^ laiicbàs de^te^v e tfendd-sè 

ir dffetò hoffciaV & de qiié ù Mùììgà tinha cóiù: 
t ittaià Imrdhàs ,: ^ oflireóeir o Strt^getrto Mot 
« Donfltìgoji Hfettrkjfl*» è* Oapttàéd ifo «tóil TertcT^ 
^ i* impedir tt^ dri^ètó^ ào faììffligd^, éPdé- 
« sbàtti qtit; «étcmi étft u^rraV ^ alc^Retltidò 
" 1 1|e(^a déartitebtr òòtn o^egfltti^iftò; ìhstÀ k»gò 
ih qtiè'iàfiie^ f#rà d^# Mnefiteffas dM maff» di^ 
r fanelli de fttB" t) q^idnfietttòì» paMoe , ihé ^flhiò^ 
e aty éùcoMfd *o Mtfstre de CàitfpO, 3òi9 dfe 
r Pblva^ Ot^dàtnio àa Cdbò -hió pai^avse adiakite 
•^ éètta tìòVà «rdèm, e vMtefi'dó paffà^ ^foja«. 
« 'metttè^ dò Gàvgtttàdffr ^ tbrttòu eotti ottldiH) 

- étiditf 'gst^ deMrdèf» ^ t) ihfiuigo téMpd^ 

f j^sM *^i|èjÈ*t^^ do monte , t * fjWa dé'tótì*. 
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Wi campanha^ se nao estiverà Beato do Amarai 
Coutioho .5 huma da^ pessoas principaes desta 
Cìdade, com i5o homens que sustentava à 
sua Qttsta , aquartelado na Bica dos Marinhei* 
ros, que he a fonte aoode as Nàos fazem 
aguada , para impedir que a nào fizessem os 
inimigos, nem nostomassem aquella estrada, 
qué he a unica pela qual se commuuica da Ci«- 
dade com o paiz; e impaciente o dito Cou- 
tinho de ver o inimigo tao soc^ado , . ata« 
eando a Cidade sem resistencia alguma, mar- 

'■ chou a ir désaloja-lo do monte , e avlsoa 
ao Governador para que o soccorresse , e iur 
vestindo no monte o fez com tao bom suc- 
cesso, que estando o inimigo ao pé delle 
aquartelado em huma casa, ^ largou, e se 
foi retirando para o alto, mostrando que- 
rer descer para a p^te dp mar , e ao tempo 
que o dito Coutinho seguia o inimigo, maa« 
dou o Sargqnto Mór de ^talha ^ Gaspar da ^ 
Costa, hum Irofo de gente aancprpòrar-se 
com elle, e mesmoJTe^yO {Grpveri^adpr; mas 
logo idepois m^ndpu retirar a todos: e vendo 
o dito Sento do Amarai es^ de^ordem « ,man- . 
dou dizer ao Governador , . que yisJtp eateur 
der nào conyinha; se investisse o inimigo , ,ao 
menos mandasse arrasar aqu^U^ ,f as^a , para 
qiie* se aào* fortificasse nella, aQ-qu^e resppn- 
d.^u vO Goveroador ,,.que era desn^e^i^arwirde- 
molir-se a casa, e que elle se recolhesse logo. 
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t Na noite do mesmo dia tendo Bento do Ama» 
ral Goutinho sabido pelas sentinellas que 
trazia y que o inimigo com maior poder se for- 
tificava na mesma casa , mandou pedir soccor- 
ro ao Govemadorpara na madi^iigada seguinte 
tornado a investir , e com effetto estando Bento 
do Amarai pelejando ji com hum corpo de 
gente ao tnimtgo, que teriaoitocentos homens, 
mandou o Governador spccorre-W.com dous 
trocos , e o Sargento mór ée batalha cqm oa« 
tros dous;. ma» logo que o Gapitàa Manoel 
Gomes e o seu Alferes Balthasar Rodrigo mour 
tàrào as trincheiras do inioiigo^ a toda a pressa 
Ihes mandou ao Goveriiador tocar a irecolfaer , 
a tempo que da parte do inimigo. ha viào dezoi- 
to mortos e inais de Irinta feridos, ^omo se 
soube por buma sentinella que na noite Sieguin» 
te ibi presa por Bento do Anoarat, nào haven- 
do da nossa parte mais damno* de que dous 
mor(09; e^ sete feridos» INa sexta feira. seg^uinte 
que - se contàcào iS' do inesmo . mez , tendo- 
se o inimigo fortificado no monte de que se 
Irata y e com tres bateriaa de artilheria na Ilha 
das Cobra^ ,.emai8 quatro morteirps^ e na Ilha 
do Pina^ qem oq.tra bateria bem artilhada, 
eom que até esse effeite atirava para a. Cidade 
e Fortalezas^ man4o.li às nove horas da manha 
bum boletim com buma carta, que em sum- 
ma^pedìa.^rreniclèss^Qi ^obediencìa 4c;El-Rci 
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ti de Fmolja , e ihe intregasaem os sèus prìsio- 
|ìeii:*o«v eetranhando o iiiào trataiuento que 
Ihedfairviik) finto, e os matadoròs dò squ Gene« 
ral, porqqe OS queriào castigar cdom) mcFecia 
^ $^u delieto; ao que se nespondeu que os pri* 
siotieiros se tratàrao coaforine o estado da terra, 
e que do6 matadores do Geàeral se nùo soube» 
rào; eem quanto àeatrega da terra se achava 
eom ttmita gente , pt^Tora « baki para a defen- 
der , e recolhido eom està resposta o boie» 
tifn , eomecirào a jogar oom todas as batorias 
e boiobas« ' 
« Yendo Sento do Amarai €oulinho que se 

« Ilio esilia oparacào alguma; eom que se fìrusi- 
taasem os'intentos db ioimfgo^ no meflflbo dia 
fot %er cotti o GoTeroador^ pedindiyJhie* gente 
para po^r ataqar emtoda o niontf ete qike 
estffva o intmig^; esupfiosto^o^Gawnpàdor ihe 
disse Qiafidarla mtl koiaeiKs n^artuke em qua^ 
tro tPoeoB deqii6'«^ào<UibQé spSargento mór 
Pedre de Àsambiija'^ ^Antonio Correa Bar^ao 
Cidad&o e naturai desta ^ • Oidade io Bargento 
ni6r McMhn Correa de Sa e ò Capiiào Vedrò 
de Souza , •eom Mdo cotneoamdi) -à Wigearàa a 
imrckar às oilesivoras da ncdle, con taes pre- 
iextos à fei dèffièrando , 'qua passai ds «eia 
tioite e néro tinfaa ^efaega^a ao lugar ^flétermina- 
do ,' citando teste à tista ^a Cidade om ^dìataacìa 
xlèiirb depe^; ^ nào-tencto akHÌat>eaje> tmn 
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e po principiado a marchar a retaguarda , nflm* 
« dou recolher a todos com o falso pretexto de 
« que podia investir o iniinigo pelo lugar do 
« morrinho. £ desta sorte se frustràrào todas as 
« occasióes que se intentàrào. Amanheceil odia 
«r 19 do mesmo mez, locando o inimigo a alvo- 
« rada com baia « artilheria , tanto das baterias 
« que tinha em terra , corno de huma nào de 
« linha que avisinhou ao Mosteiro de S. Bento , 
« disparando quantidade de balas e bombas , 

< nào so contra a Fortaleza de S. Sebastiào, mas 
« avulsas , e sem ponto fixo , para toda a Cida- 
« de , sem cessar , até as tres horas do dia seguin- 
« te 20 db Setembro, san fazerem mais algum 
e damno , do que ao Mosteiro de S. Sento que 
« arruinàrao por Ihe ficar mais Tisinho, e ser 
a a parte donde se pelejou com conhecìdo dam-' 
f no do inimigo. 

« Na manhà do mesmo dia chamoa o Goyer^ 
« nador a Gonselho ao Mestre de Campo Joào 
• de Paiya, Francisco Xavier, e JBalthazar de 
ff Àbreu Gardoso Goronel do Regimento de Or- 
« denancas, e o Juiz de Fora Luiz Forte de Bus- 
a tamante e Sa , e votando os dous Mestres de 
« Campo , que se devia largar a Pra^a , por dize- 

< rem nào termos parlido com o inimigo^ se 

i> oppozerào o Juiz de Fora Luiz Forte de Bus- 
tomo V. 43 
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a^^^tofiaoite , e o CoroB^el BaUhazar de Àbreu ; mas 
« fofùat^ mal accejlos oa seus ve^tofi, qne passà- 
« rao a palaivrasi dascompostas o Corouel Baltha- 
« 2ai* de Abradi e q, Mestre. de C^^mpo* Fr^ocifco 
« ^\(ier; e nào se podwde» alle» eoocord^^r em 
« ecHisa aigun^a, maadou o Goveroadoc pelas 
e cincq hiQlra3 d^ tard^ <jk> mesmo dfai kH)ucar bum 
r Baadp pa)^ trincheiras, .qi9e Hfenhuiii» pa9Soa 

< de qualqu€irqualid^de.qu0fo^^ ghiaie do 

< flcrn poste, peoà de mof te ; e teri^iìd^ ' a fi^or 
« Dova GcMEiiatha àfi fiata pai^a oìito havm da i»QKes 
« depoìs da hava^m volado 09: Mestras de Gampo 
« Joào db l^tra e Francìaco .Xa^kr^ e algsins 
:« Capitiiea de sau Ut^^ e ptdywdo-^se a estes o& 

/«. leus TfAos, tedas a.fiMittka'^oz cespeoidèrào , 
« qua se niioi deviA lavgaf aPtafa ^ pois «qlua »ào 
« bavia akìda causa parajato, asrtfli seooniiecia 
« fraqueza do inimìgo , o qiial naniMieUa tarde 
t se havia retirado para i)S suas nàos , deixando 
« lì vre o monte em que havia estado fortifica- 
*'ò»ViQ faaEendo-Jhe o Sdi^anto mér Damingos 
r? r fiewnqites etodioft ò6 s»U9? iSapitSies ^ e AJlg«iì6 
'«'dotroutrte icroiM «varios Denfnerìoieatas , em 
^ tjioihe rde ¥09» Ha^eatade ^ara 'qnexi&Q de&amh 
-•jfnslisse a Traoa^ NmaUeu o *Goi»erB»tdw ^ d^ 
« (jaào destes panacene cao Sargaoto ;mQr d» ba^ 
« taliia, Gaspat daGosia;» o qnalUierespoiideu, 
« obrafaa mi Storna étììf^vmat K|ue Uie bavia 
« daife iMracri{Mb,..fLMmieiil»a<tf>ndiiaàOi6^^ 
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« determmada a jredoki^ào do qne se:bavia4e«-*^ 
« iaaer; le sabusido oom j|9to 4|odo8 p^a fÓFd , 
« mandoii o dito Go^eraador p^ tww Ajudwte 
« dizer ao Sarmento «aór .D<»mÌQgos fienrkiiiiQs , 
«.«pie se àaiùa OQuibratìado oàSù o seu: grecar, 
f e ^e <da s«ta parie «gradeoesse ^^a^ -Gapkàas ^o 
« seti tevoo , o zelo oora qtie 4ia^iào rvplado na 
« defeza da Pvacatde Yo^sa Mi^stadei* epassado 
« povco tenupo, que serìao i^ara «as ob26 da aoN 
< te , (he mandou ouiro . reoa^iO) pi^ kum Aju- 
« dante, qsHe fiabìase fora ^s itrtncb^bas , e se 
tt formasse. Ao Tenente Geaiì^ed .Ai^oio Carx 
« Taifao Lttoena^ mandou ^ dìt^^'Q^Ternador que 
« fosse ooiu^rer A Marinila , e ver a 'ideate se esta- 
« va loda em seus posCos, e dudo com e£S^to 
« o dito. General, igeiora&do .a )Ca¥ÌUacà^ tCQm 
« 'que se dispanha'dsteJiiegooÌQi, eiicpirktirpiu (parte 
« da ^Dte do iReghnento do CoFoael JBaltha^r 
A de Abreu , que se viuha retìraudo ; e mandan- 
te do«os o dito Luoena tornar .pai» o seu posato , 
t Hie disserào, que o -Goveraador os mandava 
« ^retirar. Disto deu conta o di^o .liiicena ao mesr 
« <no GoYernador,, o .qu&l Ihc ordeaoijL <que .oa 
« formasse; e daado-tlhc; parte de que ^stavao 
« fformados., e piìeng»ntandonlhe se Jiaviào de ir 
a a Marinba , Ifae Tespondeu com descompostas 
« palavras, chamamdo-o ^e bribante^ e ma^^ 
e dou que fosse para a Mariaha, ^as deÌKOU 

» ficar oomsigo adente que tuand^a fermar; e 

.43-* 
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'^-- cbrrendo a Marinha o mesmo Tenente Gene- 
ral encoiltrou os ontros Regimentos que se vi- 
nhào retirando ;: e qiierendo-os fazer tornar 
para os seus postos , dizendo-lhes que advertis-* 
Sem que aquillo era traicào confaecida, e que 
nào desamparassem a Pra^a, Ihe respondeu 
o À|udante Manoel de Macedo Pereira, que 
aqueila gente marchaya con» ordem do Go- 
vernador ; e levando o mesmo Àjudante 
ordem a Francisco Yiegae d« Azevedo Tenen- 
te Corone! da Nobreza para que se retiras- 
se , foi este faHar ao Go vernadc»' , requerendo- 
ihe da parte de Deos e deVossa Magestade nao 
largasse a Praca; respondeu o €k>¥ernador ,- 
que nào havia remedio , por ha ver jà mandada 
retirar o resto da gente: e dizendo-lhe este^ 
se obrigava a sustentar a Marinha até amanhe-* 
cer, para entdo se prover melhor, respondeu 
o Govemador qtie |à era tarde. 
« Tendo disto notieia o Padre Antonio Cordei* 
ro da Companbia de Jesus, Ihe foi fazer huma 
pratica , eipondo-Ihe o» damnos que se se- 
guiào a Vossa Magestade e a* este povo de tao 
inexperada resolucào: e nào obstante istaman- 
V dou o dito Governador pelo Ajudante Manoel 
« de Macedo Pereira bum recado a José Correa 
« de Castro Governador que foi de S. Thomé, e 
« nesta occasiàO' tinha a seu cargo a Fortaleza 
t de S. Sebastiào ^ que largasse a dita Fortaleza ; 
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« e duYÌdand6-o elle fazer a primeira vez, 
« repetio segunda òrdem, dizendo conirìnha as- 
te sim ao Real servilo de Yossa Magestade : e 
« desta sorte mandou retirar ao Gapitào Manoel 
« Yaz Moreno, que duvidando-o fazer , se foi ratifi- 
« car pessoalmente de seu Sargento mór Domin- 
« gos Henriques , que se achava formado no 
« campo , fora da trincheira; e mandando am- 
« bos saber do GovernadoF o que deviào fazer , 
« jàonào achàrào; e indo em seu seguimenta, 
« Sem saberem para: onde (assim comò os ou- 
« tros), forào parar, sendo )à maiìhà, no Enge- 
« nho novo dos Padres da Gompanhia -, duas 
« legoas distante dt^Cidade, fazéndò mais lasti- 
« knoso este retiro os Religiosos, mulheres e me- 
« ninos , sendo a noite da mais tormentosa de 
« trovóes, rdampagoSy^ e agua, (qu^ parece 
« cborava a Geo a nossa desgra^a) ; e no mesmo 
« tempo ardiào duas moradaS' de casas na Gida- 
« de, a que dizem se pozera fogo para se conse- 
• guir melhor o eflfeito da nossa ruina, sendo 
« huma destas a do Thesoureiro do Fisco Salvador 
« Yianna da Rocha, onde se q^ueimàrào todas as 
€ matolutagena que se achavào feitas para os 
« Indix>5 prisioneiros ; e desta sorte se retiràrào 
« todos^deixando quanto tinhào, sem saberem 
« de que, nem para onde, nem ha ver razào com 
« que se descutpar tao lamenta vel successo , por 
« que as balas do inimìgo nào tinhào feito mais 




TtiìAd^ à^ ìfèkii^ Mo0tèiró de S. Senio , e os 
ir &y<M[<tM nia ieti»%kà# a >vhiW) derido iés «nais 
« deHes |)or denuftfx^s , e^bdo a Cidade tcem 
<* Id^dlaiitèiaiMtlmeititoé^ egiuMT atoais 

« lAe cito toiA hùmf^ deéntias^ 9e Tetiniii o 60- 
« tfftnKidor verg(miyo]à£im^0te ; ton debEar^poira- 
« ra nem l>aila^ nem m«RiÌ9óes^ ^dehiaiido ao 
mitnìgo todos os 8e«ls iprf sièneiro^ , « a nòe 
« cboriméd seni remedio aigtim €sAa noasa ide&^ 

« Nà^^tftisteitD <> <&civenBiidprfC«giihaii^ eD- 
-« tregue a Oidadej quepeado eatregar làmbem 
"c tddo •òi^aiz às mlios 'de intmigo,<)8e relirou 
1» para o 'Rio <de Igtià»^ y cttstaiMe ^dèsta Cidàde 
« ^z 4^g!0ia6,' e "^^iifào o giai^eÉet» Mér<le;fia- 
« »taftiav ©ai^par ^a «Co^tb^ o Tenente General 
^ Atftoirio 'àe OarvalliO) Brniip do Amarai ^u- 
« tfi)hov'<e >a Siairgetito Mór^ -DoiùiisgDs Heori- 
« q^e6-, ò de&snnparo «Mt ifuc t<ado estasia » ca^ 
^ inecàrdo a 'fonnàr ibHHi eoifiD^ «de t^opa para 
« sahir aò fencdntro 'do Saljaiigoo>itia6 aosahìr 
t -fora da -Ppaea »se aofa^lÌb<>iefia >t>ohrora aiiein 
e balas para fa^epem oiiera^ào ^algutna, iséndo 
« Meslres ^ Oampo Jodo de'Paiva^ qseteiia- 
« Vvà retirado pam a BregHettiaideiirajé, Frtan- 
« cisoo Ka^er , para Mmimbmiifaia v ^ ^J^iartim 
« 'Correa; pe^t^i Ignassù^CMn'O^Ckivefaador. At- 
« tendendo a *ei$ia faAlà o Saigetvto'Mór de Ba- 
« talha /Gttisrp^r da Costo, e ao^lo^rom qae.se 
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f ji^n^pr^va . «1^ JjUal) Swf Ì90Ì cb Y.^M. B 
a (Jp Amara} ..CoMtinbdr, q firovea nor posta do 
fi dito Mf^(rd (}q QMlfio Frawalsoo i&ai»ier , auin- 
c .49^ckM>» J<^ qm: ft>iM v«^ aeeslaiyàotaiqda 
.%[ ag^ /^oiii^ifis^^ de^aixQ; d^^' domitiÌQ ;c^ .¥.; M. , 
>,,« ^ tìal^Q) lllui:liftMi baòlaale&. caih qué se 
« pr^^reta !^ K^|;|<n^tofti e i!oltap4o6lk cpm 
f a iM>tU:ia: 4^ qua , a F&i^taksa da 6»ta :Qruz 
« 0$taV£i .-9fi)dd : aoìDi g^oteuodsa, e à de<& Joào 
e . s/ein. gjiiPCtti^do .-^Igbiim Disossa ,« àisin • do ini- 
« Mtgo ^ jaian» iComtbajstamtfasioìUQii^e^/ Qtiapdo 
« o .4itq Bwtfk da>.A0feral['fìo]utìhha)dìspuilha 
< a gente com que havia de ir. ^piia#neodP a 
f F^tdi^^ay • 6 { Mfiieuidfir tir ias lupnic^des, ohe- 
« ^H ' o: ifienrpTiiadòr ,0 (diemioraiidd m«$p ' dia 
« f stai dUi^cncnà , ^ achoii jà a Fovtaleza' g«iar- 
i» iMfìiéa< pfij^ , ihiiBigo } « ?tiuÌ0T«e Yèo€iH)endo 
» BenAfii; 40 amarai eiik ^dìstancia jfà'meìa l^oa 
« idjr Gidadev aciioii' tpL;lnki(M^'€om ^xor- 

' ffy))Qs«cM^as: 'He «bm ìhjocn^m^ettdìi iMteià', ein- 
ucih'eBEliMki^arj prfÌQCórÈi'^ 4^ édt^mtou'ii^pi^ lem 
m ifìitgkla j? elisobbido ai^egundaìè'lfeix^eim'^ kna- 
f tiffàoijf nàa^ leiaodk)' alk'XQiiìBigcy maifiidù que 
^viviintb ii^ni0«f^ |>or)h»i[aBea|i fic»dM> !i»s HMitros 
«• «màis dOÉp^^i) ei'ffc» Jtdoì estkna^ai a mia: ocÉorte 
-« ip0k> ÌDÌDiìg)(>,À^iit ^iiciiegob a'i&Atei^r ^orarjlit- 
^ DMoariafii a oxili^afiliib4)ba8tragé^ piibllca^ i e 
a ia igìsskiàe sentiiuienito 4^tedcNSt'JB(8tes m^rad^es 
« aotab ise ovg^iEieQUm ipdtek'nòlic^^ 4é4fiiè piara 
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ta morte concorreu o mesmo Govemador 
Francisco de Caistro de Moraes, e sews par- 
ciaes, com avisos ào ioimigo: e corno era jà 
pùMico ser elle o instrumento da nossa ruina, 
tanto qne elle chegou^ e foi morto Sento do 
Amarai , se forào retirando mais de diias mil 
pessoas ( que se haviào aggregado , e oulras 
que iào cfaegando ) a esperar pela vinda do 
Govemador Antonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho ; e comò chegavào as noticias de 
que eate se avisinhsva , tratou o Govemador 
Francisco de Castro de dar ordem à compra 
da CidadCf 

'« Para o que intentando capitular com o ini* 
migo , tendo )à convocado algumas pessoas 
suas parciaes , nos mandou huma carta pe- 
dindo Ihe quizessemos assistir, por necessitar 
entào mais que nunca do nosso parecer : e 
indo com effeite a Yereador Manoel de Souza 
Coutinho: fallar-lbe , e sabendo o firn para que 
protendia a noesa assistoncià^, respondeu-ibe 
o dito Coutinbo., que anies '^e se ajustar 
aquelle negocio , era necessario communica-lo 
com algumas pessoas i da goverttan9a da Ter- 
ra, para o qite «èra necessario alguns dias; e 
«pedio ao.Juiz ide Fónai^ Luiz J'or te de Busta- 
mante e Sa , que na Quinta feira , que se <eon- 
a tava 1 5 de Setembro , se achàsse na Fazenda 
f 4p Procurador do Gonselbo , Francisco deMa*- 
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cedo Freire , que fica Visinha , aonde està' 
outros Yereadores , e alguns hoinens nobres , e 
se esperavào outros , por se nào poder aqueHe 
negocio tratar na preseQ9a do mesmo'Gover- 
nador , com quem morava o Juiz de Fora : 
com tudo era tao grande o empenho que ti- 
nha o Governador de concluir a capitulacào» 
que impaciente com a pequena demora de 
seis dias que se Ihe pediào , antes de chegar 
ò dia aprazado , déspedio ao Mestre de Campo 
Joao de Paiva , e o Juiz de Fora para a Ci- 
dade; a Ibzer os ajustes com o General Francez, 
sem^'àermos òuvidos, nem se nos assignar Ter- 
mo para se determinar uaquelle negocio o que 
fosse màis utìl ao Servilo de Y. M. e destès 
m(Afadòrès. 

'a E hàa resultando effeito algum desta pri- 
meira Visita , mandou o General Francez fal- 
lar com o Goronel Francisco do Amarai Gru- 
gel (que havia chegado de Paraty com qui- 
nhentos homéiis d sua custa , e óitenta es- 
cravos a soccoriTer està Pra9a ) quizesse tornar 
à sua conta ò a)nstè das capitulacóes , e man- 
dando o Goronel Francùco do Amarai noti- 
cias ao Governador desta commissSò que se 
Ihe ehtregava , e dando-lhe o Governador per- 
missao para fazer os ajustes , se escandalisou 
de sorte o Mestre de Campo Joao de Paiva, 
que logo se comecdu a queitar que nao era 
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Sto , que htipoi h^^fnem de Paraty Vieste C4>a<- 

< clulr hufn qegocìo que ejlc ,^fi¥^ principiar 
M 4qì e comò havia notici^ que o Goyernador 
«^ e seu$ parci^es tratayào com o juioiigo fora 
« dos ^filQ3 ^lilitaces, suspeitapdorse gue nefis^ 

< noìte ._ hayi^o algui^ avisos y mandou o dito 
a <!oropfsl .Francisco 4^ Amarai ppr iia e;sh*ada 
ff huji^a ronfia ^vancada, de que era Cabo o Csfr 
fi plj^o ii,ntpnio Cp^inéa Barboza. ,E5te pj^la roeia 

ff.QQite.ap^i^kbQPi h,u^»a carta do General, Frfii^- 
c cez p^ra o ^o^ri^f^dor Francisco dfs Cf^sfro, 
« reineltìda ppr bvuu ne;gro , cpm JMun p^i^ar 
« porte, a qual se nào «ibrio^.e ^.^^i^cjLteu o- 

« ]piesp9o Coroidei ao Gpveraadoir. 

. ff XogoMia m^uljù seguiate ;:y€;io.oi,iiio^gp ^ 
t campanha com onze bandeiras , et$f , iq^e vi- 
e ah^o 4PÌ1 e; quatrocentb^ hpin^^. pq^c^ mais^ 
ff jou manosi, e sahindi^lthes ao eop^ptro; Or|Cp- 

« .r^i|iel .Frimf^i^co. do 4q^9^M ^Vi a ^^a geptQj 
« j^^ p. aniw^o sipal d^ paz , . e jl^e m^Kidou di- 
« ,zQr qiff^ elle p^ TÌnba f p^^}^» pA^e pjedia 
f . ^in^ndia^^ ) Ai|spend^r ap ^^^^^ ,^mas , pprqwe 
^ )^Viha jspmeate a tral^rjd!o;^^Kt^>da Qid^e, 
«r^,q^e,;€;ste 9|wste de^ej^ya-^^zer^pm eUe, pai:a 
* o.yqn^^^ahjiriàa ambos 4o;^cprpP:da sua gente: 
if.ao qu^^ U^f^ ^r^ppndeu p dito Coronel, que 
4^/^]le,nilo,j)adia.sabir da qQarp£^ìhia dQS;SjSus, 
4.qi|e.comp j^4P| CAputj^nb^Tes podiào levaqt^r 
A ^alg^wn jjftoijjsi .qi^p /jl^^^^w^bos em que cui- 
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« dar : déttiàis , qù^ setìiélhà^ed à)ilstèd ni 
« cò^ttìtìiavàò feseier dèbalxò dàd àiririas ^, t^ ^à 
« isso nào fàltàrìà occi^àiàò : é màndàildò attirò 
t atisb ab G<yvef nador ^ralacisòo flé^Clastro,- ùaó 
« duvidòti eàte éin fazei^lhe a tbtitàidé em tU- 
ìt do , séra cdtì;Ìra(lic9ào algùtua. E feitàs as ta- 
à pitìilacóeé/^ retir^rSo Jiarà a Cìdàde,eft)- 
c rào dadod em refèns, età quanto te nào tdan* 
« dava dar dinhèiro , o Mestre de Cactipo Joào 

* de Paivà , e o Juiz de Fora Luìz Fòrte de Biis- 

< tàmante e Sa ; é foraò j untamente cotti pas- 

* fiàportes Christovào Pereira , e José de Torres, 
« hum amigo', outro cr^dó do Go^étnadòr Fi^n- 
« ei^co de Castro , a tratar coixì o inimigo a dota- 

< pra de navfos e mùifcEiS fàzèndas que haviàò 
« saqueado, ééì que entroii ó mésìno Mestre de 
« Campo lodò de Paiva, e sa as pàrtilh^s destes 
« se publìcott passarem de quatrocentos mil^u- 
« zados, qùerehdo por todos os caminhoà en- 
« tregajT quanta moéda tinha està terrà nas ftiSos 
« do inimigo, è por èsté e outros motiTos està 
t este pova òerto que a étitrègisi da Pra9a foi 
« huma mèra ùegocia^lfo. 

« Nestetempo em que o GoTerhBtdòr e ìsfMiS 
« patciaeft so cuidavàó no seu ùegocio , tdta- 
« dos da necesdidadé , e oMros da contéhl^- 
« e a 5 csquecidos da hòùra , nào se diflferenòàfn- 
« do no trato mercantil os Fk'ancezes dtìs Pér- 
< tugue^es, naò lh6d p<yd<3ix»d9 dar temediò; por 

44- 








08 acharmps impodìdos para p reourso: e ten<* 
do DÓ8 a noticia da cbegada do Goyemador 
Antonio de Albuquerque Coelho de GarYalho^ 
o foEDQ^ buscar : ao Convento dos Relìgiosos 
de Sào Bento do dito Rio de Iguassiì, onde 
Ihe fizemos o Requerimento que a Y. M, re- 
mettemos^ para ver. se de algiud modo podia 
atalhar que nào passasse todo o ouro e moeda 
ao inimigo , e se nào desencaminhassem as fa- 
zendas e pessoas dos culpados na entrega da 
Cidade , porque a distancia desta Cidade aos 
pés de Y. M. nào permitte outro recurso, e 
cntendemos que de outra sorte nào podiamos 
aquietar este povo de modo que se houvesse 
Y. M. de dar por mais bem servido. 

« Receoso este Povo de que continuando no 
governo desta Pra9a Francisco de Castro pa- 
decesse oUtra insolencia semelhante à presente, 
tanto à custa da fazenda , comò do credito de 
cada hum , attendendo nós à sua conserva- 
fào, comò à importancia do Servigo de Y. M. , 
fizemos ao mesmo Govemador Antonio de Albu- 
querque segundo Requerimento, cuja copia re- 
mettemos a Y, M. , e esperamos delle, que em 
virtude da Ordem de Y. &Ì4 de %% de Novem- 
bre de 1709 continue no Governo desta Pra- 
9a , até nova Resolufào de Y. M. , a quem 
pedimos, prostrados aos Seus Reaes Pés, po- 
lìha OS olhòs neste oiinerayel Povo , em man- 
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dar consultar para o governo delle pessoas d 
toda a satisfacào , comò tambem Ministro ca- 
paz de averiguar os desconcertos da entrega 
desta Pra^a> para que com toda a severidade 
se castiguem os culpados della, pois que de 
outra sorte ter à Y* M. sempre arriscada nào 
sómaite està , mas todas as demab Pracas do 
BrazìK 

t Paieece-nos preciso lembrar a V. Mi , que 
Duarte Teixeira Chaves , vindo a reedificar a 
nova Colonia do Sacramento do Hio da Prata, 
vendéu em seu proveito ào Castelhano raui^ 
tas muni^óes^ armaS) e outros materiaes que 
ia receber^ e nesta Cìdade se faouve com tao 
exorbitantes negocios , corno consta da resi*- 
dencia que delle se tirou , e do Mestre de 
Campo Gregorio de Castro de Moraes ; e jà 
teràó chegado aos ouvidos de Y. M. repetidas 
queixas deste povo contra o dito Moraes , 
seu irmào Francisco de Castro , e seu filho 
Francisco Xavier , assim corno tambem nesta 
occasiào as que temos repetido ; e o Prior 
Duarte Teixeira Chaves , ainda sendo bum 
homem Sacerdote , tanto que se entr^ou a 
Cidade , se metteu logo Com os inimigos a con- 
tratar e dar^lhe parte de todos os movi- 
mentos do Paiz , e foi o primeiro que levou 
ao inimigo a noticia da chegada do Governa* 
Jiot Antonio de Albuquerque, e do soccorro 
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das MinaS) 6 para Dào perder meio algum de 
negoiciacào , até dos itìéios illicitod se servi(*a, 
chegando a mandar sto ltiittiig<[> para d sètidi* 
Ycrtimento mùlberes; em càrroe; Pelo qhe at-^ 
tendendo ao Servi^ de Deos, e de V. itfw , e 
qnietacao defite Poto , péditllos tUàtìùe feco- 
Iher desta Pra^a para esse Reino'foda essa 
parentela, que achando Y. M. sào co^l^^ii'^ 
entes j[>arà o Real Servico , mdhor o faràò na 
assistencia das cabfipanhag, à vista de Y. M« 
t He o qilè i»os parecen preciso fazer presente 
a Y. M. pela obriga^ào e zelo de vassalloi^ que 
tanto desejao ràipregar-^se no Seu Beai Sèr*^ 
vico. E porrne he impossivel expressarem-se 
as mais circuiratancias dos parliculares que 
téem succedtdo até ò presente , matidamod j^o^ 
curador 9 para que o faga de tudo a Y. M. , 
cuja Reàl Pèssòa Dèos Guarde por muitos e 
felizéd annos para amparo de seus va^^rUos. 

« RiO| em Ganaara , àò do NoTeinbrò de 1711. 

« Antonio de Brinos Yeiga, Sebàstiào Martins 

« Goutinho , Manoel de Sòum Goutinho , Fran- 

« cisco de Macedo Freire» n 

s 43. 

Justificada era da verdade a «queixa da Gatnar 
raf e nào podìa jéEmais éscapar o Goveniador do 
ferrete de sempiterna ignòritinia, tendo tantas 
yantagens lòcaes , e forcas para debellar b immir 
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go 9 assim na iuexpugnavel defeza da barra , com 
depois da entrada , antes e depois mesmo de se- 
nhape^prse ^o morrò ^e ^. ^fsato. Q General 
Fr^cez , pi^ yer^^de, ficai^i^. f^ovc^a fearf^o. 4p 
raio ap pefe^iBJiiEW^ da respQs!^ dp J)9|e^ d? 
defen4epr ^ Cii^^de a|:é a uUìma^ gofa ^ ftangue y 
fez roioper ?in huB;i iogo ¥jyp spbrp 9 C^d^f 
de S6m lAterrup^o de teoipo, q^iisfi^do e^te fiòiff^T^t 
te inculio te^/r^raa Gpye^nador p ao^ uffag^e^ ^ar 
quines do seu ]Sixercito , .e9p9yx>f;e<;idos 1^0 b^- 
h^^eame^to q^e ejiles po4er»o Jfif eyif^do, poi^ 
qua eoi Tez <)^ restf^^miai? ai^ coia^^eptes y que 
aiod^ ^ó ba^iàQ ^QflBpi<}f> pseqj^eaos pFeji»izo3, Ihiss 
exei£o»;o4t€pi(H[<r fl^ sier fJp Ij^i^qyijsp toaiada 9 
Cidatle por i^sdUfì. iNa cp^rrfìjis^ ^ «i;istq j^quelji^ 
ten^ros^ |)QÌ|§ , q|ie ae ^^ra etjp^$ paYorojs^ 
q^ yio es^ ppyo p^los .rajj99 q4ie d^s puvens 
frAqueateQAei^e^Bobrea jt^ijd^da.cah^ e tonqente^ 
jd'agua q\ftì' paDeqiào , ^la^-4a j q^a^do jTugiirào 
jde suas ^sas tadp;^ ^^ f^i|ia3 a bu^careoi 3119 
5a}y£|9ào e afi^ò- aaS:b^jeDha8^ ou m^ poypja^óes do 
ipt^i^Qr, ^ Goyc^rnador chamou a Conselho os 
^»s ^fficiaes, pr.opiC]^iv}ó4I;ies o ^ban^opo 4a J^i- 
dade aos inlmigos , no que dÌ9C9no9rdàrào yario^ 
por .se nào hayer iqaiiifeatado i^r^e^te i^qtiyo, 
e ;^^yia Ibi pelo ge^ .d^ ^^1 decretadp , sei^: 
fc^^avavr^ jG^a hwrjObilidfic^ dQ3 ^P'^itojs^ 49 y^F.S9^ 
jìhoso abaqdp^ y '^igf, par nos i{ist03 ^4$^ Pfovior 
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S 44. 

Naquelie infausto dia 20 de Setembro, coteeca- 
do o GoDselho dos officiaes composto do Sargen- 
to mór de batalha Gaspar da Costa e Ataide, e os 
doiis Mestres de Campo , Sai^entos móres , foi 
proposto pelo Governador o estado da guerra , e 
o qne nas circunstancias cumpria executar, visto 
que o inimigo com tanta forca atacava a Cidade , 
depob de senhoreado da liba das Cobras e na- 
vios , com a Uba do Pina , batendo-se S. Bento 
por toda a parte com bòmbas , artilheria , e arti- 
ficios de fogo , a que nào podiào resistir as bdle- 
rias nossas collocadas em S. Bento , por hisiverem 
dellas desertado muitos dos officiaes e soldailos 
que a guarneciào. Sobre està propósta respon- 
deucom o seu parccero Sargentò mór de batalha, 
de que se reunisse em bum corpo toda a geùte, 
a chamar o inimigo fora das trìncbairasV ' ata- ^ 
cando-o vivamente coiù denodado valor: seguid^ 
se o parecer do Mestre de Campo Joao de Paiva 
Souto Maior, que foi, de que estando a Cidade 
atacada por todos os lados com tanta forca , ha- 
vendo tanta falla de mantimentos , e até d'agua 
e balas, e baver-se desamparado S. Bento éncra- 
vando-se algumas pecas que ali baviào, estando 
jà a Cidade sem o seu precioso, e embreiihada 
a maior parte da gente, que se a) untasse à giiar- 
nicào com a mais gente determinada eoit budl 
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«ponto, em campanha^ì aonde reoebeadasocdo^ 

TQS^ podesse fa^er cara ao inimigd^ e recuperar' a 

'.Cidade. Foi seguido. este parecer dò Mestre <idie 

-Cainpo Francisco Xayier de Castro ,e Moraos., 

accrescendo ; ae- seti vóto., < qme o outeiro qiveio 

•jumigo occupava era:'ìi)ca{^t{aistavel^ .qn^ nio 

•seria laóil atacarl^^iòit^itefoi jsegfUtdo pela> Coro- 

rònel BakhazarMpeAbreu^ é)Sargehto inórDomiii- 

-góS'HenriqueSi À vi&ta*. de. tacs parcceres , pro^ 

duzio o Sarigento mórMavtim Correa de Sa , ^te 

-à vista da. falla de gelate da «ossa parte, enipo- 

rìoridade da ilo inkmgo por mar e por tena:, 

.^utnpria todsivia faterem-rse .o« maiores . esforgos 

para se sustehiarem asnossasirìncheitas dà mar 

ie terra, e quando eUaschegassem^a total cuioa, 

.se capit alasse, com o inimigo, e.qiie -ehtre tanto 

^e J:>uacassem as muni9óes , encorporoda «a- gènte 

jem i massa no, maior dcorpo pos^ivel , ^iie evitasse 

a entrada dos màntìmentòs na Cidade aoinimigq: 

-a cujo parecer se ^^ppoz o Sargénto mór PedrO 

de Azambuja Bibefro , dizendo >que'à Pra9a aba^- 

ta ise nào podia defender , e principalmente està 

^i|e era^aberta por muitas .partes , e qiie ipw 

tento so > eonvinha ajuntar-se a gente em bum 

<:iorpo,' paira àendir is partes mais necessarias; '- 

, Expostòs OS sentimentos dos ofBciaes que fb- ^' 

rSo convados ao Consdho ,.paréceu confori;naivse 
TOMO V. 45 
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dtféMì ttlè & extr^UM; ncoenidiide ^ e emiltir entào 
Inim bdletiiiì «o- ÌB«n%o , e: qttaaddi n£Hl fbtse^ 
^tfttnfnilidav w^ifp^ioassetedàvto aide£32& at^ pei^- 
dér'H Yidàt mas b^ £>t*4ro de boa fò aquelles^ 
ìifBfttkiiqiìt9Ì5 pQiU «pM por obya Cofrto deBioeatb* 
dtiM^ tiiiÉi |ào ' MAnaé kid^id^dèv e mai |^riiK^ 
ptdinèbte dosdc qu« deixeu de poevMiiii^ dobatar 
-• f|n(rada^ fdq baita coolr e Ioga diM FoÉtah^ 
«ap , i&àn ^ « oatios c{ii!e! fez tioav da fidÈka da ula» 
-bqteria , )à ikix» m immigo «etthoMàntae dsts at» 
Mrai qfoq erdia tiiexpqgaweìs^ e «m tanta ^ssSoKsf- 
'«nidàde, i{iK«ogeoiacaaiTODta)osa.Uàe>pariii^^ 
10 itìiàiiga? C'om^ffidto OrTonenle Generai Anto» 
jiiat de^ tSàlrfiilhi»^ « LiKenu^ «eguìi» o pacecer d» 
'^irèm^tir^ qumidci^ det èra pM»r orni ina^ttraRi 
)te bo0r«hoeo8 saolKinefilm do Sn»gaiito^ «tór lÈn^ 
^fBahcirO) )iail»él ^^Mie}to« Gaalro , «^ (pei«l disse^ 
qoé'. liào «hi(Mìt& o atagoei tofaM a Clidadlssar 
4ikr NfigwoBO fefa^ìflSaMgo^ por linma: batenaie^ 
•^naohidai n^ Hha. (bs Gcdim v pdai^fufll aacaabiiàr 
M ceML^mais de "vipte jio^afty door dna ide bum 
-ttax^io d» aini^iMnitai, « d»iiat«m|i db «haoa» fqiie^ 
(4Mlìaaw « imìw patte rdaMaiiÌBèai!do Sv BeMov 
com inakbises monteiDM^ c0eìnkiba^<fedama iquii» 
far a gente em posì^Ao de esperar o inimigo e 
bate-lO) acodindo-se enif teda a parte atacada por 
^^ ^e, (dbrEaiiiadyéo«»jneHli{^a>idttaia goAa^^^ 
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gèy ftfireseiiléndo^e esle'em seu :«Rtam{Mii]i€Eito^ q^ 
qiie elle esCova disposte a passar j^or liodas af 
«femtes, mar,f«iid<».porém4oai asawiias na iitó«. 

S 46. 

Mas para <^iie traee^ a «neoaiorìa cousas Jtao 

infanslàs é tà<) igtlomifìiasaìnente passadaa) abriilT 

ido ikQvas oba^as nos eoracóos do^ Indosos 

Flumioenses ? Gbm quanta maior Tazào uiq 

deréràb dles prender aò Geverfiador Francis^ 

4^ de C»9lro pela stia juciptidào eDobardia^ atrair 

^oaadó a causa da defensào da Cidade^ oesao 

^wto'^ta se i^mticài!^ com Themé Goprréa da 

Alwrenga^ iftte 08 governava em aubstUui^o do 

iteiie»fd SaWadoI* Gei^réa de Sà^ nesta ^mesniii 

Gidade tdo dd€ordda de ItsongeiiKis titnles de Itsa}^ 

dadb è aasbr-da Mattia ^ abedieaota e fidelidadft 

ao>8cu Siei., tea^ammidade é cmragei» eeHk ^u^ 

eoi tsfhpos ;t4or ddversos <e di'ffiòeis derrotàrào 

ptihri^taéiGdte «qneUe tao poderoso ìXHmlg&. 

' 'Qtaein dpóde^ént ^>ue kmiia Gidade de xMis 4e 

iintetBil habiftaates. solesse o }lig0 vérgOBboero 

da escravìdào, lancadd ^rtt^os-mil :h<lmei^ arata* 

dos, estando «eercados por mar e terra pelas nos- 

sas fortificacòes , se acaéo ^iis defeusores genero-* 

-mfi pr^erissem àtaumte à icfda a proposi^ào 

indigna por inàolransrnhtir di pmtàrrdade Mo vér^ 

^goaliQso itionbaDdntó do.scta hiunilìa^af^^ eniutiiT 

^dat istias muHiariis )pab fiigittva ^sooiblra da ;^uà 
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'^fteroicìdtade ! Os estandartes* dos Francezes jà 
tremiilà^àò éflfi noBsos acampamentos r jà se sào 
óixicm màis os e bi^dos despresados do iti'* 
comparavel Ben to do Amarai: — amigos, saiba- 
mos morrer, corramos a debellar os inimigos, a 
inòrté he gloriosa, vendemò^la* cara—, reco'm- 
métìdando por ella a honra e dignidade do paiz^ 
dea decoro, amor pela dinasUa quetios rege,^ e 
ipof séiis diréitos vioiados è roubadòs por pirata$« 
Que vcrgònhosa recordacao para os viudouros', 
i|ue bum punhado de soldados e marinbeiros^ 
commandada sua vangiiarda porGoyony a re* 
taguarda por Courserac, e o ceotro por DùgAy^ 
Troiiin, com quatro pecas de campanha e TJrItè 
de grosso calibre, sem resistenctQ-{)eriTtariente sé 
^enhoreàrào das^ nossas alturad^fortificadetey'comò 
fossem as fbrtes posicóes d^ S. Seiiasli^ e S. Betl^ 
lo? Por tentura Amarai nào Si^>affeneceu com 
variosbrìosós Cidaddos para desalòjar p inihitgo 
de S. Bento, com que evitava arperda da Cidn^ 
de? Porquese tolerou a negalimda^ueUe indigno 
Govèrnador? Que ignorancid-esdSronta sem-ei^ 
empio nos fasitos do Brazi) li-. 
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• Sào raros OS Alceées- saFvacbres de sii» Pa- 
tria, que preferem mof rer do que faltar ao' seii 
dover, cxclamandò comò Bento do Amarai s^« — 
sejamos ficis ao nossò ideyer ! .Bcoses da h<»i«- 
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i\a récebci qatìas. victirnas 1 A<^abenios debaixcS^r 
da$ ruinas da Cijdade que poosagràmos . a S. 
Sébastiào, qtjie juràdio^ defender ifa^amos glo- 
riosa resiateacia ao iuimigo $• vasta» ehainas 
^evoradoras consualào antes os nossos bens , 
para qiie eììeé nào os possào gozar« Desampa- 
rada ficoii oòm qffeito a Gidade , apenas ; o 
Almirante rompeu o fogo do forte da Goocei* 
cào, e que deu orcjern a Goyon para marchar ao 
longo da Gesta com a sua* Brigada , o que elle fot 
lexecutaado y. vìo na niaior surprcza deserta a 
Gidadfe, encontrando-ae com Mr. de Salles, Aju- 
daat^ de Gampo do General Dnclerc , prisioneiro^ 
o.qual Ihc pariicipou o abandotio de todo o paiz^ 
pelo^temor que fora inspirado die geral assalto, 
largando<-se..fQgo em yarias tercenas , avancando 
de que cstàvàovmiaadas as fortifìcacòes de S; 
Benito Q' 6.., Sebastido, a firn que rebentassem 
sobre.DSfFrancezes queas occupàrào. Persuadìdo 
o . Almìrante de ser àssìm , os fez immediatamen^ 
le contran) inar , e fazendo a sua entrrvda na Gi- 
dade, fez. collocar sobreo monte de S^ Sebastiào 
a^.Brigada de Gourserac, vista a importancia da 
sua ppsÌ9ào^^ elle observou.que livremente anda* 
(V^o por toda a parte os Fraucezes prisìoneiros da 
.€xpedÌ9do antierior, pccupados no saque. Pgr estcì 
^ausa convocando immediatamente a Gpn.selho 
.osofHciaes Goyon e Bea uve, ordenou a suspensào 
do saque , fez^ collocar sentinellas, corpos avan- 



dòite. Ttimo^Éàil bltoler*^ èi&disl;UÌ|lè^el^ 

tao poBÌtivai»mite ììa Ih» ch^areifi >rMl%s imk^ 
cdrros woi hr&rt letopo ^ duè pof od 4è Miftèi i 
#bb o eoàimando d^ Govem^d^ Ant^^iito de Ali 
buquerque, e de S» P«uIo eVillad CiticuttlviéinlKàS^ 
entre clla« a de Satilos ire^ttsada Ktam ftlil « dif^ 
c^toft Pauli^ias efli »dGl!drra ^ ^to^iéda )^fii ttn^ 
g^ntMd as armas Luiitana» ^ e {»Wà fiéo édtfìreflii^ 
a déslioàra da iatimacild de redliftir ^"Cidadt a 
ciatas «e a tido rosgatasdémo»^ isfstatidd 'a (ìo^^Hr^ 
nador em 5o de Setèmbro n^ Engenho d(M Phàtm 
Jésnilas, huma legoa distaine, étiàSd OénvacìyU 
afA eomjpaniieiros da Ma ^fiiobU >cdà<dteèta> 4 
HVKm uommuwckvk as am^oas <dd Intfnigò^ qiié 
|^toftieU4i*a a cèssàcào da» faefeftilldadèi pòT ciim 
00 dktis , {iropfondo o mesmo Gmeffnador igfdal^ 
Bàetite^ d^larasseai seretn 40011 ti^ateg qu<3 foMéfìi 
miundas as pessoas nomeadas pa^a Utàftw ^m 
o kìimigò, è de poderes basianted^^ paira ifue ett 
fMne do pofkf tionneme nas Odndi^òc» dacaphi^ 
la9aQ. iPordo nomeadbs o&m ^&^ko peki Gévèr^ 
nador pwa f3o itdpó^tàttt^ M^òdiBi^ab , ^cfÉI 
approvacelo da Gatuarà , tòtbo t^pr^^tìtàntb èb 
pdtro^ o Jitìt de Fora Lui^ Potate de BilMàfvtttHlè 
e Sa 9 ti ò M^tr0 éè Cafiàpd ìFoìIM de Pfifi^à SeftfM 
Maior, a q«em o Gof^^ttàèof éiMò de ^it Gott^ 
Be^N^ , Sem faze^ cai^ da l'^q^tfìti^lkii ^t^ f^¥d>, 
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«onferia ^ poAsi^' Iieòes9arìb9- par» ft{Mta«r 
reta o rèsgajto 4a- Ctdbdey {knt' c^ntFlbiiiòdQi da 
Bàaesda publicii e di| paplioulbr, cn^ aota^ fm 
iatnrad&i por Ilfaixoel^ Borges de Maduveipa^,. 6er<?ii»*-. 
idode Secvetiino pela aumncia do proprietario, 
eendo asÉioada pelo Grovemadop^ eàJttixde-F^^ 
Maiioet^ dimenisi Tito, J^a4e Paiitli^ Skmlo ]Htak>f , 
Joèo Ayees de Aguinre, Haooel'€orpAa Yaeqttes^, 
£ihffÌ8lp?ào^ Pereira de Abreti , Mi^la» Bai4>oza 
da Silva, todoede accordìi eoq^ o Gofeitiadorr 
fpie capitntoit s^m dar kiiiiia batalha , nem oon- 
seoitir &zer ameoeir' resléiencla , e a^ déevi^ 
tap qualquer passagfei» para a latener, armandlx 
ffuerrilliaaemfaosoadas,. qwe Ihes eertando a pas* 
eageoqi os porla eflo-desooiioeplad» fug^a eseapando- 
M^ «la morta', 1epfao!tando»«eoulroislfttfertiffietc6es, 
«ercamdo o Mnilgo, pci^aiidi>^ da^onimtiRlca- 
'fSo do mtiftrtor, para nioofel^ a menon porcào 
dM g€|pe9^dO'^ir, mde aim Mffiwr a lAwohita 

S 48. 

Consta do processo qne fez a Alcada da Bahia , 
^e^ Ji|ik4ii^¥éra ae^enearregon dètSo esplntio- 
-so iirgf6c^> -e B%i4iìcfe' ^as suas conferenelais 
•«ott it>s agente» d'O'ieiiilÉi^, «serewa ao <jrO¥er^ 
«aéor^em vesttttadò «fciaeefia'eflteioSt O'segttiMe: 

^t Men^enbor. EliltaitikéS'eiii-eenfi»ren^la*eom 
•M os^ ttonead^pelo^Geiieral 1>tigay^Tpo«{n , e de 



t 
V 



manhà se nào a|ustou colisa alguma por se 
gastar o tempo •em. disputas por parte dcUes : 
o grande rendimento que aqui tinha £1-Uet 
em<}Uintosj^ Moedae Alfandega^ contrato das 
baléas:, Fisco, >e mais contratos^ se acaso os 
ha, que.^u nào sèi, dissemo-lhe qne tudo isto 
imporla va em tresentos mil criizados, que po^ 
diào melhor ieerti&carem-se pelos livros e in- 
^entarios que e^tavào .em seti mesmo^poder^ 
-ao qiie nào quizerào dar credito: .por firn 
de contas vierao està tarde a pedirèm dòze mi- 
Ihóes peja soberania da terra , Fortalezas y arti- 
Iheria e Cjdade , entrando os Conventos , ' e 
tudo o qne Ihes pertence : respondi que Suas 
Seahorìas se nào punliào na razao, obrigando 
a que a terra podìa dar de si, e cooformando- 
se com a possil^Uidade,. se rompesse a conferenr 
CìSi^ porque a impossiveis ningjiem era obrigan- 
do, e Ihe demos a en tender , queo quepodecia 
dar»se por tudo seriào trezentos a qDabPoeeotos 
« mll cruzados. » ., 

S 49- 

Ofierecèrào os nossos negpciadores ^eis centos 
mil cruzados pelo rcsgate^ eparecendo ao A^mo- 
;Karjfe improporcionada a offerta, rompeu as tre* 
goas, e imEnediatamente ,póz cew marcha os seus 
batalhóes na escurìdào da noit^, a topar eom o 
nosso acampamÉnloj e apenas deu a voz de.alto 
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Mr« Qoyon, buiscpu po8ii9oes . vanta josas di9 bem 
empregar as suaB de^arjg^as. ; Com herqioo qht 
tJbusiasmp 3e^to do 4.inaral bradaya aos Q(^|Bpa- 
pÀtjheirog 4 armas » que. pai^tissem a picar . a aitar* 
cha doiiùinigp, e dqrrota-io copipleftaim^nte^. e 
Sem duvida.o teria efieituado\ se eoi er^volto iio 
seu saI)g^e p aà^ tivessem morto os iniix%os ^a< 
quella tao gloriosa ^ippreza^ ^ beni;, 4». Patirla, 
ond^. ainda revive a sua memoria na. apotli^se 
dos heróeS;, pois se expdz sempre aos'maiores pe-^. 
rigos que recrefscérào com a foga do Gpvernadpr» 
e^torpor^ nos animps a quem desalentór^ a i(iex-r 
periencia , fraqueza , imbecilidade e traigàp ; ,d^? 
quelle Governador, quando as localidades cos- 
mologicas Ihes offereciào tantos meios adequados 
de anniquUarrpdesbaratar OS esquadròes inimi- 
gos, naquella marchada Cidade para o. Eng^jÀho, 
Yelho ,; por : ent)^ matos emboscado& naquella ^- 

■ 

trada.; A Cartai .Regia de 7 d^Al^ril de 1713, 

que , tenbo en^ ; pul^Iica fonna , iez^ o { completo 

elogio da^quelle beo/enaberito (^^d§4àp ., da maixeica; 

seguinte: .. •• ,,. .. ,...•::/(:■;... ^ .; f: ri:'>;.?,;'-. .-. 

€ Por me s^r pr^senfó o;^elo ejvalÌQr)CO|[n:iqn« 

« se hou ve ^Bei^ tp, dp^ Am^pal i > m ciccaw^ ^m que, 

« OS Francezes invadir^p e^s^ : Pra9a ^ s^é, ^ti^egf^f' ^, 

« dar ^ iVida em d^feza della': me pareqeii^Ofd^t 

« nar-vps , chamf^is à vossa preisep^a 09 herdeìro^, 

« do dito : Sento do Amarai', e Ihes segiireiso 

a milito que iqefoij^ra^avel p yalor com; quo 
TOMO V.-V4 46 
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IHfcldS^fi^V e^éfà£l^bfdèM<W'^'VM*i^éM^É'^^4^ 
cercassem as nossas tropas, e contando coiit^MI^ 
bflìdàd^^'e'fi^ifew d^ GS^^m^HdW^ ^tìkW sobre 
(y'«#^fléé«m^«[tWa^^tet^'télsid»^^tMtÌ miA 
dleMi^db-Vtik^, «ètàMdoM òei^ da^b^ 
de'^Mdti^dtP^àtttfràlH-'^fiB^tt'^^ e^rieihd ^nttM^d 

p!r69MI»r4hé-<sèÉn ^dMillkiiMè d^gfr^àéfiè; dà 
M^ ifaÉ)^sMidàd&' ^^dtatVft]^ Mtn^ ittlfiof 
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iìmmwi iJa ywiff ttidn ipeloéeqgate^ « que ape4 
DÉn laeooe^eetilar pMlia «tnca» dee «ìM loruaadbs da 
^m iàfleaob) ^«Mieabis mixat de aisafiioar, ^ o 
g« éa ij^ra a i9af(beixlac6o da ieapeiicào^ i&joaso >Bii0 
40866- mcdndt :a £iia {ntopon^àó ^; tewi^oixn balcase 
corno ibme dòiseu lagoosdo^ ansouBse la £ idad» n 
t>»paìe^ att' tMiMtfu p ajpitflido aprailMii ifi i ujuij e. 

, § 31. 

. * ' * » • 

là Minia ndciitmfdegiiadaiite ^9Ofdr«Ì9à0'ac)i>;^ 
nrtÉias^ OD fioiloiUaiìdaiìAciiHFanciez aoaotou alle a 
•|NrD^pBQBfiQà0.Ai KRfiinìaffàp >imi' qoac mas fiiatos <Ae 
poqroB oivUnadoa, 4e|MÌs>dea»iiiririaq seUfCafOO- 
4Im V dL<<vÌBta da fcatidìte:^ ^ iWasoifioiiiaataiaiM^ 
•pviiaiinUade iifeiH^r^M tiletivopas «das iMinas #e 
Si i^airia^ ■iasìipia.>fiÀàra)€aa4néfeiifi):flaJB»iieito 
-pelas NfiuuaddasfoffeiMidaa vfiMdiilsaa^ 
riCOiim'di9iplatioduyer)ji:lw9u^^ dd)&. PaiflaipaHoi 
ìbAsl . Gidadb o iCoroaiel Hranoisoa JBa A^bbmsA coni 
irespeitepvd oxMtpo ) de iNpa armadaià sim ioimé^;, 
-parairepiipQÉarieaAifltaaMr 0rGida|dQ jtiMitpreekib- 
iÙA CTasgòiiioiaiiieiitetabàndDfiadaiiBàé Qampim 
tpevdiqrHiejii <ipqÌBri»t]àida4ea|p«9<aifac|;tm 
vdéirai, MvpalaAAeìglaraKaiQailieitào.i^ aegaoìò. 
dL nrifllia daquàlfe^iiUiofiira» jafdenon immrìitirti 
iiBCftfè o.èléfeioaiièè^df foaefeficanwsi piMgNOrdr^- 
-se ta^fans ms po9bMt(ttiiBfa^iw idedlofesvt^i/offtifida- 
^cfleideuMprpeiMpioia liba \é^%ìS^V9à)^^4^Qé^m%n 

te iSaida^nij^paró pmbigpari;^ atittdi^ / dlo6; Mits 

^ 46** 
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naTÌos , que em quìnzé dias' se aprestàrào e em- 
barcàrào o dinheirò e effeìtos estìpulados ; passàrào 
a queimar os navios que os proprietarios nào po- 
dérào ou nào quizcrSo Ihes comprar, e ultimo u 
contra. sua;propria èxpectafàc todos os seus ne* 
gocios,->e:no maior spcego que Ihe garantio a 
cobardia dos nossos aviltados defeusores, e coad- 
juvada com a tao fatai demora do Governador 
das Minas, qne por marchas forcadas deveria 
chegar a tempo de estorvar e impedir aqnelle rico 
carregamento , e retomar a Cidade que fora 
abandonada ao inimigo, que da mésmase seiiho- 
reou, nào porperìciae valor militar ^t . mas sim 
pela atraÌ9oada entrega, absohito e completò 
abandono de: lodo o dever patriotico. ' O. Gover- 
nador Gomes Freire de Àndràde,. o. esemplo e 
modelo dos bons Govemadores^sem causa tirgen- 
te, governando està Cidade e Gàpitaiiiay com as 
tde Minas, S. Paulo, e Rio Grande do'Sul,/tem 
quarenta e oito horas chegou de^Minaa Crerares a 
esfa Cidade, percorrendo oitenta. legpas decat- 
ioinho; bastava este facto para justificar a seu 
acrisolado patriotismo, actividàde^e desempenhp 
de suas ardiias e difBceis commissóes, q;ue tanto 
-credito Ihè merecen no Ministà'ia . do Marquez 
- de Pombal ; com quanto maior esforco devia o 
Governador Albuquerque forcar a marcha da- 
qnella jomada, pela certeza do-aTiso' que El-Reì 
havia expedido da invàsao dos ..francezes nesta 
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Cid^de , ^ pl^r^^ Qb|3U|r a tao infausta fi yergonhosa 
capltukifào, com tao grande descredito das armas 
Poptuguessas , ruma do paiz^^ esen^piterna des- 
hon^ da lealdade, magnanioiìdade, e brip deste 
poyo. :. 

§52. 

^ • > ■ • ••CI...' . -■ ... '. 

Cbegaodo. és màos d'El-Rei a.q^ei^a justifir 
cada da, Camara com varios documentos que 
proyayào em grande parte o seu contextp , fez 
EUe.expedir o Ai vara de :^2 de Junlio de 1712 
ao ChapceQMf'' da Reia^ào d^ Baliia ^ Francisco 
de , Mellp e, Silva , para que immediatamente sp 
embarcasse (para està Cidade a devassar solare a 
criminasa eijttrega da Cidade aps Francezes , jul- 
gandp OS culp^dps pa cpnformidade das Leis. Ao 
mesmp Ghanceller por. acitra Ordem ou A viso 
.de 97 de Jiilho do mesmo anno se conimetteu 
. o cpnbecini9ntp, e julgaipentp daquella entrega, 
tejQ^Q'ìPPi'! ad)U|ìtos. os Desembargadores Marcel 
de Azevedo Spiares ,v e Andjr;^ Xeitao de Mellp, 
o Ouvidor Roberto Car.Ribeiro de Bustamante, 
o.Juiz de Fora Luiz Fortes de Bustamante , o 
. Dfl^embargadpr Ouv^dor de Sào Yicente Sebas- 
ti^PiGalvào Pasquinho, e o Juìz de Fora da Villa 
de Ssmtos Luiz de Cerqucira da Gjama;basea- 

• 

dos^ps exaipes spbre^ps factos reconts^dos na re- 

; presentacào da Camara, e documentos que. ficom- 

panhàrào , entre os quaes a proposta do Bispo 




7)i)Vì ó e^dò EÌb(4e»iWMcò*éleVét<li ^ag^ ^è ws^ 
g^ dà alidade ;icU)b§^bUk>^èè^òhatJk>l^^ 
tados no Liy. 1/ dos Termos Gapitulares, A. té 
e seguintes ^ com a reipoéta do Cabido aos que- 
sitos: i.'' Se OS Navios Francezes entràrào nesta 

-Ciìàfaìe ; « ^hido^ib^»^ ^i^m % tttà^màmk^iAe ? 

tArcKi ^oM MéhcMtM è ^ézItfllK^HiiSadeM^émét^ 

% db "pitt iesléè fA*^o db la^^éTa 'a Sobbfabift (fttb 
^feìhà^à ^GSdSaéfe? 5:^ Sb'p&tti e^sè pagaltiteftlb ^» 
titx)» ^ »aftAéif6 dbs KJdfi^ Rèkbs,* é'^«is Db^ 
%ntt^ ^ ^i^iMMlbs, dà Stalla Uà <Q^^i^<là , b «tfe 
^lfMN)é l^a«totfftaVés^{M¥ cttl<(>r»»tìl]»b? 4les[ib^ bb 
^(i^Kìléh^ t)btit^*: fié ^è^fftb éftfe ^^ititntfgo . f ràVi^ 
'tì^ ^ Aéttàékti^ ^tìmeièàde dbttrfUblld^^a 4cb^ 
)bb Ma ,^pbi#qM ^hMba«tta «Sttl^ik bà fqttb ^ 

^dnViéht, i^b'asSfta^mo ò fVatobèSi dbStiltebadb 

*bto ^ ^«òtdHia«ttr (^e^he^^ttr te*ft%o*^ttì 
b'b^)3à]AMb^dè%bér1 ^j^^àVà a dé^Éa da '«Malte) 
^dfe "ofo'^gtì^hìtfe^dM 4ib ^Mi%b^n*dFr a'<«b- 
*^tA^^,.'dè %éMe'^^bcib4ie»ttye§é^^^M|f(bVtf 
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<ine tmis itìiisdétìté»é dei) «ntìftàéimfef^ *e^^ 

& ijpttè it^te' ì>otfW n& f(yi%iàttR« V^ebdéÌA$> 
éodtìèm'i if iSéiS éitaMM ' neumie»: ÉèSéid 
^a esiti' a'frii^' Mtf Ì&vNéào- éa immmàÀlèS^ 
nédkSSàmìf^ pm' à» €kpÌtmS6e§ Sé fb2»^fii> fó^< 
^ , «é^ dli¥MHsà* è 4tìfémt Ao' li^rdéiWif sè> 

mèteo ài' sefifì^tdè» e mfm^ cr«za^K8 , é* iQ' M^f 
fòìf éMllMst^^i^l de' ^^ttir'j>artfi^f^i^,< è' (fà'é 

d-é***, é' iéì^ itmh' Rhmì- é9&^ Mmm m^ m» 
* domai ■:■ '• ■ •"-■'•■ ■■■■■' -''■• ■■■•■'• ■' 

Qf.e^'J^Si^T». ,Jd*C£tóé<fc!*Sè«S Pib:W^ip5»rf 
iS; rdft^Cófi^' drf'miHI^5i4è^^66b»r^;-* dJS'' ÒÌs' 

$b'Ablibnl6 Vìaftha'd:^^^6'fo^r^;'F^cHcd dSF 
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^ Bodrigp de Freitas ,i : 166^980 ra. ; Braz Fernan- 
desLiola 6:062^080 rs. ; Paulo Pioto 3:o3i^o4i> 
rs. ; Francisco Antpoio da.Rocha i:356^ppo rs. ; 
Ghristovàp Rodtiguejn i:643^2po;rs. ; ; Antonio 
Ferreira Lustrpsa 869^600 rs, ; Jhoìx^é T^ixeira 
de Carvalhp 785^600 rs. ; os Padres da Coinpa-. 
nhia 4*866^000. rs.; o Prior de Sào Bento. 
1:575^680. rs. , cujas parccUas montérào a 
i^6;3oo^pop p|^. ;Mas.9^ T^^i». de 3 1. de 

Marco de 1713 a resppUo daqueUos soininas ex % 
trahidas dos. , Cofres publicos para resg^te que 
por capitula9ào recebe^ p Almirante Firaucez,, 
ordenou que se abatesse da Casa da Moedfi 
84^000^000^ r^; , ficaado . liquida a divida que. 
OS habitau^s devìào pagar à iakpojctancia de. 
1 62 : 5oo^4^Pr Vh'i.': xi^^ndando que se repartisse 
pelos habitaptes. seis ppr cento pò valor venal das. 

:■ 9F9V^^^^^h quatro portento no maneio de ^cada 
bumdos individuqs,qtr^. por cento nos Engenhps, 
e suas fabricas; e montou a Gollecta , segundo a 
referida Carta Regia registada no Liv. 1 8 , pag. 
73 V. da Provedoria da Fazenda Real , em 
160:907^515 rs, pagos em doze quarteis na con- 
fprmidade do ajuste feitp copt OoTernador. 
Cpbràrào-se :do9 faabitantes em cinco quarteis 
66:94 i^!j6^9 ,1*3^, v^nstou o prìmeirp ^a ipipor-" 
tanciade 1 2^754^2 iors.;o segundo i 3: 2224^345. 
rs. ; oterc(jirpi 3:471 $5^1 ?5, rs,,; p .quarto, 
j^:o36^i7Jì rs,^ e p quinto^ i3:865$5^o87 rs. j^.e 
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foi tal a coa)s^^ào qiic nào obstante haTcrem (al- 
Udo algumas pcssoas , nùo houve a menor falla, 
segundo constou dos Livros dessa contribuicào 
a cai^o do Escrlvào Manoel Barboza da SiWa. 
Foi repartida aquelia còllecta assim : a bem da 
Fazenda Real 28:207^225 rs. , a respeito de 
67:697^340 rs. ; da Gasa da Moeda io:853^665 
rs. , a respcitó de 84:000^000 rs. , em virtudè 
da Deterinina9ào R^ia* Fez-se ìgualmente rateio 
a favor das pessòas e cofres que coDtribuirào 
coni as suas sommas para o resgate em propor«» 
^o das quantias que sahirdo para elle; ao Co* 
fredogOrfao83:393^ 1 24 rs. ; da Bulla 1:21 4^795 
rè. ; dos Aqsqptes 2: 22 1 ^ 1 78 rs. ; aos difTerentes 
partìeulares , comò fosse o Governador Francisco 
de Castro, 3: 773^552 rs. ; Lourenco Antonio 
Vianna 2:365^ 100 rs. ; Francisco de Seixas da 
Fonsecà 3:701^027 rs. ; Rodrigo de Freitas 
406^821 rs. ) Braz Fernandes Liola 2:1 i3^3iS 
* rr. ; Paulo Finto i:o56$5f)658 rs. ; o Prior de Sào 
Bento 5ligÌlp2gQ rs. ; Francisco Antonio da Rocha 
46o$5i 1 80 rs. ; Christovào Rodrigues 672^839 rs. ; 
Antonio Francisco Lustroza 299^640 rs. , Tho* 
me Ferreira de Carvalho 273^878 rs. ; os Padres 
da Còmpanhia 1 :696^349 rs. ; o Fisco que es-/ 
tava em deposito de Francisco de Seixas da Fon- 
secà 3:776^5^275 rs. , além de 254^025 rs. , que 
rapprira por emprestimo, e no aj uste de contas 

que locava cobrar das fazendas confiscadas 
TOMO r. y 47 
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distrìbciir por mài^ paries^ ^ p^r séigoomn^ q^on^ 

DiepcA &t ai>iMdà à idipmicmcia fios cn»o 
qtiarteid tlaqtiélla tetsrfidAde^aAaao» FrmBeeBt», 8e 
ficom aimto resta ude^ ^ FàMdda Read ^\fytp^:i 1 5 
tft. ; à Cftsa 3^ Hmcìbi % 5tAi7^5à rs. ]^ é Jkilte 

L^refucò Antotiii» Viàiitiii 4^9^^^^- > ^ Fmti^ 
riseo de i^ns ^ F<Mi9€K:à Gi^iS^^^'^ ^ l ^g^ 
ÒipSlSe Rodrigo tlè FretiM i6o^\Ò^ w. }^ a ]&raai 
Femandes Liola ?r4{)^7@^ ^- ;4ft'i^a^iiò Pibfd^ 

to. *; à Fraticisèo Aikehìe dà ft^idha 99^^%^^ rs. i^ 
à <:ifffotovSi!y Rodt4^tte^ i :é7o^S6i> n. ; a ikitiK 

l^eh»^ de darvalho &4 1 ^7 sé 1% ; aM Padras^ 
CSompàiihia %>a 6gf^i^& is» , ^k{^e 4iid<> prefazi» 

kéftlécn'de^t^l^i^b.. Bffiviiffudeporéitida a^gHadiB 
Cwta Regfù de il ^ DiezembM de >7i^M>o«r> 
ì3èkìtMi Voase Bbaéda Qà(|viefià ^cot^litkiN^ i^tet 
o ircsgdte, pt>r èspécGal Graca qué Ei-^Jbei Quiz 
è "Se DigtK^ mandaf feuer e eslm^ ^afbilantes^ 
a àbfiifna ^ 4^^(>M^J^óea- is. ^ e^ iifóai della 9 
^àMtia de it>r7ig6^€&& vs.^ prodttBtt^a (fea isi^ 
àacfndoB cod^fUtadas , da» 4|uaed^ ttandeu da^» 
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por qiMte.; ficoìi jpot effeita dia (^erosidade e 
labcnlidadb de & M. coostilQÌdft a Divida Puk« 
iilfea^ que se deiria pa^av i Fasesndb Real, a se? 
gutoite :. a uhsv $ perfaenotndo à €aft9 da Moèda 
339^ 3i^J>o5ort. ^à liquida ka^QHàgma^bIfiì^^%5 
fs. ^ aléna dà a54^oa5 ra» db einprestbaM» ^ Tk^ 
«coireaia do Fisco» 

Para 8<ig[iii;Ldo hncameóiO' dbata oenttiboicao 
ae pcocedau pela acffuintmtaiieiaaM Féi coBoctada 
a caaa^ de José CiMrrèa ChiiaeiMa ma canle da tua 
denofniDadti da» Flores, araKads' em ÒS»^^0 
fa# r 5 f ^i^f^oa rs. km mesapo Praprieftaaio de fenili^ 
njimM agoa na ma de Beoto Cardoiod aai^ooo r9« 
Ajo Doutop Agostìnbci» de; Paredes pela siaa ca^ na 
rlia da Cra:& virando para o Campa ^ a?alia>da e A 
1 : ìoo^ooo rs. , 66^000 rs^ h Joàa Gori^ Chi^ 
ananea pela sua casa ainda por acaiiar,iM^ canto 
da tua da Smcucararó correoKlai para a Campa ^ 
tiraiuada em 3:900^000 fa.., iSj^l^lboòors^. Jui 
fiotttor Itftgiiet de Castra Lava paia aisa casa 
«oofiseada pcèa» Fìaea, i|ia rua do Pahcìoi Veiif 
Ihd rlvando para a Qnitaada , auMoo^ooa rs« A 
Eamào Lopea pda anà casa eiii qae eatrau o Fisfio 
na. raa Dirmta , avalaadà^ eia ^4<^^o<>^ ^«^ t 
«quella somma, ho Padee Fcaad&oia^ de Fiaredea 
4b seit Sltia em iràjé com: seta: eadravoa, asraloado 
.fiAj^iOL}ff)fBM rs. , d»^ooa ra^ jBl Manoeè de Paeeh 

47 '* ^ 
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^ des Costa no seu Engenho de Ira|à fabricado cotn 
oitenta e quatroescnivo8,aval'Qado eoi: 16:000^ 
rs. , 4^o^<x^o i*s- ^ Rodrigo Mendcs de Paredcs 
pelo seii partìdo de canas com 1 3 escravos em 
Irajà i:aoo^ooo rs« A Anna de Paredes Vinvai 
e seu Genro Joàp AWarcs Pereira , pelo seu parti* 
do com nove escravos 100^000 r9.AaDoator 
Agostinbo de Paredes pelo seu Engeoho de 
Ira) a com toda a fabrica e sessenta e oito escravos, 
aTaluado eni iS:ooò^ooo rs. , ^So^ooorrs. A 
L. Brites de Paredes pelo seu partido de canas 
com vinte e seis escravo», arrendado pelo Fisco , 
avaluado em 2:200^000 rs. , 66^000 rs. A José 
Correa Chimenes em Irajà pelo seu Engenho com 
toda a sua fabrica e dezoito escravos , avaluado 
em 4'3oo^|J^oo rs. , i44$5!)^w>òr8, A brites Car- 
dozo pelo seu Engenho fabricado na Fregnezia de 
Sào Joào de Merity, avaluado em 5: 200^000 rs., 
1 56^000 rs. Ao Doutor Guilhernìe Gome» 
Mourào pelo seu partido no Engenho de Bri- ' 
tes Cardozo com seis escravos , arrendado pelo 
Fisco a Manoel Barboza Pinto, 600^000 rs. A 
Joào Correa Chimenes pelo seu Engenho de Me- 
rity com boa fabrica, avaluado em 8:Soo^ooo 
rs. , 264<^ooo rs. A José Comes Silva pelo seu 
partido arrendado pelo Fisco ao Capìtào Ma- 
noel Falleiro Homem^ ao partido do Doutor 
Jg«ìò Mendes dà Silva , igualmente arrendado 
pelo Fisco ao Capilào Francisco de Macedo. Freire 
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eia terras do Tenente Coronel Fdix Correa de 
Castro, a ìmportancia do sequestro. 

Da Serra* 

Em Jacarepagu&, ao Engenho de Cathariha 
Marques , Yiuva de .Paredes da Silva , fabrìcado 
com cincoenta escravos, avaliiadoem 16:000^ 
rs. , 4^^^<>^^ ^* ^^ partido de Ayres de Mi- 
randa , arrendado pelo Fìsco a Domingos Fran« 
cisco Feitor. A Isabel da Silva, Yiuva de Luiz; 
Paes de Parcdes , com partido de canas e quinze 
escravos, 2:000^000 rs. 

Na Freguesia de S. Gonzalo. 

Ao Capitào Felix Madeira de Gusmfio, pelo En* 
genho comprado ao Fisco com toda a sua fabrica^ 
avaluado cm 212:800^000 rs. , 684^000 rs. Os 
* dous partidos comprados ao Fisco no mesmo En<> 
genho , e escravos por Octavio Ribeira , que fo« 
rào deDiogo Bernal da Fonseca, e de Domingos 
Rodrgiues Ramiro, 3r2oo^ooo. Da mesma for* 
ma o outro partido que foi de Joào da Fonseca 
Bernal comprado ao Fisco , por AWares* de Alva-» 
renga. 

: A Joào Dique , pelo seu Engènha fabricado ,: 
arrendado pelo Fisco ao Capitào Felix de Gusmàa 
avaluado rai 16:000^000 rs. , ^^^^f^o rs^ 

•/ 

V 
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: Aloào HeoirfiqMa de Caotea^ peìmseu pattite 
arrcndado peb. Fisca a. Màaoet ^^Taaconoàttoi 
por i:6oo$5!)ooo rs. 

A Joào Rodrìgiies Go1m«p, pelo seu Engenho 
fabricado , arreadado pelo Fisco ao Gapitào Lou- 
ren9o Alves Rezende por 6:4oo^ooo rs. 

A» Tedente Coronat JoAo do Alirett l^efeifa , 
pelo sew ftitio 6 «soravot^' se^Uesllradoci pelò Fisco , 

A Manoel de Mmip» Fogaea^ pdto sim feieada 
4}à Covaiwi com oito esorafot e boHlfbiloi^ai i 
3ioo^!j2^o ri. 

Na Fregvezia ^ Japiitìaga* 

Ao Capìtào ManoeL de Mari% Bjrito , pelo seu 
Eogenho avaluadó em 8:00^000 rs. 

pactidet de^ D. kabdl , de Uatiix:, e àùfea90$ 
^iitrcki dea^ disttaota feoùlià de Maruoes;^ 
> A Baltlamar Eodrigues^: pebi sem silio e «aeca^ 

-A htH^Ì da SUva^. Tiii.iia de Bento de Luoctia ^ 
p^ Sftu fugeohq d&<ìoagtassftu ^ ftbi!Ìcéda> ar^ 
Kmi%^ PqI<^ FiaM a Pitdrxt Kunaa Gatcia putf 

Al IX,' Espmiiii^a de.Aseredfl^, mia de INogci 

d|5 Moaterroyo, era terras proprias, arreodMbt 

^^ Vmo sm Saf^tttQ/Qióri It^a^ort 4q ÌMAq de 
C9^<) por 4^31 w^w w< 
A il«9Q ikGQ9^ da MalMt). pda wac^iMumt 
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A Apokmia de Sou^, pela ^st chaeera era 
lem!»(> proibì» tdatrar do «iileirò de& Ai»tooio» 
arjPendado y^to Fisoo a Loureoj^a Péroira dA f^n^ 
seca i^om ^wtfQ eaoiiaicas » i K>o^pao rs. 

A Anna Benri^ue$^ wiu^a df^ Fr^nciso^ ufo in-^ 
dirada^ pebi sufi cfcaoarà em tumm^ jncoprìo^ ét^.- 
rendada pelo Fise» «o licendiado LoiftFetico Be^ 
Beina da j^ont^ca^ 3o0^oioorsi» 
. Ao Cafiitlio JivU Viqpm di# Jitedanha , fieta sii» 
€)iaoQrli,.trn»dadli p^ FJaooào (Sapitào Manodl 
YazJÀMenor, it!Oo^Jj>6M>OFft. 

A Pedit^ ItmdQs Seimtiioi»» |^ sis» tc^hfafmra» 
iM» |erfai9^od||?oedQaigQ iPiarte ;GQ«iréa9jarIle^da^ 
dl^ pebr. F#wi^ 00 C w^Aer Fi>iu[ii}W)a BSbeira> 
2k»^J^o.w. / 

A Pedm^ Hmp^i» daCo^ta^ p^sua ehteMra 
aacendada ^Jbo Fiaep^ 4go^(ji)iO00 1:9. 

Ao {Hiiiido do E^igeidM) de àipm de MkàlMli^ 
na fingeaiho^ d& Gaitb»riiia UaiMpiep^ e^eeiaeavcm 
eoofiscade» pelo fèoo^ i^oa^(^)aa!0 ns. 

Aofwfftìdok de D. i^akmar do Pancdes^ fìimi^ 
doMfìood Tayiiu^Boldàio^ 0!odi£Qfiogi^Bho.cian 
ocis QSoraFOfl jOOttfiacados pcio Fisoo^ ^qo^^okii 4ibu 

■ ■ . 
Os Ministros da Al9ada , depois de eoUigir a» 
provas e exames do facto, pela defassa em que 

-■ / 
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se procedeu, sendo 08 réoa perguntados e acaria« 
dos ,. nào [obstante ser o Governa dor Francisca 
de Castro sobrinho do Padre . José de Castro , 
Beitor do Collegio dos Jesaitas de Santo Antào' 
de Lisboa, valido de El-Rei, o conden^nàrào em 
degredo perpetuo e prisào em huma das Pòrta- 
lezas da India , e confisco dos seiis bens, man- 
dando a Carta Regia de 4 de Fevcreiro de 1726 
separar do mesmo sequestro a meacào da mulher 
do réferido Govemador , D. Maria de Tavara 
Leite : foi sentenceado em degredo por todà a 
Vida o Mestre de Campo Francisco Xavier de Cas- 
tro, sobrinho do mesmo Governador, filho de 
Gregorio de Castro e Moraes, tdo distincto servì- 
dor; o Sargento mór Antonio Soares , queentre-^ 
gou a FortalesEa de S. Joào , eìn morte naturai, 
da qual se evadio pela fuga , e foi em estatua 
|UStificado. Tiverào OS ófiiciaes superiorcs iguaes 
penas de degredo , segundo a gravidade da culpa , 
e perda dos postos. Em a casa da Supplicando 
de Lisboa alguns forào reslitùidos é liberdade, 
restituidos a seus postos e soldos que se manda- 
rèo pagar, nào sendo punidòs com o mais severo 
castigo aquelles degenerados militares, que tanta 
ignominie e (J^sastres tròuxerào ao seu paiz, por 
nào fazerem a devida resiatencia aos Francezes, 
acos9andoK>s e castigando a sua temeraria ousadia. 
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8 58. 

Lancando hum véo de perpeluo esquecimcnto 

sobre os factos que ficào relatados, cumpretoda- 

i^ia terminar a narrando , expondo a inexaccào 

coitì que assim Diigay-Trouin , corno o seu elo^ 

giador Mr. Thomaz , exaltàrào as accóes desta 

conquista , devida nào ao seu valor e dexterida* ■ 

de, mas semente à cobardia equiparada a mór> 

traÌ9ào do Governador Castro, e de seus officìaes. ; 

A verdade historica dos successos os mais desas* 

trosos nos fastos deste povo , se comprova do8 

documentos levados na representà^ào daCama- 

ra a El-Rei, edos òfficios do General Fràncèz, 

acarea9óes e perguntas feitas aos réos pélo Jiiiz 

d'Alcada, que se achào no processo dcpositado 

depoìs dasentenca, para a sua execucào, ha Ou« 

vidoria da Gomarca , desfigur ados absolutamenr 

te pelo Àlmirante, emuito mais pélo sen eldgia- 

• dor , caracterisando por seu heróe o vencedor da 

escola da pirateria , tendo sido educado pelo 

glorioso espirito de vingar a honra nacional pela 

perda de Duclerc, e total derrota do seu exer- 

citopelosFluminenses, pelo que quiz commandar 

a expedicào contra està €idade, preparada por 

negociantès, em razào da impossibilidade do Eg-' 

tado exbaurido de melos , por causa da guerra 

de dez aniios , batalhas perdidas , fome e esteri* 

lidade, que por seu valor for9àra està foz de es« 
XOMO V. / 4^ 
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treita passagem par hum rochedo^ defendida dos^. 
dous lados por hiim gt^ande ninnerò de Fortale- 
za&9 (oaa.e^i«dP!>.^tfi^.q^/OyJ9f^i^^ 
ficanle ài\ Soaic^ Y^nOAeitbaf,.. Q. s^i ^M^^^k^d^- $> 
Joào eSaata Tiicod^r^ ai 1^%» ^ Iiar^^^ ^ 3anJ^ 
Gfuj aOesle}i.p0r enti»> trezapii^i tq^Ti^ iMr^c^t^. 
dnift sobte o».se« t£a»»t^, c^iM^ Qf^biqiiido^ m^i; 
aocaa cEiuKiivàoija sen 6>g^ (<|itfii»d0f Qpepgi^'. S^to:: 
Ciuis^ dea a^ups^lkoft^ ei<K^\iKegfti§iH]tìi%r«bmtQi«j 
ao& aresi pefai explos^o da. sua. p^^^^i^ ^^IP9t><Ì^ 
ma ositersm guaiwiecidbs asi eiUrftd^k d^ £^^-1, 

bifitoriadciF , Sete iiftiùi(^; d^ gu^qya ,^ qii^ c-^prtei»}]:!^ . 

IvlBinent^ bko » pò»; k(»Oj qm a^ q^s^Q- a4p^; 
Bortagu^flàB cpie estìf^etàat; oàSAa. Uk^ d^ - di^kiA ^ 
setkihao maojdadcbrieAirari, «^s^^i^ì^ 4^i9£|f 9ì#ì^vì 
easd«a&Iagljeza»;, e «JguiJ»ingi¥*5ft<tetìc^Qci*|ij|5>^, 
]g4iaibEBeiiUfe ^to|^qa(h Q(mopQ9t$^,<Jtet^^ pp^^fi^n^j 
perseguir o, , iiiiisagQ^. , IS (40lf}i»Ul: ^hm: ^ ^oym^ 
ohca^ , tosires^ baluartieft^. baa^^»:^ Hhaft) fojit^, 
cada^, o8tfimQ03ir^doQtQdi(toi3oii Yi^iip^ Qc^ln^ 

tà£.S; Beate^ ^a9':tdbLch«ifla^>lQ^ml^af (k»mw>«i 

dm iIMvea):dflii..GQmpai)iid|^ rt^Wi;d9iJ§9i«tfli :>(i:9fi9:> 

dH)]yiifieiikoqd»t a/]^lKà]^hi&daifirAba;h4>;i (ibafìi^)^ 

I4baS(for«tfiQiid^<^<dpiyiUig9Jg0^qu 

ej.aidiKii Gbbmjqu^ >i|cl)4l^4Q^rtA:^ ^.ilftMpfl^i 

•^ ^ s^ .V .-. ''V 
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n^iotìbir répresentìi ésfft Clìilsvdc ^ttiad^ "nò ìtido 
fife t*res ii!if)i^tftìtid, ^tìfe ti ptotegiào b óóT>riào, 
oWbadafe *5 »btfttìHkis, ^lib ^areciab ttoar do Hìo 
Ao^ 'Gébfe^*senF<*o ^óimeÉttb'ccMfto tj*#e BfqB^le tabii- 
>tb, b tnais etè'fAiio (k)9 !¥€^ ^^ ^edW^Bo tto 
rpt^hicipto aa'daàdb, cdfocrd^r de ?iu« fbrte *qftie 
'^dte P^dS^oeiYo tbtóbu b tafèttie v ^^up^j'bMo ilotóltìa 
Wbpb «o^ttiar^a ^^tetìeaife^ pbi!' %©ah Vfitìu^^iiictitìi- 
^^tictl) ,^mh dtì<rida «6 ^éti^fc^ ^d^r^ia ^^. 
5éb6 fiitaear'tk)ti(^ ^b lÉtmiigò ^ fo^se 4iabikil€f«te 
TfllKgkk) % ^«tìbuthac-, 'pbréin*éHe hào deu Itnih 
lfil^^ « -^It ^bbre o se^thffb ieàbécò ¥iifìdai*£?o tìs 
^ifeStìtit^s' e ^li nCb^egfe), è nò tbhcetrò'sfe cdHòébU 
%^J)tìiMtìii'o >t0fctij)tó de Cidaxle. DBrtava tóui *c»r6- 
léàdo b tóbttte* parallelo , tyne *teto «la ¥^cftte a Uba 
<&is td\lA^ , «tftiflétìtfe * ^eriWehàa >é % Cidad», onde 
-fM*a 'e3)^IC^dò 'ò ^Moérték^ ^ S. Bbfìfb, pcyis f6i 
'd^ètt^j^airsidb è ^ettbralf afflai ^ peèlaa; séttidhahte- 
^ttlé^te^'daéiereUe >tedó db "tornite inftttAado ^ 
Ctffitòéiéab-, fetó^ti^ibtìffie>8e Ve b Palaci© Episéb- 
ytf e^^R#tirffóza»dà *ÉhtééihS inVbtfàcSò da Goìiòei- 
-déHr/ cJWe^dftèi'ièimléWféT^ lèVàiitacla x:crm T^f<*- 
^Widade^. TirihriteibS >do tàdo ^bppbislo Irontéitb 
Vo jmonte de S, ^ébaì^iào ^6 qti&rto móhfe, tf^Q 
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no cume delle foi ereeta a Igreja e Convento dos 

Capuchos da Provincia da Conceicào, que se 

, dignificou com o nome de Santo Antonio, mas 

, todos desarmados que, nào podiào defender a Ci- 

. dade no tempo daquella invasào, e tanto assim 

, que todas aquellas principaes posicócs de S. Se- 

bastiiio e S. Bento cahirào no poder do inimigq, 

. por fallar o mais leve apoio de defen9ào naquel- 

les pontos militares, que erào os da maior im- 

.. portancia. Proseguio o elogiador do Almiranle 

nas hiperjboljeas descripgóes das nossas forca», 

que elle destruira , dizendo assim : «Por todaa 

. parte vejo fortes, entrincheiramentos ,^ fossos, ca- 

.nhóes^ e do recinto das muralbas^ hum Exercito 

de doze inU hòmen3 discipUnados na Europa.» 

Parece que o Almirante vio tudo que o se exprir 

. mio em alguma camara optica*. Nunca està Cida- 

de te ve huma forca militar de mais de seis mil 

homens emtempos posteriores, por occasiào das 

, gucrras de Hespanha sobre limites qjue a exigiréo. 

Apenas ao tempo da invasàoexistiào dous ter90S 

ou regimentos de Infanteria , denominados o ve?- 

Iho e o novo^ «e duas Cpmpanhias de Artilheria 

cpippostas de eincoenta pra^as ;: o Exercito que 

se rcuuio das I4inas> e que nàa chegou a tempo 

.de fazer suas operacocs coatra os Francezes, nào 

.montava a dez mil hpmei^s; as trepas de Auxi- 

Jiares da Provincia , ^em discipliiia regujar , erào 

pouco exercitadas nas evolucóes militares para 
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se denomiftarem Exercito , e que todavia , co-, 
mo praticàrào os da liba Grande ^ bem podiao 
em cUada »uri»ehender e prejudicar aos FFance- ' 
zes , Q que nào fizerào , por determinacào do 
G6vernador. Tropa regular e bem dtscìpUnada 
chegàra, he verdade, de Portugal era 1767, 
composta de tres Regimentos denominado» de 
Moura/ Braganca e Chicorro; nào se conbecia 
nesta Oidade entào outras prepara^òes bellioas, 
que as das trincheiras compostas de yaras e de 
terra, 

S60/ 

Proseguio o Historiador na mesma énfatua-. 

^ào , mentìndo à face da mundo todo pela se- 

•guinte maneira : . . 

r^ Dugay-Troiiin de» o signat para forcar se 

entrada do Porto , trezentas pecas d'artilheria 

Yomitào a .morte à roda delle. De tres par tes 

. Q raìo vem bater- os seus ^nayios. Dugay^ 

^Trouin inalteravel se avanca com hutn curso 

sempre ignara tràvez dessas torrentes de fogow 

O inimiga se assombra , e a entrada he foiv- 

gada. . dia esclareceu o triumpho, a noite 

puve ^à zunir.as bombardas que voào pelos 

apes^ e que Tao* ide3peda(;ar os moradores da 

QUade debaixo das suas habita^óes. Hum novo 

« ' o«Élbate recome^a com dia. Huma Ilha> 

« posto importaatey he atacada.e tomada por 






* 

e assalto. : k>s ; Aorfeiigifdzas Be retivSi^^ (m ^ìX» 
c% ipropinas .màM /aàfasib 06 ieu»<iuilNè6, TcidD 
-< oertà ^>rofDrpFte rpaiti ^o demmlMiripmai: fiM»tìln(($li'- 
.>c tds 'compikados y «e .fatsos^atìiqu^iéìig^nà^^ 
finJmrgo-^ e |i ^ '£xiieroito j^aticee idfii& 'Sidbr^ 
)a '.praia. Jàr9è:06Dhareàò JdUtìB diiéM^aU«f<àd qu^ 
éofciniubD a Cidbde^èttete i^.Cfdnteci^^db ò 
ftctarrcmo ^nea circmitlà , toMìiado ìodes ^ M^ 
vGimos ìàq inimigo^ d€«^ob<st«o od kigatc^ ^è 
favereceni o :ataiftie>, Jg^am^hàcU) ^iMi^a victotià 
na planicie , e prepara do baterias que Idti^dò 
raios con tra as miHtàlbas ; a artilheria dos na- 
vios sustenta a dos differentes postos : tudo 
re&f& pncmipto, à ztiankà tcofn )o jdfet, ^se «darà 
o assalto;; caulrotnloJia s[Dfte;ìhe>doittiMda ^piira 
« senhorcar-se de bum posto. : Qbfioàte «fifian^ 
« 'tosa! nmte tlsmivell • scutsilenèìoreipentina- 
'vuotóiite ise rperturiba ^las >dfiSQai!gas^e t»da a 
PM iartilkeiùa de Da^a^TTooin^ •< Nd mcsdio ^mn^ 
-« rpo se cobre .0 4jée aomia^tsliìpesliidec t» hgo 
•a léos : frékàcup9:gos se 'coofiibde looln <d éàgo l'àòut- 
ji litÉiio e twptdo dasobateriafiT: k) ^«jikto.H^ %a- 
-« iibào& yvmiio AOi artntmdaos fermdtffdis ^^os 
s.drDTióGS'^i OS ttcfaos dos udotedDÀ', ^s^^#yi|)rOB 
rt t(fie<ro)predpitiio^<ood9rabMo9Ìdo>tiìW 
^M pela ! «em^stede ; todM 'iesisès ^b'^tos ì<éiikiN 
jt, <dos à .«bsoiiridaAs de hcmoa xwile ^cuttegaHar, 
-et dòbmav&o à Toda di» lUo «he ^feiadito iMtnit 
A (pesila de bochir /e de lesffaUto. ^Pegeitt M ^9* 
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•■ aò Qiiido. dosi matbsky e dimlre' das^ oarrepaos' 
% ^e.moujtdciiiitsi' 0» soldadlMi'^àCt^diiitos o^^totnp 
% ellesL mssmQSJ éf ' tocrèttD^ ;• ibge|xi>: cooì' w siui9' 
^ màofib^re^éo ié' ohamma» oS' Bepoeito»« '<%i9' 
(K lìqjnezas publiOdpv p&vét» dtotpo^ db^' entra-^ 
0. ttha& dB> te9m dd&d^ escondìdtod fògos seei^e-^ 
«^i t€ifii dfisdnadDSi papa* Til!iga4ò»/ Dugay>-TrMiÌD^ 
4 a0.ayatt9a coia t^nla pyejsaMcà^ ^ oómo^ se Ibsèe 
fi T0O£edor ^ aoaba de aiepeeer » lH^lér^'COfHree- 
%:gl»Ia''lfì; Que esttanho espeóloeuto^ par» este- 
«• heróoy logot qua* os EkiaQoeeeS' cfue-oestà Pl^^ar 
« esIraDgeira ha^iéo gemìdO' cteàl^e^ dà« ppiisdes, 

• lei^odo* spbM» 9 roetP'de^gHvadó a^eslteimp» e 
«bioòi* paU&dà, oscoUvQgiaqìOPteoidòS', o« corpo mi^ 
« aerMejinente^ eobertoi, vìmib> em tpopel abpa-^ 

• -^arUike os pei», beijdr-*Uk6' aqjaelbi' nido emaci-* 
•^ gueolada, echaniando-o- ce«> v^b^S'O^ sei^li- 
•i beofcàilor, éxpoimiiHlo^HiejostopeooiihQcìtiDenC^ 
^ yì&o. e sonaìiteììf qu&nuQ he sabido m&ii»^ qiie" 
«I doa. (ibagfanaidofi. Masv a* yi^tcH^a^ aitìd^ estaf 
«> kifìertau^ OS: huiiìigos juaU^dQ" a9^'stia<s trep^^A 
« dispersas: poderosos socc4M«oft' se^appesqpìtaa 
« para se Ihes unir : Àlbiiquerque qiie se appro- 

• xima na frente de hupoifi^rcito. Albuquerque,. 
t famoso pelostriumphos, o seu nomeheentre 
r 08 > ]&d?lng»éze*' • O' ^ SittafI * - dfe - ■ Viétèria . Dtigay- 
« ^IVouiii' tQfift pr<3tQHkl6 iwdo para iteflender-sé; 
t Tjfei^ipQèt»^ ooo4^^dt*^seg^é8ò^ a s^ 
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ta : mas quer-se aDtictpar a UDÌaò dos dòus 
Exercitos. Marcha , a qoite o favorece. Os ini- 
migos o prcsumem ainda debaixo dos xDiiro» 
da Cidade, e jà elle està na sua presen9a. Os 
soldados formados em cada Ilha . apresentào 
hum aspecto formidayd, e juutào à intrepide:^ 
dos Fradcezes a ferocidade de venccdores*- 
Està ousadia doheróejhe valeu huma bata- 
Iha. Os inimigos, subjugados polo terror, véem 
tratar do resgate da Cidade, e ofierccer todo o 
mais da sua Colonia. Ju dictou leis e recebeu 
refens. Em vào Albuquerque chega ho dia se-^ 
guinte na frente de hum Exercito de quinze 
mil homens» Em vào alguns Portuguezes dese-* 
^osos de vìr às màos, porque se créèm seguro» 
de vencer, sustentào que a Victoria justificà 
tado, e que a perfidia venturosa nào he cri- 
me. Dugay-Trouin nào pernaitte a estes ipi- 
migos praticar tao perniciosa maxima. Sempre 
prompto acombater, faz acabar a.execucào do 
tratado, e os aoldados com o ferro em huma. 
mào, levào coma outra violentamente as ri- 
rìquezas do Brazil. V \ 
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Estào desmentidas n^ p)K>cesso da Aleada jso- 
bre a entrega da .Ci<ja]de ^ represent^.^es dajCà-^ 
maral com a expo3Ìcào sincera dos factos, as bta-o 
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^'atas de sabk) elogiador do Àlmirante I qtie teve *^^ 
a boa sorte de entrar nestc Imperio do BraziI 
Sdo e salvo, por isso que as Fortalezas desguar^ 
necidas algiimas de gente, e desprovidas de mu- 
ni^òes de boca e de guerra, deixàrào franca a 
jentrada^ dando apenas Santa Cruz alguns tiros, 
£ o yillegaigqion que estava em circunstancias de 
«operar com vantagem contra o inimigo, reben- 
Xon com a explosào da polvora. Os Fluminenses 
nào SO; assombrariào com aquella feliz entrada, 
restando-lhe tantos meios de queimar toda a 
Esquadra , se nào tivessem a desgra^a de serenai 
governados pelo mais infame dos Governadoros , 
que.lhespreparou todos osmales, nào seoppon* 
4k) efficazmente, e concorrendo para que fosscm 
:todos roubados e assassinados. He falsidade no- 
toria dizer que o Àlmirante atacéra e levàra por 
assalto a Fortaleza da Uba das Cobras , sendo 
naquelle tempo apenas bum reducto, e sómente 
se levantou em Fortaleza regular em virtude das 
Reaes Ordens que constào do Liv, 2/ do RegH 
mento da Provedória extincta da Fazènda Real 
pag. fi4) ^Di data de 26 de Janeiro de 1715, pelas 
quaes se mandàrào que concluidas as obras d^s 
Fortalezas de Santa Cruz e Lage , se acal^asse a 
da Uba das Cobras, para as quaes se destinàrào 
qtiarcnta mil cruzados da diziina da Alfandèga, 
incluindo nesta ^^ cònsignacóes )à antes para as 

medmas obras destinàdas; o Governador Luiz 
TOMO y. 49 
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Tàttià Monteff^ m tj^3 prìhdiriòtt a mélRòrM- 
sna cotì9ìr6ctiòj rètotthàiìàló*^ eìtì i^àS, e a 
liUa liì'ògréèsh^ p4iìMcSò f#i fètida Ii6 G^ottel 
^sé db Silva Pd(E^9, di^^ba^à dà patènte ^^^ 
bbteve ttrk 4 de Janèkty de 1^34 P^^ èiatetktiiir 
fio Cfoveraó p^ ^ifsfétìéià è& GoVe^tiador iB^tn^d 
lÈiérè de Ahdraday fatruRéndèr-àé^Kiè podcfr Ì6^ 
Vaffatar notas fortiffeà^.Òéi , rfettOYar a» atìtijgà», é- 
^Mhès icàèlhor drgaìiisàc^ de défe^; éiìO atìtiò 
de 1735 èlle lefyahtofi érqiièHa Fortalwjà, ito (JHé* 
*se déipefederàò grà'fès tonitnas^ é[iie fòrào «if^pró^ 
%adàs )pélà Carta Bie^à éé ^5 46 A^ril de 173^,^ 
oikle sfe Ihè tnaindott que a Wa^se à Vda utthna 
•p&féitak}^ iéùèé Gótùts ftdté dade- den pla^ 
%ò^ ^ò ({dal ^tiftt^è P»éft^ ^ tegttlOtt ^ e còtì^ 
"dtiio à ioniesi^ Fòttateka , é (J«e ftM téiiip^]^ 
àiifcdeiÉàivos VàHdft^^i^òd Gòvériiadòi*e» a àv^ 
^Hittnlàpad cóih dlvét^soé ìièdtfbl<» « obras ^ae 
)^t^éraò lièéèésàrìà^t ^«fiditi |>« Ì8«ó eìvidmttK 
itàéùte fàìio ó (file à é^e ««èpeito noà t^erkx 
-à^iièlie Mr*. Tbdmaii, bèm cornox^ qaèàÉseffcatùti 
noKre o dtiUbuflbift) p«i8iS0'da fez pela 8Ìia<c)Btre^ 
téza, qtfò ti» fiieiiòr lÉìrgunai ddnivta de sessenta* 
bhiedd doM d'fiwtd^pdrft a9 

■ 

'MS nseu^^toviòs, ^oréni'Siin o^infido Gbo&alaai* 
'^Ate diei^ttioiofalà ^de^atbocdt^tGbiia^o'^ioveprnntor» 

.7 <i *>r 
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lAZCuddroa sahif j^ Uaba da dfìfeza di» foz, QOfi| 
^qup facULtou ^ ejatrada da Esqnadra. O autor do 
Sapljuario Bx^mano Xom^ 10 Liy. i«*Tjl:. i49itpr 
caudp n^ .Fortdlqpa da Boa Tìagem^ qjaaado epfi 
i ^ IP fpji accomipettida ^ C^ii?^*^? as&iai se exprì- 
aiip.: « A^^^^i^ provay^^ que i^e os dejbi;,àràa 
^trar tot^os, .certamente flqiriào 09 vasos^ po^r 
f^o ser ppssiirel .e^capar alguos , Ijiavep^dp fij^eUr. 
4ade 9 e nao a feia entrega corno ,^accedeu em 
1 7,1 1 ^ .eoi ^ue podeodo ^tl;er t9.da a Arjua^a 
Firiinceavi no f iMido j a delxarào finiva^ ^ ^em Ih^ 
lO^i^ein jiMina ^ó ,baj^. # S]e pp€»tic9 9 i:Q|iiaQCj^ 
<ì /pintura do hoi^rido ^estac^pido ds^ ^tj^rìa inìr 
fniga, fiom a ;te|9)pestade 4a ^OTOs^d^, ^<^^f^ 
dAS Qìijir^)h^, ,braii9,d9 dps mar^ quo jncutip 9 
l^rror aps habitantes^ cuja ,Cid^de oào sepd^ 
NP^urada nào se j>odja ^sentir p^estrondo de ^ii^ 
fQuros I^pfados ppr terra, ;peias balas ^p^nigas, 
^ue apcnas estrag4rao e demolira^p algUcinas phcsi$ 
da ediSìpio ,de S. Bentp , nào caui^pdo o menpor 
^mpo à pqpulf^àQ, quq, sfipppstp de3amparass^ 
f Cidade 9 P Bàp pra.f icàrio pelo terxor.do uumir 
gip, mas pelo desapppa^p e ,|i^proteQQàp do Gp- 
Arerpaflpr qjie c^ trijil^p , f ^gii^ ,pam .fpra i^^i 
£id^4e.5 pem ppdiàp a?r jtaxafjps de.avwos opr 
«ppUta^dp ou leiYan49 f^^^ huxa.o squ precìp309 
l^l^to qpe o proprjb Gay^riKulpr ^^riira o seio d^ 
jQ^dade ap ìpind^go^ ipostr^pdp-l^e com o seu qv 
^^plo.a veredp qnedey^ra pcos^.uir para ol^ter 

' ir""' ' 
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j^ a vergonhosa capitulacào, que effeituott tSo vaam^ 
fruosamente , scm dar huma ac9ào , e estando' 
certo do soccorro que o deveria animar para- 

é 

obrar com dignidadc e honra. Fugindo o Cover- 
nador, a cabega do Esttido civil politico do paiz^ 
era consequcncia necessaria a desercào dossol-** 
dados, e confusao dos Cidadàos, e todavia pclo^ 
amor do dever se rennirao, e se incorporàrào^ 
para pelejar com o iaimigo com intrepidez e va-^ 
lor, Sem se aterrarem das suas bombas e do 
castigo do Céo pela tempestade sobtevinda'. He 
felsidade constante dizer-se que os habitante» 
deitérào fogo no deposito das riquezas publicas^' 
tendo sido apenas incendiadas duas casas, huma 
do Thesoureiro do Fisco Salvador Vianna , que 
servia de deposito dos fardamentos e matoluta- 
geni dos Indios presos , e outra do Mestre de 
Campo Cregorìo de Castro. Que gloria militai^ 
podia resultar ao Almirante Francez , batendo a 
huma Cidade ^enr resi^tencia , e evffcuada sèm o 
o seu rendimento pela ftiga dò Governador? 
!Porque iE'ntranhado . no paiz capilulou a vista* da 
fraqueza das nossas forcas? Estando senhor doé 
pontos capitaes de defeza da Cidade e* das Fortii*- 
lezas, corno se contentou com a pequena e des- 
proporcionada' somrma do seu pedido? Se os sol* 
dados fngirao por temor da intrepidez e fereza 
dos Francezes , comò contradictoriamente se d?- 
zem rcunircm-se, seni duvida porque tiveriìo» dH 
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tfsta pelejar àe ò Governador- o permittisse , inde-' 
pcnden temente dos soccorros de armas que lliesr 
forào inuteis pela tardaA9a de Albuquerque, cii)a 
conducta o fazia indigno do epttheto de famoso 9- 
que j ustamente os seus maiòr'es obtiverào poi* 
seus grandeis «sforcos e servi^os , qiie deii e aug- 
mentou o estiniulo do inimigo, que teve tcmpa 
de saquear a Cidade e os Templos impunemente, 
carregando dos^mesmos até as atfaias sagradas, e 
tanta assim, que o Yigarìo da Frcguezia da Caìi^ 
delaria desta Cidade, Padre Thomé de Freitas 
da Fonseca , em seu testamento determina , quo 
OS seus testainenteiros mandassem buscar a Por'- 
ttrgal hrmi paramento inteiro de damasco branco 
com galóes de ouro , dialmaticas , frontal , pano 
de pulpito e palio ^ para substituir aos que os 
Francezes Ihe saqueàrào. 

S 63-. . 

Nào cabe lia expreàsàó déscrever as afllic^óes 
pfejuizos, pelos qnaes passàrào' OS habitantes des- 
ta Cidade , em razào da yergòhhosa e monstrUosia 
entrega , a que o GoVernador com os satellites da 
sua infamia derào occasiào. Acabavào de soflfrer 
muitos de seus illustres Cidadàos a perseguicfio 
religosa do Judaismo, que a ignorancià e a su« 
persticào dos tempos excitàrào, fazendo-lhes per- 
der a vida e os bens , quando Ihes sobreveio ]a pe- 
sada contribuicào para ,0 resgate da Cidade, em 
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pafteceodo Qoni^eojettfe lr(ti»«iU|ir é ]i^i6)^ri4a4a 
a ^ìe^ìoi4a de tMtas i^^jiimds t ioutr'<oiì^ oro^op^ia^ 

to e glorm daft faaiiVias tao I^oefiti^il^s desta 
Cklad^. Elitre aquellas Feeordar ei a de D^ 3rite|9i^ 
de Lucena , de anU^ nobpeata de Portiig;^^ filb«n 
4e Diego de Montarr^yo, c^sada ^eoo) o Doulio^ 
Antonio de Barros^ de quecn teve o Doutoi* Sp^** 
bastiào de Luceoa Moatarroyo , o qua! pe casoii 
comi). Anna Sadré Pereira, di^qiuil nào tev4S 
liuccessào, e Antonio ^de Bacros Montarroyp , q^ 
tiBJVc bum filbo naturai, iaUecido eqa J746, p 
jqual em seu tQ^taoiento irataiva |>or prinip j& 
irnisto a Joào «Correa Chio%Qne« , e J)f iBrites de 
I^icena cosa<te com o ))outor AgQ8t4fd¥> de Parie^ 
d^s., de q^ueoa teve hiuna fiUia D« JKrites, Ot. 
Joanna de Barros Irma daq;iielle Doutpr Anjtoni^ 
de Barros, filha de André de Barros de Miranda, 
e de Ignez Ayres, naturai -de S, Paulo, que dei- 
sou por testamente^a fi^«^|c|4[>^in|^^{^ Igw^ de 
XHi^eixia, • Iroià de Miguel Qoi^ies , tio de JD. 
Ani^' (Gabriela,, que se^oa^spu .fie^t^ Qidade covf^ 
40 >Gapttào Igoacip Fr^aaGiaco d^ 4^shi^^- T^<^S^ de 
•M<)9:^^ar^yo4 qm tem o sie^ jaztgo >i:^ Cmve^p 
tao 'Carolo ino cpuzeii'o ifiWQdiiitp ;à Capelli r||:|pr«, 
para si e bous bei^d^ros., cpsi/^a^Qte da f^boa *d^ 
jBiepultaras da SBcbristi^ deate^eoiifvraftPj ep^ {B% 
.7,. !^aUhazar Rod^gues Goutjw^bp ^^ ps ^^cm^.U^^ 
^cirosi, ;P$3ao?f nobee» ,^ cpf» ^sep^|J^«» ]^)Pv9«^ 
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Aflar éù Siitteissifilo h^eda Capelfa limperial, era 
fiUìo dd D. G^ttnatld Marta Contiabo ca^ada^^com 
loSa ThotìlM BruAòir Diògò , filbo de FraQcìacò 
de Lucetta Motitafrèyd 6 &. Ignacia Goines, bapt* 
frsada erta 1706) scudo 9eus Pacbiiiifao» x> Capitào 
Manoel de MeUo e Castnr, e leabelda Silva, consi- 
tando do Lrr. 3/ a lE. 44 ▼• ^^^ assentos do bafh 
tìsterìo da Frcgnezia' da Gandelaria ,. ser nèto 4/b 
Diego de Montarvoyo e D. Espeninca de Aflséfeda 
étd I7€»S. Ka mesma Fr^puczi» foi baptisadè 
^ebaslisao filho^ de Sento de L«cena, e de laabel 
<da Silva , do8 qoaes foi Padri»bo Diogtr de Ah- 
^meida Lara , D4 Branca Maria Coiitìnlia , con^ 
'4ante ^dito Liv* 3»* a £(• 64, eom declara^ào de 
•«er netò de Diogo Montarro-yo, <cl). Esperanca de 
ARefcdò, o qnal tevtt tres kmàtm , Drogo, Espè- 
.i^nca eMama^ t) Dootov dkgostinliojdePaDedes foi 
;ca9ado com S. BriAes ìde Ì4itcena;ectì o4 ^cDe- 
izemfcìro^ e foi baptisado fiÉu Ira^à eoa JFreguieeia , 
a sua fiftia D» Britea , dct qaem forào JPadrhibos 
-o Donlor Seba8tiào de Lncena Mfòntacroyce D. 
J^rìtes de Lneema, ayó da baptisada. Era filho 
•desta Cidade aqnelle i>oQtor SBebasliuo de Lnce- 
Illa Montaorroyo, Biorador ina Freguéatia da Sé, fi- 
dho do Dontor Àntesio de Bacros e «de J). Brites 
de LuicenarHtk}tarr<y^à,8eg[tindoeonsfta da seii/ tes- 
taménto. i^queUeLiioetiafliao teve :fiili«fS.,;aeftdD 
casadaeomBr AnnàSadné i^eDeiIia,(éUhailegttil- 
Ina do GapitàoJofiofiùBtt&s.CSiiibé BcDeica eip. 
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Catharina de Azevedo Goutinho , deixando stia 
mulher por sua universal herdeira. Jizabcl^da 
Silva, filha de Manoel dà Silva Teixcira , naturai 
do Porto, e de sua mulher Leonor Gemmila, na« 
turai deAbrantes, de quem teve dous filhos, 
Rodrigues Paes e Luiz Gomes Silva. Aquella Iza- 
bel depois da sua viuvez foi levada para o Santo 
Officio em 1712, sahindo sem crime, veio dali 
èasada por scr rica e formosa ^ com o Tenente 
arenerai Thomaz Gomes, pai de D. Leonor, que 
<8e casou segunda vez com bum Saiào, Secreta- 
TÌo do Govemador de Minas, tendo varios filhos 
do primeiro e segundo consorcio, Gapitao 
Francisco Ferreira Dormundo e D. Michaela de 
Madureira tìverào entre outros filhos a D. Yio'- 
lante , que casou com Rodrigo Goelho , filho de 
ontro do ni|psmo nome e de D. Maria de Barros^ 
de cujo matrimonio provierào Mathias de Oliveira 
Tenente Coronel do s.*" Regimento , Joaquim 
Ferreira de Mello que casou com D. Josefa^ da 
qual tiverào Francisco, Anna, Joanna^ Joaqui- 
na, Antonio Goelho, e Ignacio Rodrigo Goelho, 
que se casou com D. Francisca com muitos fiir 
Ihos. Agostinhp de Paredes se casou com Dl 
Anna de Azevedo , de quem tiverào Rodrigo 
Mendes de Paredes, D, Bjrites de Paredé^, Dou- 
tor Ignacio Gardozo de Azeredo Goutinho, D. Guio- 
mar de Azeredo Goutinho e Joào Gorréa J^imeneS'^ 
•que cajsou ' com . D. Brite$ de Paredes > levando. 
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«Ih dotet) Eugcnho de Miri^ , . dos quacs previo-'; 
rào as f&giiintes fiihas : D. Aana ^ : D, . EQ;iere? 
ciana, D. GkdomarYD. Izabel, D. $arbaza« D. ^ 
Brites, D. Cecili^,., e filhos Joào Correa , Agotìlti- 
nhò Beraardes^' JoàO'.Tlioinaz. José Correa 
Ximencs, que aecasou com D, Guiomar de Aze- 
redo Coutinho, £iha de Agostinho de Paredes 
e D. Anna de Azeredp, lavando em dote huiQ 
Engenho^ e de quem.teve 09 seguiate filhòs, que 
fallecérào n<'\ Diinorìdade : D. Anna, D. Esperan- 
ca , D. Cecilia, , D. Guiomar, D, Antonia , D. Bri- 
tes, Agostinho José, D. Izabel Yelho de Maris, 
jQl^a. fifi Antonio de, Maris, o.primeiro Prov^dor 
4a Fayiqnda dcQsa Cidade, Capitgo de Infanteria, 
failecìdoem hupia bataiha na defeza da Cidade 
p^los Tamoyos , casadp com.P. Izabel Yelho de 
Maris, que casou; com Crispim da Cunha Teur 
jeiro, e de seu matriinonio provierào Antonio de 
Maris e seiis descendentes, Domingos de Azere- 
do Coutinho de Mello , naturai da Capitania do 
Espirito Santo, da familia dos verdadeiros Mellos 
Coutinhos^ filho de Vasco Fernandes Coutinho, 
primeiro senhor e donatario da Capitana do Es- 
pirito Santo, filho de Jorge de Mollo , Copeiro 
mór deEl-Reì, e Aicaidc inór de Pavia e Redon- 
do , e sua mulher D.. Branca Coutinho, filha de 
Vasco da Gama Coutinho, dos anligos Condejs 
de Marialva. Eslc Domiqgos de Azerpdp Couti- 
nho (Sexasou com D. Antojciia Tcnrejro da punha 
TOMO V. " 5o 
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.deqaouTl^ftD. Igntcia da Awndb ^ 
mxtlfier de FrincJsco CdidiHMt. O < 
Correa , filho de ■ JoÉo Cstrto de '9i^ 
SbKador Conréa de &à y qne eoi 1 56S « 
de Janeiro» cotn «entto SÀd«^, < 
OB Franctnet epos negocùv*» tiubo Geni: 
«inaes veneen e debelloa^ dtSuado por C 
B Salvador €orrda de Si,' iqwmdo Uve ; 
JoBé Corpea de Si e outroB , foi feito, cou)4| 
referìo , Goverubdor pac Sl-Rci D. 
txsmo apporeceii da dialogo Ab vaiùa I 
logo 5.* de Fedro de Hans. A ramìltaOl 
Veio do Dole em Borgoaha, 'he aotìqùiss 
ee le no Dibolonarìo de Uoreri, L. B. ; 
Ifons de Hespanha, o«dtrofl db PortDgaI/'4^ 
descendeiites da Gidade do Porte, Gav^ 
Ordem de Ghristo, em i^foicasado^tìmli 
estrangeira. Vasco Feriuindes de Lttcena^ 
cobridòr e Alcnide ED(ìr de PernumbucO, filM 
SebngtÌHO de Luccna, 'qwe foi casado-*! 
'Brites Dias GorrOa, qne ontre oiitros ilìthos \ 
a Sebastiao de Lucena de Azevedo , GoromenJ^ 
dor de Mattas de Lobos, Gnutrda m<ìr-da CiJ: 
de Lisboa no tempo da peste, casou ^om D. 
ronima de Mcsquìta, e « Dontot ■Awtenio 
Lucena, pai del). !zabel de'Liicena, «fftc cas 
com Simte de Sonza Camillo, de crtj'o-consorci 
nascériìo o ^Capilao Alvaro de SoUza, 'latìtituUIoi ■ 
doMói^do de Alcnbe* ^ecMou comD.^ 
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leio'se : 

empregadas. 
postos. 
a Prapa. 
tratos. 
solla, 
olla. 

eprehenfào. 
le Governador. 
la Colonia. 
■■''^ ■ ff^m^m - om arado. 
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transformava. 

Olendo nos dìzer. 

-dentaes. 

:assem. 

en. 



:o licenza para mandar. 



e verum alienarum 
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màndiocai; providencia >paì*ao Hospital dos La* 
:8aros; determina^àa da visìla dos navios dada a 
Injipeccào àCamara; favore liberdade aos es- 
tabelecimcatos das fabricas de Cabo Frlo ; for- 
ma da reparti^^ da fìnta; ^povas previdencias 
^obre o sai e assucares e 4obre os roubos'nas 
•e^tradas ; crea^ào dos Corpòs Auxillares ; a ma- 
udrà do fornecimento dos escravos; approvando 
•de deverem pagar dizìoios as relìgióes ; abertu- 
-ra de bum novo caoijnbo .para as Minas; de- 
creto sobre a Àl^ada do Ouvidor, aquartelamento 
/das tropas nas ca.sas em quanto nào tivessem 
quarteis^'assùitencla de bum Vereadorao paga- 
mento da Infanteria ; delermlna^ào de passar 
para a da administra^ao da Fazenda Reail» a do» 
-contratos; mandar-se tirar do subsidio sei$ 
Okìì cruzados para se comprar as casas que.forào 
de Fedro de Spuza ; determinacao do examedas 
fazendas a bordo dos aavios ; crcanao da casa 
da moeda nesta Gidade; dar-se ao Secretarlo 
do Governo casa para a Secretaria , e fuzer-se a 
.tripartita da Congrua por morte do Blspo para 
as BuUas da Successor; suger^ào decretada ao 
«uperitendente dasMioas ao Governo desta Pro- 
vincia; nao podcrem os Gapitaes Móres crear 
ofiLcios; pro^vidcncias sobre a^jurisdicnào do Pro- 
,vedoi: da Faeenda e a aposentadoria dos Minisr 
tros;.tvibuto dos b arri s pela G amara de Macaciì; 
ordem para a rcsidencia. dos Gapitaes Móres-; 
probibi^ào de ircm sis Alinas Rebgiosos^ e de 
. nao ir a ellas o Governador À^rtur e seus Succes- 
sores; determinacao sobre dar entra da neste 
Porto do Itia as embaroagòes..vin^I;)iS do Sul.; 
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que, D. Fernando Martins Mascarenhas d^À- ^ 
leinìBastro, do interino do Bispo, do de Gregorio * 
^e Castro e Moraes, Francisco de Castro e Aio- 
raes^ em cujo tempo os Francezes invadirào a 
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Bìn lugar de: 

elnpregados , 
portos ,- 

trastos , 
sollo , 

representapào , 

do Governador , 

na Colonia , 

com ousade^ 

OS transtomava, 

querendo nos emfim , 

accidentes, 

dobrasseniy. 

Lubem, 

pedio licenza ao GoTer- 

nador> 
1712, 
formo, 
Indios^. 



léià'ge : 

empregadas.. 

postos. 

& Fra; a. 

tratos. 

sella. 

ella. 

reprehenpào. 

de Governador. 

da Colonia. 

com arado. 

OS transformava. 

querendo nos dizen. 

accidentaes. 

sobrassem. 

Luben.. 

pedio licenza para, mandar» 

1711. 

forma. 

Judéos. 



Na nota 3 da pagana 146, leia-se — gentis leris et. verum alienarum^ 
cupidissimi. .— 
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